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■DIRIGIDA 


DA  BAHIA 


■     PRIMEíBO  VICE-PRESIDENTE, 


V  BAHIA 

DO— CORREIO  DA  BAUÍA- 

Raa  «^Alfandega  n.  S2» 


EXiio  a  honra  de  dirigir-vos  a  Falia  ordenada  por  Lei,  infor- 
mando-vos  sobre  a  marcha  que  tiveram  os  diversos  ramos  do  ser- 
ço  puhlico,  no  espaço  que  mediou  da  primeira  a  esla  reunião. 
Com  viva  satisfação  cumpro  este  dever,  certo  de  que,  no  desem- 
lo  de  vossa  honrosa  missão,  haveis,  sem  duvida,  de  empregar  to- 
dos os  meios  que  vos  faculta  o  Acto  Addicional,  em  prol  do  progresso  moral  e 
material  da  nossa  importante  Frovincia. 

Na  qualidade  de-  Io  Vice-presidente,  reassumi  a  administração  no  dia 
16  de  Novembro  do  armo  próximo  passado,  sendo  para  isso  convidado  pelo  Pre- 
sidente o  Exm.  Sr.  I)r.  Joaquim  Pires  Machado  Portdia,  que  naquella  data 
parliu.;para  a  Çôrte,  afim  de  tomar  assento  na  (/amara  dos  Deputados. 


FAMÍLIA  imperial 


Graças-  á  Divina*  Providencia;  a  Augusta  Ftmrilia-Imperial  não  terasoílri— 
do  em  sua  preciosa  saúde;  facto  este  que)  necessariamente,  deve  encher  de  re- 
gosijo  e  de -esperanças  todos  os  corações  brazileinos,  queria  estabilidade  da 
Dynaslia  reinante  vêem  a  segurança  e  engrandecimento  do  futuro  de  nossa 
Patria.  - 

Ainda  se  acha  fóra  do  Império  S-.  A.  o  Sr:  Duque  de  Saxe. 

Cumpro  um  triste  dever  communicando-vos  o  infausto  passamento  -de- 


•WiA/V/VWv-   '  ( 

SuaMagestade  A  Imperatriz,,  Duqueza  de  Bragança,  A'iuva  d'o •  Fiindudoc-ilb) 
Império,  que  teve  logar,  em  Lisboa,  no  dia  27  de  Janeiro  ultimo.. 


TRANQUiLLIDADE  PUBLICA. 


A  tranquillidade  publica  não  foi,  felizmente,  alterada  na  Província,  oque> 
su  deve,  entre  outras  causas^,  á  indole  pacifica  de  nossos  patrícios.. 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL 

■  "    ".  * 

^  Bo  relatório  queme  foi  presente  pelo  honrado  Dr.  Chefèdè  Polícia,  Bacha^ 
?*í\urelio  Ferreira  Espinheira,  no  período  de  1872,  foram.  coinmettidos.  na. 
Província  os  seguintes  crimes:. 

Ilomicidios   .   ..  ..  ..  .   .. '  .  ..  39; 

Tentativa  de  homicídio .   ..  ..  .    .......  ..  ,  5 


Ferimentos                                                     .  69; 

Roubo  .....................  10 

Furto    .........                ..       ..  ..  .   ..  32: 

Tentativa  de  roubo.   ........  .   ..  .   ..  .   .   ..  li 

Rapto  ........  <  ..  •  3> 


Ddtloramento    .   »  .   10 

Resistência.   .   '.    ..........  y      »  .   .....  1 

Sòmma  .  •   ••  17,0. 

Esta  cifra  comparáda  com  a  do  anno-attterior,  é  inferior  em  aumsro> 
<k  3a  jactos.  . ."  ..  " 


;> 


CAPTURA  DE  CRIMINOSOS 
Dos  criminosos  capturados  foram: 


Por  homicidio   47 

Por  tentativa  de  dictos   5 

Por  ferimentos  graves   3L 

Por  ferimentos  leves   \% 

Por  crime  de  roubo   8 

Por  tentativa  de  diclo  .'   5 

Por  tentativa  de  furto.    .    13 

Por  tentativa  de  resistência   4 

Por  tentativa  de  defloramento   9 

Por  tentativa  desobediência   3 

Por  estupro   3 

Por  crime  de  rapto   1 


172 

Destes  172  criminosos,  57  foram  presos  em  flagraute. 

PRISÕES  CORRECCIONAES 


Foram  presas,,  no  mesmo  anno  de  1872,  correccionalmente  1012.  pes- 


soas, sendo 

Por  vagabundas  evadias.  «   .   .  .175 

Por  embriaguez  ..................  81 

Por  offensas  á  moralpublica   .  59 

Por  desordens  de  que  não  resultaram  ferimentos.    ....  231 


\  Escravos  á  disposição  de  seus  senhores  .      .  .  .  .  ff  466 


FACTOS  XOTÁVEIS 


Tiveram  togar  os  seguintes: 

Suicídios  

Tentativas  de  ditos  .  . 
Mortes  casuaes.   .   .  . 


23 
3 

18 
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Ferimentos 
Incêndios 
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SoLreos  incêndios  observa  o  Dr.  Chefe  de  Policia  em  seu.  relatório,  que- 
o  maior  numero  teve  logar  antes  da— Companhia  de  Voluntários  Contra  In- 
cêndios— ,  organisada  nesta  Capital  á  expensas  de  diversos  negociantes  da 
Praça. 

Os  Estatutos  dessa  Companhia  foram  approvados  pelo  Governo  por  acto* 
de  3  de  Outubro  ultimo. 


Á  ÍT  de  Novembro  do  anno  passado,  procedeu-se  á  eleição  de  eleitores- 
especiacs,  conforme  havia  designado  o  meu  antecessor,  afim  de  se  poder  pre- 
encher a  vaga  deixada  no  Senado  pelo  finado  Visconde  de  S.  Lourenço. 

Esta  eleição  correu  em  geral  plácida  e  regularmente,  dando-se  todavia 
duplicatas  'nas  parochias  do  Camisão  do  2.°  districto,  da  Olivença  do  3.%  de 
Pilão  Arcado,  Campa  Larga,  e -Viria  da  Barra  do  5.° 

Kão  se  tendo  reunido  a  Asscmbléa  Parochial  da  freguezia  de  Pirajá 
por  falta  de  convocação,  segundo  me  participou  o  2."  Juiz  de  Paz  d'aquella 
freguezia,  -ordenei  que  se  procedesse  á  eleição,  ainda  com  preterição  do. 


ELEIÇÕES 
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;praso  legal  para  a  convocação  im  primeira  dominga  do  Dezembro,  afim  de 
não  ficarem  os  cidadãos  11'ella  residentes  inhibidos  de  exercerem  os  direitos 
poli  ticos. 

Na  parochia  do  Chique-Cliiquc,  em  lugar  de  uma  eleição,  fizeram  as 
parcialidades  politicas  duas,  sendo  uma  no  dia  17  de  Novembro,  e  outra  no 
i.°  de  Dezembro. 

Felizmente,  posso  vos  declarar  que  em  todas  as  parochias  desta  vasta 
Trovincia,  durante  o  pleito  eleitor;.' 1.  não  houve  alteração  na  ordem  publi- 
ca, nem  mesmo  n'aqucllas  em  que.  s(-  fizeram  as  duplicatas  que  menciono, 
porque  quasi  sempre  de  somelhante  meio  lançam  mão  os  partidos  para  evi- 
tarem conflictos. 

Isto  mesmo  succedeu  por  occasião  das  ultimas  eleições  de  Agosto  e  Se- 
tembro do  anno  findo. 

Devendose  proceder,  na  forma  da  lei,  á  eleirão  de  Vereadores  e  Juizes 
de  Paz  no  dia  7  de  Setembro  em  toda  a  Província,  deixou  de  se  concluir 
essa  eleição  na  parochia  da  Villa  de  Canavieiras,  por  ter  desapparecido  a  ur- 
na, pelo  que  designei  a  ultima  dominga  de  Janeiro  passado,  para  de  novo 
reunir-se  a  Assem  bléa  Parochial  e  ter  lugar  a  dita  eleição. 

Tendo-se  feito,  por  duplicata,  a  eleição  de  Vereadores  e  Juizes  de  Paz 
nas  parochias  da  IgrejaNova,  Olivença,  Santo  Estevão  de  Jacuipe,  Nossa 
Senhora  do  Livramento  do  Barracão,  Madre  de  Deus  do  Boqueirão,  Villa 
da  Barra  do  Rio  Grande,  Pilão  Arcado,  Chique-Chique  e  Campo  Largo,  fo- 
ram ellas  submetlidas  ao  Governo  Imperial.á  quem  também  submetti  para  ul- 
.tenor  deliberação  a  decisão  que  dei  acerca  da  eleição  das  Umburanas. 

Quanto  ás  duplicatas  da  Igreja  Nova  e  Olivença,  já  foram  decididas  pelo 
Governo,  que  annullou  as  de  Olivença,  e  approvou  a  da  Igreja  Nova  presidi- 
da pelo  Juiz  de  Paz  José  Pinto  daSilva,  conforme  consta  dos  avisos  expedidos 
em  11  e  li  de  Janeiro. 

Em  vista  da  decisão  relativa  á  parochia  de  Olivença,  mandei  proceder  á 
nova  eleição,  designando  a  ultima  dominga  do  corrente  mez. 

Também  foi  annullada  pelo  Governo  Imperial,  por  aviso  de  11  de  Feve- 
reiro próximo  passado,  a  eleição  de  Vereadores  e  Juizes  de  Paz  da  parochia  das 
Umburanas,  pelo  que  designei  a  3*  dominga  de  Abril  vindouro  para  se  pro- 
cederá eleição  de  Juizes  de  Paz  somente,  visto  não  constituir  aquella  parochia  a 


maioria  do  Município,  mandando  eliminar  dos  Vereadores  os  votos  resuV 
tantes  d'aquclla  eleição;  c  que  os  Juizes  de  Paz  passassem  o  exercido  aos  do 
quadriennio  findo,  até  serem  substituídos  pelos  que  forem  novamente  eleitos. 

A  Camara  dos  Srs.  Deputados,  tomando  conhecimento  das  eleições  pri- 
marias e  secundarias  que  ultimamente  se  fizeram  nesta  Provinda,  cm  conso 
quencia  da  dissolução  da  dita  Camara,  segundo  me  foi  participado  pelo  Minis- 
tério do  Império,  em  avisos  de  19  c  2G  de  Dezembro  do  anno  passado,  ap- 
provouas  ditas  eleições,  menos  as  de  Abrantes,  Monte-Gordo,  Assú  da  Torre, 
Matta  de  S.  João,  Humildes,  Barcellos,  Santa  Cruz,  Trancoso,  Ribeira  dó  Pão 
Grande,  Morro  do  Cliapeo,  Villa-Nova  da  Rainha,  S.  Antonio  de  Jacobina, 
Queimadas,  Sento  Sé.  Joazeiro,  Sincorá,  Rosario  do  Gentio,  Boa  Viagem  e 
Almas,  Urubu,  S.  Antonio  da  Barra,  Carinhanha,  Chique-Chique,  Pilão  Ar- 
cado, Campo  Largo  e  Villada  Barra,  que  ficaram  adiadas. 

Foram  annulladas  as  eleições  primarias  das  parochias  das  Villas  da 
Victoria,  Prado .  e  Santa  Ritla;  pelo  que  designei  a  primeira  dominga  tam- 
bém d'este  mez  para  terem  lugar  as  eleições  n'aquellas  duas  parochias,  e  a 
ultima  dominga  do  mesmo  para  a  de  Santa  Ritta. 

Das  duplicatas  que  foram  presentes,  decidiu-se  a  Camara  em  favor  dtfs 
que  se  fizeram  no  Camisão  sob  a  presidência  do  3.*  Juiz  de  Paz;  em  Oli- 
vença na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Escada;  e  em  Alagoinlms  sob  a  presi- 
dência do  Juiz  de  Paz  José  Pinto  da  Silva. 

Achando-se  canonicamente  providas  as  novas  parochias  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  da  Baixa  Grande  e  Senhor  do  Bomfim  da  Nova  Boipeba,  or^ 
denei,  por  officios  de  31  de  Dezembro  e  9  de  Janeiro  próximos  passados,  que  sc 
procedesse  á  qualificação  dos  votantes,  em  face  do  disposto  no  §  3.°  do  art.  91 
das  instrucções  que  baixaram  com  o  aviso  de  31  de  Dezembro  de  1868. 

A'  vista  do  disposto  no  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  l  i  de  Novembro 
uo  anno  findo,  expedi  uma  circular,  em  data  de  19  do  mesmo  mez,  a  todas 
as  Camaras  Municipaes,  scienlificando-lhes  de  que  deviam  ser  convocados 
os  eleitores  e  supplentes  ultimamente  eleitos  para  a  installação  das  Juntas 
revisoras  da  qualificação  dos  votantes,  adiando-se  as  d'aquellas  parochias, 
em  que  até  a  terceira  dominga  de  Janeiro  não  se  tivesse  conhecimento  offi- 
ciai  da  approvação  das  respectivas  eleições. 

Em  consequência  d'essa  circular,  tem  sido  adiadas  algumas  das  .jun- 
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las  de  qualificação;  pelo  que  tenho  designado  novos  dias  para  a  sua  reu- 
nião, recommendando  a  observância  do  prazo  de  que  trata  o  art.  4.'  da  Lei  n 
387,  de  19  de  Agosto  dei  846. 

Por  ultimo,  cumpre-me]  informar-vos  que,  tendo  a  Camara  Municipal 
d'esta  Capital  procedido  no  dia  17  de  Fevereiro  findo  á  apuração  geral  dos 
votos  dos  Collegios  eleitoraes,  que  se  reuniram  em  17  de  Dezembro  do  anuo 
passado,  para  preenchimento  da  vaga  de  um  Senador  por  esta  Provinda, 
ficou  a  lista  tríplice  composta  do  Conselheiro  João  José  de  Oliveira  Jun- 
queira, Dez.  Innocencio  Marques  de  Araujo  Góes  e  Conselheiro  Luiz  Anto- 
nio Pereira  Franco. 


POSTURAS  MUNICIPÂES 

Usando  da  attribuição  que  me  é  conferida  pelo  art.  2."  do  Decreto  de  25 
de  Outubro  de  1831,  approvei  provisoriamente,  por  acto  de  17  de  Dezem- 
bro, duas  Posturas  que  me  foram  apresentadas  pela  Camara  Municipal  da 
Villa  de  Itaparica. 

A  vossa  consideração  terão  de  ser  essas  Posturas  submettidas,  aíini 
de  receberem  definitiva  approvação. 


GUARDA  NACIONAL 

Por  Decretos  de  23  de  Outubro  foram  nomeados  Silvestre  Alves  Cazaes  Ca- 
pitão secretario  geral  do  Commando  Superior  da  Guarda  Nacional  do  munici- 
pio  da  Purificação;  de  i  de  Dezembro,  Joaquim  Manoel  deSanfAnnae  Silva 
Coronel  Commandante  Superior  da  Guarda  .Nacional  dos  Municípios  de 
Monte  Santo  e  Gerenioabo;  de  1 1  do  mesmo  mez,  José  Cardoso  da  Silva  Te- 
nente Coronel  Commandante  do  batalhão  n.  80  da  Guarda  Nacional  do  mu- 
■cipio  de  Caetité;  de  28,  Francisco  Pinto  da  Costa  Tenente  Coronel  Commandante 
•do  batalhão  n.  23  da  Guarda  Nacional  do  município  de  Jíazáreth. 
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Foi  danado  por  Decreto  de  11  de  Janeiro  o  Capitão  Formato  An  tomo 
de  Freitas  ^a  servir  de  Major  do  1/  batalhão  de  Infantana  da  Guarda  Ra- 
cional desta  Capital;  e  de  18  do  mesmo  mez,  nomeado  o  Dr  João  L  pcs  Ro- 
drigues Commandante  do  batalhão  n.  103  do  município  de  Carinhanha. 

Por  decretos  de  igual  data  foi  concedida  a  demissão  que  pediu  o  Ur.  J*t 

Gonsalves  da  Silvado  posto  de  Coronel  <*™^*^£^ 
Nacional  do  municipio  da  Villa  Nova  da  Rainha;  e  transferido  do  Comm and 
Superior  do  municipio  de  Maragogipe  para  o  da  Tapera  o  Tenente  loronel 
Ofe  do  Estado  maior  ^Antonio  Carlos  da  Rocha  Medrado. 

Foram  nomeados,  por  Decretos  de  8  de  Fevereiro  próximo  passado,  o 
Capitão  José  Gabriel  da  Silva  Coronel  Commandante  Supri*  do  municí- 
pio da  Villa  Nova  da  Rainha;  o  Tenente  Coronel  Antonio  Phihppe  de  Me  . 
Chefe  do  Estado  Maior  do  Commando  Superior  de  Maragogipe;  o  Major  Ma- 
noel Amado  de  Souza,  Tenente  Coronel  Commandante  do  Batalhão  n.  34;  o  Ca- 
pitão Rufino  Antonio  de  Araujo,  Major  Commandante  do  Esquadrão  de  Car- 
iaria n  3  da  Guarda  Nacional  do  Municipio  de  Maragogipe. 

Por  actos  de  3  e  13  de  Dezembro  foram  preenchidas  algumas  vagas  d» 
officiaés  dos  batalhões  n.  83  dos  Municipios  de  Camamú,  e  n.  49  da  Punii- 


cação. 


Em  data  de  7  de  Janeiro  concedi  transferencia  para  a  Reserva  ao  Capi- 
tão do  3.»  Batalhão  desta  Capital.Primilivo  Carneiro  da  Rocha  Menezes.por  ha- 
ver provado  impossibilidade  para  o  serviço  activo. 

Por  actos  de  14  daquelle  mez  foi  reformado  o  Capitão  do  2.°  batalhão  de 
Reserva,  tambemdesta  Capital,  Thomaz  José  Leite,  por  se  achar comprehendido 
em  uma  das  hypotheses  do  art.  68  da  lei  de  19  de  Setembro  de  1850;  e  pre- 
enchida uma  vaga  de  Tenente  do  batalhão  n.  81  da  Villa  de  Ilhéos 

A  21  do  mesmo  mez  concedi  a  exoneração  do  posto  de  Capitão  do  bata- 
lhão da  Guarda  Nacional  desta  Capital  ao  Major  honorário  do  Exercito,  Antonio 

Ferreira  de  Barros. 

Tombem  Dor  actos  de  24  daquelle  mez  foram  preenchidas  algumas  va- 
„as  de?ffidK  batalhão  n.  45  d?  Municipio  de  Nazareth,  e  privado  do  posto 
nos  termos  do  art.  65  §  2.»  da  supracitada  lei,  o  Capitão  do  mesmo  batalhão, 
José  Joaquim  de  Figueiredo  Ornellas,  por  se  haver  mudado-  do  Municipio 
sem  guia  de  passagem. 
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Em  31  do  dito  mez,  foi  transferido  para  a  classe  da  Reserva  por  impos- 
sibilidade physica,  o  Capitão  do  batalhão  n.  22  de  Itaparica,  Camillo  Antonio 
Ferreira  Guimarães. 

Foi  preenchida  por  acto  de  í  de  Fevereiro  passado,  a  vaga  de  Capitão  du 
segunda  companhia  do  Corpo  áv  Cavallaria  da  Guarda  Nacional  do  Município 
da  Cachoeira. 


FORÇA  DE  LINHA 

Continua  no  Commando  das  Armas  da  Provhwia  o  intrépido  Briga- 
deiro Herculano  Sanches  da  Silva  Pedra. 

Em  5  de  Dezembro  assumiu  o  commando  do  5."  batalhão  de  artilha- 
ria a  pé  o  bravo  Coronel  graduado  José  Angelo  de  Moraes  Rego,  nomeado  por 
Decreto  de  8  de  Novembro. 


CORPO  DE  POLICIA 

O  corpo  de  policia  continua  sob  o  commando  do  valente  coronel  Joa- 
quim Mauricio  Ferreira,  que  com  zelo  e  intelligencia  cumpre  seus  deveres. 

Até  31  de  Dezembro  ultimo  o  estado  effectivo  do  corpo  era  o  seguinte: 

Existiam  no  serviço  interno  e  externo  do  quartel  e  serviço  permanente 
221  praças;  em  destacamentos  e  diligencias  452;  entre  doentes  e  licenciados 
37;  entre  sentenciados,  por  sentenciar  e  presos  de  correcção  21;  promptos, 
inclusive  o  estado  maior  c  menor,  45. 

.Achando-se  desarmada  a  secção  de  cavallaria,  auctorisei  ao  coronel  com- 
mandante  do  corpo  a  appHcar  as  sobras  da  caixa  da  forragem  á  compra  do  que 
fosse  mais  necessário  áquella  secção. 

Do  Io  de  Janeiro  á  3i  de  Dezembro  do  anno  passado  recebeu  o  corpo,  da 
fhesouraria  provincial  a  quantia  de  413:5343?O00,  e  dispendeu  413;i579615. 
r  t.  Na.  relatório  do  commandante,  e  que  vos  será  presente,  observa  elle  peroe^- 
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Lerem  actualmente  os  officiaes  do  corpo  menos  vencimentos  do  que  percebiam 
em  1863  eoffereccuma  nova  tabeliã,  annexa  ao  mesmo  relatório  sob  n.  9, 
au-mentàndo  esses  vencimentos,  a  qual  submetto  á  vossa  consideração. 

°  Para  o  hospital  do  corpo  entraram,  em  1872,336  doentes,  osquaes,  com 
17  aue  existiam  do  anno  anterior,  prefizewm  o  numero  de  353. 

Tiveram  alta  314;  falleceram  11  c  existiam  em  tractamento  até  2  de  Ja- 
neiro, 28. 


POLICIA  URBANA 


Nesta  companhia,  creada  por  acto  do  meu  antecessor,  de  24  de  setembro 
ultimo,  para  isso  autorisado  pelo  artigo  3.»  dalei  n.«  1206  de  13  de  maio  tam- 
bém do  anno  passado  até  12  de  Fevereiro  deste  anno  se  achavam  alistadas  80 
praças  isto  é,  71  guardas,  6  cabos,  2  segundos  sargentos  e  um  primeiro,  sob 
o  commando  do  tenente  do  corpo  de  policia,  Ovídio  da  Costa  Chaves,  Autorisado 
pela  referida  lei  para  reformar  o  corpo  de  policia,  tenho  já  em  meu  poder  al- 
com  trabalho  a  esse  respeito,  e  o  farei  o  mais  breve  que  me  fôr  possível. 

•O 


DIVISÃO  NAVAL 


Adivisão  naval  do  2/districto  compõe-se  actualmente  de  4  navios  sendo 
1  brigue  escuna  e  3  vapores,  dos  quaes  um  é  encouraçado;  com  3l  offlciaes, 
montando  12  canhões,  guarnecidos  por  365  inferiores  e  praças  de  pret. 

Algumas  praças  tem  sido  atacadas  da  moléstia  denominada  beribéri,  mas 

em  numero  diminuto. 

No  dia  26  de  Novembro  um  imperial  marinheiro  assassinou  com  uma 
faca,  abordo  do  brigue  escunaTonelero.a  um  seu  companheiro  de  nomeManoel 
Vicente. 


13  . 

■  A'  frente  da  referida  divisão  acha-sc  o  bi?.vo  capitão  de  mar  e  guerra  Jcro- 
iiymo  Francisco  Gonçalves. 


SALUBRIDADE  PUBLICA 


O  estado  sanitário  da  Província  nào  tem  sido  sensivelmente  alterado. 

Nesta  capital  tem  reinado  as  moléstias  endémicas,  porém,  sem  desem-oi- 
vimento  assustador. 

Em  nosso  porto  se  deram  alguns  casos  de  febre  amarella,  de  que  foi  acoin- 
mettida  principalmente  a  marinhagem  estrangeira. 

Felizmente,  o  numero  dos  casos  fataestt-m  sido  sempre  muito  inferior  aos 
benignos. 

Logo  que  tive  noticia  de  estar  grassando  essa  febre  epidemicamente  no 
Rio  de  Janeiro  e  em  Pernambuco,  tractei  de  tomar  as  cautelas  necessárias, 
afim  de  embaraçar,  quanto  possível,  que  semelhante  epidemia  se  desenvolva 
nesta  capital. 

Por  acto  de  30  de  Janeiro  nomeei  uma  commissão  medica  para  interoor 
seu  parecer  a  tal  respeito. 

A'  6  de  Fevereiro  essa  illustrada  commissão  officiou  á  Presidência  dando 
o  seguinte  parecer: 

«  Illm.  e  Exm.  Sr. — A  commissão  nomeada  por  V.  Ex.,  por  acto  de  30  do 
mez  próximo  findo,  afim  de  indicar  medidas,  que  tendam  a  evitar  o  appareci- 
mento  da  epidemia  de  febre  amarella  nesta  capital,  passa  asubmetterá  con- 
sideração de  V.  Ex.,  depois  de  reflectido  exame  e  apreciação,  o  resultado  do  seu 
trabalhp. 

«  Com  quanto  o  estado  sanitário  desta  cidade,  a  despeito  das  profundas  e 
notáveis  alterações  meteorológicas  que  ha  algum  tempo  se  observam,  e  dos  va- 
riados focos  de  infecção,  que  se  acham  disseminados  por  entre  a  população,  se 
não  apresenta  sob  um  aspecto  assustador,  todavia,  existindo  entre  nós  oger- 
naea  da  febre  amarella,  visto  como  alguns  factos  dessa  aífecçáo  se  tem  mani- 
festado em  indivíduos  pertencentes  ás  tripolações  de  navios  procedentes  da 


i4 


província  dc  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  onde  infelizmente  reina  com  ca- 
racter epideuiico,  entende  a  commissãc:  que  diversas  providencias. aconselhadas 
pela  sciencia.  são  de  raistér  empregar-se,  porque  desta  artr<podcr-se-ha,  s*  nao 
completamente  extinguir  desde  logo  semelhante  flagello,  ao  menos  limitar  e 
minorar,  quanto  é  possível,  sua  perniciosa  e  mortífera  influencia. 

«  A  coinmissão,  portanto,  sem  exceder  os  limites,  que  lhe  foram  traçados 
Dor  V  Ex  vem  propôr  aquellas  medidas  que  na  actualidade  lhe  parecem  da 
mais  indeclinável  necessidade,  isto  6.  medidas  concernentes  ao  serviço  sanitário 
maritimo,  e  a  h Ygiene  desta  co  pitai  medidas  estas,  cumpre  confessar  que,  em 
TaU  p  o  r  mais  de  uma  vez  já  tem  sido  indicadas  aos  antecessores  de  V  L*. 
Jelo  dr  inspector  da  saúde  publica,  as  quaes,  além  de  haverem  sido  publica- 
das, devem  de  existir  na  secretaria  do  governo. 

«  Acerca  do  serviço  sanitário  maritimo  convirá: 

«  i  «_Que  o  inspector  da  saúde  do  porto,  e  qualquer  outro  facultativo 
por  V  Ex.  nomeado,  procurem  diariamente  examinar  e  inteirar-se  das  condi- 
ções sanitárias  dos  navios  surtos  no  ancoradouro,  observando  o  seu  estado  de 
âceio  e-de  arejamento,  e  dando  destino  aos  doentes  que  nelles  existirem. 

«  2  "-Que  os  doentes  de  febre  amdrell^encontrados  a  bordo  sejam,  incon- 
titenti,  enviados  para  o  hospital  de  Mont-serral,  devendo  o  transporte  «Telles 
ser  feito  com  a  rapidez  e  cautelas  reclamadas  em  casos  taes. 

«  3  '-Que  para  isso  seja  destinado  um  vapor,  onde  haverá  um  faculta- 
tivo, munido  de  uma  ambulância  apropriada,  afim  de  prestaraos  doentes  os 

primeiros  soccorros. 

«  L°  Oue  exemplares  das  instrucções  especiaes,  organisadas  em  outras 
epochas  sobre  os  svrnptomas  da  moléstia  e  os  meios  deatalhal-a,  em  quanto 
não  comparecer  medico,  sejam  entregues  aos  cônsules  para^depois  de  traduzi- 
das, serem  distribuídas  pelos  capitães  das  embarcações,  que  aqui  aportarem. 

«  5  '-Oue  haja  no  porto  a  mais  activa  policia  e  vigilância  para  que  ali 
se  não  vendam  comidas  de  má  qualidade,  fructos  verdes,  e  bebidas  alcoólicas 
ás  pessoas  recem-chegadas. 

«  6.'-Que  todos  aquelles  navios,  a  bordo  dos  quaes  a  febre  amarella 
manifestar-se,  sejam  ancorados  em  logar  afastado,  conservando  entre  si  a 
maior  distancia,  e  convenientemente  desinfectados,  observando-se  o  que  dispõe 
o  regulamento  sanitário  do  porto. 
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«  7.' — Que  ácerca  de  medidas  quarentenárias,  em  relação  a  navios  pro- 
cedentes de  portos  infeccionados  ou  suspeitos,  nada  lembra  a  commissJlo,  por 
que  estão  consignados  no  regulamento  sanitário  do  porto,  as  quaes  deverão 
ser  rigorosamente  observadas. 

♦<  8.' — Que  haja  toda  a  facilidade  lia  descarga  e  carga  de  navios,  evitai!  - 
do-se  a  pratica  de  serem  selladas  diariamente  as  escotilhas. 

«  9.* — Que  é  de  urgente  necessidade  eslabelecer-se  em  uma  embarcação, 
que  oílereça  as  necessárias  proporções,  um  hospital  íluctuante.  onde  fiquem  de 
observação  e  recebam  os  precisos  cuidados,  os  individuos  que  apresentarem 
symptomas  suspeitos  de  febre  amarella.  ou  de  qualquer  outra  affecção  de  se- 
melhante caracter. 

«  10 — Que  as  embarcações  que  transportarem  colonos  para  esta  provincia 
não  permaneçam  estacionados  no  ancoradouro,  convindo,  ao  contrario,  que 
com  as  precauções  necessárias  sejam  aquelles  immediatamente  conduzidos  a 
seu  destino,  sem  que  de  fórma  alguma  communiquem-se  com  a  terra. 

«  Em  relação  a  hygienc.  desta  capital  convirá: 

.«  1.° — Que  seja  elia  dividida  em  tantos  districtos  quantos  forem  neces- 
sários, nomeando  para  as  mesmas  commissões  que  terão  por  fim: 

«  §  1." — Examinar  cuidadosamente  o  estado  do  aceio  das  moradas  de  seus 
respectivos  districtos,  investigando  as  causas  de  insalubridade,  que  nellas  exis- 
tirem, e  quaes  os  meios  apropriados  de  as  remover,  .para  o  que  solicitarão  dos 
proprietários  ou  locatários,  e  auctoridades  competentes  as  providencias  que 
julgarem  necessárias. 

«  §  2." — Que  o  governo  de  accordo  com  o  Dr.  Inspector  da  saúde  publica, 
ou  com  as  commissões  de  districto,  tome  as  mais  serias  e  efficazes  medidas, 
attinentes  ás  habitações  húmidas  e  insalubres,  afim  de  que  sejam  elías  conve- 
nientemente sanificadas.  assim  como  em  relação  aos  quartéis,  prisões,  hospitaes, 
mercados  e  quaesquer  outros  estabelecimentos  públicos  ou  particulares. 

«  §  3.° — Que  as  commissões  se  reunam  regularmente,  afim  de  delibera- 
rem sobre  ns  providencias  que  se  deverão  tomar,  já  directamente  por  parte  das 
mesmas  commissões,  já  pelas  auctoridades  superiores,  civis.,  municipaes  ou 
militares. 

§  4.* — Que  deverão,  inconíinenti  communicar  ao  chefe  de  poiicia  e  ao 
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Spector  da  saúde  publica  qoaosqucr  alteraste  notáveis,  que  occorrercm  re- 
lativamente As  condas  sanitários  dos  seus  distnctos. 

«  «^.-Quedevcr&ouarconladfcíuas  averiguações  as  auctondadescom- 
oetenJ  Indicando  a,  adidas  que  julgarem  acertadas,  e  reclamadas  pela  salu- 
bridade publica.  faz,,lo  mesmo  executar  aquellas,  reconhecidas  urgentes, 
mie  não  poderem  admiUir  dilação. 

A.  commissao  julga  ainda  a  propósito  chamar  a  attençao  de  V.  Lx.  para  o 

seguinte:  „,  .  „ 

«r-Que  o  governo  tome  providencias  as  maus  eíhcazes  e  enérgicas, 

qUe  tendamacorrigir  o  rnodoinegular.  porque  se  eílectua  o  trabalho  do  aceio  e 

limpeza  da  cidade,  prohibindo-se  que  nenhuma  rua  ou  algum  outro  lugar 

seja  atterrado  com  lixo  eimmundiciesdr,  qualquer  ongem. 

»  2  °-Que  sejam  deseccados  ou  destruídos  os  focos  húmidos  de  infecção, 
,  cobertos  os  seccos  com  camadas  de  terra  argilosa,  areia,  cal  etc  ele 

«  3.°-Que  haja  um  trabalho  especial  para  a  desinfecção  diana  das  boceas 

de  lobo.  .  .  ,    n  i       .  •  . 

«  4.._Que  o  Governo  recommende  á  Camara  Municipal  a  fiel  e  restneta 

execução  das  posturas  relativas  á  alimentação  e  hygienc  publica. 

«  5.._Que  sejam  tomadas  as  medidas  indispensáveis  para  melhorar  a  ca- 

BaHSS-Quetosem  demora  removam-se  cocheiras  de  aluguel,  sitas  em  ruas 

estreitas  e  pouco  ventiladas. 

«  7  °-Que  sejam,  por  emquanto,  suspensos  os  trabalhos  ou  obras  tenden- 
tes arevolvimento  de  terras,  e  remoção  delias,  dentro  do  perímetro  da  cidade. 

«8°-Que  durante  a  quadra  actual,  em  que  a  temperatura  se  ha  conser- 
vado assaz  elevada,  proceda-se  a  irrigação  das  ruas  de  manhan,  e  á  tarde,  ao 
nascer  e  recolher  do  sol.  . 

«  São  as  medidas  mais  opportunas  e  urgentes  que  a  commissão  julga  de- 
varofferecerá  considejacáode  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-Bahia  6  de  Fevereiro  de  1873.-íllm.  e  Exm. 
Sr  Dez  Vice-presidente  da  Provinda  João  José  £  Almeida  Couio.  {asagnado) 
Dr  José  de  Goes  Sineira,  Inspector  da  Saúde  l>ublica.-Dr.  Vúerae  Ferrara 
de  Magalhâes.-Barâo  de  /lapoan.-Drs.  José  Lu«  de  Almeida  Couto,  Salus- 
liam  Ferreira  Sovto,  José  Francisn  da  Silva  lima,  Antonio  Januário  de  Fana. 


17 


Tomei  já  algumas  das  providencias  indicadas,  e  outras  serão  tomadas 
quando  a  necessidade  aconselhar. 

Continua  aberto  o  hospital  do  Mont-Serrat  para  ali  serem  tratadas  todas 
as  pessoas  que  venham  a  ser  atacadas  dessa  moléstia. 


AGUAS  DO  QUEIMADO 


Por  acto  de  18  de  Fevereiro  nomeei  uma  commissão  composta  dos 
Drs.  José  de  Góes  Siqueira,  Francisco  Rodrigues  da  Silva  e  Francisco  Pe- 
reira de  Aguiar  para  dar  parecer  ácerca  dos  seguintes  pontos,  relativos  .ás 

aguas  do  Queimado: 
•  i.«_De  que  parte  da  lagoa  Santa  Luzia  sio  tiradas  as  aguas,  que  vão 

ter  aos  collectores  ou  puysards? 

2/— Como  são  conduzidas  taes  aguas  desde  que  recebidas  da  dita  lagoa, 
até  que  se  distribuem  da  caixa  collocada  sobre  a  montanha  para  o  uso  pu- 
blico, se  por  conductores  descobertos  ou  se  por  tubos  de  ferro  subterrâneos? 

3.  °— Como  funecionam  taes  meios,  se  todos  juntos  ou  se  é  algum  de  re- 
ferencia utilisado  e  quando? 

4.  *— Se  pelo  exame  e  estudo  das  questões  anteriores  pode-se  diwr  que 
as  aguas  do  Queimado  são  convenientemente  ventiladas  e  próprias  para  as 
necessidades  mais  palpitantes  da  vida? 

■-  .v  5.'— No  caso  negativo,  que  meio  será  conveniente  applicar  para  consr- 
guir-se  semelhante  desideratum. 

'  Em  substituição  do  Dr.  José  de  Góes  Siqueira,  que  pedio  escusa  desta 
commissão,  nomeei  o  Dr.  Antonio  Januário  de  Faria. 

Para  fazerem  parte  desta  commissão,  também  nomeei  por  ado  deio 
os  Drs.  Eosendo  Aprigio  Pereira  Guimarães,  e  Virgilio  Climaco  Damazio, 
'$ue  também  pediram  excusa. 
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~  AGUAS  THERMAES  DO 

Acham-se  em  construcçào  duas  casas  na  localidade  denominada— Mãe 
d'Agoa  do  Sipó— sendo  para  esse  fim  mandada  entregar  ao  direotor  das  aguas 
thermaes  a  quantia  de  4.000»  000 

A  casa  foi  reparada,  e  desde  Junho  ultimo  está  em  estado  de  receber  as 
pessoas  que  vão  procurar  no  uso  daquellas  aguas  melhoras  para  seus  pade- 
cimentos. 

Em  1872,  vinte  e  duas  pessoas  ali  foram  procurar  alivio  ás  suas  mo- 
léstias. 

VACCINA 

O  numero  conhecido  das  pessoas  vaccinadas  durante  o  anno  passado, 
si-gundo  o  relatório  do  Dr.  Director  do  respectivo  Instituto  foi  de  4419;  sen- 
do do  sexo  masculino  24-47;'  e  do  feminino  1972;  livres  3648  e  escravos  771. 

Destas  não  obtiveram  resultado  824. 

Alguns  casos  sporadicos  de  varíola  se  deram  nesta  capital;  e  nos  munici- 
pios  de  Ilheòs,  Santa  Isabel,  Itaparica,  Abrantes  e  Urubu  grassou  ella  epi- 
demicamente,  sendo  com  maior  intensidade  no  primeiro,  pelo  que  ordenou 
a  presidência  que  para  ali  seguisse  com  uma  ambulanciao  director  do-institu" 
to,  não  só  para  propagar  a  vaccina,  como  também  para  tractar  das  pessoas 
pobres  acommettidas  d'aquelle  mal. 

Em  observância  do  decreto  n.  4744,  de  23  de  janeiro  de  1871,  frequen- 
taram o  instituto  e  praticaram  ayaccinação  os  estudantes  do  5o  anno  da  faculr 
dade  dc  medicina.  . 
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'  ACEIO  E  LIMPESA  DA  CIDADE 

O  aceio  ea  limpesa  da  cidade  não  correspondem  ás  necessidades  publi- 
ças.ncm  corresponderão  satisfatoriamente  cm  quanto  não  houver  um  outro 

serviço  mais  completo. 

O  Governo  da  Provinda  não  se  descuidará  de  usar  da  auctorisaçuo  que 
lhe  foi  conferida  para  reformar  esse  importante  ramo  do  serviço  publico. 

ILLUMINAÇÍO  publica 

Diz  o  Dr.  Chefe  de  Policia  no  seu  relatório:  «  Comparadas  as  faltas  que 
durante  o  anno  passado  se  deram  neste  ramo  do  serviço  publico  com  as  do 
anno  de  Í871,  ver-se-ha  que  o  numero  dos  lampeões  apagadospassou  do 
dobro  e  o  dos  amortecidos  subiu  a  mais  de  2243.  » 

Esse  serviço  podia  ser  mais  satisfactorio. 

De  janeiro  a  dezembro  do  anno  próximo  passado,  pagou  a  provinda 
á  companhia  158:4415*597  rs. 

Pelo  relatório  do  engenheiro  fiscal  da  illuminação  tereis  outros  escla- 
recimentos sobre  este  serviço. 


MAGISTRATURA 


1  província  está  dividida  em  26  comarcas  e  63  termos,  tendo  50  juifcs 
substitutos  munidpaes  e  de  orphãos  letrados. 

Todos  os  lugares  de  juizes  de  direito  estão  preenchidos,  com  excepção  da 
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coniarca  do  Urubú,  cujo  Juiz  do  Direito  foi  nomeado  Chefe  de  Policia  de  Santa 
Catliarina. 

Por  decreto  de  lSde  Janeiro  próximo  findo,  foi  nomeado  o  juiz  de'  direito, 
bacharel  Antonio  de  Cerqueira  Lima,  para  um  dos  lugares  de  dezembarga- 
dor  da  Relação  desta  Provincia,  vago  pelo  fallecimenlo  do  integerrimo  Dez. 
Antonio  Joaquim  da  Silva  Comes. 

Pura  os  lugares  deadjuncto  do  promotor  publico  da  comarca  de  Jacobina 
nomeei,  por  acto  de  10  dezembro,  o  cidadão  Martinho  Alves  de  Souza;  para 
o  de  promotor  da  comarca  de  Maracás,  por  acto  de  31  do  mesmo  mez  o  bacha-- 
r.-l.!osé  Germano  Mangabeira,  epara  o  de  2"  dicto  da  Capital,  creado  por  de- 
creto de  20  do  dicto  mez,  nomeei  por  acto  de  3  de  fevereiro  o  bacharel  Bay- 
m  undo  Melides  Martins,  que  entrou  logo  em  exercicio. 

Estão  vagas  as  promotoria*  das  comarcas  de  I tapicuru,  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, de  3íonte  Alto  e  Campo  Largo:  bem  como  os  logares  de  juizes  munici- 
p.es  e  ile  orphãos  dos  termos  de  Jtapicurú,  Pombal  e  Tucano,  de  Capim 
Crosso,  ua  Villa  da  Barra  do  Rio  Crand<\  de  Campo  Largo,  de  Maracás  e  do  Rio 
das  ligoas. 

À  22  de  .Novembro  foi  designada  a  ordem  das  substituições  reciprocas 
do:;  juizes  de  direito  e  dos  juizes  substitutos  da  capital,  designando-se  também 
os  que.  ilovem  substituir  áquellcs;  e  a  18  de  Dezembro  designei  as  substitui- 
ções dos  juizes  de  direito  das  comarcas  geraes,  durante  o  corrente  anno. 


OFFSCiQS  DE  JUSTIÇA 


Nomeei,  por  actos  de  5  de  dezembro,  para  servirem  provisoriameníeoscfiV 
cios  de  contador  e  partidor  do  termo  de  Sancto  Antonio  da  Jacobina,  o  cida- 
dão Joaquim  José  de  Brito,  e  para  os  do  termo  do  Camisão  o  cidadão  Modesto 
de  Cerqueira  Mascarenhas.  ,  . 

Também  nomeei  em  29  de  janeiro  para  provisoriamente  servir  o  officio 
vago  de  escrivão  de  orphãos  de  Sancto  Amaro  o  bacharel  Jacintho  Yergne  de 
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\breu,  c  o  cidadão  Theophilo  Ferreira  Barbosa  para  o  de  1.'  tabelliao  e  escri- 
vão de  orphãos  do  termo  do  Urubú. 

Por  decreto  de  U  daquelle  mez  lbi  provido  vitaliciamente  ao  officio  de  es- 
crivão de  orphãos  desta  cidade  o  cidadão  Manuel  Joaquim  Garcia. 

DIVISÃO  POLICIAL 


Presentemente  existem  62  delegados  de  policia  e  301  subdelegadas  em 
toda  a  Província. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

Por  acto  de  meu  antecessor,  de  30  de  setembro  ultimo,  foi  nomeado 
para  o  lugar  de  director  geral  da  instrucção  publica  o  bacharel  Jo&o  Victor  de 
Cu  r  valho. 

Pelo  seguinte  quadro,  organisado  pela  directoria  da  instrucção  publica, 
vereis  quantos  estabelecimentos  públicos  e  particulares  de  instrucção  pri- 
maria e  secundaria  existem  actualmente  na  província,  e  bem  assim  ô  nu- 
mero .de  alumnos  que  os  frequentam. 
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INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 


Rstaliclcciinentos  públicos 
DiPlos  particulares  


Esi-Uiliií  publicas... 
Dietas  particulares.. 


I-uniladns  pelo  poverno. 
T>iiítas  por  particulares. 


lnstmcção  secundaria 


214 

60 

274 

10.697 

3.299 

13.996 

5 

i 

6 

273 

25 

298 

E-soliolas  normaes 

1 

i 

4 

37 

45 

82 

35 
610 


» 

74 


56 
684 


Instrucoilo  primaria 


Lyceu. 
Collegios. 


Escliolas  nocturnas 


15 


8  I  689 
15  I  313 


689 
313 


Bibliotheca  popular 


Ext.  c  internato. 


Crcada  pela  con- 
gregação do  Ly- 
ceu. 
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Por  acto  de  25  de  Janeiro,  concedi  ao  chefe  do  Internato,  Jose  Lourenço 
Térreira  Cajaty  a  aposentadoria  por  elle  requerida. 

Para  preenchimento  dessa  vaga,  achei  acertado  mandar  pôr  a  concurso  a 
cadeira  que  aquelle  professor  leccionava,  para  que  a  Presidência  possa,  avista 
das  provas,  nomear  quem  mais  habilitações  apresentar. 

Àcha-se  vaga  a  cadeira  de  Gaographia  e  Historia  moderna  do  Lyceu,  pelo 
fallecimento  do  Dr.  Pedro  Antonio  de  Oliveira  Botelho,  em  rasão  do  que  a  con- 
gregação d'aquelle  estabelecimento  resolveu  pol-a  á  concurso. 

Pelo  Ministério  dos  Negócios  do  Império  foi  expedido  o  seguinte  aviso 
circular  em  17  de  Junho  ultimo: 

«Sendo  evidente  a  conveniência  de  estabelecerem-se  as  escholas  publicas 
de  instrucçao  primaria  em  edifícios  próprios,  que  offereçam  as  condições 
indispensáveis  á  regularidade  do  ensino,  chamo  a  attenção  de  V.  Ex.  para 
este  melhoramento,  recommendando-lhe  que,  com  toda  a  solicitude,  promova 
aacquisição  de  meios  para  levar  a  efleito  nessa  Provinda  a  construeeão  de  taes 
edificios,já  obtendo  da  Assemblea  Legislativa  a  consignação  de  quantias  annual- 
menle  destinadas  para  este  fim,  já  procurando,  por  meio  de  commissóes  de 
pessoas  importantes  nos  diversos  municipios,  conseguir  dos  cidadãos  donativos 
com  a  mesma  applicaçáo,  auctoriso  a  V.  Ex.  para  fazer  constar  que  o  Governo 
Imperial  considerará  como  relevantes  os  serviços  que  forem  prestados  neste 
intuito,  quer  pelos  membros  das  dietas  commissões,  quer  por  quaesquer  outros 
cidadãos.» 

Em  virtude  desta  circular,  por  acto  de  5  de  Dezembro,  nomeei  commissões 
parochiaes  para  promoverem  donativos  pecuniários  para  o  fim  de  que  ella 
trata. 

Certo  do  civismo  nunca  desmentido  de  nossos  comprovincianos,  e  da  boa 
vontade  com  que  essas  commissões  se  prestarão  para  o  bom  êxito  do  seu  en- 
cargo, espero  que  o  acto  alludido  não  ficará  sendo  mera  formalidade. 

Quanto  á  parte  da  circular,  que  se  dirige  á  estaAssembléa,  submetto  ao 
vosso  critério  e  patriotismo. 

Acha-se  nomeada  uma  commissão  para  interpor  seu  parecer  sobre  a 
reforma  da,  instrucção  publica. 

Espero  esse  parecer  para  deliberar  a  tal  respeito. 


20 


,«lolM,crialmenleimpoSsiv,l  ,,ue  o  tepcclor  das  a,te  F«  ^ 
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Jus  estudos. 


BIBLIOTHECA  PUPL1CA 


No  correr  do  anno  passado  frequentaram  a  Bibliotheca  publica  4778 

U'lK,rO 'numero  de  obras  compradas  naquclle  anno  foi  dc  130.  compreendi- 
,lils  em  158  «lumes,  exclusive  as  de  que  fizeram  doação  á  bibliotheca  diversos 

cidadãos.  . 

Foram  regularmente  recebidas  as  publicações  subscnptas  por  aquell* 
repartição,  quer  nacionacs.  quer  estrangeiras,  avultando  entre  elbs  os  fasci- 
culos  da  Hora  brazileira,  de  ns.  51  a  oí). 
V  despesa  cerai  foi  de  Í):0fi2c0f>9. 

O  bibliotheíario  orca  a  despesa  do  estabelecimento  com  o  pessoal  e  ma- 
t,ri,l  no  corrente  anno  em  12:030cO00,  inclusive  500*000  com  a  impressão. 
(lu  novo  catalogo.  Outras  informações  encontrareis  no  relatório  annexo,  do  • 

mesmo  bibliolhecario. 

Tor  arlo  de  25  de  janeiro  demilti  o  guarda  Emygdio  Augusto  Dutra  0 
seguira  para  a  còrte  sem  licença,  que  sendo  posteriormente  requerida, 
julguei  conveniente  negar. 

Fw  passo,  posto  que  irregular,  poderia  entretanto,  atlento  o  estado  de 
„úde  om  que  se  achasse  esse  empregado,  ser  relevado;  sendo,  porem,  m- 
Wmado  de  que  elle  procurara  illudir  a  boa  fé  do  Governo  por  isso  que 
.slava  de  perfeita  saúde,  fui  obrigado  a  não  relevar  tamanha  falta. 

Para  substitui-lo  nomeei,  por  acto  daqtella  data,  o  continuo  da  mesma 
repartição  Alcino  Alves  Ribeiro,  e  para  o  lugar  d'este  o  cidadão  André  Corsino 
dos  Reis. 
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GABINETE  DE  CHIW11CA  E  PHYSICA 


Acho  de  toda  conveniência  que  suja  creado  o  lugar  de  conservador  dola- 
ioratorio  de  Chimica  e  Physica  do  Lyceu,  porquanto  o  guardado  gabinete 
de  Historia  natural  que  accumula  o  exercício  desse  lugar,  não  os  pode  des- 
empenhar simultaneamente. 

0  gabinete  de  Historia  natural  fica  no  pavimento  superior  do  Lyceu  e 
aquelle  no  pavimento  térreo.  Um  desses  gabinetes  ha  de  estar  fcchadu  em- 
quanto  o  guarda  estiver  no  outro;  o  que  traz  inconveniência  para  a  marcha 
regular  do  serviço. 


CEGOS  E  SURDOS  MUDOS 

Por  aviso  de  28  de  Novembro  ultimo,  recommendou  o  Ministério  du  Im- 
pério que  a  Presidência  pedisse  a  attençào  da  Assembléa  Provincial  para  a  con- 
veniência de  ser  destinada  uma  contribuição  animal  em  lavor  dos  institutos 
dos  meninos  cegos  e  dos  surdos  mudos,  fundados  na  Curte,  ficando  á  Provin- 
ciao  direito  de  enviar  para  aquelles  institutos  o  numero  de  alumnos  internos, 
correspondente  ás  pensões  que  se  comprehendessem  na  contribuição. 

Peço,  portanto,  vossa  attenção  para  este  ponto. 

Qualquer  que  seja  a  contribuição  que  decretardes,  será  um  acto  de  reco- 
nhecida humanidade. 


MENDIGOS 

0  dormitório  dos  mendigos  continua  a  ser  em  um  pavimento  térreo  do 
convento  de  S.  Francisco,  para  esse  fim  cedido  gratuitamente  pelos  religiosos. 


A  Província,  porém,  paga  uma  gratificação  a  um  Administrador  o  a' 

despeza  com  agua  e  luz. 

O  dormitório  não  tom  os  commodos  precisos  para  os  indigentes  de  ambos 
os  sexos  que  para  alli  concorrem.  Além  disso,  Hão  está  nas  condições  hygie- 
nicas  que  exige  estabelecimento  de  tal  ordem. 

Decretastes  o  aimo  passado  uma  lei  auclorisando  a  fundação  de  um  asylo 
de  mendicidade  nesta  capital. 

Os  meios  indicados  na  referida  lei  para  a  acquisição  da  casa  em  que  de- 
veria estabelecer-se  o  asylo,  para  seu  custeio,  para  alimentação  dos  indigen- 
te além  de  iiisullieientus,  eram  vexatórios. 

Os  impostos  creados  nos  §§  2  e  3  do  art.  2  pouco  produziriam,  além  de 
reeahir  o  do  §  3.°  sobre  a  classe  já  muito  mal  aquinhoada  dos  empregados 

públicos.  >  , 

A  elevação  da  taxa  sobre  heranças  c  legados  de  20  e  10 "/.,  segundo  o  grau 
de  parentesco,  a  25  e  15  •/.,  augmentava  as  inconveniências  de  taes  impos- 
tos, que  atacavão  o  capital  enão  o  pagamento  que  a  Assembléa  mandava  lazer 
em  prestação. 

Por  isso  não  sanccionei  a  referida  lei,  reconhecendo,  entretanto,  a  urgente 
necessidade  da  fundação  de  um  asylo  para  nelle  serem  recolhidos  esses  infe- 
lizes, que  tão  triste  espectáculo  apresentam  pelas  praças  e  ruas  da  Capital. 

Existem  actualmente  GO  mendigos,  sendo  o  maior  numero  do  sexo  femi- 
nino, que  eleva-se  a  -ii. 

Em  um  estabelecimento  bancário  desta  cidade  ha  em  conta  corrente  a 
quantia  de  4:7115690,  produclo  de  duas  loterias  que  foram  extrahidas,  c 
de  dous  benefícios  dados  no  tlieatro  de  S.  João  para  a  fundação  do  asylo. 

Em  quanto  este  não  se  funda,  sou  de  opinião  que  os  actuaes  indigentes 
que  se  abrigam  no  referido  convento,  sejam  recolhidos  n'uma  das  casas  da 
Quinta  dos  Lázaros,  aonde  poderão  ser  dirigidos  pelo  Administrador,  tracta- 
dos  pelo  Medico,  e  soccorridos  espiritualmente  pelo  Capellão  da  casa. 

A  casa  tem  todas  as  proporções  para  esse  fim;  está  nas  melhores  condições 
hygienicas  efica  isolada  do  hospital  dos  Lázaros,  podendo  os  mendigos  alli  estar 
fóra  de  todo  o  contacto  com  aquelles,  e  oceupar-se  em  pequenas  lavouras,  e  nas- 
oJlicinas  apropriadas  que  forem  estabelecidas. 
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Basta  que  decreteis  uma  parca  subrençilo  para  sua  alimentação,  roupa, 
luz,  etc. 

Este  beneficio  traz  a  vantagem  de  fazer  cessar  o  espectáculo  que  elles  apre- 
sentam pelas  praças  e  ruas. 

Conto,  pois,  que  com  a  possivel  brevidade  auctoriseis  o  Governo  a  remover 
esses  infelizes  para  o  lugar  indicado. 


ASYLO  DE  S.  JOÍO  DE  DEOS 


Foi  sanecionada  a  lei  que  decretastes  o  anno  passado,  approvando  o  con- 
tracto celebrado  em  20  de  Setembro  de  180Í),  entre  a  Presidência  e  a  mesma 
Santa  Casa  para  fundar-se  o  referido  asylo  no  edifício  da  Boa-vista. 

Consta  de  papeis,  encontrados  no  gabinete  da  Presidência,  que  nesse  senti- 
do o  actual  Provedor,  o  Conselheiro  Manuel  Pinto  de  Souza  Dantas,  confe- 
renciara com  o  meu  antecessor,  e  que  em  11  de  Outubro  submettera  á  consi- 
deração deste  as  bases  para  a  alludida  fundação. 

Havendo,  posteriormente,  o  mesmo  provedor  adoecido,  julguei  conve- 
niente aguardar  seu  restabelecimento  para  com  elle  conferenciar  sobre  essas 
bases. 

Até  aquella  data,  11  de  Outubro,  o  numero  de  alienados  existentes  no 
hospital  da  Sanda  Casa  era  de  20,  sendo  8  homens  e  18  mulheres. 

Por  falta  de  accommodações  naquella  casa  tem  deixado  de  ser  recebidos 
alguns,  que  se  acham  recolhidos  na  Correcção. 

Dos  referidos  papeis  também  consta  que  o  património  actual  do  asylo  t> 
o  seguinte:  70  apólices  no  valor  nominal  de  um  conto — 02:0105000;  2  dietas 
no  valor  de  0005000,  1: 1525000;  e  mais  duas  no  valor  de  5005000, 9805000. 
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PASSEIO  PUBLICO 


0  Passeio  publico  continua  sob  a  administrarão  do  zeloso  Pr.  Antonio  Pe- 
reira de  Mesquita. 

()  kiosque  que  ali  existe  e  que  custou  alguns  contos  de  réis,  esta  muito 
estradado,  e  urge  que  seja  concertado,  atim  de  que  não  tique  completamente 

inutilisado.  . 

A  construcção  de  uni  muro,  que  feche  o  terreno  pelo  lado  «la  ladeira  da 
Gamboa,  é,  de  ha  muito,  reclamada  pelo  administrador,  como  a  obra  mais 
importante  de  que  precisa  aquelle  passeio. 

O  terreno  fronteiro  á  entrada  principal  seria  conveniente  que  fosse  nive- 
lado até  a  rua  do  Forte  de  S.  Pedro,  demolindo-se  a  muralha  que  ampara  as 
terras,  e  plantando-se  depois  outras  arvores  em  substituição  das  que  ali  existem 

já  muito  estragadas. 

F  também  de  conveniência  que  o  gradeamento  interno  seja  substituído 
por  balaustres  de  mármore  com  estatuas  e  vasos  da  mesma  pedra. 

Vereis,  altento  o  estado  das  finanças  provinciaes,  se  taes  melhoramentos 
devem  ser  postos  já  cm  execução. 

Ordenei  que  se  fizessem  alguns  reparos  de  que  carecia  a  casa  em  que  mora 
o  administrador,  orçados  em  130?000. 


THEATRO  DE  S.  MO 


Com  o  artista  dramático  Manuel  Lopes  Cardoso  celebrou  meu  antecessor, 
emfacedaauctorisaçâodoart.2.^15dalei  n.'  1240  de  27  de  Junho  ul~ 
timo,  um  contracto  para  organisar  o  mesmo  artista  uma  companhia  de  1/ 
ordem,  afim  de  dar  espectáculos  em  duas  estações  theatraes,  isto  é,  a  partir 
do  dia  25  de  Março  a  2  de  Dezembro  de  cada  um  dos  annos  de  1873  e  1874, 
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Em  vista  do  que  me  requereu  o  procurador  do  cmprezario  contnielanle, 
v.  attenta  a  condirão  9."  desse  contracto,  mandei  entregar-llie  a  quantia  de  seis 
contos  de  reis,  por  adiantamento,  para  a  organisação  e  transporte  da  conipa- 
nliia.adiantamenlo  esse  que  se  lhe  fez  sob  fiança  acceila  pelaTliesouraria  Pro- 
vincial. 

QUINTA  E  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 

Por  acto  de  17  de  Janeiro  nomeei  os  cidadãos  abaixo  declarados  para  com- 
porem a  mesa  administractiva  da  quinta  e  hospital  dos  lázaros  no  biennio  du 
1873—1871. 

Provedor,  Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta. 

Escrivão,  Bruno  Henriques  de  Almeida  Seabra. 

Thesoureiro,  José  Domingues  Galdino. 

Mcsario>: 

José  Gonçalves  do  Nascimento. 
Francisco  Pinto  da  Silva. 
Antonio  Pereira  Bastos. 
Domingos  dos  Sanctos  Pereira. 
Dr.  João  Pinheiro  de  Abreu. 
Tenente  coronel  Luiz  F.  de  Atayde. 
A  mesa  tomou  posse  da  administração  no  dia  30  de  janeiro. 
A  mesa  transacta  exerceu  sa-lisfactoriamente  as  suas  funeções,  prestando 
muito  bons  serviços  ao  estabeleeimen  to . 

Existem  actualmente  no  hospital  U  doentes,  8  do  sexo  masculino  e  os 

mais  do  feminino. 

Sobre  o  resumido  numero  de  doentes  que  se  recolhem  annualmenle  ao 
hospital  observa  em  seu  relatório  o  ex-provedor  Dr.  Ribeiro  Lima  o  se- 
guinte: 

«  Se  deduz  desse  pequeno  numero  que,  ou  a  elephantiasis  declina,  e 
tende  felizmente  a  desapparecer  nesta  província,  ou  que,  não  havendo  mais 
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entre  a  população  o  terror,  que  ella  inspirava,  não  sao  aqui  trazidos  todos 
os  que  são  delia  affectados.  Qualquer  das  duas  hypotheses  é,  portanto,  obje- 
cto digno  de  reflexão  e  estudo  etc  » 

Em  vista  da  humanitária  auctorisação  que,  na  lei  de  orçamento  vigente, 
concedestes  á  mesa  administrativa,  passaram-se  cartas  de  alforria  no  dia  8  de 
Setembro  aos  22  escravos  pertencentes  áquelle  estabelecimento. 

Despendeu-se  durante  o  ultimo  biennio  a  quantia  de  45.796M06  com 
diversas  obras  que  se  fizeram  no  estabelecimento  e  com  o  custeio  do  hospital 
e  do  cemitério. 

Outras  informações  vos  ministrará  o  relatório  do  Ex-provedor  Dr.  Ribeiro 
Lima. 

ASSOCIAÇKO  DAS  SENHORAS  DE  CARIDADE 

Ser-vos-ha  presente  o  relatório  do  Director  desse  pio  estabelecimento 
apresentado  á  associação  em  sessão  de  11  de  Agosto  do  anno  passado,  e  por 
elle  vereis  em  que  estado  se  acha  e  mesmo  estabelecimento. ' 


COLLEGIO  DOS  ORPH&OS  DE  S.  JOAQUIM 


Este  pio  estabelecimento  mantém  e  educa  cem  orphãos,  e  sustenta  uma 
eschola  de  instrucção  primaria,  uma  aula  de  musica  vocal  e  instrumental  e 
quatro  officinas,  á  saber:  uma  defunileiro,  uma  dieta  de  alfaiate,  outra  de 
sapateiro  e  uma  typographia. 

O  methodo  de  ensino  c  o  simultâneo  e  tem  dado  excellente  resultado. 

Conta  actualmente  trinta  meninos  já  approvados  em  primeiras  lettras, 
uma  banda  militar  e  mais  quinze  meninos  muito  adiantados  na  arte  typogra- 
phica. 
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A  receita  do  anno  financeiro,  findo  em  31  dc  Junho  ultimo,  foi  de 
28:860^094,  procedente  da  subvenção  que  lhe  dá  a  Província,  dos  juros  de 
algumas  apólices,  de  alugueis  de  propriedades,  do  producto  de  umaloteria, 
de  impressões  da  typographia,  e  de  alguns  donativos.  A  despesa  total  naquelle 
anno  foi  de  31:5985791. 

No  estabelecimento  existem  muitos  orphãos,  filhos  de  nossos  comprovin- 
cianos  que  morreram  no  Paraguay  em  defensa  da  pátria.  N'unca  será  demais 
o  que  se  poder  fazer  em  pról  de  tão  util  instituição. 


C0LLEG10  DE  NOSSA  SENHORA  DO  SALETE 

Presentemente  suo  educadas,  alimentadas  e  vestidas  gratuitamente  pela 
casa  pia  de  Nossa  Senhora  do  Salete,  5-4  meninas  pobres. 

O  numero  das  externas,  que  o  anno  passado  frequentaram  as  aulas  do 
estabelecimento,  subiu  a  75. 

De  anno  para  anno,  quer  o  numero  daquellas,  quer  o  destas  tem  augineii- 

tado  sensivelmente. 

Pendam  ainda  da  approvação  do  Governo  os  estatutos,  que  para  a  mesma 
casa  organisou  o  instituidor  desse  tão  util  estabelecimento. 


C0LLEGI9  DO  SS.  CORAÇÃO  DE  JESUS 


Este  pio  estabelecimento  tem  por  fim  receber  e  educar  meninas  orpliãse 
desvalidas. 

Acha-se  em  lisongeiro  estado,  sob  o  regimen  directo  da  Superiora,  a 
Irman  Thereza  Lavallée  e  de  mais  7  Irmans  de  Caridade. 

Durante  o  biennio  transacto,  entraram  para  o  collegio  2  4  meninas  e  sairam 
21;  destas,  18  já  educadas,  as  quaes  foram  entregues  a  suas  mães  e  parentes, 
por  have-las  reclamado,  visto  acharem-se  em  estado  de  honestamente  prover- 
lhes  os  meios  de  sua  subsistência. 
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Actualmente  existem  90  orphãs,  sendo  esse  numero  o  máximo  quer 

comporta  o  estabelecimento. 

Vaquelle  biennio  o  producto  dos  trabalhos  das  educandas,  que  se 
empregam  em  serviços  lucrativos  do  collegio,  montou  a  &.3o2P2/0  que 
foram  applicados  á  compra  de  fazendas  para  o  vestuário,  objectos  da  capella, 
livros  ele.,  e  donativos  ás  meninas  para  lhes  despertar  aemulação,  salundo 
também  dessa  quantia  os  salários  de  duas  Irmãs. 

No  mesmo  biennio  effectuou-se,  por  autorisação  da  respectiva  juncta  e 
approvacão  da  Presidência,  a  venda  em  leilão  de  duas  pequenas  casas,  sitas 
na  ftia  de  S.  José  bastante  arruinadas,  produzindo  ambas  1.7 003000  que 
foram  convertidos  em  apólices  da  divida  publica. 

No  mesmo  período  a  Administração  recebeu  os  seguintes  legados,  deixa- 
dos á  casa:  1.0005000  do  Commendador  Manoel  Belens  de  Lima,  5003000 
de  1)  Helena  Aula  Belens  Nobre,  1200000  provenientes  da  pensão  deixada 
pelo  Commendador  Pedro  Rodrigues  Bandeira,  -455000  de  uma  esmola  entre- 
gue aoThesoureiro  por  um  anonymo.  Recebeu  lambem  o  sobrado  da  ladeira 
da  Palma,  por  deixa  do  bemfeitor  Antonio  Pinto  de  Mello,  no  valor  de  o.0003„ 
e  finalmente  1.8005000  producto  de  duas  lolerias.  ^ 

A  receita  do  collegio  foi  de  24.9815315,  e  a  despeza  de  2o.  i96vi0b. 
Neste  biennio  o  património  monta  a  115.4943809. 


RECOLHlWiEHTO  DO  SENHOR  DOS  PERDÕES 


Existem  actualmente  no  recolhimento  do  Senhor  dos  Perdões  15  recolhi- 
das numerarias  e  23  extranumerarias,  achando-se  destas  com  licença  d,  para 

se  tractarem  fora.  ,  ' 

Existem  10  servas  da  communidade,  e  do  serviço  interno  8,  alem  deo- 

com  licença  e  mais  48  pessoas  entre  educandas  e  suas  servas. 

As  despesas  do  recolhimento  no  anno  passado  foram  de  10:6/73370,  e  a. 
receita  foi  de  9-.2S93O0O, 
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RECOLHIMENTO  DE  S.  RAYMUNDO 

Estio  concluídos  os  reparos  das  propriedades  do  recolhimento  de  S.  Hay- 
mundo. 

A  divida  contrahida  para  se  ellectuarem  esses  reparos  vae  sendo  amortisa- 
da  com  us  rendimentos  du  estabelecimento  e  com  o  producto  dj,-  algumas 
loterias. 

RECOLHIMENTO  DE  NOSSA  SENHORA  DOS  HUMILDES  DE 

SANTO  AMARO 

Conta  presentemente  o  recolhimento  de  Nossa  Senhora  dos  Humildes  dc 
Santo  Amaro:  5L  educandas,  destas,  22  orphãs;  30  servas  e  entre  estas  algumas 

que  se  estão  educando. 

De  Novembro  do  anno  passado  a  31  de  Janeiro  a  despesa  do  recolhi- 
mento foi  de2:8089"i5. 

As  educandas  aprendem  primeiras  lettras,  grammatica  nacional,  geogra- 
phia  e  prendas  domesticas. 

VERIFICAÇÃO  E  MARCA  DAS  OBRAS  DE  OURO  E  PRATA 

Tendo  em  vista  o  disposto  na  lei  provincial  n.°  123S  de  21  de  Junho  ul- 
timo, resolvi  estabelecer  a  tabeliã  infra  do  que  deve  receber  o  actual  ensaia- 
dor do  município  desta  capital,  Ignacio  Alves  Nazareth,  pela  verificação  v 
marçaidas  ^bras  de  ouro  e  prata. 
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Ma  do  que  deva  percek  o  aclual  ensaiador  da  município  desta  capital.  Ig 
Nazaretli.  pela  verificação  e  marca  das  obras  de  ouro  e  praia 


Por  cada  peca  de  «:uro  «...  prata  que  ensaiar  ou  n.arcar 

cujo  valuM.ào  exceder  de  20*000  WO  rs. 

JK,  mais  <Ie      3*1)00  a      («O   &KU 

5>t;  maisde     CO-UO  >  a    UMPOOU   -«w  » 

|>,rnaisde    l«0a    lSiKfOW   » 

Arnais  de    IãOrOOOu    200?000   ->U  » 

lh.mris.le    2(«)0  a    oOOrOOO   » 

j>,  mais  de    3011^)00  a    «liOO   » 

lio  mais  d.-    «000  a     WMBOOO   l*1,,n  » 

1!, maisde    (»!«V)a    SDfirOOO...,   1**»  * 

il.maisde    SUOrOOOa  1:00X000   » 

2v00(l  >. 


IV  maisue 


1:001^009 


TEIEGMPHQ 


Prw-um  os  trabalhas  da  linha  telegraphica  do  norte  da  Provinda,  sob 
a  directo  do  engenheiro  Lidz  Arnaud  Ferreira  de  Mattos,  a  quem  meu  anle- 
,,s<or  mandou  entregar,  á  requisito  do  Ministério  da  Agricultura,  a  quantia 
de  20  contos  de  rds,  que  votastes  na  lei  do  orçamento  vigente  para  auxiliar  a 
consirucrfio  da  mesma  linha. 
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CORREIO 


-..oiiuiuia  na  administração  de  CorreioGeral  da  Provincia  <i  Ijjk.-í i;i ri- 1  Fran- 
cisco de  Macedo  Cosia. 

O  cidadão  Candido  .los»'"  da  Silva,  nomeado  para  o  lugar  de  tliesoureiro, 
já  tomou  posse  e  entrou  cm  exercício,  depois  de  prestar,  na  Tliesonraria  de  l;a- 
liénda,  a  respectiva  fiança  exigida  por  lei. 

Duas  novas  agencias  foram  creadas,  uma  navilladeS.  fraueisco,  mitra 
na  do  Urejo  Grande.  O  movimento  de  papeis  naquella  repartição  durante,  o 
anuo  próximo  passado  foi  de  6661  malas  contendo  552,59(1  objectos,  dividi- 
dos do  seguinte  modo: 

Entraram — Ofíicios  11,515  com  76,509  portes. 

Cartas  e  mais  papeis  de  portes,  279,215  com  -175,407  portes. 

Registrados,  10,139  com  85,151  portes. 

Sahiram — Oflicios,  26,325  com  118,711  portes. 

Registrados,  7,210  com  73,18 1  portes. 

Tem  augmentado  nos  últimos  4  annos  a  renda  da  administração  como  se 
vê  do  seguinte  quadro: 

De  1868  a  1869   30:885r72H 

»  1869  a  1870   57:170rlS2 

»  1870  a  1871   60:417r59S 

»  1871  a  1872   G7:H22?fi20 

A  despeza  do  ultimo  exercício  foi  de- 6-4: 3 15?45 1,  em  consequência  do 
augmento  que  tiveram  os  empregados  com  as  tabeliãs,  que  baixaram  com  o 
decreto  de  23  de  Junho  de  1871. 

Acha-se  aulorisado  o  administrador,  pela  Directoria  Geral,  a  fazer  um 
ensaio  de  estafetas  a  cavallo  na  linha  do  norte,  a  partir  de  Inhambupc  para 
Geremoabo,  passando  por  Soure,  Tucano  e  Pombal. 


MATRIZ  D&  FREGUEZIA  DE  S.  JOftO  DE  PARAGLASSU 

No.neei  ..„.«  nm.missào  composta  ,lo  llcvd.  Vigário  da  Ireguma  d, 
^,  S,„l,ora  da  Conceição  .1»  Coité,  do  Subdelegado,  e  do  1."  iuiz  de  Paz. 
paraen.arregar-sedosn.neerlosda  ign.ja  da  mesma  IVeguez.a 

IW  »,t.»  do  1.".  ""«""-'i  ••"I!imissf10  imposta  d,)  ,U'v,i-  ^iin° 
omeeieão  Mene.es.  ,1o  Juiz  Municipal  i)r -Aristides  Angus.,. 
Mill(,n  e  ch.s  Vereadores  Capitão  Appi»  Cláudio  da  Koriia  Medrado  e  Jose  Ali- 
cio límlriuues  Lima  ed<>  negociante  Joaquin,  Marinho  Rufino,  para  se  m- 
Plllli|,ir  das  obras  da  Igrvja  Matriz  da  Ireguezia  de  S.  João  da  villa  de  Saucta 
I7aW  do  i\.rasuassu.  Estas  obras  devem  ser  fritos  rum  a  metade  da  impor- 
taria ,ia  deeima  urbana,  do  respeelivo  município  na  eoníornudade  da  Lei 
"rovincial.  promulgada  no  anuo  próximo  lindo. 

Foi  ,!ispensad;u  em  virtude  da  Lei  do  Orçamento  em  vigor,  a  compa- 
'  nída  de  ««ardas,  croada  por  Acto  doGoverno  de  21  de  Janeiro  de  1S<  1.  e 
,stá  substituída  pela  força  de  policia  composta  de  28  praças  e  I  olhcial. 

V  aula  de  instn.ccão  ]»rimaria  tem  apresentado  resultado  sahslactoriu. 
Cnlinúa  a  alimentação  dos  presos  a  a*  feita  por  arrematação,  mediante 
contracto  celebrado  na  Secretaria  de  Policia. 


CASA  PENITENCIARIA 


MOVIMENTO  DE  PRESOS 


Existiam  no  fim  de  1871,  214;  entraram  no  correr  do  anno  próximo 
passado  7-'r  sairam  48;  falleceram  23,  passaram  para  este  anuo  217;  sendo 
todos  homens,  destes:  livres  206,  e  11  escravos:  isto  até  o  dia  12  de  Fevereiro. 
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CADEIÂ  DA  CORRECÇÃO 

Existiam  cm  Dezembro  de  1X71,  KiS  presos;  entraram  durante  o  anno 
passado,  sairam  1:175;  iallecerain  2\;  (içaram        sendo  í)7  homens 

e  *'»'.)  mulheres,  livres  7(ie  escravos  (>(). 

PRISÃO  DA  GALE 

Km  1S71  existiam  '21  galés.  No  decurso  do  anuo  de  1872  entraram  5; 
sairam  por  diversas  causas  2:  ficaram  30. 

CADEIA  Di  VILLA  NOVA  DA  BAINHA 

Em  7  de  Dezembro,  nomeei  uma  commissão,  composta  do  Juiz  Munici- 
pal, do  Delegado  de  policia  e  do  Presidente  da  Camara  .Municipal  para  encar- 
regar-se  dos  reparos  indispensáveis  da  importante  cadeia  da  Villa  Nova  da 
llainha,  que  ameaçava  desinoronar-se. 

CEMITÉRIO  DE  BROTAS 

Nomeei  o  cidadão  Quod  Vult  Deus  da  Silva  Valle  para  o  lugar  de  adminis- 
trador do  cemitério  da  freguezia  de  Brotas  nesta  cidade,  em  data  de  4  de  Feve- 
reiro, com  o  ordenado  de  3005SOOO. 
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SANTA  CUSA  DE  WllSERÍSORDlft 


HA  CAPITAL 


de  17:2385925.  Vovorciro  ultimo  foram  inter- 

no \  0  de  Julho  do  anno  passado  a  lo  dt.  1  t\eiuro 
,     li  cemitério  064  cadáveres,  sendo  em  sepulturas  graUs  3%. 
^^Z^^^^^  afimdehamonisaros  alugue, 
,os  p^Ína  cidade  baixa  pertencentes  a  casa;  a  —o,  dando 


conta  desse  encargo,  declarou  que  harmonisando  os  dictos  alugueis,  resultara 
o  augmento  para  os  respectivos  cofres  de  12:428520o. 

A  verba  «alugueis  de  casa»  monta  presentemente  a  \ 58: 1255920. 

A  casa  possuia  até  30  de  Junho  192  prédios. 

No  fim  do  anno  administrativo  de  187  L  a  1K72,  o  saldo  do  cofre  geral  foi 
de  345777. 

De  Julho  a  31  de  Janeiro  do  corrente  anno.  a  receita  montou  :•. 
131:4205751  e  a  despesa  a  125:0399800. 

O  cofre  dos  depósitos,  que  no  fim  do  anno  compromissal  apresentava  o 
Jundo  de  122:7765330,  mostra  até  esta  data  a aequisição  demais  3  apólices, 
:no  valor  de  um  conto  de  réis  cada  uma,  e  a  receita  de  11:7485040. 

Presentemente  o  património  da  casa  monta  em  apólices  133,  na  impor- 
tância de  110:5225000. 

A  divida' activa  era  de  189:3075053,  e  a  passiva  de  2635160  até  19  d': 
fevereiro  passado. 


SANTA  CASA  DA  OLIVEIRA  DOS  CAMPIM0S 


A  receita  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Nossa  Senhora  das  Victorias 
dafreguezia  da  Oliveira  dos  Campinhos,  de  Novembro  de  1871  a  Novembro  de 
1872  foi  de  9:7145090,  e  a  despesa  de  9:5075090. 

O  património  então  existente  montavaa  23:00050')0  em  apólices  de  conto 
de  réis  de  0  c/„  e  1:9005000  em  bens  de  raiz. 

De  Novembro  do  anuo  passado  a  31  de  Janeiro  deste  anno,  a  receita  foi 
de  2:4815660,  e  a  despesa  de  1:1395580,  consistindo  até  esta  ultima  data  o 
património: 

Em  apólices  23:0005000. 

Em  bens  de  raiz  1:9005000. 

Em  acções  da  Caixa  Económica  1:0305000. 

No  decurso  d'aquelle  anno  entraram  para  o  hospital  114  doentes,  exclusi- 
ve 12  que  existiam  do  anno  anterior.  Sabiram  curados  95;  voluntariamen- 
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ro,  antes  do  completo  restabelecimento  4.  e  igual  numero  em  principio  de 
(estabelecimento. 

Fallcccram  7  c  ficaram  16. 

Balraram  para  o  h«sPit!.l  depois  de  Novembro  de  1872,3  doentes,  que 
preto  com  10  quep^  uuo  numero  de  51;  sahindo  curados  oO, 
em  restabelecimento  1  e  f-iUccaido  5. 

4  expensas  da  Saneia  Casa  foi  naqudla  freguezia  fundado  um  coite- 
gio  para  menina*  pobres,  o  qual  ja  funeciona  desde  13  de  Janeiro  próximo 
passado. 

Este  acto  meritório  e  patriótico  está  acima  de  todo  louvo:. 
O  coilegio  está  sendo  dirigido  por  duas  senhoras  que  foram  educada, 
na  Casa  da  Providencia  desta  Capital,  e  já  conta  24  alumnas. 

SANTA  CASA  DA  VILLA  DA  BARRA 

Durará  o  anno  passado  foram  tratados  no  hospital  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  da  Villa  da  Barra  33  doentes:  sairam  curados  36:  fellccen  c 

ficaram  em  tratamento  6.  _ 

F;  aquelle  o  único  hospital  que  ha  no  centro  da  Província,  e  para  onde, 
amuam  os  doentes  de  diversas  partes,  cujo  maior  numero  compóe-se  ordina- 
riamente de  pessoas  desvalidas. 

No  ultimo  anno  administrativo  a  receita  do  estabelecimento  ioi  de 

4:198*941.  e  a  despesa  de  4:76551-45. 

SANTA.  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CACHOEIRA 

ISo  semestre  de  Julho  a  Dezembro  do  anno  passado,  entraram  para  o  hos- 
pital da  Santa  Casa  de  Mizericordia  da  cidade  da  Cachoeira  165  doentes, 
mie  com  31 ,  que  existiam  do  anno  anterior  fizeram  o  numero  de  192.  Sahiram. 
curados  124;  falleceram  32  e  existiam  até  3  do  mez  passado  40  em  tratamento. 
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Atc  aquella  data  havia  no  estabelecimento  7  expostos,  4  do  sexo  mascu- 
lino e3do  feminino;  dos  quaes  uns  estão  em  amamentação,  e  cutros  na  eschola 
t?  nas  oílicinas,  segundo  suas  idades  e  sexos. 

N'aqu('lle  periodo  sustentou  a  casa  4  irmãos  desvalidos.  0  edifício  em 
i^ue  se  acha  col locado  o  hospital  é  espaçoso,  e  contun  quatro  grandes  enfer- 
marias bem  arejadas;  aclia-se,  porem,  arruinado  e  precisa  de  urgentes 
concertos. 

Puranie  o  mesmo  periudo  lai  a  receita  da  Santa  Casa  c!c  4: 385*230,  e 
h  despesa  de  7:2605137;  du  que  resulU  um  deficit  de  2:8741907,  além  do 
de  0:315*179  dos  annos  anteriores,  que  a  administração  ainda  uão  poude. 
satisfazer. 

A  receita  ordinária  provém  do  aluguel  de  58  prédios  sitos  naquella  cida- 
de e  2  na  povoação  de  S.  Felix,  orçada  annualmente  em  6:5965000,  de  foros 
de  diversos  terrenos  que  rendem  1105445;  e  da  consignação  de  3:0005000 
que  lhe  dá  a  Província. 

Com  o  cemitério  em  eonsírucção  já  se  tem  despendido  13:5773>372. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA'  DE  VALENÇA 

O  edifício  oceupado  pelo  hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Va- 
lença foi  doado  áquella  Santa  Casa  pelo  fundador  da  mesma  e  seu  primeiro 
provedor  o  Barão  de  Jequiriçá. 

O  actual  rendimento  da  casa  provém  dos  juros  de  8:0005000  em  apó- 
lices da  divida  publica;  da  subvenção  que  lhe  dá  a  Província:  do  aluguel 
de  um  sobrado  c  das  jóias  dos  irmãos. 

O  hospital  tem  boas  proporções  para  receber  mais  de  50  doentes:  mas 
os  parcos  recursos  de  que  dispõe  o  estabelecimento  não  permittem  acceitar 
esse  numero. 

Existiam  até  8  de  Fevereiro  12  doentes. 

O  pessoal  empregado  no  serviço  interno  constava  de  duas  eniermeiras.- 
À  casa  tem  falta  de  roupa  para  os  enfermos,  e  de  vários  objectos. 
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O  medico  do  hospital  é  o  Dr.  Leopoldo  Baptista  Madureira,  que  se  pret* 
ta  gratuitamente.  < 


SANTA  GASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  SANTO  AMARO 


Durante  o  anno  passado  foram  recolhidos  no  hospital  daquelle  pio  estabe- 
lecimento 282  doentes;  destes  sairam  174  restabelecidos;  melhorados  18;  sem 
melhoras  12;  falleceram  12  e  existiam  até  2  de  Janeiro  em  tratamento  30. 


SYSTEMA  MÉTRICO 


O  uso  do  systema-metrico  francez  começará  em  todo  o  Império  do  1/ 
4e  Julho  do  corrente  anno.  .  .   ,. ,  ,  , 

Pelo  Ministério  da  Agricultura  foram  remettidos  as  mumcipahdao.es  da 
Provinda  os  modelos  dos  padrões  dos  pezos  e  medidas  desse  systema,  de  cujo 
custo  indemnisarão  as  mesmas  municipalidades  aos  cofres  geraes. 

Diversas  camarás  têm  pedido,  umas  que  lhes  sejam  marcadas  as  quotas 
com  que  devem  concorrer  paraa  acquisição  dos  padrões  dos  pezos  e  medidas, 
outras  que  a  respeito  sejam  dadas  providencias,  visto  as  suas  escassas  re- 

°eila  Em  27  de  Novembro  do  anno  passado  officiei  aquelle  Ministério,  pedindo 
informações  sobre  o  quantum  deve  pagar  cada  camará. 

Quanto  aos  meios  para  acruellas,  que,  por  falia  de  receita  não  podem 
satisfazer  essa  indemnisaçâo,  cabe  a  esta  Assembléa  legislar. 
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C0L0NÍSAÇ&0 


Por  decreto  n.  5117  de  19  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  foram 
autorisados  o  Conselheiro  Polycarpo  Lopes  de  Leão  e  o  Commendador  Egas 
Moniz  Barreto  de  Aragão  a  importarem  por  si,  ou  por  unia  companhia  queor- 
ganisasscm  até  dez  mil  emigrantes  agricultores  e  trabalhadores  ruraes,  de 
procedência  do  norte  da  Europa,  em  execução  do  respectivo  contracto,  que 
celebraram  com  o  Governo  Geral,  em  5  de  Fevereiro  daquelle  anuo,  e  da  lei 
provincial  n.  1247. 

Aprouve  ao  Governo  nessa  occasiào  fazer  uma  pequena  alteração  no  re- 
ferido contracto  de  5  de  Fevereiro,  no  intuito  de  melhor  garantir  o  tratamento 
e  accomodações  dos  emigrantes  a  bordo  e  de  desvanecer  o  preconceito  que  se 
tem  apoderado  do  animo  dos  governos  europeus  a  respeito  dos  contractos  de 
parceria  neste  Império. 

(is  empresários  cnmmunicaram  á  Presidência  que,  de  accordo  com 
importantes  casas  de  Hamburgo  e  Antuérpia,  já  bem  conhecidas  do  Governo 
Geral,  estabeleceram  as  primeiras  colónias  na  comarca  de  Porto-Seguro,  no 
rio  Commandatuba  e  logar  denominado  Porto  do  Matto,  á  margem  do  rio 
Poxini. 

A  primeira  expedirão  de  colonos  allemães  partiu  de  Antuérpia,  a  bordo 
do  navio  Wangcrlaid  em  numero  de  155,  acompanhando-os  um  sacerdote, 
um  mestre-cschola,  um  medico,  um  boticário  e  um  enfermeiro. 

Deram-se  as  providencias  necessarrias  afim  de  que  aquelle  navio  não  sof- 
fra  demora  alguma  em  nosso  porto,  onde  tocará  apenas  para  receber  em- 
pregados da  alfandega,  e  um  pratico  para  leval-o  a  seu  destino. 

0  feliz  resultado  dos  primeiros  esforços  empregados  augura  o  bom  exitd 
des.;a  empresa,  que  prestará  um  grande  servira  á  Província. 


COLONIÍ  COMW&NDRTUBR 


0  atado  sanitário  desta  colónia  6  salisfactorio. 

1  L  da  cadeia  «td  concluída,  faltando  apenas,  pnUura  das  p»r- 

,i>S  '  Sda  «ta  sob  a  direc*  do  te  de  «ireito  do  l>l,eos,  Bacuarcl  An*- 
»i0G„lvi.,aça,  eja  conta  para  cin,a  de  500  colonos,  os  ouaes,  eu.  gctal 
se  oceupam  da  lavoura. 

COLÓNIA  CACHOEIRA 


Continua  sob  a.direcção  de  Fr.  Luiz  de  Grava. 

Ainda  não  chegaram  as  informações  pedidas  ao  Dxrector  sobre  o  *tad» 

actual  desta  colónia. 

VAPOR  PRESIDENTE  DANTAS 

Mra  a  primeira  viagem  de  experiência  pelo  rio  S.  Francisco,  a  partir  do. 
t       I  em  Minas  Geraes,  celebrou  o  meu  antecessor  com  c 

?zj^™^^  * mh  •  r  r conlracl0,  que 

/•      L  na  secretaria  do  Governo  no  dia  4  de  Novembro. 
follaÍ^  Ío  á  oitava  condoo  desse  contracto,  em  U   o  mez 
2™Zo   remetteu  á  Presidência  aquelle  engenheiro  um  relatono 
P     "  seTpl^  e  em  que  descreve  essa  viagem  circunstanciadamente.. 
**  O  v      pP  1    Villa  do  Wro  no  dia  28  de  Dezembro,  e  chegou  a, 
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Salgado  (Minas)  a  L  i  de  Janeim,  tocando  cm  seu  trujcclu  era  diversos  pontos  in- 
termediários. 

Conforme,  u  condirão  7.'  do  referido  contracto,  o  vapor  Pnsidmte  Dantas 
iieou depositado  em  SantWima,  sob  a  vigilância  e  ordensda  autoridade  policial 
mais  próxima  da  localidade,  sendo  encarregados  do  seu  aceio,  da  sua  con- 
servação e  segurança  um  machinista  e  dons  marinheiros  que  fizeram  parte  da 
viagem  de  experiência,  percebendo  aquelle  200^000  e  estes  ÍOcOOO  mensais, 
marcados  na  condição  9.* 

So  relatório  do  engenheiro  Alvim  encontrareis  uma  descripção  minuciosa 
da  viagem  por  elle  etlectuada  e  bem  assim  das  diversas  localidades  de  nossa 
província,  sitas  á  margem  do  Kio  de  S.  Francisco. 

Aguardo  o  relatório  do  engenheiro  ficai  do  Governo  Manoel  Joaquim 
de  Souza  Brito,  que  também  fez  a  viagem  de  experiência,  para  resolver  sobre: 
o  destino  rr.ais  vantajoso  que  se  deve  dar  ao  mesmo  vapor. 


AGRICULTURA 

Como  bem  o  sabeis,  Senhores,  a  fonte  de  nossa  principal  riquesa,  como 
de  todo  o  Brazil,  é  a  agricultura;  portanto,  tudo  quanto  se  Gzer  em  prol  desse 
importantíssimo  ramo  de  industria  será  relevante  serviço  prestado  ao  futuro 
e  á  prosperidade  da  Província. 

Chamo  toda  vossa  attenção  sobre  este  ponto. 

Mais  do  que  nunca,  devemos-nos  prevenir  contra  a  falta  de  braços, 
e  convém  a  este  respeito,  com  urgência,  providenciar. 

Espero  que  o  vosso  patriotismo,  e  a  vossa  sabedoria  ligarão  a  isto  a  maior 
importância  na  actual  legislatura. 

.  IMPERIAL  INSTITUTO  BAHIAX0  DE  AGRICULTURA 


Está  vago  o  logar  de  Vice-presidente  do  Imperial  Instituto  Bahiano  de- 
Agricultura,  pelo  fallecimento  do  Dez.  Antonio  Caimon  duPin  e  Almeida, 
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i  •        ,  wi  vn»a  depende  de  nomeação  do  Governo  Geral, 
r:»^  1  graúdo  edi»ci„  no  engenho  S.  Bento  das 

Ju  se  concluiu  t    inleriures  da  capella  e  alguns  peque- 


chola  agrícola.  acarreado  polo  Instituto  da  com- 

de  se  acha  o  edifício  acima  mencionado,  te.  minou  tm  u 
,1  f  L  mister  novo  contracto,  entt-ndendo  o  digno  presidente  do  Insi- 
ro     IZ,  de  Ser,imirim,  que  deve  ser  celebrado  sob  bazes  maxs  ía- 
^vl  ;L  o  mesmo  instituto,  ou  to-se  um  de  amamento  por  mouico 

Resolveu  a  Assembléa  Geral,  na  sua  ultima  sessão,  que  fossem  vendidas 
*iO  adires  da  divida  publica,  que  estavam  hypotheeadas  a  Caua  iVatnd 
Yer  aí  ti    ■  p  ,o  o  debuo  á  mesi  no  valor  de  quarenta  conto, 

Os  —  de  ns.  *  e  3  mostram:  o  1"  o  estado  desse  esU^ccunen^ 

,!e  sua  creaçâo  até. hoje.  e o 2' argila e  despesa  do  anno  administrado  do 

1'  de  Novembro  de  1871  á  1872. 

Em  seu  relatório  ultimo  «^«P-^^T1"*?^ 

deviutecontosapouas poderá  chegar  para  as  despesas  ordmurras,  «aradas 
„„an«o  n.  c  ,uc  neunum  outro  rendimento  tem  essa  tnsUtu^a 
„à„  ser  as  annaidades  de  KM0O.  ,ue  a  maior  parte  dos  socos  nao  PM», 
dependendo,  portanto,  sua  existência  e  progresso  da  protecção  do  Go>er„„ 

pratico  da  lalra,  sendo  Para  semelhante  f.ra  aprovetados  os  ekn  enU, 
"oe, a  existem,  não  pode  trazer  o  rcsu.lado        se  tove  em  vKta  coma 
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COMPANHIA  BAHIANA 

A  Companhia  de  Navegarão  a  Vapor  líahiana  coiUinúa  a  prestar  bons 
serviços  não  só  a  es  la  Província,  como  lambem  ús  de  Sergipe  e  dasAlaaoas. 

O  seu  estado  de.  finanças  é  prospero,  e  da  divida  de  9l5:000?0u0  só  res- 
ta pagar  l-iõ:OOOC0O0 

A  receita  em  1872  foi  dc  l,017:G7-iC81i  e  a  despeza  de  790:626C12G 
lieando-lhe  o  saldo  de  227:01807 l!S  superior  ao  de  1871. 

ACompanliia  possuo  S  vapores  costeiros  e  10 iluviaes;  daquelles  os  de 
maior  força  são  de  duzentos  ca  vallos,  e  destes  de  75.  Os  da  linha  costeira  ellcc- 
tuaram  o  anno  passado  OG  /iagens  para  o  .Norte  e  Jli  para  o  Sul;  os  da  linha 
fluvial  157  para  Cachoeira  e  Maragogipe,  Santo  Amaro  e  Villa  de  S.  Fran- 
cisco, 104  para  Nazareth  e  Ilaparica,  e53  para  Valença  eTaperoá. 

O  trafego  dessas  viagens  foi  o  seguinte: 

i)o  >"orte— 455:00*J^í:jO. 

Do  Sul— 57 -07 15311. 

Cachoeira  e  Maragogipe — 80:0(38-^1)0 

Santo  Amaro  e  Villa  de  $.  Francisco— i-i:89'iCGG0. 

.Nazareth  e  Ilaparica— 31  :G87?í).iO 

Valença  e  Taperoá— 39:7-i2c0(50. 

Kio  de  S.  Francisco — 17:811vGG'J. 

Sendo,  por  tanto,  o  trafego  total  de  750:937--6-i7,  inclusive  o  das 
alvarengas  de  18;G15-~011. 

Com  permissão  da  Camara  Municipal,  está  a  Companhia  construindo  um 
barracão  em  Itapagipe,  onde  deverão  ser  depositados  boles,  caldeiras  e  ou- 
tros objectos,  que  caracerem  de  reparos;  podendo  ali  meninos  nacionaes 
aprender  os  diversos  ramos  de  machinismo,  o  que  será  de  muita  utilidade. 


ESPREZA  DE  NAVEGAÇ&9  DO  R  0  JEQUITINHONHA 


O  serviro  .lesta  empreza  leni  sido  leito  regularmente. 
No  relatório  anuexo  de  seu  gerente,  eneontrareis  4uaesqucr  esclarea- 
roeulos  que  sobre  ella  desejardes. 


OBRAS  PUBLICAS 


A  repartição  das  obras  publicas  eonlinúa  sob  a  direcção  do  inlelligente 
n.ajordeenwnheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 

A  secretaria  resente-se  de-  falia  de  desenhistas  em  relação  á  afluência 
dos  trabalhos  deste  género,  e  lembra  o  director  a  conveniência  de  admiltir- 
se  praticantes  «ratuílos  com  direito  ás  vagas  que  se  possam  dar. 

No  almoxarifado  a  cargo  do  coronel  W-  Carlos  Ferreira  nada  ha  de  no- 
tável a  mencionar. 

F  de  summa  conveniência  que  a  verba  Obras  Publicas,  seja  augmen- 

tada  o  mais  que  for  possível. 

As  matrizes  e  cadeias  do  interior  da  Província,  bem  como  as  estradas 

e  pontes  reclamam  promptos  reparos. 

Fm  al-umas  localidades  ha  apenas  alicerces  de  matrizes.  Noutras  ser- 
vem de  cadeias  casas  particulares,  pagas  pela  Província,  sem  a  precisa 
se 'uranca  e  condia-lo  indispensável  para  a  saúde  dos  prezos. 

"  Em  alguns  lugares  o  povo  concorre  já  para  os  reparos,  ja  para  a  edifica- 
ção de  templos,  mas  isto  bem  que  muito  louvável,  não  púde  dispensar  o 
concurso  do  Governo,  tanto  mais  necessário  quanto  compondo-se  em  geral 
a  população  do  centro  de  agricultores,  não  se  acha  a  lavoura  entre  nós  em 
boas  condições  de  prosperidade. 

Façamos  estradas;  aproveitemos  as  que  já  estão  em  começo,  promova- 
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mos  unia  colonisaçào  morigcrada  o  laboriosa,  o  leremos  quem  leve  aos  mer- 
cados o  fructo  do  nossos  ubérrimos  campos. 

A  emularão  despertará  e  o  progresso  tanto  material  como  mural  entrará 
pelo  interior  da  Província. 


PRIMEIRO  DISTRICTO 

Içamento  da  3.'  e  Csecrss  ia  Ruí  h  Yalis  e  muniha  m  p^v^ri  à:  Rio  ^  Tricas 


Durante  minha  administração  tom  sido  atíeslados  523"  de  calcada  de 
passeios.  15"'  de  orlas  de  alvenaria,  e  100  de  movimento  de  terra. 

Tendo-se  esgotado  o  praso.  sem  que  fossem  cou-luidas  estas  obras,  resol- 
vi, por  acto  de  27  de  Dezembro  rescindir  o  primitivo  contracto,  e  na  mesma 
data  determinei  que  se  lavrasse  um  novo  com  o  mesmo  individuo  com 
obrigações  mais  restrictas:  este  novo  contracto  lavrou-se  em  9  de  Janeiro 
ultimo. 


Raid  entre  a  S&  Portas  e  a      ia:  Peíns 


Os  contractantes  deste  calçamento,  que  são  os  empresários  dos  Trilhos 
•-entraes.  proseguem  regularmente  neste  trabalho,  e  já  se  acham  feitos  2500"1 
fJe  calcada  commum. 


Mú  h  Guiais  á  Baixa  ia  Sdaiaie 


Estas  obras  vão  com  muito  progresso,  tendo  sido  attestados  durante  mi- 
nha administração  7000"  de  movimento  de  terra  c  30  de  alvenaria. 

Ao  proprietário  Simão  Lopes  de  Almeida  se  tem  pago,  por  terrenos  toma- 


,     <••.  •     i^ir.,i.l-i«í  1-5728579;  tendo  sido  por  minha  ordem 
dos  e  bemfeitorws  iicstruidas  i.oi-w», 

3509000. 


Calçamento  da  Cidade  Baixa  ao  Bomíim 

'  Estas  obras  a  cargo  da  companhia  de  Yehiculos  Económicos  ainda  não 
eslão  concluídas. 

kuo  do  Deslem  e  ruas  adjacentes 


Estas  obras  a  cargo  de  uma  confissão,  por  mim  nomeada,  estão  m  an- 
damento: foram  onjadas  em  32:5533»32. 


Mniallia  do  Cães  digna  de  Meninos 


Está  sendo  feita  por  administrado,  dirigida  pelo  engenheiro  Pessoa  d, 
Barros,  e  acha-se  quasi  concluída. 


ívelamento  do  Campo  da  Pol" 


O  prazo  da  ultima  proroga^ão  comedido  para  esta  obra,  que  ainda  nào 
está  concluída,  findou  em  26  de  Novembro  ultimo. 
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Cane  da  nova  Rua  da  Montanhi 


Esta  obra  acha-se  parada,  em  virtude  da  obstrueção  do  leito  da  rua, 
por  onde  deve  continuar. 


Ctiiio  geral  do  Largo  D-duj  i;  Juií 


Conclui  rào-se  as  obras  a  20  de  Novembro  do  anuo  próximo  passaik 


Cano  da  Travessa  do  Rosario  para  o  Gacri 


Mandei  lavrar  o  contracto  para  esta  obra  com  Francisco  Antonio  de  Arau- 
jo, por  3:90(.)v26O.  quantia  que  receberá  conforma  as  forças  do  coftv.  Já 
vslá  começada. 


Concerio  da  estrada  do  Forte  de  S.  hb 


Mandei  pòr  esta  obra  em  arrematação,  e  tendo-se  apresentado  uma  uni- 
ea  proposta  de  F.  Ferraro  e  Figli,  determinei  que  com  elles  se  lavrasse  o  con- 
tracto pela  quantia  de  58:190?8;!4. 

Julgo  vantajoso  semelhante  contracto,  porquanto  sendo  oscontraclantes 
proprietários  de  uma  roça  contigua,  fica  incluído  no  mesmo  orçamento  o 
aterro  para  uma  nova  rua  pela  referida  roça,  que  facilitará  o  transporte  da 
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ternnecessaria,  cedida  gratuitamente.  Abrindo,  como  pretendem,  aqacll  s 
outras  commumcaçôes  conuvs  actuaes  ruas  das  Mercê»  e  do 
l  7,>L.  virá  aquelle  bairro  a  tornar-se  mais  bello.   Os  contra- 


mo- 
as 


vro\ 
Forte 

dantes  já  deruo  começo  aos  trabaltite. 

Ladeira  da  Conceição 

Tem^  ^oustmido  138  metros.  U2  de  alvenaria;  esta  obra  vae  com , 
JZm  mao  da  localidade,  que  exi,e  seja  ella  ieUa  com  todas 

cautelas. 

Oks  0Tçaá=s  e  projectadas 

.Nova  escada  de  madeira  ao  caes  do  Barroso,  arrematada  pelo  Dr.  Mi- 
guel de  Castro  Mascarenhas,  e  orçada  em  6265000. 

Concerto  da  escada  de  íerro 

Foi  mandado  orçar  este  concerto. 

Âbenuia  do  Peso  do  Fumo  ao  Largo  das  Princesas 
Mandei  projectar  e  orçar  esta  obra,  que  será  de  muita  utilidade  publica. 

Praça  de  Palacio 

Ainda  não  se  mandou  executar  o  projecto  para  o  alargamento  da  Praça 
de  Palacio,  por  falta  de  recursos  pecuniários. 
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SEGUNDO  DISTRICTO 

Ladeiía  da  Muritiba 

foram  concluídos  os  reparos  precisos  nesta  ladeira,  e  se  estão  fazendo 
outros,  ultimamente  reconhecidos  necessários,  e  orçados  em  7005000. 

Estrada  do  Pé-Leve  em  Santo  Amare 

Concluído  o  prazo  do  primeiro  contracto  para  conservação  desta  estrada, 
nada  foi  deliberado  ainda  sobre  a  proposta  de  Joaquim  Lourenço  de  Araujo 
paru  o  mesmo  fim. 

Novo  Mataáour: 

As  obras  estão  em  andamento. 

Terreno  da  Recreativa 

O  anno  passado  foi  submettido  á  esta  Assembléa  um  projecto,  o  qual  au- 
torisava  o  Governo  a  comprar  as  minas  e  c  terreno  da  Recreativa. 

Sendo  possível  que  a  Província  venha  a  precisar  desse  terreno  mandei 
que  o  major  'director  das  obras  publicas  procedesse  á  respectiva  avaliação 
que  foi  de  16:0005,  sendo  que  posto  elle  em  leilão,  o  ultimo  lanço  che- 
gou a  mais  de  27:000^000. 

Este  valor  já  por  si  muito  elevado  para  qualquer  particular  que  tenha 


de  aproveilar-se  das  paredes  d'aquclle  edifício,  o  será  muito  mais  para  o  Go- 
verno que  não  se  utilisará  cVelle  sem  demohl-as. 


s  da  segurança  da  montanha 


O  Ministério  da  Agricultura  conmmnicou  á  Presidenta,  em  aviso  de :  J  de 
janeiro.  haver  rescindido  o  contracto  celebrado  em  27  de  Setembro  de  ibW. 
com  o  Dr.  Thomaz  de  A(1uino  Gaspar,  para  a  conclusão  das  obras  da  segu- 
rança da  montanha,  e  autorisou  á  mesma  Presidência  a  manda  -as  con- 
cluir ou  por  administração  ou  por  meio  de  arrematarão,  devendo  os  p la- 
«  ê  orçamentos  respectivos  ser  previamente  approvados  por  aquelle  Mi- 


nos 
nisterio. 


Eslrada  Paraguassú 


Meu  antecessor  celebrou  um  contracto  com  o  engenheiro  Rugh  Ailson 
para  a  compra  em  Londres  da  massa  da  companhia  íallida,  contracto  que  se 
Lha  annexo  ao  relatório  com  que  me  passou  elle  a  administração. 

Os  advogados  da  legação  brasileira  em  Londres  commumcaram  em 
carta  de  20  de  Dezembro  ao  nosso  representante,  que  o  liquidador  dessa 
ompanhia  esperaria  que  o  Sr.  Wilson  chegasse  áquella  capital,  para  pro- 
seTuir  no  processo  instaurado  para  a  liquidação,  como  solicitara  a  Presiden- 
cia  por  intermédio  da  mesma  legação. 

5*  maU  cUegouao  meu  contaeimenlo  sobre  tal  o»,»,»,  depo»  H 

partida  do  contractante. 

Ponte  sobre  o  rio  Paraguassú 

Estando  a  Presidência  autorisada,  pela  lei  n.  1161  do  1.-  de  Maio  de 
iS7i,  acontractar  com  quem  mais  vantagens  oílerecer,  mediante  concurrencxa 
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•ccOhcessâO  dc  pedágio,  a  construcçfio  de  uma  ponie  sobre  o  rio  Paradas 
$ú,  determinei,  ultimamente,  á  directoria  das  obras  publicas,  que  man.W 
pôr  novamente  em  concurrencia  essa  obra,  pelo  menor  prazo  ,,„,  ((m. 
possível,  por  ser  a  construção  da  ponte  Uma  das  necessidades  mais  p.lpiíaales 
■■da comarca  das  Lavras- Diamantinas. 


TUAM-ROAD  DE  XAZAHKTII 


No  dia  17  de  Dezembro  ultimo,  reuniram-se  os  sócios  desta  emproa.  ,-p- 
presentando  o  capital  de  270:0005  aproximadamente. 

O  coronel  Jose  Lopes  Pereira  de  Carvalho  pediu  e  obteve  demissão  de  ?e- 
rente  da  companhia,  em  vista  do  que  foi  nomeada  a  commissão  dos  mrm- 
bros  abaixo  mencionados  para  tractardos  meios  de  levantar  o  resto  do  api- 
tai preciso  e  bem  assim  da  continuação  das  obras. 

Commendador  Manoel  José  Bastos. 

Wilson  &  C. 

Manoel  José  Lopes  da  Silva  e  Sobrinhos. 
Coronel  Augusto  Francisco  de  Lacerda. 
Ur.  Alexandre  José  de  Barros  Bittencourt. 


ANIMAÇÃO  INDUSTRIAL  EM  SANTO  AMARO 


Foram  approvadosos  estatutos  por  decreto  n.  1186  de  20  de  De/embrr. 
de  1872. 


TRILHOS  URBANOS 

O  assentamento  dos  trilhos  da  Graça  para  a  Barra  esta  interrompido:^ 
trabalhos,  porém,  do  lloisting  machinerv,  pertencente  a  esta  empreza  têm  tido 


iut-ri-nii-nlo,  o  p; 
rlii-íiii  da  Kuropa 


,,,,,  ,,.iirluil-..s  .spera-se  parle  do  machiuisnio  <|tie  ainda  rtao 


MÍIUCILOS  ECONÓMICOS 

Esta  cmpnva  d.bnm  a  linha  pela  Calçada  «lo  Bomlim.  e  está  abrindo 
:-„„  ,,ovo  desvio  d"  Noviri.Hlo  alô  a  Mangueira. 

I/iCOMOTORA  P.A111AXA 

V.m     do  mez  pn-xinu,  lindo  approvei,  como  vereis  do  aeto  daquella  data, 
plantas  desla  cir.nreza. 

EMÍTiE/A  DOS  TRILHOS  CENTRAES 


No  anno  passado,  o  movimento  de  passageiros  na  parte  da  linha  da  em- 
,r..,a  dos  trilhos  ceutraes.  aberta  ao  trafego,  e  que  da  Barroquxnha  vae  a 
i-^le  Nova,  por  um  lado,  e  á  baixa  da  ladeira  da  Soledade  por  outro,  foi  de 
-!iH,997  bilhetes,  na  importância  de  õ2:<J<J,.l?000. 


•V,?J  vúi  a  Soleiaao 

O  Governo  coniruclou  com  os  emprezanoso  melhoramento  do  ramal  para 
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a  Soledade,  impondo-lhes  a  clausula  de  ia/.erem  a  sua  custa  a  parte  compre- 
hendida  outro  os  Irillios.  Ksse  melhoramento  está  concluído,  e- muita  eom- 
modidadc  trouxe  aos  moradores  du  íregueziade  Saulo  Antonio. 

Esiriii  lis  Síirçniouro 

O  calçamento  desta  estrada  lambem  loi  contraolado  com  os  em  preza  rins 
dos  trilhos  cenlraes.  c  está  em  andamento.  O  cidadão  Caetano  Joaquim  de  Sou- 
za concede  gratuitamente  uma  porção  de  terreno  no  largo  das  Sele  Tortas, 
onde  começa  o  calçamento. 

HOSPITAL  MILITAR 

Por  decreto  de  28  de  Dezembro  foi  exonerado  do  lugar  de  director  do 
Kcspital  militar  o  tenente  coronel  do  corpo  doestado  dei.1  classe  Cypriaui?  da 
Rocha  Lima,  sendo  nomeado  interinamente  para  o  mesmo  lugar  o  major  hono- 
rário do  exercito  Joaquim  Antonio  da  Silva  Carvalhal,  por  portaria  do  Mi- 
nistério da  Guerra  de  16  d'aquelle  niez. 

CAPITARIA  DO  PORTO 

Í)urante  minha  administração,  nada  ha  occorrido.  na  repartição  da  capi- 
tania do  porto,  que  mereça  menção,  continuando  a  ser  dirigida  pelo  zelo- 
so chefe  de  divisão  Wenceslau  da  Silva  Lisboa. 
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ARSENAL  DE  MARINHA 

Esta  repartiçiR)  continua  ;i  ser  dirigida  pelo  intelligenle  cnpilâu  de  mar  •i- 
guerra  João  Gomes  de  Aguiar. 

Prosegue  a  obra  do  accescimo  do  caes  do  arsenal  de  marinha,  emprei- 
tada pelo  í)r.  Thomaz  de  Aquino  Gaspar. 

Já  se  deu  começo  aos  concertos  e  ás  obras- do  cdiíicio  dasdilVerenles.  olli" 
rinas,  contractados  com.  Augusto  Gaspar. 

Continua  lambem  em  andamento  a  obra  do  edifício  para  a  .  serra  ria  a  va- 
pore do  telheiro  para  assenlar-se  o  martenete. 

A  companhia  de  aprendizes  artífices  está  completa  com  o  numero  de  40» 
menores,  além  de  37  addidos,  maiores  de  16  annos. 

A  de  aprendizes  marinheiros  consta  de  14C>  menores. 

Até  o.  1"  de  Fevereiro,  existiam  no  hospital  32  doentes. 

PHAROL  DE  1TAP0AN 

Auíorisado  pelo  Ministério  dos  Negócios  da  Marinha,  ordenei  em  li  de- 
f»i;zembro  ao  Inspector  do  arsenal  que  mandasse  lavrar  o  contracto,  para  a. 
collocação  do  pharol  de  Itapoan  com  o  bacharel  Alcino  Baptista  Monteiro,  o . 
que  se eflecluou,  em  31  do  mesmo  mez . 

Submetíi  á  approvação  daquelle  Ministério  o  contracto  que  se  lavrou,  o 
qual  foi  approvado,  sob  clausula,  porém,  de  ser  concluída  a  obra  no  espigo 
de  seis  mezes. 

Para  fiscalisar  a  construcção  da  obra  nomeei  o  engenheiro  Lourenço, 
tloy  Pessoa  de  Barros. 
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ARSENAL  DE  GUERRA 

Continua  a  dirigir  aquello  estabelecimento  o  coronel  de  engenheiros  Tho- 
maz  da  Silva  Paranhos,  o  qual  com  todo  o  zelo  e  intelligencia  desempenha 
seus  deveres. 

Pelo  Governo  Cerai  foram  nomeados  os  cidadãos  Eudóxio  Adriano  de 
Oliveira  para  o  logar  de  pharmaceutico  daquelle  arsenal,  logar  este  ulti- 
mamente creado  pela  nova  reforma  dos  arsenaes.  e  Baldoino  Sabino  Bor- 
ges para  o  de  escrivão  chefe  do  escriplorio  de  ajudancia.  Foi  elevada  a  mais 
cem  réis  a  diária  dos  aprendizes  menores. 

O  arsenal  compõe-se  de  uma  directoria,  um  almoxarifado,  8  officinas  das 
companhias  de  operários  militares  e  aprendizes  menores,  contando  esta  já 
150  e  aquella  8  operários:  dos  serventes  encarregados  das  bombas  para  ex- 
tinceâo  de  incêndios:  dos  empregados  na  limpeza  de  armamento,  e  bra- 
çáes  para  o  serviço  interno  e  externo,  inclusive  o  do  saveiro. 

As  officinas  são  de  correeiros  e  surradores,  de  carpinteiros,  torneiros, 
í.moeiros  e  pedreiros,  de  carpinteiros  e  droeo,  latoeiros  e  funileiros,  espin- 
gardeiros,  serralheiros,  coronheiros  e  ferreiros,  pintores,  alfaiates  e  laborató- 
rio Pyrotechnico. 

OBRAS  MILITARES 


Estão  em  andamento  diversas  obras  militares,  faes  como,  no  arsenal 
de  Guerra,  as  do  novo  edifício  da  frente,  os  reparos  da  casa  do  director  do 
mesmo  arsenal  e  dos  armazéns  ns.  2,  3,  -i  e  õ,  as  do  prédio  comprado  para  o 
hospital  militar.,  as  do  forte  da  Gamboa  e  quartel  da  cavallana. 

Outras  obras  existem  já  orçadas,  porém  ainda  não  foram  autorizadas. 
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RECENSEAMENTO 

Cento  e  sessenta  e  cinco  commissões  censitárias  furão  nomeadas,  por  acto  • 
de  3]  de  Maio  do  anuo  passado,  para,  em  conformidade  do  Regulamento  de  ÍJO  • 
de  Dezembro  de  IS" l,  se  encarregarem  do  recenseamento  da  população  das 
diversas  localidades  da  Província.  Até  o  presente,  apenas  setenta  e  oito  dessas 
commissões  lèni  enviado  á  Presidência  o  resultado  desse  encargo.  Algumas  já 
participaram  ter  concluído  seus  trabalhos,  mas  delles  ainda  não  deram  conta. 
As  commissões  que  se  prestaram  a  fazer  a  sua  custa  este  serviço,  agradeci e  lou- 
vei p:  r  seu  acto  d ;  patriotismo  e  pola  dedicação  á  causa  publica,  bem  como 
aos  agentes  recenseadores,  que  gratuitamente  a  estas  auxiliaram. 

A  secção  deeslalislica  traia  de  sommar  o  numero  de  habitantes  de  cada 
parochia,  por  ser  da  atlribuição  da  directoria  geral  de  estatística  proceder 
á  apuração  do  recenseamento  de  toda  a  Província,  como  determina  o  referido 
regulamento. 

O  recenseamento  mandado  executar  por  aclo  provincial  de  28  de  Agosto 
de  1871  nenhum  resultado  salisfactorio  deu,  pelo  que  foi  completamente  inú- 
til a  despi aa  feila  com  este  ramo  do  serviço  publico. 

LIQUIDAÇÃO  DAS  CONTAS  DE  COLLECTORIAS 

Não  se  podendo  proceder  á  liquidação  das  contas  de  eolleetorias  durante  • 
a  marcha  ordinária  do  expediente  da  Thesouraria,  por  falta  de  pessoal  dis- 
ponível para  esse  fim,  acham-se  encarregados  desse  trabalho  alguns  empre- 
gados daquella  repartição,  que  o  executam  fóra  das  horas  do  expediente, 
mediante  uma  gratificação  como  se  pratica  na  Thesouraria  Geral. 

Esta  medida  tem  dado  bons  resultados.  ' . 
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APÓLICES  PROVINCIAES 

Na  forma  do  contracto  para  a  emissfio  tias  apólices  provinciacs,  e  deaccor- 
do  com  o  mesmo  contracto,  o  Governo,  usando  da  faculdade  conferida  na  lei 
do  orçamento  vigente,  artigo  2."  §  2:5,  coutrahiu  o  empréstimo  de  sessenta 
contos  de  reis  com  a  Caixa  Keononiica  para  completar  a  importância  de. 
520  apólices  do  valor,  fada  uma,  de  200:000. 

Passou-se  uma  leira  ao  prasu  de  A  mezes  e  juro  de  S  " „  A  leira  de- 
verá ser  paga  integralmente  no  dia  do  seu  vencimento. 


0  estado  financeiro  da  Província  não  e"  prospero,  sendo  a  cauza  principal 
o  desequilíbrio  que  existe,  lia  muitos  annos,  entre  a  receita  e  a  despeza. 

No  L°  semestre  do  exercido  de  1S72  a  1873,  a  partir  do  1"  de  Julho  a  31  de 
Dezembro,  a  arrecadação  provincial  montou  a  I,217:i32?«t27,  inclusive 
5:0035020  de  renda  com  applicação  especial,  além  de  311:980310o 
que  existiam  na  Sociedade  Commercio,  e  que  foram  retirados,  por  or- 
dem de  meu  antecessor,  para  serem  applicados  aos  negócios  da  estrada 
do  Paraguassú. 

Pela  conta  annexa,  sob  n.  6,  ao  relatório  do  Inspector  da  Thesouraria, 
vereis  a  receita  que  produziu  cada  verba.  Dos  impostos  de  novo  creados 
nada  Se  cobram  de  pedágio  de  pontes  e  estradas,  por  não  haver  ainda  ser- 
viço organisado  para  a  respectiva  cobrança.  Também  nada  se  arrecadou 
por  conta  do  imposto  de  500»000  por  pessoa  que  negociar  em  compra  e 
venda  de  escravos,  250  réis  por  tonelada  de  carvão  de  pedra,  e  bem  assim 
do  imposto  de  305000  sobre  as  lanchas  que  fizerem  o  serviço  de  alva- 


rengas» 
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Entende  o  Inspector  da  Thesouraria  que  o  imposto  de  2  0('o  sobre  bens 
de  raiz,  que,  nos  termos  genéricos  em  que  foi  concebido,  abrange  todos  os 
contractos,  deve  ser  restringido  aos  contractos  de  compra  e  venda,  como 
existiu  outrora:  «Relativamente  á  arrecadação,  diz  aquelle  funecionario  em 
seu  relatório,  propõe  a  Mesa  de  Rendas  a  conservação  da   disposição  do 
§  7.*  do  artigo  1."  da  lei  do  orçamento  vigente,  porque,  na  pratica,  deu 
em  resultado  o  augmento  da  arrecadação;  que,  em  relação  aos  impostos 
actuaes  sobre  casas  de  negócios,  deverá  cobrar-se  por,  semestres,  e  não  por 
uma  só  vez.  como  presentemente,  por  que  no  correr  do  l."  semestre,  mui- 
tas vezes  o  contribuinte  deixa  de  manter  a  casa  commercial.  e,  entre- 
tanto, fica  sujeito  ao  imposto  por  um  amio:  que  seja  restabelecido,  quanto 
ao  imposto  sobre  o  rapé  o  preço  para  cada  libra  do  fabricado  no  paiz  de 
mil  réis,  e  para  o  estrangeiro  de  33,  devendo  a  cobrança  do  imposto  quer 
sobre  o  rapé  fabricado  na  Província,  quer  em  outras  do  Império,  assim 
como  no  estrangeiro  ser  feita  pela  mesma  forma  porque  se  cobra  em  relação 
ao  rapé  fabricado  na  Província. 

A  Mesa  de  Rendas  reputa  esta  providencia  de  grande  importância. 
No  1."  semestre  do  exercício  de  1872  a  1S73  a  despesa  provincial  foi  de 
1,145:8393352,  comprehendida  a  resultante  da  aulorisoção  do  §  6°  do  arl. 
3°,  da  lei  n.  I2ífi,  na  importância  de  300:0009000. 

A  conta  sob  n.  7,  annexa  ao  relatório  da  Thesouraria,  descrimina  a 
quantia  despendida  por  conta  de  cada  verba. 

Calcula  a  Thesouraria  a  receita  para  o  exercício  de  1873  a  187-4  em 
2,155:567-5099,  differindo  este  calculo  do  que  apresentou  para  o  exercício 
anterior  para  mais  em  114:5053923;  differença  esta  que  se  acha  explicada 
nas  bases  adoptadas  e  referidas  no  respectivo  relatório;  e  orça  a  despeza 
para  o  mesmo  exercício  em  2,284:9059448,  dando-se  um  deficit  de 
44:0945458  sobre  o  orçamento  em  vigor. 

Pela  tabeliã  n.  9  vereis  a  razão  porque  pede  a  Thesouraria  maior  quan- 
tia em  uma  verba  e  menor  em  outra,  do  que  as  que  se  acham  votadas  no  or- 
çamento actual. 
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SECRETARIA  DO  GOVERNO 


À  secretaria  do  Governo  continua  a  ser  dirigida  pelo  intelligeute  e  ze- 
loso bacharel  Manoel  Jesuino  Ferreira. 

Os  empregados,  em  geral,  acompanham  seu  chefe  no  cumprimento  de 
seus  deveres. 

Nesta  repartição,  como  nas  demais  da  Provinda,  nenhuma  alteração 
teve  lugar  que  mereça  mencionar-se. 

Folgo  em  dizer-vos  que,  em  geral,  as  repartições  cumprem  seus  deveres 
e  auxiliam  satisfatoriamente  ao  Governo. 

Tenho  em  mão  diversos  trabalhos  para  suas  reformas. 


CONCLUSÃO 


São  estas  as  informações  que  julguei  dever  ministrar-vos. 

Outras  vos  serão  dadas  pelo  relatório  com  que  me  foi  passada  a  admi^ 
nistracão,  e  pelos  das  diversas  repartições,  annexos  á  esta  Falia,  e  bem  as- 
sim todas  as  que,  por  ventura,  exigirdes  da  Presidência  no  correr  de  vossos 
trabalhos. 

Nutro  o  mais  vivo  desejo  de  auxiliar-vos  em  tudo  quanto  de  mim  de- 
pender, e  espero  que  também  me  auxiliareis  com  vossas  luzes,  afim  de  que 
promovamos  todos  os  meios,  que  possam  levar  esta  briosa  província  ao  en- 
grandecimento e  progresso  a  que  tem  direito. 

Bahia,  1.°  de  Março  de  1873. 

O  1-°-  Vice-presidente,  João  José  d' Almeida  Couto. 


TYP0GRAPH1A  DO  «  CORREIO  DA  BAHIA.  » 


QUADRO  DAS  AUTORIDADES  JUDICIARIAS  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 


cuuus 


/ 


A  Lir.niles  

[  Condo  

ISaiilo  Amaro. 


iCk-liueini  • 


< 


Na 


ctli. 


Feira  de  SanfAnna. 

Jacobina  

Inhambupe  


I  tapicuru  

Joazeiro  

Caetité  

Chique-Chique . 


Urubu  

Rio  dc  S.  Francisco. 
Lavras  diamantinas. 


Caminho  Largo. 
Monie  Santo . . . 

Monte  Allo. . . . 

Maracás  

Rio  de  Contas. . 

Valença  


Ilhéos   

Camamú 

Porto  Seguro. 

Caravellas.  . 


ritl.MKlllA  VAII.V 

Ignacio  Carlos  Freire  de  Carvaliio. 

secunda  vAii.v 
Joai|iiiin  Tiburcio  Ferreira  Gomes. 

DE  OlirilÃI  >s 

Luiz  Antonio  Pereira  Franco. 

n.v  pkovedohia 
Joaquim  de  Azevedo  Monteiro. 

nos  FEITOS 
Francisco  Liberalo  de  Mattos. 

no  coMMEiir.in 
Adriiino  José  Leal. 
Angelo  Francisco  liamos. 
Manuel  Carrilho  da  Costa. 


Julio  Cesar  Boreiíguer  de  Bittencourt. 


iloiiiiimns  Ribeiro  Folhas. 


Carlos  de  Cerqueira  Lima. 

Luiz  de  Cerqueira  Pinto. 
Virgilio  Silvestre  de  Faria. 
Antonio  Luiz  Alfonso  dc  Carvalho. 

João  Cavalcante  dc  Albuquerque. 

Francisco  Baptista  da  Cunha  Madureira. 

José  Antonio  Gomes  Nelto. 

João  Bernardo  de  Magalhães. 

Miguel  Calmou  du  Pin  c  Almeida. 
Thomaz  Garcez  Paranhos  Monte  Negro. 
Joaquim  de  Mello  Rocha. 

Antonio  José  dc  Amorim. 
Manoel  Alves  de  Lima  Gordilho. 


Pedro  Caetano  da  Costa. 
Trasibulo  da  Rocha  Passos. 
Estevão  Vaz  Ferreira. 
Sebastião  Cardoso. 


Antonio  Gomes  Yillaça. 
Manoel  Maria  do  Amaral . 

Jose  Antonio  Guimarães  Netto . 

Daniel  Luiz  Roza . 


RUMES 


1  °  1'IIOMOTOIt 

Américo  José  dos  Santos. 

1*  1'llOMOTOIt 

llavmundo  Mendes  Martins. 


j  Francisco  Ferreira  Pacheco  de  Mello. 
|  Francisco  Fernandes  Moreira. 

I 

Angelo  Pires  Ramos. 


Antonio  Ferraz  da  Motta  Pedreira 


José  Marcellino  de  Souza . 

Jacomc  Martins  Baggi  de  Araujo. 
Lino  Cassiano  dc  Lima. 
Manoel  de  Araujo  Góes. 

Fenclon  da  Silva  Monie. 
Tobias  de  Souza  Lima. 
Luiz  Yianna. 

Brlholomeu  Teixeira  Palha. 
Manoel  Pedro  de  Resende. 


Antonio  Francisco  de  Souza  Braga. 


José  Germano  Jlangabeira. 

José  Quirino  da  Silva . 

Antonio  Augusto  Pereira  dc  Mattos. 

Antonio  Ferreira  de  Souza  Pitanga . 
Eduardo  Augusto  da  Silva . 

José  Antonio  Floresta  Bastos . 

Antonio  Gonsalvcs  de  Almeida. 


Abrantes  e  .Matta  de  S.  João  . 

Conde  

Aòbadia  ■ 


Santo  Amaro . 


S.  Francisco. 


Cachoeira . 


Maragogipe  

Tapera  

Nazaretli  

Jaguaripe  

ítaparica  

Feira  de  SanfAnna  

Camisão  

Jacobina  e  Morro  do  Chapéo . . 

Villa  Nova  da  Rainha  .(.  

Inhambupe  

Purificação  

Alagoinhas  

Itapicurú  c  Soure  

Pombal  e  Tucano  

Joazeiro  e  Sento  Sé  

Capim  Grosso  

Caetité  

Santo  Antonio  da  Barra  

Chique-Chique  

Remanso  

Urubu  e  Macahubas  

Villa  da  Barra  do  Rio  Grande. 

Lençóes  

Santa  Izabel  

Campo  Largo  e  S.  Ritta  

Monte  Santo  

Geremoabo  

Monte  Allo  e  Carinhanha  

Rio  das  Éguas  


Maracás. 

Victoria  

Minas  do  Rio  de  Contas  

Brejo  Grande  

Valença  e  Jequiriçá  

Taperoá,  Cayrú  e  Santarém  

Ilkéos  e  Olivença  

Camamú  e  Barcellos  

Barra  do  Rio  de  Contas  e  Marahú. 

Porto  Seguro  e  annexos  

Cannavieiras  e  Belmonte  

Caravellas  

Viçosa  e  Porto  Alegre  

Alcobaça  e  Prado  • 


nti.uiauo  ji:iz  suustituto 
Agostinho  di!  Carvalho  Dias  Lima. 

SECUNDO  JUIZ  SniSTlTl  TO 

Francisco  Liberalo  de  Mattos. 

TERCElltO  JliZ  SiaiSTlTI Kl 

Antonio  Carneiro  da  Rocha. 

Oi  AitTo  juiz  snssTrrrm 
Manoel  da  Cunha  Lopes  de  Yascuncellus. 

on.vro  juiz  suustituto 
Carlos  Augusto  Autran  da  Malta  e  Albuquerque. 

sexto  juiz  sn;sTin  ro  ' 
Antonio  Olavo  Calmou  de  Araujo  Góes. 
Antonio  dc  Araujo  Góes. 
Francisco  da  Cosia  Ramos. 
Francisco  Pires  de  Carvalho  e  Aragão. 

JI  IZ  ■MUNICIPAL 

Eduardo  Rastelli. 

juiz  de  oneiiÃos 
Annibal  Frederico  Fernandes  da  Cunha  Rocha. 
Francisco  Vicente  Yianna. 

JUIZ  MUNICIPAL 

Domingos  Rodrigues  Guimarães. 

JUIZ  DE  OKPIIÃOS 

Antonio  José  de  Castro  Lima. 
Antonio  Joaquim  Correia  de  Araujo. 
Joaquim  Simões  Daltro-  e  Silva. 
Olympio  Manoel  dos  Santos  Vital. 
Antonio  de  Oliveira  Cardoso  Guimarães. 
Joaquim  Pereira  da  Silva  Lobo. 
Amphilophio  Botelho  Freire  de  Carvalho. 
Deocleciano  da  Rocha  Yianna. 
Luiz  Rodrigues  Nunes. 
José  Alves  da  Silva  Pereira. 
José  Pedreira  França. 
Ignacio  Accioly  de  Vasconcellos. 
Pedro  Carneiro  da  Silva. 


Porfírio  Amâncio  Gonçalves. 

Manoel  José  Gonçalves  Fraga. 
Victorino  Antonio  do  Sacramento. 
Antonio  Ribeiro  Pacheco  d'Avila 
Emygdio  José  Martins  de  Azevedo  Sá. 
José  Marciano  dc  Campos. 

Felippe  Daltro  e  Silva. 
Aristides  Augusto  Milton. 

José  Dantas  da  Silveira. 
José  Leopoldino  de  Queiroz. 
José  Cardoso  da  Cunha. 


Manoel  do  Nascimento  Teixeira. 
Luiz  Duarte  da  Silva. 
Antonio  Ramiro  da  Silva. 
Julio  Augusto  da  Silva. 
Antonio  Lourenço  dc  Araujo. 
João  Carlos  Borges. 
Augusto  Pedro  Gomes  da  Silva. 
José  Alfredo  de  Oliveira. 
João  Baptista  Guimarães. 
Manoel' Antunes  Pimentel. 
Demétrio  José  Teixeira. 
Carolino  de  Lima  Santos. 
Licino  Alfredo  da  Silva. 


RELATÓRIO 

do' 

DKTOR  GIM  DA  LNSTRICÇÂO  PUBLICA 

1875 


$3?§Selo  illuslrado  Presidente  d'esta  Província  o  Exm .  Sr  Dr  3o  - 
§ife#quim  Pires  Machado  Porlella,  fui  nomeado  Director  Geral  da 
iM^Llrucrão  Publica  por  acto  de  30  de  Setembro  do  anno  próximo 
ff^Lssado  pelo  que  no  dia  1..  de  Outubro  do  mesmo  anno,  depo. 

^mpetentc  Jur.me.lo  assumi  o  exercido  das  respecU- 
|§tWoes  que  então  erão  exercidas  pelo  Vice-duector  o  Doutor 

An^™*^^  d0  aclode  4  de  Março  de  1870 

Vpii  io   dois,  na  forma  ao  ari.  ^.  ^  u« 

n  ,  ^  V  Ex  o  relatório  da  Repartição,,  meu  cargo,  pedindo  desde  ja 

rr  :!i — :ié .  ^  -  ^ — 

é  privei  apresentar  um  relatório  completo  do  estudo  ^."^^ 
vinda,  bem  como  indicar  desde  ja  as  providenaas  necessanas  a  s  na     ma  e 
existent.  pois  que  para  o  estudo  da  ^^^^^ 
elemento  indispensável  do  tempo,  que  nao  pode  de  todo  str  sjpp 
pelos  melhores  e  mais  patrióticos  desejos.  u„  a,  «forir-me  no 

Para  melhor  esclarecimento  das  matérias  a  que  tenho  &  ^erK  me  no 
presente  relatório  dividirei  este  meu  trabalho  cm  tr;:s  p  J  ^ 

Liarei  da  Repartição  da  Directoria  Geral  da  ns  meçao  Publica,  na 
oceuparei  do  ensino  secundário  representado  pelo  Lyceu .  e  na  o. 
primário  comprehendendo  o  Externato  e  o  Internato  >u;mal. 
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DIRECTORIA  GERAL  DA  íOTCÇlô  ftBLlCl 


Esta  Repartição  funcciona  na  Palma,  no  EdiGcio  onde  ha  longos  anncs. 
funcciona  o  Lyceú,  e  temos  seguintes  empregados:  o  Director  Geral  da  Instruc- 
çâo  Publica,  o  Secretario  Geral,  que  é  o  chefe  da  Secretaria,  um  Oflicial  Chefe- 
do  expediente,  dous  Escripturarios,  um  Amanuense,  um  dito  addido,  um  Por- 
teiro, um  Ajudante  do  Porteiro,  um  Carteiro,  dous  Bedéis,  e  um  Inspector- 
Geral  das  Aulas. 

A  Repartição  funcciona  regularmente,  e  os  empregados  cumprem  salis- 

factoriamente  os  seus  deveres. 

Também  existe  no  edifício  do  Lyceu  um  Gabinete  de  Historia  Natural, 
que  lera  um  Director  e  um  Guarda  e  que  estão  subordinados  á  Directoria  Ge- 
ral da  Instrucção  Publica. 

Este  Gabinete  está  longe  de  preencher  os  fins  a  que  foi  destinado  e  com 
quanto  seu  digno  illuslrado  Director  empregue  os  meios  a  seu  alcance  para. 
bom  desempenhar  seus  deveres,  comtudo  fallão-lhe  os  precisos  recursos  pe- 
cuniários para  que  possa  elle  colocal-o  na  devida  altura  em  vista  do  progresso, 
e  desenvolvimento  que  iCm  lido  as  sciencias  mturaes. 

NTeui  sequer  pode  elle  apresentar  um  aspecto  lisongeiro  em  relação  aos. 
nossos  productos  naturaesc  em  verdade  épara  deplorar-se  que,  possuindo,  como 
possuo  esta  Provinda,  tantas  riquezas  d'esla  espécie,  o  seu  Gabinete  de  Historia. 
Natural  nem  se  quer  possa  apresentar  uma  ccllecçào  soffrivel  d'eilas. 

Estou  certo,  porém,  de  que  o  zôlo  e  o  interesse  que  os  Poderes  públicos 
vão  tomando  pelo  desenvolvimento  da  instrucção  do  Paiz,  hade  fazer  com  que 
em  breve  esse  importante  Estabelecimentos  quede  tanta  utilidade  pode  ser 
para  a  sciencia,  e  para  a  civilisação  cresça  e  prospere,  como  é  para  desejar-  se. 

Julgo  do  meu  dever  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.  para  um  facto,  que  se 
refere  a  essa  Repartição.  Possuindo  ella,  como  possue  um  único  empregado,  e 
esse  mal  retribuído,  como  é,  accumulando  diversas  funeções  é  isso  um  acto 
inconveniente,  pois  que  podendo  dar-se  o  caso  de  ficar  elle  doente,  não  haverá 
ramedio  senão  fechar-se  o  Gabinete  pois  não  ha  quem  o  substitua. 

Entenda  pois,  que  ba  necessidade,  e  necessidade  urgente  dc  se  ercar  um 


«Mro  Guarda,  que  auxilie  o  que  actualmente  serve  no  Gabinete,  e  que  o  po=sa 
substituir  no  caso  de  necessidade. 

Parece-ue  também  que  nio  se  acha  em  logar  muito  apropriado  o  dito 
Gabinete  e  que  poderia  e  deveria  mesmo  ser  removido  para  outro  local  que 
««tivesse  mais  em  relação  com  os  fins  a  que  6  destinado,  c  por  exemplo  para  o 
Passeio  Tublico,  mormente  quando  ha  um  Professor  de  Historia  Natural,  que 
assim  melhor  poderia  desempenhar  suas  funeções,  ecolher-sc  melhor  resultado 
da  despeza  que  se  faz  com  tal  Estabelecimento. 

Essas  humildes  observações  que  tenho  a  honra  de  fazer  e  de  submettor  ao 
elevado  critério  de  Y.  Ex.  serão  tomadas  no  devido  apreço  para  serem  resolvi- 
das, como  V.  Ex  entenderem  sua  sabedoria,  senão  de  prompto,  ao  meno; 
quando  o  Governo  o  entender  melhor. 

O  expediente  da  Repartição  fi>i  durante  o  anno  de  1872  de  SOíG  papeis 
expedidos;  a  saber:  Ao  Exm.  Governo  801— Ao  Inspector  da  Thcsouraria  Pro- 
vincial 11;  Ao  Inspector  Geral  das  aulas  72,  á  Directora  do  Internato  Normal 
42,  «o  Chefe  do  Externato  Normal  24,  aos  Conselhos  Municipaes  lf»S,  aos  De- 
legados da  Directoria  22,  á  Professores  Particulares  li,  a  Professores  Públicos 
237,  a  Inspoctor.js  Parochiaes  3,  a  Diversos  57,  ao  Director  do  Gabinete  de 
Historia  Natural  5,  ao  Redactor  da  Remia  O,  Requerimentos  de=p3chadOá 
2572,  vistos  em  alleslados  2318,  Officios  registrados  H31,  Títulos  registrados 
109,  Licenças  registradas  32,  Edilaes  ii,  Circulares  103,  Portarias  5. 

Forão  recebidas  na  Directoria  durante  o  mesmo  anno  findo  de  1872— 
2171  officios e  mais  papeis;  á  saber-,  do  Exm.  Governo  da  Provincia  iií,  do 
Inspector  Geral  das  Aulas  104,  do  Redactor  da  Remia  12,  da  Directora  do 
Internato  65,  do  Chefe  do  Externato  22,  de  Professores  Particulares  11,  dos 
Conselhos  Municipaes  122,  dos  Delegados  da  Directoria  -42,  dos  Inspectores 
Parochiaes  9,  dos  Professores  Públicos  245,  dediversos,  inclusive mappas,  1095. 

Em  virtude  de  ordem  do  Exm.  Governo  da  Provincia  de  5  de  Outubro 
mandei  publicar  editaes  para  fornecimento  dos  objectus  precisos  para  a  Repar- 
tição até  o  mez  de  Março,  e  elle  fez-se  na  fornia  indicada  apparecando  aponas 
dpus  concurrenles. 


r 
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ENSINO  SEOSDAMO 


LYCEU 


O  ensino  secundário  dVsla  importante  Província  é  dado  noLycou  qu* 
finura  como  já  dis*,  desde  longos  annos  na  Palma:  consta  das  seguintes 
L"  La  im,  Latinidade,  Francez.  Inglez,  Grammatica  Philosophica,  Grego,. 
R^ica.  Arithmetica,  Geometria,  Chimica  e  Physica,  Historia  antiga,  llis- 
toria  moderna.  Philosophia,  Desenho,  Musica,  Botânica  e  Zoologia. 

Matllaram-se  aurante  o  anno  findo  de  1872,  137  alumnos  nas  diver- 
sas aulas;  á  saber:  em  Lalim  9,  em  Latinidade  1.  em  Franco  17.  em  Ing  ez 
5.  em  Grammatica  Philosophica  33,  em  Rhetorica  1,  em  Àrithmetira  14  em 
Geometria  21,  em  Chimica  e  Physica  1.  em  Historia  antiga  o  em  Historia 
moderna  5,  em  Philosophia  1 1 ,  em  Desenho  8,  em  Musica  3.  Vê-se  pois  que 
as  aulas  de  Grego  e  de  Botânica  não  tiveram  alumnos,  que  as  de  Latinidade, 
Rhetorica  e  Phisica  apenas  tiveram  um  alumno  cada  uma,  a  de  Musaca  3,  e  as. 
delnglez,  de  Historia  antiga  e  moderna  apenas  5  cada  uma. 


Fizeram  exames  e  forao  approvadosem  1  4  deXovembro  3  alumnos;  á  saberr 
em  Arithmetica  e  álgebra  1,  em  Grammatica  Philosophica  1,  em  Inglez  1,  e  pei- 
deram  o  anno  por  excesso  de  faltas  39  alumnos;  a  saber:  na  aula  de  Grammatica 
Philosophica  14,  na  de  Desenho  3,  na  de  Geometria  5,  na  de  Lalim  1,  na  de 
Francez7,  na  de  Philosophia  1,  na  de  Inglez  1,  na  de  Arithraelica  3,  na  de 
Musica  2,  na  deGeographia  1,  nade  Chimica  1. 

Pelo  que  fica  dito,  vê-se  qne  este  Estabelecimento  não  vae  em  caminho- 
de  prosperidade,  e  que  ao  contrario  os  resultados  que  delle  se  Oram  não  cor- 
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Tespondem  ao  ónus  cora  que  carrega  a  Proyincin,  despendendo  mais  d?.  trinU 
contos  de  réis  por  anno,  cora  aulas,  que  não  tem  frequência,  ou  .n  têm  mhr 
guadissima. 

Cònveria  extinguir  o  Lyceu  em  vista  deste  resultado?  Converta  que  rssa 
quantia  assim  despendida  quasi  em  pura  perda  do  ensino  fosse  applicada  ao 
maior  desenvolvimento  da  instrucçao  primaria,  que  é  a  única  que  a  Constitui- 
ção politica  do  Império  garantiu  ao  povo  no  §  32  do  art  179?  São  questões 
essas  de  magna  importância,  e  que  cumpre  não  resolver  de  chofre,  mas  com 
lodo  o  cuidado  e  estudo  e  depois  de  examinar  profundamente  as  cauzas  do 
•mal  e  empregar-se  os  meios  precisos  a  ver  se  se  consegue  algum  resultado  pro- 
iicuo  da  despezaque  se  faz. 

Pela  minha  parte  declaro  que  procurarei  com  lodo  o  empenho  empregar 
•os  meus  esforços  a  ver  se  o  Lyceu  sobe  do  abatimento  em  que  jaz,  e  quando 
me  convença,  de  que  são  improfícuos  os  meus  esforços,  não  hesitarei  em  acon- 
selhar, e  até  em  pedir  que  se  applique  a  despeza  ao  maior  desenvolvimento  da 
instrucção  primaria,  que  ora  se  faz  com  o  Lyceu  quasi  em  pura  perda. 

Que  cauzas  podem  concorrer  para  o  actual  estado  de  falta  de  alumnos  no 
Lyceu?  Esse  Estabelecimento  possue  incontestavelmente  lentes  habilissimos,  e 
muito  proficientes  nas  matérias  que  ensinam,  o  edificio  que  se  não  tem  as 
condições  desejáveis  para  isso,  comludo  tem  as  precisas  para  que  o  serviço  se 
faça  salisfactoriamente.  Os  professores,  além  de  illustrados  como  sei,  são  assi- 
daes  no  cumprimento  de  seus  deveres,  e  qual  é  pois  a  cauza  de  semelhante 
mal?  Se  compararmos  ainda  esse  triste  resultado  com  o  que  se  vê  nos  collegios 
particulares,  se  vê,  que  estes  estão  repletos  de  alumnos,  que  os  Paes  com 
prazer  supportam  as  despezas  que  são  precisas  para  dar  educação  e  instruc- 
çao aos  filhos,  vê-se  bem,  que  não  é  a  falta  dos  Paes,  que  para  isso  concorre, 
—mas -outras  differentes— para  que  tendo  elles  ensino  quasi  gratuito  e  óptimos 
Professores,  se  por  ventura  o  deixam  para  sujeitar-se  aos  ónus  pecuniários 
de  um  collegio  -de  educação  é  por  certo,  por  que  ahi  julgam  encontrar  mais 
•vantagens. 

•:  •  Há  lambem  quem  atlribua  a  decadência  do  Lyceu  aos  antigos  barulhos 
que-ahi  houveram  e  que  realmente  muito  concorreram  para  esse  estado  actual. 

Não  duvido  acreditar  que  essas  faltas  concorressem  para  o  mal  que  deploro 
mas  creio  também,  que  a  acção  do  tempo  já  devia  ter  diminuído  o  mal,  e 
que  pois  outros  motivos  o  devem  actualmente  determinar. 

A  meu  ver  se  os  exames  de  preparatórios  para  as  Academias  fossem  no 
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Lyceu,  om  voz  de  serem,  como  são  aclualmenle  fuilos  na  Faculdade  de  Medicina,  •. 
se  os  exames  leitos  no  Lyceu  podessem  servir,  ou  aproveitar  para  a  matricula 
nas  Academias  do  Império,  se  o  curso  complelode  humanidades  nô  Lyceu  desse 
preferencia  aos  empregos  públicos  provinciaes,  se  ainda  os  alumnos  do  Lyceu 
podessem  gosar  dos  privilégios  de  que  gosão  os  do  Collegio  de  Pedro  2.°,  na 
Côrte  do  Império,  tudo  isso  concorreria  poderosamente  para  que  Lyceu  se  ele- 
vasse á  altura  dos  sacriQciosquc  a  Provincia  faz  para  mantel-o.  Algumas  des- 
sas medidas  dependem  de  decisão  dos  Poderes  Geraes,  outras  dos  Poderes  Pro- 
vinciaes; se  pois  V.  Ex.  dignasse  tomar  em  consideração  estas  minhas  humildes 
reflexões  e  auxilial-ascomoseu  prestigio  quer  perante  os  Pod.resdu  Provincia, 
quer  perante  os  Poderes  Geraes,  convenço-me  de  que  algum  resultado  se  po- 
deria tirar,  e  o  Lyceu  sahiria  do  esbdo  de  decadência,  em  que  se  acha. 

O  T,yceu  não  pode  continuar  como  está;  alguma  couza  se  deve  fazer  ou 
em  ordem  a  raelhoral-o,  ou  então  cumpre  poupar  aos  cofres  públicos  essa  des- 
peza,  que  pode  ser  melhor  aproveitada. 

Também  me  parece  que  as  cadeiras  de  Musica  e  de  Desenho  poderião 
destacar-se  do  Lyceu,  a  fazer  paris  do  Lyceu  de  Artes  e  Ofícios,  onde  me  pare- 
cia prestar-se-hiam  melhor  ao  fim  a  que  são  destinadas  uma  vez  que  se  acha 
aclualmenle  creada  essa  Lella  e  ulil  instituição,  de  que  os  nossos  artistas  de 
fem  em  muitas  de  suas  partes. 

Os  estatutos  do  Lyceu  precisam  de  reforma,  pois  não  se  podem  actual- 
mente prestar  ás  necessidades  da  instrucção  secundaria  da  Provincia  e  ás  re* 
formas  que  elle  tem  lido.  Basta  dizer  a  V.  Ex.  que  esses  estatutos  são  do  anno 
de. . .  para  que  V.  Ex.  reconheça  que  elles  não  podem  utilisar  presentemente. 

Ha  uma  commissão  de  Lentes  do  Lyceu  nomeada  para  apresentar  projecto 
de  reforma.  Aguardo  o  trabalho  que  se  tiver  feilo  para  ter  a  honra  de  apre- 
sentai o  a  V.  Ex,  afim  de  corrigil-o  como  entender  em  sua  sabedoria,  fazendo 
assim  mais  um  serviço  á  instrucção  e  á  Proyineia. 

Penso  também  que  o  logarde  Director  do  Lyceu-  não  deve  ser  anríexo  ao  . 
de  Director  Geral  da  Instrucção  Publica,  como  é  actualmente.  E'de  fácil  in- ' 
tuição  a  conveniência  da  separação  d'esses  cargos.  O  trabalho  que  peza  sobre  a 
Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica,  os  variados  ramos  do  ensino  e  da  in- 
strucção a  que  lhe  cumpre  allender  ahi  estão  a  indicar  que  taes  logares  devem  • 
ser  distinctos— se  ha  meio  de  sobrecarregar  os  cofres  públicos  com  déspeza,  que 
cm  tal  caso  não  seria  grande,  pode  reraediar-se  esse  inconveniente  fazendo  com 
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que  a  Direcção  «lo  Lyccu  recaia  ou  sobre  o  Lente  mais  antigo,  ou  mcsnw  sobre 
aqnclle  que  merecesse  a  confiança  «lo  <;0ver»o,  mediante  uma  gratificação  ra- 
zoável. 


BIBLIOTECA  DO  LYCEU 


Existe  no  Lyccu  um  principio  deBibliorhcca,  que  conta  573  volumes  «1» 
livros  pela  maior  parte  oflbrecidos  por  lentes  do  mesmo  Lyccu,  entre  os  quae< 
se  distingue  o  actual  Vice  directorda  Inslrucção  Publica  Doutor  Antonio  Francô 
da  Costa  Mcirelles  pelos  seus  donativos,  e  de  alguns  mandados  primeiro  p;lo 
Governo,  tirados  das  duplicatas  da  Bibliolhcca  Publica. 

Convém  animar  esta  instituição,  que  pode  ser  de  grande  vantagem  para  o 
•ensino  secundário,  mas  convém  procurar  algumas  obras  que  eslejão  de  ac- 
cordo  com  as  matérias  ensinados  no  Lyccu  e  que  possão  servir,  para  que  os 
•estudantes  as  possão  consultar,  quando  lhes  convier.  Vma  quantia  módica  for- 
necida pela  Provincia  annualmente  para  acquisição  de  lacs  obras,  ajudando  a 
generosidade  particular  poderia  mais  tarde  dar  cm  resultado  uma  Bibliolheca 
soíTrivel,  e  que  seria  um  grande  auxili.u-  da  inslrucção  secundaria  no  Lyceu. 

-.  Nem  se  nos  diga,  que  já  lemos  nma  Bibliolheca  publica,  onde  os  alumncs 
facilmente  poderiam  consultar  sobre  as  matérias  que  quizessem,  porquanto 
essa  não  pode  prestar  tão  bons  serviços  como  a  qu?  está  no  próprio  edifício  do 
Lyceu,  onde  podem  clles  antes,  ou  depois  d.-.s  aulas  o  sem  inconveniente  para 
as  horas  d'ella§,  estudar,  e  f  ;zer  as  consultas  precisas.  Demais  quanto  maior 
foro  numero  das  Bibliolhecas,  melhor  para  a  inslrucção  publica,  que  convém 
generalisar  o  mais  possível . 

Encarregou-se  da  Bibliolheca  o  Doulor  Luiz  José  da  Costa,  lente  de  His- 
toria do  Lyceu,  que  serve  este  encargo  gratuitamente. 

Entendo,  que  éde  grande  necessidade  ter  ali  qualquer  empregado  ainda 
que  com  módica  retribuição,  porque  não  podendo  estar  presente  no  Estabele- 
cimento o  Bibliolhecari.o,  terá  de  fechar  a  Bibliolheca,  e  assim  não  poderá 
ella  prestar  serviço  algum.  Os  livros  precisam  dc  ter  uma  pessoa  que  d'el los 
cuide,  quando  não  por  certo  que  ficarão  estragados  c  assim  se  perderão  as  obras 
qucahi  existem  eo  resultado  será  a  perda  c  iuulilisaçúo  da  Bibliolheca. 
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A  Bibliothcca  couta  actualmente  GOi  volumes;  281  forao  doados  por  pnr- 
•  ticulares,  a  saber,  pelo  Doutor  Antonio  Franco  da  Costa  Meirclles  e  outros,  e  vie- 
ram da  Bibliothcca  Publica  322.  Se  a  Bibliothcca  nao  sc  acha  no  grúo  de 
prosperidade,  que  fora  para  desejar-sc,  comtuáo  ja  se  pode  prestar  a  ser 
•visitada. 

Logo  que  assumi  o  exercido  do  cargo  de  Director  Geral  da  Instrução 
Publica?  tive  o  cuidado  de  cxaminal-a.  e  tenho  consciência  de  que  Qz  quanto 
de  minhas  aUribuições  dependeu,  para  que  ella  se  achasse  no  estado  em  que 

se  acha. 


COMO  SIPEMOR  DE  KSTRlCÇiO  PliBiM 


O  Conselho  Superior  de  Instrucção  Publica  compÕ3-se  de  9  membros, 
dos  quaes  é  Presidente  em  virtude  de  lei  o  Director  Geral  da  Instrucção  Pu- 
blica. O  regulamento  precisa  de  reforma,  pois  6  actualmcdte  deficiente  <-m 
muitos  de  seus  pontos  em  vista  das  reformas  ultimamente  effectuadas  pelo 
Governo  da  Provincia,  e  approvadas  pela  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

Vou  nomear  uma  commissão  para  confeccionar  a  sua  reforma  e  logo  que 
esteja  promptoo  trabalho,  terei  a  honra  de  submeltel-o  á  consideração  e  appro- 
vação  de  Y.  Ex. 

Penso  que  se  deve  alargar  um  pouco  as  allribuições  do  Conselho  Superior 
de  Instrucção  Publica  e  mesmo  dar-lhes  mais  algumas  obrigações.  Uma  vez 
reformado  o  Conselho  Superior  de  Instrucção  Publica,  e  collocado  na  devida 
altura,  pôde  ser  um  grande  e  importante  auxiliar  á  Instrucção  rfesta  Provin- 
cia. N.is  condições  em  que  se  acha,  me  parece,  que  de  pouco  pode  servir.  Seria 
conveniente  também,  que  houvesse  da  parte  do  Governo  toda  a  consideração 
para  aquellcs  que  se  oceupão  de  taes  trabalhos,  que  alem  d«  pezados  as  vezes 
por  isso  que  são  gratuitos,  estão  no  caso  de  merecer  dos  Poderes  Públicos  a 

devida  recompensa. 

Desde  que  se  compreheude,  que  a  instrucção  publica  é  questão  de  vida  e 
morte  para  o  Paiz,  deve  o  Governo  ser  generoso  para  com  aquellcs,  que  a  taes 
trabalhos  sc  dedicão,  porque  se  nem  sempre  o  cidadão  sene  ao  Paiz  com  es- 
perança de  recompensas,  ou  com  vistas  n'ellas,  6  certo  que  ellas  sempre  servem 
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de  estimulo  ou  para  que  se  progrida  em  fozel-os,  ou  para  qnc  outros  procurem, 
fazel-os  melhorar. 

Todos  goslão  de  ver  seus  serviços  aquilatados  e  devidamente  recompen- 
sados, ao  passo  que  serve  de  grande  desanimo  o  es-pireimenlo  d'ellcs. 

Mo  conheço  serviços  mais  recommendaveis  finalmente  no  Paiz  do  que 
aqucllcs  que  sereferem  á  inslrucrão  publica;  e  Miz.nente  o  Governo  de  S.  M. 
'o  Imperador  vae  dando  demonstração  de  que  os  considera,  pais  que  vae  ga- 
lardoando esses  serviços  com  as  recompensas  que  a  Constituição  Politica  do 
Império  estabeleceu  para  os  serviços  importantes  feitos  no  Estado,  como  incon- 
testavelmente o  são  os  de  instrucção  publica.  _  # 

Falleceu  no  dia  10  dc  Jtorcmbro,  o  Doutor  Pedro  Antonio  de  Oliveira 
Botelho,  professor  de  Geogra phia  ê  Historia  moderna .  _ 

Apresenlaram-se  dons  prelendenlesrequero.ulo  provimenlo  na  cadeira  in- 
dependente de  concurso,  o  que  ainda  está  dependente  de  decisão  de  ^\ .  Ex. 


KSTMitxio  mm\k 


E'  esta  por  sem  duvida  a  parle  mais  imrortaute  do  presente  relatório,  e 
se  por  ventura  algum  pezar  me  acompanha,  é  o  de  não  poder  dar  o  desejada 
'desenvolvimento  á  matéria  Não  soupresumido,  reconheç-o-me  e  confesso,  que 
me  faltão  muitos  requisitos  para  bem  poder  desenvolver  um  assumpto  de 
tanta  magnitude,  do  qual  se  lèmoccu  pado  eminentes  nolabilidadesscienliQca,, 
e  de  que  tanto  se  oceupa  actualmente  o  mundo  civilisado.  Farei  porem  o  que 
puder  para  demonstrar  que  teahu  applicado  a  minha  atlenção  á  matéria,  e  que 
1  instrucção  de  minha  Província  ó  para  mim  objecto  de  cuidados,  e  mesmo  de 
cultos  e  para  o  desenvolvimento  da  qual  eu  nada  p  .upaiei  do  que  estiver  em 

minhas  faculdades.  . 

Oucm  tiver  altentado  seriamente  para  o  emino  primário  da  Província 
deve  Conhecer,  e  confessar,  que  se  elk  não  está  tão  desenvolvido  e  lao  prós 
pero  como  fòra  para  desejar-se,  comludo  tem  feito  progressos,  tem  melhorado 
consideravelmcnte-ja  pela  altenção  que  leni  merecido  do  Governo  e  dos  t  o- 
deres  Públicos,  já  pela  maior  proficiência  dos  pn  fes*ores  e  ja  finalmente  pe«i 
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eonviccão,  que  vão  tendo  os  paes  o  mães  do  familiu,  de  que  ó  seu  primeiro  e> 
mais  moroso  dever  social  e  moral  educar  e  instruir  seus  filhos. 

Ensinar  o  povo  a  lere  a  escrever,  ou  d:ir-lhe  a  precisa  educarão,  deve  ser 
actualmente  o  maior  empenho  do  Governo  Pwaziloiro,  que  será  somenle  por  este 
:ncio,  que  este  povointelLigento  se  elevará  á  a  Pura  corivenienle  e  para  que  pa- 
rece fadado  pela  Providencia  Divina. 

Knrquanlo  o  povo  não  tiver  a  precisa  e.lnc.irão,  todas  as  reformas  nas  leis 
serão  de  efleito  fortuito,  lodos  os  esforços  dos  Podrres  Públicos  serão  bailados. 
e:n  bem  do  paiz. 

A  eschola  é  hoje  o  verbo  redemplor  di  sociedade  e  do  povo,  e  pois  cum- 
pre lazer  por  ella  todo  o  esfori;),  todo  o  sacrifício.  As  despezas  que  se  fizerem 
com  o  ensino  primário  serão  sementes  fecundas,  que  sc  lançarão  a  terra,  e  que- 
em  futuro  bera  próximo  hão  de  dar  sasouados  e  primorosos  fruclos.  Facão, 
tt.-dos,  cidadãos,  Governo,  Camaras  Legislativas,  Municipalidade  o  seu  dever,, 
c  a  fé,  que  em  breve  esta  heróica  e  illuslrada  Província  nada  lerá  que  invejar 
as  suas  mais  adiantadas  irmãs  neste  ramo  importantíssimo  de  serviço  publico, 
e  a  inslrucção  primaria  na  Província  deixará  de  ser  uma  grande  aspiração  para. 
ser  uma  brilhante  realidade.  O  que  cumpre  é  que  todos  se  compenetrem- da-, 
necessidade  do  satisfazer  á  essa  grande  aspiração  nacional  já  reconhecida  pelos, 
nossos  maiores,  quando  na  Constituição  Politica  do  Império  mandaram  dar 
gratuitamente  inslrucção  ao  povo  Brazileiro. 

Isto  posto,  passarei  ás  diversas  instituições  de  que  se  compõe  o  ensin.Oi 
primário  na  Trovincia. 


IXSPECraiÀDASAliLÀS 


Este  logar  é  a  meu  ver  da  maior  importância  para  o  ensino  primário» 
porque  6  sem  duvida  pela  inspecção,  queo  ensino  poderá  ser  dado  satisfatoria- 
mente. Importantes  escriplores,  que  se  têm  oceupado  da  matéria,  ligam  a  essa 
entidade  a  maior  importância  em  relação  ao  ensino,  e  não  duvidam  atlribuir- 
Ihe  em  grande  parle  vantagens,  e  melhoramentos  d'elle,  doutrina  que  acceito. 
como  real  e  verdadeira. 


IS 

Por  acto  tio  Governo  da  Província  do  1 1  de  Março,  foi  demittido  a  bem 
do  serviço  publico  o  Inspector  Geral  das  Aulas  de  então,  sendo  nomeado  por 
acto  da  mesma  data  para  sufotiluil-o  o  actual,  Doutor  Aristides  Justo  Cajueiro 
ue  Campe?,  que  entrai  em  exercido  no  dia  11  do  referido  mez. 

O  aelual  Inspector  tias  aulas  cumpre  satisfatoriamente  seus  deveres  o 
procura  desempenhar  suas  olírig '.çous  cum  zelo,  assiduidade  e  interesse  pelo 
ensino. 

Cumpro  neste  momento  um  dever  de  meu  cargo  ponderando  aY.  Ex.a 
necessidade  da  creação  de  um  segundo  logar  d;:  Inspector  Geral  das  Aulas,  di- 
vidiu lo-se  o  actual  districlo  em  2,  e  incumbindo  a  cada  um  certo  numero  de 
ireguezias  a  inspeccionar,  sendo  elles  obrigados  revesadamenle  a  ir— ao  centro 
da  Província,  ou  onde  convier  por  ordem  da  Directoria,  ou  do  Governo  para 
fiscalizar  as  àulas  do  interior  e  ver  se  os  professores  cumprem  síus  deveres,  q 
se  o  ensino  é  dado  convenientemente,  mediante  retribuição  competente. 

Existindo  como  existem  no  Município  da  Capital  22  escholas  do  sexo 
masculino  f;  1")  do  sexo  feminino,  além  das  escholas  nocturnas  e  da  que  existe 
na  casa  de  prizão  com  trabalho,  sendo,  como  é,  obrigado  o  Inspector  das  aulas 
na  forma  do  art.  1  <S  §  1"  do  acto  de  i  de  Março  de  1870  a  visitar  as  aulas  to- 
dos os  mezes,  além  das  de  fóra  da  capital,  e  a  assistir  a  uma  sessão  de  cadaes- 
chola,  que  visitar,  além  das  mais  obrigações,  que  sobre  elle  pesa  como  se  vê 
dos  §§  '2  até  5  do  citado  artigo  do  referido  acto,  é  evidente,  que  tal  logar  não 
pode  ser  exercido  por  um  só  individuo,  seja  qual  for  a  sua  aptidão  e  actividade. 

A  creação  pois  de  um  2o  Inspector  para  as  aulas  é  de  absoluta  e  indis- 
pensável necessidade  para  a  fiscalisação  regular  do  ensino. 

O  ensino  publico  da  Província  é  dudo  por  uma  eschola  normal  para  ho- 
mens coma  denominação  de  Externato  normal,  por  outra  para  mulheres  com 
a  de  Internato  normal,  por  escholas  de  1%  '2*,  3'  e  4"  classe  e  por  escholas  sub- 
vencionadas. 


EXTERNATO  R0RI4L 

Essa  eschola  funeciona  em  uma  parte  do  Mosteiro  de  S.  Bento,  cedida  por 
este  gratuitamente  ao  Governo  para  o  dito  fim.  O  ensino  é  dado  por  3  profes- 


sores  a  saber:  um  de  religião  o  dou»  que  ensinão  as  demais  matérias  consta»- 
tes  do  acto  de  21  de  Fevereiro  de  1870.  sendo  o  professor  mais  antigo  Chefe 
do  Externato,  e  o  mais  moderno  secretario. 

O  curso  6  de  2  annos  e  n'elles  se  ensina  no  1/  anno  -Caligraphia  appli- 
cada  especialmente  ao  caracter  delettra  ingleza,  em  exercícios  de  bastardo, 
todinho  e  cursivo,  c  exercidos  de  lcltras  gothicas;  Ijcsenho  linear,  Wm 
em  «cral  an»ulos  e  Iodas  as  figuras  planas  de  geometria ,  comprehendendo  suas 
definires,  propriedades  e  avaliações;  traçados  graphicos  dos  mesmos  objectos, 
e  aplicações  uleis  na  vida  commum;  Grammalica  portugueza,  conhecimento- 
theorico  da  prosódia,  etymologia,  syntaxe  e  erlhographia,  analyses  elymolo- 
gicas,  exercícios  de  escripta  dictada,  leitura  d*  prosa  e  verso  e  recitação;  An- 
ihraetica  theorica  desde  seus  preliminares  até  as  proporções  exclusivamente; 
noções  dosyslema  métrico  decimal;  elementos  de  Geographia  e  Historia;  Ca- 
tliecismo,  exercícios  na  eschola  annexa. 

No  2\  anno— Doutrina  Chrisiã  e  elementos  de  Historia  Sagrada;  Arilh- 
metica,  comprehendendn  as  proporções  e  progressões  pnr  differcnça  e  quociente, 
ea  sua  opplicaçao  aos  usos  da  vida;  desenvolvimento  do  syslema  métrico 
decimal,  comparado  com  o  syslema  antigo  de  pezos  e  medidas;  Grammalica 
portugueza,  redacção,  analysc  logico-grammalical  de  verso  c  prosa,  conti- 
nuação da  escripta  ditada  para  acertar  a  orlbographia  e  pontuação;  Geogra- 
phia e  Histotia  Patria,  Pedagogia  eMethodos;  exercicios  práticos  do  magistério 
na  eschola  annexa.  Me  parece,  que  é  de  grande  conveniência  para  o  ensino  e 
aperfeiçoamento  dos  alumnos  que  o  curso  passe  a  ser  de  3  annos  como  er» 
antes  da  reforma,  fazendo-se  a  competente  divisão  das  matérias  a  ensinar. 

Basta  ver  o  crescido  numero  de  matérias  d«  que  se  compõe  o  curso 
para  se  conhecer  que  não  6  possircl  em  2  annos  ficarem  satisfactoriamente 
preparados  os  alumnos  para  poderem  ser  bons  e  illuslrados  professores.  O  re- 
sultado d'isso  foi  o  que  tive  de  observar  nos  exames  do  Cm  do  anno,  nosquaes 
achei  mui  preparados  os  alumnos,  sendo  poucos  os  que  foram  approvados  ple- 
namente. 

Durante  o  anno  malricularam-se  38  e  foram  approvados  plenamente  8, 
simplesmente  13  e  reprovados  6. 

O  edifício  em  quefúcciona  o  Externato  não  se  presta  convenientemente  ao 
ensino,  porque  a  casa  é  pequena,  e  não  tem  as  salas  precisas  jara  as  diversas- 
evoluções  que  se  devem  ensinar  nas  escholas  normaes,  do  que  resulta  faze  - 
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Toni  os  professores  o  que  podem  para  satisfazer  suas  obrigações,  sendo  ellcs 
os  piimeiros  a  notar  as  faltas  referidas. 

Se  a  casa  não  tem  as  proporções  necessárias  ao  verdadeiro  ensino  normal, 
ainda  menos  está  ella  provida  da  competente  mobília  e  dos  objectos  necessá- 
rios para  o  ensino.  Convém  monlar  no  devido  pé  a  dila  eschola  normal,  se  se 
quer  lor  professores  que  saibam  o  que  vão  ensinar,  e  6  muito  para  laslimar-se 
que  quando  oulras  Provindas  do  Império  ja  lOm  suas  escholas  normaes  devi- 
damente monladis,  a  Bahia,  que  foi  a  primeira  ou  das  primeiras  que  foram 
dotadas  com  essa  tão  importante  in-tiluição,  ainda  esteja  atrasada  n'esse  ponto. 
Segundo  estou  informado,  com  a  insignificante  quantia  de  2  contos  de  reis, 
•mais  ou  menos,  se  poderia  conseguir  o  Qm  desejado— pelo  que  officiei  ao  Chefe 
do  Externato  para  que  me  indicasse  os  objectos  precisos  para  monlar  devida- 
mente a  eschola  normal,  e  logo  que  me  chegue  ás  mãos  a  relação  d'elles,  te- 
rei a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  meu  pedido,  esperando  como  espero  do 
patriolismo  de  V.  Ex.  que  se  dignará  altenJer  a  essa  palpitante  necessidade 
do  ensino.  Tendo-se  jubilado  o  Chefe  do  Externato  o  professor  José  Lourenço 
Ferreira  Cajaly,  passou  a  exercer  esse  logar  o  Secretario  que  era  o  professor 
Joaquim  José  da  Palma,  na  forma  do  artigo  í.°  do  acto  do  (íoverno  de  21  de 
Fevereiro  de  1870.  passando  eu  a  nomear  o  professor  da  freguezia  do  Pilar 
José  Maria  da  Fonseca  para  substituir  ao  professor  jubilado  Cajaty,  visto 
•como  n'«lle  coneorrem  os  precisos  requisites  para  bem  desempenhar  esse  logar, 
como  um  dos  professores  mais  antigos  e  hábeis  da  Provincia.  A  cadeira  ainda 
não  foi  provida  vitaliciaraenle  porque  depende  de  solução  de  V.  Ex.,  ou  con- 
firmar a  nomeação  na  pessoa  do  referido  professor,  ou  mandar  por  a  concurso 
a  referida  cadeira  visto  como  apresentam-se  outros  candidatos  a  pretendel-a. 

Cumpro  um  dever  de  justiça  declarando  a  V.  Ex.  que  os  professores  do 
Externato  cumprem  com  zelo  e  assiduidade  os  seus  deveres,  e  que  são  dignos 
•de  consideração  pela  proficiência  que  se  lhes  reconhece  nas  matérias  que  en- 
sinam. 

Também  o  estabelecimento  tem  um  Guarda  que  se  oceupa  do  serviço 
diário  do  Estabelecimento.  Não  querendo  continuar  a  servir  o  guarda,  que 
então  era  o  cidadão  Manoel  Ignacio  Caminhoá,  pediu-me  por  escriplo  a  sua 
«xoneração,  que  concedi,  lendo  nomeado  para  substituil-o  o  cidadão  Erasn.0 
Marques  da  Silva,  conforme  tive  a  honra  de  participar  a  Y.  Ex. 
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Designei  para  os  exames  Je  admissão  os  dus  27  de  Janeiro  c  'i  de  Veve* 
reiro  e  n'csses  dias  concorreram  10  aspirantes  que  foram  npprovados. 


internato  mmi 


E'  este  estabelecimento  um  dos  que  dowm  merecer  do  Governo  e  dos  Po- 
deres Provinciaes  os  mais  sérios  cuidados,  e  as  mais  dedicadas  attençôes.  pelo 
nobre  e  grande  fim  a  que  sedeslina,  qual  o  de  preparar  professoras,  e  estas  as 
mães  de  familia,  de  que  depende  o  bem  estar  o  a  moralidade  da  sociedade. 
Assim  tudo  quanto  se  fizerem  ordem  a  aperfeiçoar,  e  a  elevar  esse  importante 
estabelecimento  á  maior  altura,  será  um  verdadeiro  serviço  ao  Paiz  e  pelo  qual 
as  gerações  futuras  aliençoarão  os  que  para  isso- houverem  concorrido.  Sou 
pois  forçado  a  pedir  a  atlenção  de  V  Ex.  para  esse  Estabelecimento  afim  de 
que  seja  elle  collocado  na  devida  allura  para  que  possa  bem  preencher  o  Gm 
a  que  se  destina. 

A.  casa  não  tem  a  meu  ver  as  proporções  devidas  para  um  estabeleci- 
mento de  tal  ordem.  Se  a  necessidade  de  momento  fez  acceital-a,  como  se  acha, 
cumpre  confessar  que  é  tempo  de  melhorar-se  de  casa  e  de  procurar  outra  que 
melhor  sirvx  ao  Dm  nobre  e  grandioso  para  que  é  destinada. 

Segundo  estou  informado  até  finalizar  o  contracto  terá  a  Provinda  despen- 
dido entre  alugueis  e  despezas  cora  o  edi&V.o,  quantia  superior  a  15  contos  de 
réis;  voltando  a  casa  para  o  poder  de  seu  proprietário.  Com  essa  quantia  ou 
niesmo  com  outra  pouco  maior  poderia  a  Provincia  ter  feilo  acquisição  de  um 
prédio,  que  nem  só  melhor  servisse,  como  ficasse  propriedade  da  Provincia. 
Tendo  de  ullimar-se  o  arrendamento  no  dia  1."  de  Fevereiro  de  18"ó,  convém 
ir  desde  já  preparando  casa  para  o  estabelecimento  e  que  pode  ser  feita  com  as 
precisas  commodidades  e  apropriada  ao  ensino  e  fim  da  instituição,  mandan- 
do-se  desde  ja  orçar  a  obra  e  fazer  uma  planta  para  isso,  para  não  ser-se  surpre- 
hendido  na  occasião  pela  imposição  de  preços  fabulosos,  ou  pelo  prédio  no  caso 
de  compra,  ou  pelo  aluguel  no  caso  fie  ser  esse  meio  preferido  pelo  Governo. 

E'  sabido,  que  hoje  muitas  familias  das  menos  abastadas  da  Provincia 
procuram  esse  Estabelecimento,  para  n'elle  dar  ensino  a  suas  filhas,  vendo  que 
assim  lhes  preparam  um  futuro. 
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E'  pois  evidente,  que  esla  instituição  tonde  a  cre;cer  e  augmentar,  e  que 
ã  proporção,  quon  inslrucção  tor-se  desenvolvendo  na  Província,  maior  será  o 
numero  dt:  alumnas  que  hão  de  procaral-o,  pelo  que  cumpre  preparar  um 
edifício  com  as  precisas  proporções. 

A  mobília  lambem  não  está  em  bom  estado,  e  precisa  de  reforma,  assim 
como,  cumpre  prover  o  lnlernaio  dos  objectos  precisos  e  que  se  costumam  ler 
em  laes  estabelecimentos,  o  que  se  poderia  conseguir  com  pequena  desp  ^n. 

0  estabelecimento  caminha  regularmente  sob  a  direcção  da  inlelligente 
edistincta  Directora,  auxiliada  pelas  igualmente  intelligeates  e  dislinctas 
professoras,  que  são  dignas  de  toda  a  consideração  pela  maneira  por  que  des- 
empenham seus  deveres,  não  lendo  até  o  presente  chegado  a  meu  conheci- 
mento queixa  ou  reclamação  alguma  con!xa  ellas. 

O  ensino  é  dado  por  -1  professoras,  a  Directora  e  Censora  que  moram  no 
Estabelecimento,  a  mes.ra  adjuncla,  e  o  professor  de  Religião  que  também  o  é 
do  Externato,  e  que  é  o  digno  Cónego  Desembargador  Antonio  Moniz  Gomes. 

A  directora  ensina  Pedagogia  e  melhodos,  Grammatico  racional,  analyse 
de  clássicos  em  prosa  e  verso,  composição,  leitura  e  recitação  em  5  aulas  diá- 
rias nas  segundas  e  sexlas-feiras,  em  4  nas  terças-feiras  e  em  2  nas  quartas-fei- 
ros  e  sabbados,  Iodas  de  1  hora  cada  uma,  menos  a  de  recitação,  que  é  de  meia 
hora. 

A  Censora  ensina  escripta  calligraphica  em  uma  lição  diária  de  1  hora,  e 
prendas  dome^icas  e  costura,  o  que  tem  logar  nas  quintas-íeiras  de  cada 
semana,  como  pratica  na  eschola  annexa,  onde  também  as  alumnas  do  3.»  anno 
praticam  em  determinadas  horas  em  mais  outros  dias  da  semana. 

A  Professora  externa  ensina  desenho  linear,  e  colorido,  Arithmetica.  in- 
cluindo o  systema  métrico,  alé  proporções  com  a pplicaçãoá  diversas  regras  de 
juros,  companhia,  ele,  em  quatro  aulas  diárias  nas  terças  e  sextas  feiras,  3 
nus  segundas,  quartas  e  sabbados,  todas  ellas  de  \\í  hera  cada  uma,  excepto  a 
de  desenho  colorido,  que  é  de  1  hora. 

O  Professor  de  Religião  faz  por  semana  2  prelecções,  a  saber,  nas  quartas 
feiras  e  sabbados,  sendo  de  2  horas  cada  uma. 

Durante  o  anno  lectivo  matricularam  -se  Aõ  alumnas,  15  externas  inclusive 
uma  assistente  e  30  internas;  das  internas  U  s3o particulares,  13  pensionistas 
da  Província,  e  3  da  Camara  Municipal  da  Capital:  no  Io  anno  matricularara- 
se  23,  no  2."  11  e  11  no  3°;]do  1'anno  2  das  internas  particulares  nc  meio  do 
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anno  retiruram-sc  por  doenlcs,  lendo  sido  approvada  no  exame  do  õ/mez 
uma  interna  particular. 

Prestaram  portanto  exames  finai*  em  tempo  competente  42  alumnas  in- 
clusive a  assistente,  as  qnncs  t-ram  approvadas.  Das  npprovadas  do  3"  anno  sai- 
nm  promplas  5  pensionistas  da  Província,  3  internas  particulares  c  3  externas, 
ao  todo  H  com  a  assistente.  Das  approvadas  do  2'  anno  contam-se  2  interna* 
da  Provinda,  1  interna  particular  e  7  externa  -,  ao  todo  11  que  passaram 
para  o  3"  anno.  Quedas  approvadas  do  1°  anno  contam-se  5  internas  da  Pro- 
víncia 3  internas  da  Camara  Municipal  da  Capital,  7  internas  particulares 
e  ã  externas,  ao  todo  20  que  passan.m  para  o  2»  anno,  pelo  que  ficam  sendo 
dos  2  annos,  2."  e  3"— 31.  alumnas,  das  quaes  X  internas  da  Província,  3  da 
Camara  Municipal  da  Capital,  8  internas  particulares,  e  12  externas. 

Designei  o  dia  24  de  Janeiro  para  os  exatrn  s  de  admissão  no  Internato,  e 
Hveram  logarna  Directoria  Geral  da  InstrucçAo  Publica  sendo  approvadas  21 
aspirantes  que  se  examinaram. 


Inspecção-A  inspecção  das  escholas  incumbe  na  Capital  ao  Inspector 
Uercl  das  aulas,  elòra  nas  demais  comarcas  aos  Conselhos  Municipaes  e  aos 
Delegados  da  Instruccão  Publica  e  Inspectores  Procliiaes  nos  logares  que  não 
forem  cabeças  de  comarca,  segundo  o  aclode  \  i!e  Março  de  18/0  arlrços  U, 
17  e  23,  sendo  o  Director  Geral  da  Instrução  Publica  o  diefe  da  instrucçao  na 
Província  conforme  se  declara  no  art.  -4  do  citado  acto. 

Ev-temorganisadosõT  Conselhos  Mumcipaes,  á  saber:  llhéos,  Villa  Nova 
da  Rainha,  Minas  do  Rio  de  Contas,  Macahubas,  Tucano,  Villa  da  Barra  do 
Pio  Grande,  Pombal,  Brfjo  Grande,  Cumamú,  Caelilé,  Urubu,  Monte  Alto-, 
Santa  Izibel  do  Parasçuassu.  Barcellos,  Marabá,  Villa  de  S.  Francisco,  Lençóes, 
Alagoinhas,  Tapera,  Monte- Alegre,  Chique-chiquc,  Rio  das  Egoas,  Jacobina, 
Imperial  Villa  da  Victorio,  Caravellas,  Santa  Ritta  do  Rio  Prelo,  Purificação, 
Vliobaca,  Cavai,  Jiaragoypc.  Campo  Largo,  Abbadia,  Santarém,  Viçosa,  Santo 
Vmaio,'  Cachoeira,  Capim  Grosso,  Morro  do  Chap  o,  Feira  de  Sant  Anna, 
Geremoabo,  Villa  d'  Areia,  Malta  de  S.  João.  Ilapicurú,  S.  José  de  Porto  Ale- 
gre, Nazarcth,  Inhambupe,  Remanso,  Cannavieiras,  Villa  de  S.  Antonio  da- 
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Barra,  Monte  Santo,  ltap\rica,  Camisão,  Abrantes,  Tapuroá.  Sento  Se,  Prado 
e  Jrgiiíiripe. 

Existem  Gl  Delegados  de  Instmcção  Publica,  ú  saber:  na  Matta  de  S.  João. 
Abrantes,  Nazareth,  Rio  das  Egoas,  Santa  Izabel,  Feira  de  SanlWnna.Villa  da 
Rarra  do  Rio  de  Contas,  Valença,  Jequiriça,  Tapcroá,  Alcobaça,  Porlo-Seguro, 
Ilhéos,  Chique-Chique,  Santarém,  Monte  Alegre,  Villa  do  Conde,  I  tapa  rica, 
Marahú.  Olivença,  Villa  Verde,  Santa  Cruz,  Belmonte,  Camisão,  Purificação, 
Inhambupe,  Tombai,  'onte  Santo,  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande,  Minas  do 
Rio  de  Contas,  Macahúbas,  Tucano,  Caravellas,  Viçosa,  Porto  Alegre.  Tran- 
coso, I tapicuru,  Jaguaripc,  Morro  do  Chapéo,  S.  Antonio  da  Carra,  Capim 
Grosso,  Villa  de  S,  Francisco,  Campo  Largo,  Urubu.  Goremoabo,  Sento  Sé, 
Villa  Nova  da  Rainha,  Lençóes,  Maracas,  CretPé,  Jacobina,  Carinhanha, 
Santa  Ritta,  Tapera,  Barcellos,  Alagoinhas,  Monte  Alto,  Joazciro,  Imperial 
Villa  da  Victoria,  Soure,  Remanso,  Camamú,  Abbadia,  Areia,  e  3  Inspectores 
Parochiaes,  a  saber:  em  Coité,  Boni  Consel  o,  e  Cannabrava. 


conselhos  jtcotaes 


Incontestavelmente  grande  proveito  poderia  tirar  o  ensino  publico  da  Ins- 
pecção assim  organisada,  e  o  fim  du  illuslre  author  da  reforma  da  Instrucção 
Publica.  d«;  saudosa  memoria,  crenndo  Conselhos  Municipaes  foi  patriótico  « 
liberal,  pois  que  assim  procurava  interessar  no  ensino  as  pessoas  mais  impor- 
tantes das  localidades,  interessadas  em  iiscalisar  o  ensino  de  seus  filhos.  Ter-- 
se-ha  porém  conseguido  o  desiderattim? 

Ainda  não  é  tempo  de  fazer  um  juizo  seguro  sobre  todos  os  pontos  da 
reforma,  porqiw  ainda  o  tempo  é  pouco  para  a  experiência.  Entretanto  não 
posso  deixar  de  ponderar,  que  julgo  indispensável  reformar  desde  já  em  al- 
guns pontos  as  atribuições  dos  Conselhos  Municipaes,  como  por  exemplo  a  que 
consiste  na  faculdade  que  só  elles  teem  de  nomear  Professores  substitutos  e  sub- 
vencionados para  as  estiolas  do  logir. 

O  ensino  não  po  le  deixar  de  soifrer  com  tal  medida,  por  quanto  não  co- 
nhecendo-se  por  es?es  lugares  os  alumruis  das  escholas  normaes,  o  resultado  é 
ser  o  ensino  enlregue  a  pessoas  do  lojar  as  v.;zcs  sem  as  hábil ita<.ões  precisas,  e 
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isso  em  desproveito  do;  que  se  preparam  para  esse  mister.  Que  os  Conselhos  te- 
nham a  faculdade  do  nomear  no  caso  de  impedimento  imprevisto  e  justo,  bem; 
mas  que  esteia  a  Directoria  e  o  próprio  Governo  impossibilitados  para  essas 
nomeações  é  o  qu*  me  não  pare;*  conveniente  ao  ensino.  Oulro  ponto  que 
precisade  reforma  é  nio  sugeilar  completamente  os  Professores  ao  atlestado  do 
Presidente  do  Conselho.bastando  que  qualquer  membro  d'elle,  ou  mesmo  au- 
thoridade  dologar,  o  possa  passar  no  caso  de  impedimento,  de  ausência,  etc, 


ESCHÔL4S  PUBLICAS  PRIMARIAS 


Existem  na  Provinda  214  escholasdo  ensino  primário  para  meninos,  com 
10,819  alumnos,  a  saber:  na  comarca  da  Capital  22  com  1633  aluímos,  na 
de  Abrantes  6  com  276  alumnos,  na  do  Conde  4  com  205  alumnos,  na  de  Ca- 
choeira 22  com  il47  alumnos,  na  de  Santo  Amaro  19  com  105'  alumnos,  na 
de  flazarelh  16  com  833  alumnos,  na  da  Feira  de  Saul' Anna  13  com  566 
alumnos,  na  de  Inhambupe  14  com  593  alumnos,  na  de  Ilapicurú  8  com  298 
alumnos,  na  de  Monte-Santo  3  com  123  alumnos,  na  de  Jacobina  7  com 
229,  na  do  Joazeiro  5  com  229,  na  do  Rio  de  S.  Francisco  5  com  277  alum- 
nos,' na  do  Rio  de  Contas  10  com  507  alumnos,  na  de  Maracas  3  com  114,  na 
de  Monte-Alto  5  com  338,na  de  Caetité  8  com  328,  na  de  Umbu  6  com  249, 
na  de  Chique-Chique  4  dom  266,  na  de  Valença  12  com  513,  nadellhéos  0 
com  289,  na  de  Camamú  ■>  com  249,  na  de  Porto-Seguro  6  com  239,  na  de 
Çaravellas  4  com  206. 

Existem  na  Província  61  escholas  publicas  do  ensino  primário  para 
meninas,  a  saber:  na  Capital  15  com  956  alumnas,  em  Abrantes  1  com  36. 
e  a  da  Jangada  que  ainda  não  funeciona,  na  de  Cachoeira  5  com  38  L  alumnas, 
na  de  Santo  Amaro  2  com  131,  na  de  Bazarelh  4  com  215,  na  da  Feira  de 
Sant'Anna2com98,  na  de  Inhambupe  5  com  210,  na  deltapicurá  1  com 
36,  na  de  Monte-Santo  1  com  34.  nade  Jacobina  2  com  139,  na  do  Joazeiro 
1  com  43,  na  do  Rio  S.  Francisco  1  com  69,  na  do  Rio  de  Contas  3  com 
132,  na  de  Maracas  1  com  38,  na  de  Monte-Alto  1  com  34,  na  de  Caetité  1  com 
52,  na  de  Çhique-Chique  1  com  47,  na  de  Valença  5  com  252,  na  de  Ilhéos  l 
com  43,  na  de  Camamú  5  com  211,  na  de  Porto-Seguro  1  com  62,  na  de 
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Caravellas  2  com  80;  ao  todo  temos  275  escholas  publicas  para  ambos  os  sexos 
as  quaes  silo  frequentadas  por  14,118  alumnos  de  ambos  os  sexos. 

Existem  mais]8  escholas  subvencionadas,  í  para  meninos,  a  saber:  1  na 
freguezia  dc  Passe,  que  ainda  não  mandou  mappa  dos  alumnos,  1  no  arraia1 
do  Coité  com  78,  1  no  do  Sumidouro,  de  que  também  não  veio  mappa,  1  no 
dos  Possões  com  39,  c  i  para  meninas  nos  logares  seguintes:  na  Capella  de 
Santo  Antonio  dos  Valasques  com  62  discipulas,  na  freguezia  da  Saubara  com 
15,  na  ilha  de  Maré  com  2:5,  e  nos  Prazes  com  27,  ao  todo  117  alumnos  e  127 
alumnas,  o  que  prefaz  o  numero  de  214  alumnos  subvencionados  deambos  os 
sexos. 

Existem  mais  S  escbolas  nocturnas  para  adultos  nos  logares  seguintes:  2 
no  Curato  da  Sé  com  170  alumnos,  1  com  92  e  outra  com  8i,  1  na  freguezia 
deSanfAnna  com  10:J,lna  Rua  do  da  Paço  com  87,1  na  da  Penha  com  93, 1  na 
da  Victoria  com  75,  1  na  da  Conceição  da  Praia  com  65,  l  na  de  Santo  Antonio 
com  90,  sendo,  portanto,  o  numero  de  adultos  que  frequentam  as  escbolas 
de  G89. 

Existia  também  1  eschola  nocturna  em  Santo  Amaro,  a  qual  não  teve 
discípulos,  pelo  que  foi  supprimida. 

Como  se  vé,  não  é  desanimador  o  estado  das  escholas  nocturnas,  e  ao  con- 
trario a  frequência  d'ellas  attesla  que  são  procuradas.  Convém,  pois,  auxiliar 
a  creação  de  outras  em  mais  logares  da  Província,  pois  será  esse  um  meio  pro- 
fícuo de  disseminar  a  instrucção  primaria,  fornecendo-a  áquelles  de  nossos  con- 
cidadãos, que,  não  podendo  dispensar  as  horas  do  dia  para  estudar,  só  lhes 
restam  as  da  noite.  Tendo  estas  escholas  por  fim  dar  instrucção  ás  nossas  classes 
pobres  e  aos  nossos  operários,  parece -me  que  estão  no  caso  de  merecer  todo 
apoio  e  protecção  dos  governos  illustrados,  que  reconhecem  como  a  maior  ne- 
cessidade instruir  o  povo. 

Com  quanto  existam  vários  collegios  e  escholas  particulares  quer  na  capi- 
tal, querfórad'ella,  comtudo  cumpre  confessar  que  o  numero  de  alumnos  de 
ambos  os  sexos,  que  frequentam  as  escholas  publicas  primarias,  não  estão  em 
proporção  com  a  crescida  população  da  Província,  e  que,  pois,  cumpre  em- 
pregar esforços  constantes  para  que  se  chame  para  as  escholos  a  frequência  e 
os  alumnos.  Qual,  porém,  o  meio  de  resolver  esse  grande  problema  social '? 

Divergem  as  opiniões  a  respeito  e  principalmente  em  relação  á  Província, 
que  contendo  uma  extensa  área  de  terreno,  e  tendo  uma  população  disseini- 
dada  por  essa  longa  extensão,  não  podendo,  como  não  podem,  os  cofres  pu- 
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tempos  coloniaes,  de  Alhenas  Brasileira. 

REMOÇÕES,  NOMEAÇÕES.  DEMISSÕES 

Durante  o  anno  foram  removidos  9  professoras  e  2  professores;  foram  no- 
meados 14  professores  e  6  professoras,  foram  demittidos  7  Piores  foram 
nomeados  31  professores  substitutos,  sendo  pela  Directona  o,  e  26  pelos  Con- 
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sflhos  Municipaes  c  6  professoras,  das  quaes  3  pela  Directoria  e  3pclos  Couse- 
llios  Municipaes. 

YITAL1C1EDADES 

Durante  o  anno  concedeu-se  vitaliciedade  a  11  professores  substitutos  e  a 
\  professoras,  ao  todo  15,  que  requereram  e  provaram  ter  os  annos  da  lei  e  os 
serviços  precisos  para  isso  na  forma  do  art.  2$  do  acto  de  4  de  Março  de  18"0. 

«iLAÇÒES,  SUSPENSÕES,  FÃLLEC11ENT0S 

Jubilaram-se  2  professoras,  e  3  professores,  ao  todo  5;  foram  suspensos  2 
professores  e  1  professora,'  a  do  Pilar,  que  foi  absolvida  pelo  Conselho  Superior 
de  Inslrucçào  Publica;  fallcceram  h  professores. 

C0M1S0S 

Houveram  10  concursos.  Esta  providencia  legal  para  o  provimento  das 
■cadeiras  é  quasi  leltra  morta,  por  isso  que  os  candidatos  a  lêem  completamente 
inutilisado.  As  vezes  inscrevcm-se  3  c  4  para  um  concurso  na  esperança  de 
que  não  lenham  competidores,  no  dia  porém  reliram-se,  e  fica  só  um  que 
afinal  6  o  provido  na  cadeira,  se  é  alumno  mestre.  V.  Ex.  em  vista  d'isto  resol- 
veu, e  a  meu  ver  com  justiça,  que  cm  tal  caso  a  nomeação  fosse  interina,  enão 
vitalícia,  como  era  até  então,  para  que  se  podesse  conhecer  a  aptidão  do  no- 
meado, e  d-.;r-se-lhe  depois  a  vitaliciedade.  Parece-me  porém  que  seria  conve- 
niente fazer  n'esse  ponto  uma  alteração,  que  vem  a  ser  a  seguinte:  uma  vez  que 
a  lei  concede  ao  professor  substituto,  que  não  é  normalista,  a  vitaliciedade  no 
fim  de  3  annos,  se  tem  bons  serviços,  parece  de  equidade,  que  ao  normalista, 
que  provar  ser  bom,  se  deve  encurtar  o  prazo  reduzindo-o  a  2  annos,  por  isso 
que  tem  elle  em  seu  favor  a  presumpção  de  aptidão  pelos  estudos,  que  fez  e  a 
que  cumpre  dar  importância,  e  naoconfundil-os  com  os  outros  professores,  que 
não  estão  nas  mesmas  condições  de  aptidão. 


21 


CADEIRAS  SUBVENCIONADAS,  CADEIRAS  VAGAS, 
CADEIRAS  CREADAS 

j  •      i  nm  1>W>  c  outra  no  arraial  do  Su- 
Foram  subvencionadas  3  cadeuas,    cm  as   e  ou  ^  ^ 

midouro  para  meninos-,  e  para  meninas  J,  1  na  Saubar 
zeres,  e  1  na  Ilha  de  Maré,  ao  lodo  o  ^  ^  do  inda. 

_      Existem  7  cadeiras  vagas,  a  3,\uc  sà0  as  da  Jau- 

rahy,  Santa  Cruz,  Cannavieiras  c  Coite,  par.,  me 
'  „ada,  Pombal,  e  Freguezia  Velha.  .  g       Q  fe. 

5     Foram  creadas  8  cadeiras,  a  saber:  para  o  sexo  m 


menino 


EXAIES  WS  EStBOÍAS  E  AÍPBOVAÇÕES 


Fiffiram  exa«  naS  escho.as  da  Prcincia  *»  *~  «"  »-  a[" 

chola  de  Alcobaça,  do  seio  feminino. 

ESCH01AS  E  SliAS  CATBEfiORlAS  E  HABILITAÇÕES 
DOS  PROFESSORES 

ninosasseguintes:nafreSueziadabél,nadeS.  ro  ^ 
na  da  Rua  do  Paço  1,  tendo  um  adpncto  na  ^ 
1.»  e  outra  no  2.»  districlo;  na  dos  Mares  1,  na  da  fenna  , 


'sendo  úrm  na  Victoria  e  outra  na  Barra;  na  da  Conceição  da  Praia  1,  na  do 

Pilar  1,  na  de  Brotas  1,  ao  todo  l  i  com  um  adjuncto;  de  2.'  classe  1,  que  e  « 

do  Rio  Vermelho,  e  de  1/  classe  6  que  são  as  de  Pirajá,  itapoan,  .Wré,  P.^é', 

Cotcgipe  e  Paripe,  e  de  4.'  classe  1  que  6  a  de  Matoim,  sendo  todas  ellas  ro-idas 

por  alumnos  mestres,  professores  vitalícios  e  1  substituto,  também  alumno 
mestre. 

•  Para  meninas  existem  na  mesma  comarca  as  seguintes  cadeiras  de  3.. 
classe:  1  na  Sé.  1  em  S.  Pedro,  1  em  SanfAnna,  1  na  Rua  do  Paço.  2  em 
Santo  Antonio,  uma  no  1.°  e  outra  no  2.'  districto.  I  nos  Mares,  2  na  Peuhn, 
1  na  Conceição  da  Praia,  1  no  Pilar,  2  na  Victoria,  sendo  v.ma  na  Victoria  è 
outra  na  Barra,  ao  todo  13;  de  2."  classe  1  era  Brotas,  e  1  de  1."  em  P.-n- 
pe,  sendo  todas  as  professoras  alumnas  mestras  e  vitalícias.  Temos  puis  na 
Capital  30  cadeiras  de  3.'  classe  para  ambos  os  sexos,  2  de  2.*  classe,  de  I  ' 
classe  4,  e  de  -4.'  classe  1. 

Na  comarca  de  Abrantes— para  meninos:  1  de  2.*  classe,  4  de  1."  clns^, 
e  1  de  4.'  classe;  1  de  1."  classe  para  meninas,  ao  lodo  7;  sendo  G  alumnos 
mestres  e  professores  vitalícios  e  1  substituto. 

Na  comarca,  do  Conde  temos  1  de  2.*  classe  pa^a  meninos  e  3  de  1 classe, 
ao  todo  4;  sendo  2  professores  vitalícios  e  2  substitutos,  dos  quaes  só  1  é  alumno 
mestre. 

Na  comarca  de  Cachoeira  temos  3  cadeiras  ds  2.'  classe  pnra  meninos,  18 
de  1."  classe,  e  2  de  4.' classe,  ao  todo  23  cadeir.is:  sendo  professores  alumnos 
mestres  9,  vitalícios  12  e  3  substitutos. 

Para  meninas:  temos  de  2.'  classe  22  e  1  adjuncta;  de  1."  classe  2,  e  d.; 
4."  1,  sendo  1  substituta. 

Na  comarca  de  Santo  Amaro  temos  para  meninos  as  seguintes  cadeiras: 
3  de  2.'  classe,  4  de  1.',  12  de  4.',  ao  todo  10  cadeiras;  são  alumnos  mes- 
tres 9,  vitalícios  5,  substitutos  2  e  1  interino. 

Para  meninas:  de  2."  classe 2,  e  1  ajudante,  e  1  dei.*  classe,  ao  lodo  3, 
alumnas  mestras,  e  vitalícias. 

Comarca  deNazarelh— para  meninostem  as  seguintes  cadeiras:  de  2.'  classe 
2,  de  1."  12,  de  4.'  3,  ao  lodo  17,  são  alumnos  mestres  11,  e  vitalícios  12, 
substitutos  3:  para  meninas:  de  2.'  classe  1,  de  1.»  2,  ao  todo  S,  e  todas  alum- 
nas mestras,  e  vitalícias. 

Comarca  da  Feira  de  SanfAnna— para  meninos  tem  as  seguintes  cadeiras: 
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ilc  2.'  classe  1,  de  l."  7,  de  4."  classe  '»,  ao  toJo  13;  são  alumnos  mostres 
2,  vitalidos  "2.  interino  1,  substitutos  8. 

Para  meninus:  Ide  2.1  classe,  1  de  4/,  ao  todo 2,  ambas aluinnas  mestras, 
t  vitalícia  e  1  substituta. 

Comarca  do  lnhambupe— para  aluirmos  tem:  de  2.'  classo  1,  de  I .'  13,  ao 
todo  14:  são  aluirmos  mestres",  vitalícios  5,  substitutos  ">,  interinos  3. 

Para  meninas:  de  2.'  classe  1 ,  de  1.'  3,  e  de  4.1  1,  ao  lodo  5;  são  alum- 
ias mestras  3,  vitalícias  2,  substitutas  3. 

Comarca  de  Itapicurú  -para  meninos:  de  2."  classe  l,de  l."  3,dc  4.'  4,  ao 
lodo  8;  são  alumnos  mestres  2,  vitalícios  1,  substitutos  ">. 

Para  meninas  l  de  l."  classe,  alumna  mestra  e  vitalícia. 

Comarca  de  Monte  S.uicto  —  tem  para  msninos:  de  2."  classe  l,de  L'  2,  ao 
lodo  3:  alumnos  mestres  2,  L  vitalício,  substituto  1,  interino  1. 

Para  meninas  1  de  4/  classe,  substituta. 

Comirca  de  Jacobina -tem  para  meninos:  de  2.'  classe  l,  de  1.'  4,.de  4. '» 
2,  ao  todo  7;  não  tem  alumnos  mestres,  vitalícios  tern  2,  substitutos  5. 

Para  meninas  tem-,  de  2.'  classe  1,  de  1."  1,  ao  todo  2;  1  ulumna  mestra, 
e  vitalícia,  e  a  outra  interina. 

Comarca  do  Joazeiro— tem  para  meninos;  de  2."  classe  1,  de  1.*  4,  ao  todo 
5;  não  tem  alumnos  mestres,  e  são  vitalícios  3,  substituto  1,  interino  1. 

Para  meninas  tem:  de  2."  classe  uma,  alumna  mestra  e  vitalícia. 

Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco— para  meninos  tem:  de  2/  classe  1,  dc 
■i.'  4,  ao  todo  5;  não  tem  alumnos  mestres,  lem  1  vitalício,  e4  substitutos. 

Para  meninas  lem  1,  vitalícia,  mas  não  alumna  mestra. 

Comarca  do  Riode Contas— parameninos  tem: de  2."  classe  2,  de  1."  7,  de 
-5 1 ,  ao  todo  10;  tem  alumnos  mestres  e  vitalícios  3,  substitutos  6,  interino  1 . 

Para  meninas:  de  2.s  classe2,  dei-*  1,  ao  todo  3;são  alumnas  mestras  2, 
viialicia  1,  e  2  substitutas. 

Comarca  deMaracás— para  meninos: de 2.' classe  l,de  1.'  2,aotodo  3;  não 
\ru\  alumnos  mestres,  vitalícios  1,  substitutos  2. 

Para  meninas:  de  2."  classe  1,  alumnamestra  e  vitalícia. 

Comarca  de  Monte  Alto— para  meninos:  de  2."  classe  1,  de  1.'  -4,  ao  lodo  5; 
-não  tem  alumnos  mestres;  são  vitalícios  4,  e  substituto  1. 

Para  meninas:  1  vitalícia,  não  alumna  mestra. 

Comarca  de  Caelité— parameninos:  de  2."  classe  1,  de  1.'  7,aotodo8;não 
Lem  alumnos  mestres;  são  vitalícios  2,  substitutos  6. 


Para  meninas:  de  2."  classe  1,  substituía. 

Comarca  de  Chique  Chique— 'em  pi.-ra  meninos:  de  2."  classe  1,  de  L.'  3, 
ao  lodo  4;  tem  um  alumno  uvslre,  vitalício  1  e  3  substitutos. 

Para  meninas:  1  de  2."  clasw,  nlumna  mestra,  vitalícia. 

Cooarca  de  Urubu— de  meninos-,  de  2."  classe  t ,  de  1  .•  5,  ao  lodo  (5;  tom. 
1  alumno  mestre,  2  vitalícios,  e  \  substitutos.  Nilo  tem  cadeiras  para  meninas. 

Comarca  de  Valença— para  menino*  tem:  de  2.'  classe  2.  de  1."  8,  ao  lodo 
10;  são  alumnos  mestres  7,  vitalícios  6,  inlerino  1. 

Para  meninas:  de  1*  classe  1,  de.l.1  3,  de  h:  1,  ao  lodo  5;  são  alumnas 
mestras  4,  vitalícias  3,  substitutas  1,  interina  1. 

Cumarca  de  Ilhéos— para  meninos  tem:  de  2.'  classe  1 ,  de  1."  3  e  de  i.'  2, 
ao  lodo  G;  lem  2  alumnos  mestres,  vitalícios  2e  4  substitutos. 

Para  meninas  tem  1,  alumna  mestra  vitalícia  de  2/  classe. 

Comarca  de  Camamú— para  meninos  tem:  de  2.'  classe ! ,  de  1.'  5,  ao  todo  fi: 
são  alumnos  mestres  2,  vitalício  1,  substitutos  3,  i  ílerinos  2. 

Para  meninas  tem:  de  2/  classe  1,  de  1.'  3,  de  A:  1,  ao  lodo  5:  são  Iodas 
alumnas  mesíns,  vitalícias  3,  e  2  substitutas. 

Comarca  de  Porto  Seguro— para  meninos  lem-,  de  2.'  classe  1,  de  1.'  í,  ao 
todo  r>;  são  alumnos  mestres  3,  vitalícios 3,  e  2  substitutos. 

Para  meninas:  de  2."  classe  1.  alumna  mestra,  vi'alicia. 

Comarca  de  Caravellas— p  ira  menino?:  de  2.'  classe  lem  1,  de  1.*  [classe, 
h:  ao  todo  5;  são  alumnos  mestres  \,  vitalícios  2,  substitutos  2,  inlerino  1 . 

Para  meninas  leni:  de  1.'  classe  1,  de  i.1  1,  ao  lodo  2:  são  ambas  alum- 
nas mestras,  1  vitalícia,  e  outra  substituta. 

Como  se  vè  da  completa  desproporção  entre  o  numero  de  cadeiras  para  me- 
ninas em  relação  as  que  existem  para  meninos,  Iiaven  lo  comarcas  como  a  de 
Urubú,  em  que  nem  uma  cadeira  ha  para  meninas,  e  outras,  como  a  de  Caeti" 
lé,  que  só  tem  1  cadeira  pára  meninas. 

Sendo  da  maior  importância  instruir  o  centrada  Pmvinc.ia.nãopossnoximir- 
medo  dever  de  p<idir  a  ercação  de  cadeiras  paia  meninas,  ainda  que  sejam  sub- 
vencionadas, para  o  centro  da  Província. 

Também  como  se  vè  do  quadro  que  fica  demonstrado,  a  maior  parle  das. 
cadeiras  do  centro  eslão  regidas  por  substitutos,  que  não  são  alumnos  mestres, 
o  que  sem  duvida  é  um  grande  mal  para  o  ensino. 

Kirece,  que  conviria  estabelecer  para  u  professorado  o  mesmo  princip^ 
de  entrancias,  que  regulam  para  com  a  Magi  Matura  do  Paiz,  eque  nem  uia 


prnfpssor  podesse  principiar  sua  carreira  senão  pelo  cenlro.  Para  isso  devia  fa- 
z«r-se  uma  justa  classificação  das  cadeiras,  dividil-as  em  3  entrancias  e  esta- 
beWcer  regras  fixas e  invariáveis,  pelas  quaesse  realizassem  as  promoções  por- 
dirfitode  antiguidade,  ou  serviços  relevantes,  designadas  na  lei  como  estimulo, 
para  os  melhoramentos  He  cadeiras,  aboli  Jo  todo  e  qualquer  principio  de  favor. 

As  escholas  da  Província  ainda  não  lêem  regulamento  pelo  qual  se  rejam, 
o  que  é  em  meu  humilde  entender  de  grande  neccessidade  e  conveniência  para. 
itiethnjiznr  e  regular  o  ensino. 

Lugo  que  assumi  o  exercício  da  Directoria,  procurei  attender  a  essa  grande- 
nofpssidade  do  ensino,  e  das  informações  que  obtive  sube,  que  havia  um  pro- 
jecio  de  regulamento  confeccionado  por  alguns  dos  mais  distinctos  professores 
da  Capital,  que  foram  ouvidos  sobre  a  matéria,  e  convindo  que  a  respeito  fosse 
ouvido  o  Chefe  do  Externato  Normal,  mandei  ouvil-o,  e  encarreguei  o  mesmo, 
de  apresentar  a  esta  Directoria  um  projecto  afim  de  ser  por  mim  examinado  e 
<jsludadue  por  quem  m  iisconviesse,depoisdoque  terei  a  honra  de  submeltel-o, 
á  consideração  de  V.  Ex.  para  lhe  dar  a  sua  saneção,  se  o  julgar  conveniente. 

Entendendo  lambem,  que  convinha  regularisar  os  trabalhos  dasalumnas. 
relativamente  á  costuras,  e  prendas  domesticas,  que  considero  de  grande  neces- 
sidade e  importância  nas  escholas  de  meninas,  determinei  que  se  reservasse  as. 
quintas- feiras  década  semana  para  taes  trabalhos,  visto  como  não  me  pareceu.; 
conveniente  que  esses  trabalhos,  que  exigem  applicação  diversa,  se  confun- 
dissem com  os  trabalhos  litterarios, 

Algumas  outras  providencias  conviria  dar  e  procurar  mesmo  dar,  mas; 
ainda  não  lenho  tido  tempo  sulliciente  para  isso,  em  vista  do  pouco  tempo  do, 
meu  exercido. 

U\m  E  MOBÍLIAS  PAM  AS  ESCHOLAS 

Os  livros,  e  bons,  para  o  ensino,,  são  de  absoluta  necessidade  para  as  es- 
cholas, e  pois  não  é  possível  prescindir  de  satisfazer  a  essa  grande  necessidade . 

Tenho  recebido  constantemente  pedidos  de  livros  para  as  escholas,  e  quanto 
ha  dependido  de  mim  tenho  feito,  para  que  sejam  dell.is  fornecidas  as  es- 
cholas. Assim  lem-se  remetlido  durante  o  anno  10,2  Lo  livros  para  ellas  e 
cuuipraram-se  22000  e  existem  nos  archivos  da  Directoria  *2S,09õ,  fallando. 
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alguns  indispensáveis  para  o  ensino,  e  «juo  peço  a  V.  Ex.  sn  digne  mandar  com 
urgência  eompral-os. 

Ouanlo  a  mobilias  devo  declarar,  que  mal  vae  a  instrucção  da  Pro- 
vinda por  esse  lado.  Todos  os  professores  queixam-se,  e  eom  razão,  da  falia 
d'ellas,  e  pedem  mas  constantemente,  e  eu  as  lenho  pedido  a  V.  Ex  ,  que, 
cumpre  confessar,  tem  sido  prompto  em  expediras  ordens  necessárias  para  o 
forneci  monto  d'ellr.s. 

Parece-me  que  o  systema  adoptado  para  satisfação  desta  grande  neces- 
sidade do  ensino  não  é  o  mnis  conveniente,  além  de  ser  moroso  em  demasia, 
pois  que  a  encommenda  de  mobilias  é  feita  pela  Directoria  das  obras  publicas, 
que  por  sua  vez  as  encomrnenda  á  Casa  de  prisão  com  trabalho,  que  leva  tempo 
a  fazel-as,  depois  do  que  são  entregues  aos  professores,  s?.m  que  sobre  nada 
d'isso  possa  haver,  como  deveria,  a  necessária  fisealisnção  por  parte  da  Dire- 
ctoria: do  que  resulta  fazer-se  mobilias  que  para  pouco  ou  nada  prestam,  além 
da  indispensável  demora. 

Nas  visitas  que  lenho  feito  ás  eschotas,  tenho  visto  mobilias  que  de  certo 
não  servem  para  o  ensino,  pois  quer  os  bancos,  quer  as  carteiras,  são  estreitos  e 
tão  baixos  e  mesmo  fracos,  que,  além  de  não  deverem  durar,  succede  o  que  não 
offerecem,  nem  commodidade,  nem  espaço  para  os  meninos  de  ambos  os  se- 
xos, de  assentar  e  escrever  com  moda  mente. 

Quem  conhece  o  que  é  o  ensino  primário,  quem  sabe  as  exigências  delle, 
sabe  qual  a  importância  que  devem  ter  as  mobilias  dasescholas,  e  sobre  o  que 
se  tem  tractado  em  algumas  obras  de  instrucção  publica,  pois  que  convém  que 
os  alumnos  estejam  commolamente,  para  poderem  applicar-se  aos  misteres  do 
ensino. 

Parece-me  que  se  poderia  obviar  o  mal.  que  deploro,  se  se  adoptasse  cutre- 
systema,  que  tenho  a  honra  de  propor  ao  alvitre  de  V.  Ex. 

Deveria  mandar-se  que  a  juncta  de  Engenheiros  da  Província,  de  accordo 
com  a  Directoria  dá  Instrucção  Publica  e  cora  o  Governo,  organisasse  um  mo- 
delo de  mobilias  para  as  escholas  primarias,  assim  como  para  o  Internato  e 
Externato,  e  que  igualmente  organizasse  um  orçamento  delias,  afim  de  que.  me- 
diante concurso  e  contracto  realisado  p-rantê  a  Directoria  da  Instrucção  Pu- 
tlica,  fossem  ellas  fornecidas  á  mesma  Directoria,  que  as  enviaria  aos  profes- 
sores; sendo  a  execução  da  obra  a  final  verificada  por  um  -ngjnheiro  designado 
por  V.  Ex.,  e  pela  Directoria  ou  pelo  Inspector  das  aulas. 
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Com  isso  me  parece,  que  algum  resultado  sé  conseguiria,  e  que  seaU 
tenderia  a  essa  grande  necessidade  das  escholas. 

Em  verdade  como  se  pode  exigir,  que  um  professor  cumpra  bem  seus  de- 
veres, seellenão  tem  livros  para  ensinar  aos  meninos,  se  não  tem  bancos,  nem- 
carteiras,  onde  elles  se  sentem,  escrevam  e  mesmo  mobilia  apropriada  para., 
os  exercicios  práticos. 

O  resultado  6  o  desanimo  dos  professores.  Sinto  dc-claral-o,  mas  devo  fa- 
zel-o.  porque  entendo  que  devo  a  verdade  a  V.  Ex. ,  e  a  Província. 

Consla-me,  que  ahi  por  fóra  ha  escholas  em  que  os  meninos  se  sentam  : 
em  canoas,  na  beira  da  praia,  e  em  esteiras  no  chão!!! 

Se  o  lacto  6  real,  como  tenho  ouvido  de  pessoas  fidedignas,  preciso,  que,, 
ainda  á  custa  de  sacrifícios,  se  procure  saber  d'esse  estado  deplorável,  se  se- 
quer que  o  ensino  primário  entre  nos  e  até  girantido  pela  Constituição  Politica, 
do  Império  seja  uiua  realidade. 

Durante  o  anno  forneceram-se  10  mobílias,  \  crucifixos,  9  relógios  e  la- 
reira los  de  S.  M.  I. 

CiZA  PARA  AS  ESCOJLAS 

E'  esta  uma  das  maiores  necessidades  do  ensino,  senão  superior,  igual  á  falta- 
do mobílias,  e  livros.  A  este  ponto  estamos  alrazadissimus  em  relação  (\  Euro- 
pa, e  principalmente  aos  Estados-Unidos.  Não' podendo  porém  os  cofres  Pro- 
vinciaes  fazer  essa  despeza,  felizmente  o  Governo  Imperial  acabo  de  allender  a 
essa  grande  necessidade,  recommendando  aos  Presidentes  de  Província,  que 
promovam  a  edificação  decazas  para  escholas,  considerando  serviço  relevante 
o  que  a  tal  respeito  for  feito  em  ordem  á  satisfação  d'essa  grande  necessidade 
social. 

V.  Ex.",  solicito  por  esse  melhoramento,  acaba  de  nomear  varias  commis- 
sôes  para  esse  fim,  dignando-se  distinguir-me  para  a  da  f regue zia  da  Sé,  onde 
resido. 

Espero  que,  com  os  meus  dignos  companheiros  de  Commissão,  farei  o, 
que  estiver  a  meu  alcançe  e  d'elles,  para  satisfazer  as  vistas  de  V.  Ex.'  e  do  Go- 
verno Imperial,  promovendo  os  meios  necessários  para  se  levar  a  effeilo  esse 
grande  desideratum. 


HEViSTA  DA  mVJJXi)  PUBLICA 

Tareco -mo  d.t  m;iior  conveniência,  que  se  restabeleça  esse  periódico,  que 
bons,  o  valiosos  serviços  pode  prestará  instrucçâo  publicada  Província,  tanto 
m.-iis  quanto,  nas  condições,  em  que  !'òr:>  ella  ornada,  em  pouco  <>u  nad;i  sobn- 
carreira  os  cofres  provinciaes,  visto  como  o  seu  custeio  sahia  de  assinaturas  dos 
professores. 

Quando  outras  províncias  sustentam  e  manleem  uma  revista  para  a  ins- 
Irucçãn.  me  pareço  que  não  ó  justo  que  a  Bahia,  que  foi  talvez  a  primeira  a 
dar  esse  passo  para  o  progresso,  agora  retroceda. 

A  líevista  prestou,  pa-stu,  e  pode  prestar  grandes  serviços  á  instrucçâo, 
pelo  que  cumpre  fazer  com  que  ella  se  torne  a  estabelecer;  e  é  jigna  de  que  se 
lhe  preste  apoio,  e  animação. 

Ella  tem  continuado  a  ser  publicada,  mas  deixará  de  sel-o,  se  porventura 
não  lôr  animada,  visto  como  não  se  poderá  manter  somente  á  custa  de  sacrifí- 
cios particulares,  que  atinai  darão  em  resultado  o  seu  completo  desappareci- 
'  mento;  o  que  cumpre  evitar. 

mm  PAIiTlClLAIi 


Existem  n'esta  Província»  e  mormente  na  Capital,  vários  collegio*  e  escho- 
las- particulares,  que  deixaram  de  mandar  os  ma ppas,  como  é  de  lei,  pelo  que 
só  consta  n'esla  Repartição  a  existência  dos  seguintes  collegios  de  instrucçâo 
segundaria  e  primaria:  * 

Collegio  7  de  Setembro— com  112  aluamos,  á  saber:  dePortuguez  8,  de 
Latim  30,  de  Francez  50,  de  Inglez  19,  de  Geographiae  Historia  i-í,  de  Philo- 
sophia  3,  deMathematicas  12. 

Sancto  Antonio— com  121  alumnos,  asaber:  de  Portuguez  lfi,  de  Latim  -!•'!, 
de  Francez  32,  de  Inglez  10,  de  Geographia  e  Historia  5,  de  Musica  5,  de  .Ylu- 
themalicas  20. 
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lVdro  2. "—com  5i  alumnos,  asaber:dePorluguoz7,  de  Latim  2ii,  de  FraiV 
ccz  10,  deTnglez  3,  de  Pliilosophia  1,  do  Malhematicas  9,  de  Muzica  J. 

Externato  S.  Francisco— com  25(5  alumnos,  a  saber:  de  Porluguez  27,  de 
Latim  27,  do  Francez  59,  de  Inglez  2(5.  Geographia  e  UistO"ia  !">9,  de  IMiíIoío- 
phia  15,  de  Malhematicas  43;  ao  lodo  contam  os  referidos  collcgios57:5  alum- 
nos e  as  seguintes  esebolas  particulares:  na  Capital  10,  sendo  S  para  o  sexo 
masculino  com  -455  alumnos,  e  2  para  feminino  com  K';;  na  Feira  de  Santa 
Anna  uma  para  meninas  com  25  alumnas;  no  Rio  de  S.  Francisco  uma  para 
meninos  com  44  alumnos  ao  todo  Í301S,  sendo  do  sexo  masculino  -499  c  do 
sexo  feminino  109. 

O  digno  professor  da  cadeira  de  elementos  de  Physica  e  Cliimica,  e  no- 
ções de  Mineralogia  c  de  Geologia  do  Lyeeu,  com  razão  demonstra  que  não 
pode  bem  preencher  os  s-us  deveres,  sem  que  se  compre  ura  Gabinete  com  os 
necessários  aparelhos,  pelo  que  se  faz  de  mister  a  acquisição  d'elle,  bem  como 
da  precisão  de  uma  pessoa,  que  tcnlia  certa  aptidão,  nem  só  para  guardar  c 
conservar  os  objectos,  como  paraauxilial-o  em  seus  trabalhos. 

Eu  pois,  lenho  a  honra  de  submeter  a  V.  Ex."  as  considerações  do  refe- 
rido professor,  afim  de  que  V.  Ex.J  resolva  sobre  e'las,  como  entender  em  sua 
eleveda  sabedoria,  parecendo-me  que  ó  da  maior  conveniência  atlender  ao 
just)  pedido  d'.,  mesmo  professor,  para  que  o  ensino  de  sua  cadeira  possa  ser 
uma  realidade,  e  trazer  á  Província  as  vantagens  que  d'elle  se  pode  colher. 

Ultimando  assim  o  trabalho,  que  me  incumbe  a  lei,  procurei  fazer 
conhecera  Y.  Ex."  o  queoccoreu  pela  Repartição  a  meu  cargo,  e  expondo  com 
franqueza  e  lealdade  minha  humilde  opinião  sobre  asmatnrias  de  que  consta 
este  relatório,  esperando  da  benignidade  de  V.  Ex.  d.;sculpa  para  minhas 
faltas  imprescindíveis,  para  quem  pela  primeira  vez  em  sua  vida  tem  encargos 
de  lai  ordem. 

•  Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Illm.  eExm.  Sr.  Dez.  João  José  de  Almeida  Couto,  Vice-Presidente  da  Província. 

0  Director  Geral  da  Inslruceão  Publica, 

João  Valor  de  Carcalho. 


RELATÓRIO 

DO 

DR.  CHEFE  DE  POLICIA 
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puo  a  honra  de  pasmar  ás  mãos  de  V.  K\.  I(S  cst-larcciint-ni^. 
j  que  mais  convenientes  me  pascem  duíigurar,  por  parle  da  re- 
partirão a  meu  cargo,  no  relatorincuin  que  V.  Ex.  tem  de  abrir 
a  próxima  sessão  da  Assemblca  Legislativa  Provincial;  pedindo 
permissão  para,  aproveitando  aopportunidade,  fazer  algumas  ligeiras  conside- 
rações sobro,  os  obstáculos  que  actualmente  entorpecem  a  acção  prompta  da  po- 
licia, diante  dos  quaes  muitas  vezes  suecumbem  a  mais  enérgica  vontade  e  o  me- 
lhor desejo  de  não  deixar  sem  desaggravo  a  Justiça,  e,  portanto,  sem  a  neeessa 
ria  punição  os  criminosos. 


ionicçarei.  pois,  pela 


Cil- 


N'iido  a  principal  missão  da  policia  «  prevenir  os  crimes,  descobrir  e 
pturaros  deliqucnles»  ó  forçoso  reconliccer  c  confessnrque  hoje,  cm  laeeda  no 
va  lei  da  reforma  judiciaria,  se  acha  a  policia  manietada  na  maioria  sinâo 
•quasi  na  generalidade  dos  casos,  que  aliás  exigem  sua  prompta  intervenção  e 
acção  para  a  não  impunidade  dos  deliquenlos;  resultando,  por  tanto,  dahi  que 
.a  segurança  individual  não  pode  contar  hoje  com  aquelhi  garantia,  que  alias 


»o,m-  outros  tempos  cnconlravapor  parle  da  autoridade,  porque  liiilia  á  sua  dis- 
posição rei-ursos  amplos  para  proceder. 

No  árduo  exercício  das  attribuiçôes  ijue  iincmnljeni  á  policia,  no  dever  de 
ouvir  e  iiccudir  a  lodos  os  queixosos  que  a  procuram  u;i  esperançai' na  crença 
de  poder  11'ella  encontrar  de  promplo  providencias  emdesaggravo  das  ollensas 
recebidas,  salvo  o  caso  iinico  de  prisão  em  flagrante  delicio,  de,  que  meios  de 
■acção  directa  c  satisfactoria  ás  repelidas  exigências  publicas  pode  dispor  a  po- 
licia á' vista  da  nova  lei?! 

Em  quanto  a  policia  occupa-se  em  estudar  e  descrever  as  lopographias 
dos  lugares  em  (pie  os  crimes  se  dão;  em  quanto  consume  o  tempo  em  interro- 
gatórios e  mais  diligencias,  que  devem  ser  remedidas  á  autoridade  competen- 
te, para  poder  esta  decretar  a  prisão,  si  julgar  conveniente,  a  quantas  léguas 
•de  distancia  sc  lerá  posto  o  criminoso,  sem  que  st?  saiba  o  rumo  que  levou? 

Entretanto  continuamente  é  censurada  a  policia  por  falta  de  energia  e  pre- 
vidência, e  sobre  ella  cahem  repetidas  accusações  pela  impunidade  dos  de- 
lidos. 

Os  espirites  irreflectidos  não  a  poupam. 

•No  entanto— que  energia,  (pie  actividade,  que  boa  vontade,  poderá  sxipe- 
rar  a  consequência  infalliveldo  modo  porque  a  lei  da  reforma,  aliás  exceden- 
te em  muitos  casos  em  que  incontestavelmente  melhorou  a  distribuição 
da  justiça,  'indirectamente  animou  a  pratica  dos  crimes,  não  altendendo  ao  es- 
tado em  que  ainda  se  acha  a  instrucção  popular  no  nosso  pai/.? 

■Exigir,  pois,  que  a  policia  seja  activa, -enérgica  e  previdente  110  desempe- 
nho dc  sua  missão,  e  a  par  de  tal  exigência  manielal-a  com  todo  o  séquito  (fes- 
•sas  formalidades  que  se  oppoem  a  promptidào  com  que  deveria  ella  proceder, 
é  exigir  um  milagre  que  está  alem  da  força  humana. 

■Outra  inconveniência  em  mal  da  segurança  individual,  e  que  talvez  em 
pouco  avaliam  a  aquelles  sobre  quem  não  pesa  a  tarefa  que  cabe  á  policia, 
■entendo  ser  a  dislincção  que  faz  a  lei  criminal  nos  delidos,  privando  a  ac- 
ção oiliciul  n 'aquelles  que  classifica  particulares, deixando  assim  a  autoridade, 
para  poder  proceder,  na  dependência  da  queixa  do  ofendido. 

Si  todo  crime  deve  ser  punido,  porque  aílccla  o  interesse  geral  da  so- 
ciedade, para  sua  moralidade,  a  correcção  do  lacto  criminoso;  si  a  violação  da 
lei  penal  é  um  crime,  desconheço  a  razão  de  ser  por  que  lia  de  a  autoridade 
ficar  privada  do  direito  de  punir,  e  dependente  este  da  vontade  da  parle  oflen- 
■dida. 


.) 

A>  lei  impondo  a  pena  ao  deliquente  não  procura  si niiciiti-  tli«sni»«^r;iva r 
os  direitos  dii  pessoa  < >!Vi'iul Lda ,  atlende  principalmente  a< •  inlereSM'  social  e  a 
necessidade  de  não  ili.-ixar  passar  sem  correcção  o  culpado. 

>ao  são  novas  as  rápidas  considerações  que  acabo  de  lazer,  e já  até  as 
leis  de  <>  dt.'  junho  o  i(l  de  outubro  de  1S:11  coiitinl»aiu  disj)usioõi;s  a  respeito, 
considerando  policiaes  e  sujeitos  á  acção  ollieial  certos  crimes  com  mais  l'iv- 
i|iieiiciacoiiunetlidos,coiiioaso(rt.'iisasphisicas  leves,  as  injurias  verbaes,  ns  ame- 
aças e  outros,  que  por  não  serem  punidos  dão  locarão  comnieltimeulo  de  ou- 
tros, muitas  vezes  mais  graves,  dielados  pelas  vendidas  particulares. 

Os  factos  leom  demonstrado  quo  a  revogação  desta  lei  foi  um  mal,  porque 
inliilmi  a  autoridade  do  punir  os  autores  de  taes  crimes  desde  que  deixa  de  ha- 
ver a  prisão  cm  flagrante  ou  se  não  dá  ;i  circumstancia  de  ser  miserável  a  pes- 
soa ollendida,  resultando  dalii  que  nu  maioria,  dos  casos  (iram  estes  impu- 
nes, c  a  sua  reproducção  sem  paradeiro. 


Durante  o  anuo  de  1X72,  conforme,  as  communicações  olliciaes.  que 
constituem  dados  estatísticos  cuja  imperfeição  se  não  pode  deixar  decontessar, 
foram  commeUidos  na  proviucia  os  seguintes  crimes: 


De  homicídio  

De  tentativa,  de  dito   "> 

Du  ferimentos   liíl 

Di;  rouho  _  111. 

De  furto  _  :\1 

Dc  tentativa  de  roubo  >  1. 

De  rapto   :! 

De  defloramento  "   Hl 

De  resistência  •   1 
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<.<.inpai\ula  esta  cifra  com  a  do  anuo  de  1S7I,  <j u«>  foi  de  i>l)N.  vc-se  i|u'.< 
'•'i'  anuo  lindo  foi  ella  inferior  cm  ninnero  deítS  factos. 


ra  iie  mimos, 


'•'oram  capturados  112  criminosos,  sendo: 

Por  crime  de  homicídio  

«  «  tentativa  de  dito   ,; 

«  «  ferimentos  graves   ;!l 

«  «         «        leves  >52 

«  «  roubo.   s 

<<  «  tentativa  do  dito   r, 

«  «  furto   j.j 

«  «  resistência   /( 

«  «  desobediência   ;} 

«  '<  defloramento   () 

«  <<  de  estupro   •{ 

<<  '<  de  rapto   j 

D'esles  foram  presos  em  ílagrante  57;  os  outros  cm  virtude  de  ro<inisicào 
'lo  prisão  preventiva  pelos  juizes  respectivos,  de  pronuncias,  c  de  condem- 

ilílCOCS. 


iiREcciam 


Foram  presos  corrcccioiKilmeiitc: 

Por  vagabundos  e  vadios 

lor  embriaguez  

  p>1 

;>:>('. 


I 


'tnnisporlc   .>',• 

Vor  piílavras  ulli-nsivas  á  mural  publica   ;,() 

Por  (lusonlcm  de  < j 1 1 « í  nàd  resultaram  ferimentos   ->:\\ 

Escravos  á  disposição  de  seus  senhores  /,(•,(; 

1:012 

Tiveram  lugar  os  homicídios— .">  na  capita],  S  na  Cachueira,  :)  nu  Naza- 
Mh,  2  em  Jaguaripc,  1  cm  S.  Felix,  :{  nus  Lcnçúes,  2  no  Camisàu,  1  cm  Mara- 
hú,  2  na  Matta  deS,  João,  1  na  villa  dc  S.  Francisco,  2  na  povoação  dWreia, 
1  em  Monte  Allo,  1  na  Villa  nuva  da  Rainha,  1  na  Serra-grandc,  1  cm  Gcrc- 
moabo,  1  cm  Nova  Lage,  1  em  Rarcdlos,  2  cm  Rum  Jesus,  c  1  cm  Santarém; 
as  tentativas  de  homicídio— 2  na  capital,  1  cm  Pa  ripe,  1  na  Pirajuliia  e  1  cm 
Abrantes;  os  ferimentos  graves— 0  na  capital,  2  na  Cachoeira.  \2  cm  Nazarcth, 
5  nos  Lcnçúes,  1  cm  Cutegipe,  1  em  Geremoábo,  1  cm  Ciiravellas,  2  cm  Marahú, 
1  na  Moritiba,  1  na  Areia,  J  cm  Ilaparica,  2  cm  Porlo  Seguro,  1  cm  Chiipic- 
Chique,  1  no  Ilapicurú,  1  no  Camisão  e  1  na  Malta  de  S.  .luàu;  os  ferimentos 
simples— 11  na  capital,  1  em  Nazaré! h,  •'!  cm  Cachoeira,  1  cm  Colegipc,  .'tem 
Paripe,  1  em  Caravcllas,  1  na  Villa  de  S.  Francisco,  1  em  IVtu  Seguro  e  2  nus 
Lençóes;  os  roubos— í)  na  capital  e  1  em  Santo  Amaro;  os  furtós— na  capilal; 
os  raptos— 2  na  Capilal,  e  1  em  Santo  Amaro;  us  dclloranicmtus— 10  na  capi- 
lal; a  resistência— 1  na  Capital;  a  tenlalivade  roubo— 1  na  capital,  na  noite 
de  í)  de  abril  na  Thcsouraria  de  Fazenda,  cujas  portas  foram  abertas  com  cha- 
ves falsas,  lendo  sido  presos  cm  flagrante  Gonçalo  Fernandes  de  Andrade  Oli- 
veira e  Romualdu  José  Sobral,  e  depois,  por  mandado  do  Juízo  respectivo, 
kliziario  Pinto,  Francisco  José  Jorge,  João  Jerónimo  da  Purificação  c  Candido 
<la  Silva  Costa,  deixando  de  ser  capturado  João  Roth  por  se  ter  evadido. 

Foram  estes  rcos  submellidos  a  processo  e  pronunciados  como  autores 
Gonçalo  Fernandes  de  Andrade  Oliveira,  João  Roth,  e  Romualdo  Jusé  Sobral, 
<e  os  outros  como  complices. 

FACTOS  XOTÁVEIS. 

Tiveram  logar  GO— a  saber: 

Suicídios.   10 

Tentativas  de  dito   :t 

i:t 


rrnnapnrli'.  

Morles  casuaes   '  ^ 

Ferimentos  casuaes  

Incêndios    

Mi- 

Os  suicídios  eíTeeluaram-se  pelos  seguintes  meios:-2  por  golpes  d..'  nava- 
lha no  pescou»;  2  por  tiros  de  pistola;  1  por  despedaçamento  do  craneo,  em 
virtude  de  sê  ler  atirado  o  infeliz  da  janella  de  um  sobrado;  1  por  enforca- 
mento; e  'i  por  veneno. 

IV  0  são  desconhecidas  as  causas;  2  foram  motivados  por  desgostos  do- 
mésticos; e  2  por  alienação  mental. 

As  tentativas  veriíicaram-se:  a  1 alirando-sc  o  individuode  uma  mura- 
lha de  que  lhe  resultou  íicar  gravemente  ferido;  ignora-se  a  causa;  2.'  dando 
uma  senhora  uni  golpe  profundo  na  conjnnctiva  do  braço  com  uma  lanceia:, 
declarou  ler  assim  praticado  por  desgostos  domésticos;  e  a  :3.3  finalmente 
dando  diversos  golpes  com  uma  navalha  no  pescoço  o  preso  Ignacio  Manuel  da 
Silva,,  pronunciado  por  crime  deferimentos  graves,  no  dia  em  que  ia  sersub- 
mettido  a  julgamento  no-lury. 

As  morles  casuaes  foram  produzidas-: 

  ÍC» 


Por  afo!ia 
Por 


-.oplexia  fulminante  


Por  incêndio  _  • ^ 

Por  esmagamento  por  um  boiul  da  Companhia  dc  "N .  E   1 

Por  dito  pelo  trem  da  linha  do  P.oinfim  a  I ta pagipe  pertencente 

a  dita  Companhia   * 

Por  desabamento  de  uma  casa  •  •  * 

Por  dilo  de  terras   1 

Por  explosão  de  uma  lata  de  kerosone   1 

Por  queda  de  uma  arvore    * 
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Foram  causados  os  ferimentos  casuaes:— 2  por  bonds  da  Companhia 
'  Ydiiculos  Económicos  el  por  um  bmid  da  O.mpanhia  de  Trilhos  Centraes. 


«)s  incêndios  deram-se: 

No  curato  da  Só  

3N"a  Conceição  da  Praia  

No  Pilar  

Em  Santo  Antonio.  

Eni  Porto  Seguro  


:! 
a 

1 

IS 


Como  vè-se  d' esta  cifra  foram  em  numero  de  IS  os  incêndios  durante  o 
;íiiiiio  findo;  convindo,  porém,  observar  que  destes  o  maior  numero  teve  logar 
antes  da  apparição  da  Companhia  de  Voluntários  contra  Incêndios,  organisada 
nesta  capital  a  expensas  de  diversos  negociantes  da  Praça,  e  cujos  estatutos  fo- 
ram approvados  por  acto  do  Governo  de  -i  de  outubro  ultimo,  e  por  acto  da  po- 
licia de  16  do  mesmo  mcz  o  regulamento  paru  o  serviço  das  patrulhas  no  bair- 
ro commcrcial. 

Tendo  fallado  n'csta  Companhia  cumpre  repetir  o  que  já  a  V.  Ex  expendi 
■cm  meu  relatório  de  12  de  novembro  do  anno  íindo. 

Inspirada  pelos  mais  louváveis  sentimentos  começou  cila  os  seus  trabalhos 
no  mcz  de  maio  do  anuo  p.  passado,  tendo  funccionado  sempre  com  toda  regu- 
laridade e  a  maior  boa  ordem . 

Evitando  por  sua  constante  vigilância  a  frequência  dos  incendic-sque  ante- 
riormente tanto  deram  a  pensar  e  lazer,  e  tantos  males  causaram  ao  Commer- 
cio;  concorrendo  promptamente  com  seu  trabalho  para  a  extineção  dos  fogos 
logo  que  estes  se  manifestam  em  qualquer  parte  da  cidade  baixa;  mantendo  a 
ordem  ca  tranquilidade- publica  nesse  bairro  com  a  prisão  dos  desordeiros  e 
dos  larápios,  que  a  tardas  horas  vagavam  pelas  ruas  para  o  commcllimcnlo  dos 
crimes,  e  que  hoje  estão  quasi  desapparecidos  d'ali,  essa  Companhia  não  só  tem 
prestado  um  serviço  importante  e  real  ao  Commcrcio  da  Bahia,  mas  também 
:tem-se  recommendado  como  um  auxiliar  muito  valioso  á  policia. 

Não  terminarei  o  que  tenho  expendido  sobre  este  assumpto  sem  lamentar 
que  a  nossa  legislação  não  lenha  ainda  at  tendido  á  necessidade  de  considerar 
um  crime  publico  o  do  incendiário;  de  modo  que  considerado  este,  como  é  pela 
lei  vigente,  incurso  no  art.  20(5  do  cod  crim.,  em  que  só  pode  ler  logar  a  acção 
da  .Justiça  por  iniciativa  particular,  não  sendo  o  incêndio  em  edifício  publico, 
ioda  vez  que  não  se  dá  a  prisão  em  flagrante  delicio,  o  que  6  raro  siuão  inpossi- 
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vcl,  attcntas  as  razões  (jite  não  podem  escapar  á  nmís  fraca  intclligcncia,  ou  níio 
ha  queixa  da  parte  prejudicada,  lodo  o  esforço  da  autoridade  c  baldado,  são 
perdidas  Iodas  as  diligencias,  eíiea  impune  o  crime,  que  se  reproduz  sem  que 
possa  ter  acção  a  autoridade  contra  o  criminoso,  ainda  quando  sejaesle  co- 
nhecido. 


A'  vista  da  necessidade  reclamada  a  bem  do  serviço  publico  á  lai  ta  absoluta 
Ao  numero  de  praças  necessário  para  o  policiamento  da  cidade,  o  que  animava 
.a  pratica  dos  crimes,  e  concorria  poderosa menU:  pura  a  impunidade  dVstes  por 
jião  baver  força  para  prender  os  criminosos,  foi  creadapor  acto  da  Presidência 
dc2ide  setembro  do  anno  findo,  aulorisada  pelo  arl.  3."  da  lei  provincial 
11."  1200  de  13  de  maio  do  dito  anuo,  a  companhia  do  policia  urbana  que  co- 
meçou a  funeciojiar  no  dia  õ  de  outubro. 

Acham-se  jáalisladasSO  praças,  sendo  71  .guardas,  G  cabos,  2  segundos 
sargenlos  e  1  primeiro,  sôb  a  direcção  do  tenente  de  policia  Ovidioda  Costa 
Chaves,  encarregado  da  orgunisaçãoda  mesma  companhia,  eqacse  tem  mostra- 
do zeloso  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Os  serviços  que  tem  prestado  a  guarda  urbana,  si  desde  já  não  são  os  mais 
perfeitos,  são  os  mais  salisfactorios  pelos  resultados  colhidos;  c  convenço-mo  de 
que  logo quese  ache  ella completamente  organisada,  como  em  pouco  pode  fi- 
car, satisfará  as  necessidades  do  serviço  a  que  é  destinada. 

Acham-so  estabelecidas  i  estações  pelas  quaes  por  ora  está  distribuída  a 
forca  existente,  afim  de  com  maior  promptidão  aceudir  ás  urgências  do  serviço, 
e  auxiliar  as  autoridades  locaes;  sendo. 

A 1.*,  central,  no  curato  da  •Sé. 

«  2."  na  fregaezia  de  S.  Pedro. 

«     na  da  Conceição  du  Praia. 

«  i.'  nada  Rua  do  Passo,  onde  também  estaciona  a  força  pertencente  a  fre- 
guesia do  Pilar,  até  que  n'esta  se  ache  um  prédio  apropriado  para  estabelecer- 
ão a  5."  estação;  devendo  ser  creadas  outras  logo  que  esteja  completa  a  Compa- 
Jihia,  que  necessita  de  ser  augmentada,  elevando-se  o  numero  de  praças  a  150, 
por  se  não  poder  aceudir  ao  policiamento  de  toda  a  capital,  com  a  regularidade 


que  convém  a  bem  da  tranquillidade  e  segurança  individual  de  seus  liabilanles, 
com  o  numero  de  100  praças  somente. 


As  cadeias  d'esta  província  continuam  no  mesmo  estado  que  lem  sido  do- 
scripto  nos  relatórios  anteriores;  visto  como  nenhum  melhoramento  lèm  cilas 
sollrido,  além  de  ligeiros  reparos  em  algumas;  achando-se,  por  tanto,  na 
maior  parte  arruinadas  e  sem  a  precisa  segurança  para  o  fim  a  que  são  desli- 

"^Oa  continuação  do  mau  estado  delias  resulta  que  também  continuam  os 
sentenciados  a  vir  cumprir  nas  prisões  da  capital,  por  segurança,  as  penas  a 
que  são  condemnados;  seguindo-se  d'esse  constante  movimento  de  presos  sen- 
tenciados repetidas  tentativas  e  algumas  realisações  de  fugas  de  criminosos  im- 
portantes, em  viagem  por  caminhos  desertos  e  distantes  vinte,  trinta  e  mais  lé- 
guas da  capital,  vindo  acompanhados  as  mais  das  vezes  por  guardas  nacionacs 
ou  paisanos  que  a  isso  se  prestam  a  reclamo  das  autoridades  locaes  á  falta  de 
forca  regular  que  os  conduza,  á  vista  da  deficiência  da  força  policial  existente 
paraaceudir  ás  necessidades  do  serviço  em  que  constantemente  se  dislribue. 

Para  evitar  esses  inconvenientes  ao  serviço  e  á  Jusliça  tenho  lembrado  e 
continuarei  a  repetir  que  julgo  de  alta  importância  c  primeira  necessidade,  a 
medida  de  serem  creadas,  nas  cabeças  da  comarcas,  cadeias  sòb  a  vigilância  de 
carcereiros  mais  vantajosamente  pagos,  para  que  se  possa  também  escolher 
melhor  p»ssoal,  e  nas  quaes  possam  os  presos  cumprir  as  penas  a  que  foram 
condemnados. 

Levada  a  efleilo  csla  ideia,  o  ramo  de  serviço  publico  de  que  me  oceupo 
necessariamente  ficará  melhorado,  como  lorna-se  indispensável  que  soja. 

As  cadeias  existentes  são  em  numero  de  63,  construídas  em  edifícios  leitos 
sem  certas  disposições  indispensáveis,  ou  nos  pavimentos  inferiores  das  Cama- 
ras Municipaes,  ou  finalmente  em  casas  particulares  para  issso  alugadas  sem 
as  precisas  accommodações  e  segurança. 

São  próprios  nacionacs,  provinciaes  ou  do  município  as  cadeias  da  Capi- 
tal, das  cidades  da  Cachoeira,  de  Santo  Amaro,  de  Maragogipc,  e  de  caetité:  o. 
as  (lasvillasdaBarradoRio  de  Contas,  Kova  da  Rainha,  d'lnhambupe,  deJa- 
guaripe,  dcS.  Francisco,  da  Tapera,  do  Tucano,  de  Maracás,  de  Minas  do  Rio 
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<!'■  Guitas,  da  r>arra  do  Itio  dcS.  Francisco,  di;  .MuiiUíSanlo.  de  Carinhanha  o  dn 
Camamú,  além  do  outras  de  antigas  villasqueactualmeiitc  estuo  em  decadência. 

As  duas  prisões  da  capital  acham-se  em  bom  estado;  não  obstante  preci- 
sam ainda  de  diversas  obras  não  só  para  plena  segurança  dos  presos,  como 
para  aperfeiçoar  o  estado  liygienico  indispensáveis  em  taes  edifícios 

Na  casa  de  Correcção  fez-se  no  anuo  findo  o  caiamento  de  lodo  o  estabele- 
cimento interior  e  exteriormente,  elevantou-se  ao  redor  de  lodo  o  telhado  uma 
parede  de  10  palmos  coberta  em  toda  sua  superfície  de  vidro  grosso,  de  sorte 
que  não  só  evita  a  dormida  dos  soldados  sobre  os  telhados,  como  acontecia,  que 
por  isso  ficavam  quebrados  c  sujeitos  a  repelidos  concertos,  mas  lambem  difli- 
culta  a  fuga  de  qualquer  preso  que  por  ventura  possa  conseguir  subir  por  algu- 
ma tataboa  quebrada  como  já  uma  vez  aconteceu. 

Entre  os  melhoramentos  de  que  necessita  esta  cadeia  são  mais  urgentes: 
novo  ladrilho  de  asphallo  em  todas  as  prisões,  como  antigamente  tinham,  o 
que  não  só  facilita  a  lavagem  em  cada  uma  delias,  mas  lambem  evita  a  conti- 
nuação dos  perniciosos  bichos  cbs  pés,  tão  prejudiciaes  aos  presos;  substitui- 
ção das  tinas  para  lavagem  por  banheiros  enveada  uma  prisão,  feitos  do  pedra 
o  cal  ccobertospelo  interior  de  cimento;  o  que  produsirá  uma  economia  para 
os  cofres  públicos,  e  evitará  o  grande  inconveniente  de  ficarem  as  aguas  servi- 
das de  um  dia  para  o  outro  c  por  isso  pútridas  que  incommodam  a  lodos  que 
assistem  as  fachinas  diárias. 

Canalisação  de  esgoto  para  aguas,  que,  dc  cada  uma  prisão  partindo  dos 
banheiros,  communiquecom  a  latrina;  do  que  resultará  não  só  a  lavagem  con- 
stante desta,  mas  também  a  dispensa  do  pessoal  que  se  oceupa  diariamente  d'esse 
pesado  serviço. 

Reforma  das  tarimbas  e  dos  vasos  de  carregar  agua  que  se  acham  em  mau 
estado. 

Na  Casa  Penitenciaria  nenhum  melhoramento  se  fez  no  anno  findo,  entre- 
tanto são  de  urgente  necessidade  as  seguintes  obras: 

Reboco  da  muralha  que  circula  lodo  o  estabelecimento  visto  que  grande 
parte  d'csta  acha-sc  carcomida  pelo  tempo,  assim  como  todo  o  1 ."  raio  onde  func- 
cionam  as  oííicinas  c  serve  demorada  aos  empregados  e  de  enfermaria. 

Augmenlo  dos  commodos  existentes  para  os  empregados  internos,  por  isso 
•que  só  existem  12  quartos  no  pavimento  térreo  do  1."  raio  c  são  elles  em  nu- 
mero de  17. 

Continuação  do  trabalho  do  aterro  que  se  acha  paralisado  desde  1871, 


!•:? 

restando  ;q»LMi:is  um  pequeno  lagoau  llanco  direito  do  raio  das  prisões  qu<í  mui>- 
eoncorre  para  a  insalubridade  da  casa. 

Continuação  dos  concertos  do  soalho  das  latrinas  do  raio  cellularqueaiiir 
da  não  foram  concluídos. 

Ftinccionaram  durante  o  armo  findo  e  estão  cm  exercício  as  ollleinas  de 
marcineiros,  sapateie  is  e  charuteiros,  as  duas  primeiras  teem  luclado  com  *  1  i i — 
íiculdades  em  virtude  de  seu  capital  achar-se  na  maior  parte  empregado  em 
obras  que  forneceram  ao  Arsenal  de  Guerra  e  á  Directoria  das  Obras  1'ubliens; 
tiveram  pouco  desenvolvimento;  a  ultima,  porém,  nenhuma  vantagem  teju 
por  ora  ollerecido.  como  se  verá  do  seguinte  deinonslralivo: 


importância  das  obras  vendidas   2:  i75?5SG8 

Idem  dc  matéria  prima  consumida   1  õíS-riOO 

Valor  de  ferramentas   52^281»  l:G00?G8O 

Saldo  liquido  divisível  -  87õvtSS 

2/7  tocaram  ao  chefe  da  officina  -  250-052 

L/7  ao  Administrador   125~0K> 

1/2/7  ao  Escrivão   02~51o 

«   para  augmeiilo  do  caplial  das  oííicinas ....  (>2?õi3 

1/7  para  ajudar  as  despezas  da  casa  -  12õv02(> 

«   que  receberam  os  presos  -  125v02(5 

«   em  deposito  para  os  mesmos  -  125?02(-> 

875?1S« 
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Importância  das  obras  vendidas   2:0,.)Sc(.í(iO 

Idem  de  matéria  prima  consumida   1 :0SíiTíM0 

Valor  de  ferramentas   21>r:j20  l:110-r2(i() 

Saldo  liquidu  divisível  '•  •  ■  .  ilSSclM 


1'. 


•iil52:3í 

705GI7 


2/7  tocaram  ao  chefe  da  officina  - 

1/7  ao  Administrador  

1/2/7  Ao  Escrivão  

«  para  augmcnto  do  capital  das  ofTicinas.  .  .  •  .^"^'J 
1/7  para  ajudar  as  despezas  da  casa  

«    que  receberam  os  presos  

«   cm  deposito  para  os  mesmos  


1415234 
1415*23-4 
141523-í 


ossriws 


Importância  dos  charutos  vendidos  ;  •  -  30(>5G7<) 

Idem  dc  matéria  prima  consumida   IS  15280 

Valor  de  ferramentas   55»()  18f>572<) 

Saldo  liquido  divisível   1105050 

2/7  tocaram  ao  cliefe  da  officina   345270 

1/7  ao  Administrador  .  .  :   J  751-3» 

1/2/7  ao  Escrivão   855,')7 

«   para  augmcnto  do  capital  das  oílieinas  ....  85;>í>7 

1/7  para  ajudar  as  despezas  da  casa   175U.> 

<<  que  receberam  os  presos  -  1751. >;> 

«   em  deposito  para  os  mesmos  -  1751 3;> 

1I050U 


]\'o  valor  das  obras  vendidas  da  officina  dos  marcineiros  vai  incluída  a 
quantia  de  1:2305175,  importância  dc  mobílias  feitas  para  as  aulas  do  ensino 
publico  primário  da  província. 

A  enfermaria  tem  funecionado  com  regularidade  sòb  a  direcção  do  Dr. 
João  Ferreira  de  Bittencourt  Sá. 

Em  virtude  da  lei  do  orçamento  vigente  foi  dispensada  a  companhia  de 
guardas  creada  por  acto  do  Governo  dc  21  dc  janeiro  dc  1871,  e  está  substi-<' 
luida  pela  forra  policial,  composta  de  28  praças  e  1  ollicial- 


A  iiula  de  instruirão  primaria  tem  apresentado  resultados  satisfaelorins. 

A  alimentação  dos  presos  continua  a  ser  feita  por  arrematação  mediante 
»-on tracto  celebrado  com  esta  repartição,  e  os  géneros  fornecidos  são  de  Ima 
«jualidadc,  distribuídos  de  accordo  com  a  tabeliã  em  vigor. 


Existiam  no  fim  do  anno  de  1X71—  21 'i,  entraram  no  correr  do  amiolim! 
7-i,  sahiram  por  diversas  causas  'iS,  morreram  2:5,  pass;irani  para  o  preseiil 
anno  217,  sendo  todos  homens,  livres  20T>,  escravos  11 . 


D!  CADEIA  DA  CBRRECCÍO 

Em  dezembro  de  1871  existiam  1(58,  entraram  duranle  o  anno  lindo  lWt 
formando  o  total  de  15:52;  sahiram  por  diversas  cansas  i:V7.r>,  fallecerani  21. 
.ficaram  130,  sendo  homens  í)7  e  mulheres  o'.),  livres  7C>c  escravos  fiO. 


DA  PRISÃO  DA  GALÉ 


Eram  em  n."  de.  27  os  que  existiam  em  1871,  entraram  •>  no 
J872,  sahiram  por  diversas  causas 2,  ficaram  'M). 


0  dormitório  dos  mendigos  continua  a  ser  em  um  acanhado  pavimento 
lerreo  no  convento  de  S.  Francisco,  cedido  gratuitamente  pelos  respectivos  re- 
ligiosos para  este  fim;  pagando  apenas  a  provinciraa  gratiíicação  de  um  admi- 
nistrador, c  a  despeza.  com  agua  e  luz:  não  tom  os  commodos  indispensáveis 


ir. 

para  n  pessoal  de  ambos  os  sexos  que  a  cllc  concorre,  <■  nem  a  monur  das  condi- 
ções hygienicas  indispensáveis  um  t;u:s  casos. 

Esla  capiUd  de  ha  muito  senlc-secla  lulta  de  um  Asylo  para  os  mendigos, 
onde  possam  elles  allcnuar  as  misérias  desua  sorte,  encontrando  comida  regu- 
lar, leito  e  o  <pie  vestir. 

Meus  antecessores  já  por  diversas  vezes  têm  pedido  aatteneão  do  Governo 
para  este  assumpto,  e  é  já  tão  reconhecida  a  necessidade  de  altcndel-oque  es- 
euso-me  de  cousa  alguma  acerescentar  ao  que  porelles  tem  sido  dito  neste  sen- 
tido. 

Existiam  no  fim  do  anuo  de  1871— 73  mendigos,  sendo  10  homens  n  "A 
mulheres;  falleceram  no  decurso  doanno  findo  3  homens  e  10  mulheres;  exis- 
tem actualmente  10  homens  e  ií  mulheres. 

Em  um  estabelecimento  bancário  desta  cidade  existe  em  conta  corrente  a 
quantia  deí:71 1?090  rs,  quatro  contos  setecentos  eonze  mil  seiscentos  e  no- 
venta reis,  producto  de  duas  loterias  queforam  exlrahidas  em  favor  do  estabe- 
lecimento de  que  1'allo,  c  de  espectáculos  promovidos  no  Theatro  publico  em 
seu  beneficio. 

Esla  importância  bem  podia  ser  applicada  a  qualquer  obra  de  um  Asylo> 
onde  fossem  recolhidos  c  tratados  os  infelizes  a  que  ella  se  destina. 

ACPIÇÀB  DE  PESSOAL  PARA  0  EXERCITO  E  PARA  A  ARMADA 

Em  virtude  de  ordens  recebidas  do  Governo  Geral  foram  noanno  findo  en- 
viados por  esla  repartição  para  o  exercito  e  para  a  armada  282  recrutas,  sendo- 
para  o  exercito  HM*  e  para  a  armada  8C>. 


Si  forem  comparadas  as  faltas  que  durante  o  anno  passado  deram-se  neste 
ramo  do  serviço  publico  com  as  do  anno  de  1871  ver-se-ha  que  enumero  dos 
lampcões  apagados  passou  do  dobro  e  que  o  dos  amortecidos  subiu  a  mais  de 
22  M. 


Entretanto  é dever  confessar  que  esse  serviço  é  m>  geral  salislaclorio;  sendo 
a  inuiur  queixa  que  apparece  contra  «.'lie  o  dizer-se:  que  em  alguns  pontos  da 
cidade  a  illuminação  começa  tarde  e  é  apagada  antes  da  hora  estabelecida  no 
Regulamento:  e  por  isso  já  por  outras  vezes  lenho  reclamado  providencias  nes- 
te sentido. 


Este  serviço  ainda  não  é  leito  regularmente;  sendo  a  prova  d'islo  continua- 
rem as  queixas  da  imprensa. 

Estando,  porém,  a  meu  cargo  a  sua  íisealisação  tenho  constantemente  pro- 
videnciado a  respeito,  e  convencido  estou  de  que  pelo  contracto  em  vigor  esse 
serviço  jamais  satisfará  a  especlacáo  publica,  não  só  porque  as  penas  estabele- 
cidas sãoquasi  inexequíveis  pelo  mudo  impraticável  de  iiizel-as  eflectivas,  mas 
lambem  pelo  arbitrioque  tem  o  Empresário  de  fazer  o  trabalho  com  o  pessual 
e  numero  de  carros  e  de  animaes  que  entender  suíficienles,  não  podendo  ser 
compellido  a  ter  um  pessoal  e  material  compatíveis  com  as  necessidades  do 
mesmo  trabalho;  e  finalmente  pela  faculdade  que  tem  de  depositar  o  lixo  em 
logarcs  particulares  no  centro  da  cidade  e  em  outros  públicos;  mas  nunca  nos 
estabelecidos  no  contracto:  o  «pie  não  pode  deixar  de  afTcctar  a  hvgiene  publica. 

Em  meu  relatório  ultimo  abundei  em  considerações  a  respeito  deste  ser- 
viço; entendendo  que  pela  maneira  por  que  efeito  não  compensa  o  sacrifício  da 
importância  quecomelle  despendemos  cofres  da  província. 


Existem  actualmente  i)2  Delegacias  e  301  subdelegadas,  por  ter  sido  res- 
taurada a  subdelegada  da  Encarnação  e  creada  a  delegacia  dWreia.  esta  por 
iiclode  15  de  novembro  caquella  dc  5  de  outubro  (lo  anno  próximo  passado. 


O  pessoal  da  Secretaria  continua  a  compor-se  de  1  secretario,  2  ollidaes 
internos  c  1  externo,  encarregado  da  visita  policial  do  porto,  \  amanuenses,  1 
íhesoureiro,  1  porteiro  e  1  continuo. 

O  serviço  è  leito  com  proniptidãoe  zelo. 


IS 

\d  iitinii  íiiidocxpedinun-se('»S7(.l  ollinos,  1 1 1  i  portarias,  22."i  guias;  |)z<>- 
ram-se  "Ml  copias,  icditaes,  .V.líl  circulares,  2\X  interrogatórios  c  IX  aiitiiin- 
rins;  registra  rain-sc  i~  títulos:  deram-se  7Õ(*>  passaportes  e  passaram-se  :í:í7 
certidões;  lavraram-se  íliO  lermos;  lizerain-se S  legitimações;  foram  concedidas 
(50  licenças  e  deram-se  11  buscas;  foram  lançados  no  livro  da  poria  -V.M  despa- 
chos e  Í>CÍ)  processados  na  sala  dos  passaportes;  foram  pontos  UHW  vistos  em 
passaportes  de  estrangeiros;  forão  lançadas  I  r»(H>  partidas  no  livro  de  receita  e 
registraram-se8(>70  minutas;  todas  estas  pecas  no  total  de  2:f:.'j(5Õ. 

Os  emolumentos  cobrados  pela  secretaria  importaram  na  quantia  de 
5:318071)0,  que  foi  recolhida  áThesouraria  de  Fazenda. 

Terminando  agradeço  a  V.  Ex.  as  provas  de  consideração  com  que  se  tem 
dignado  dislinguir-me  no  exercício  do  cargo  que  me  foi  confiado,  e  renovo  a 
V.  Ex.  os  meus  protestos  de  sincera  estima  e  de  consideração. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Illm.  Exm.  Sr.  Dez.  João  José  cie  Almeida  Conto. 
— Vice-presidente  desta  Província. 


RELATÓRIO 

PO 

INSPECTOR  DA  THESOIRAWA  PROVINCIAL 

1875 


^^^umprinuo  a  disposição  do  art.  7.° d»  IVfiruhimenlo  de  29  de  Selem- 


BALANÇO  DA  RECEITA  BE  1871 A 1872 


Tara  es!e  exercício  não  confecciono»  a  Assem  hléa  Provincial  lei  de  orça- 
mento e  o  Governo,  por  aclodeSlde  Maio  de  1S71,  mandou,  vigorar  a  lei, 
sob  n.  1131,  votada  para  o  anterior, 

O  orçamento  da  receita  para  o  anuo  de  1870  a  1871  foi  déreis  l,88o.30*  • 
Foi  para  'este  calculo  altendida  a  anecadaçâo  dos  tres  últimos  annos  para  tor 

nar-se  o  termo  m^dio.  •  .  .   ,  ,„., 

A  Thesouraria,  porém,  apresentou  o  orçamento  para  o  exercício  de  lb/l 

á  1872  na  importância  de  1,886.145)5000. 

Bo  exposto  resulta  que  se  adoptássemos  para  as  comparações  necessárias  o 
orcamen-o  que  serviu  de  base  á  lei  n.  1131.  ficaria  agora  excluído  do  calculo, 
p:-ra  lomar-se  o  termo  médio,  o  ultimo  anno;  e  enlâo;-allerar-se-hia  a  regra 
adoptada,  de  altender-se  sempre  aos  tres  últimos  annos. 

N'esla  contingência,  e  divergindo  pouco  o  <  rçamento  da  Thesouraria  para 
o  anuo  de  1871  a  1872  do  que  serviu  de  base  á  ril.ada  l.-i,  as  comparações  as  - 
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sentam  no  orçamento  apresentado  pela  Thesouraria,  por  que  nelle  foi  attendido 
o  ultimo  anno,  e,  portanto,  aproxima-se  mais  da  realidade. 

A  arrecadação  reolisnda  foi  de  2,093.5!M95(il,  sendo  dentro  do  anno  fi- 
nanceiro, contado  do  1*  de  Janeiro  de  1871  ao  ultimo  de  Junho  de  1872,— 
1,877.7439221:  e  no  segundo  semelhante  da  ultima1  data,  ao  ultimo"' d« 
Dezembro  do  mesma  anno-2 15.85  J.5340;  cabendo  aqui  notar  que  naquella 
importância  acham-se  comprehendidas  a  de  20.4405198  réis,  proveniente  do 
imposto  de  2  0[0  addicional  ao  da  meia  siza  de  escravos,  da  qual  coube  ao 
annc  financeiro  17.1475518,  e  ao  semestre  addiccional 3.2925GS0,  e  a  quantia 
de  26.6839660,  proveniente  do  imposto  de  5  réis  por  arroba  nos  productos 
agrícolas  na  exportação,  da  qual  conte  no  1-  período— 26.G775700  c  ao  *  °— 
55900;  impostos  estes  que  tiveram  applicarão  especial  por  virtude  da  refe- 
rida lei. 

Para  o  resultado  exposto  concorreu,  a  capital  no  anno  financeiro  coma. 
quantia  de  1,686.0305009  e  no  semestrea.ldicional.com  a  de  réis  141,855925:5 
concorrendo  as  colleclorias  com  a  importaria  de  191.7135212  no  anno  fi- 
nanceiro e  no  semestre  addicional  com  a  de  7:j.99G5087. 

Feitas  as  devidas  deducções  das  verbas,  que  para  menos  renderam  do  que. 
as  quantias  que  foram  orçadas,  e  allenicndo-se  á  maior  arrecadação  verificada 
rm  outras  verbas  de  receita,  conhecesse  que  para  menos  renderam,  umas,  a: 
quantia  de  203.0635758,  e  outras,  pura  mais  — Í10.5095319. 

Entre  as  que  mais  renderam  íkurarm-a  decima  urbana,  o  meio -dizimo 
.lemiunças,  o  imposto  sobre  o  assucar  exportado,  o  café,  o  fumo,  o  algodão 
algumas  outras,  como  se  vedo  balanço  sob  n.  l;:e  para  menos: -a  divida 
activa,  sello  de  heranças,  meia  siza  de  escravos,  2005  por  escravo  despachado 
para  fora  da  Província  e  algumas  ouuys  de  menor  importância,  como  se  reco- 
nhece do  mencionado  balanço. 

Feita  a  devida  compensação,  vè-sc  que  a  arrecadação  realisada  foi  supe- 
rior as  quantias  orçadas  em  207.4  i55õí'>t. 

As  tabeliãs  n.  2  e  3  demonstrara  a  importância  da  divida  activa  arreca- 
dada em  <8-.o0299l/,  pertencendo  ao  anno  financeiro  de  Julho  de  1871  a  Ju- 
nho de  1872,-78:2089767,  e  ao  semestre  addicional  29í5lô(). 

ri  ooíí;foa  a;reCadaç5°  d0  anno  fin;inccir°  P^o  seguinte  modo-.-Capilal 
—04.9869443  e  Collectorias-l3.222532í,  pertencendo  á  arrecadação  do  se- 
mestre  addicional  toda  a  loliecloria. 


DESFEZA 

A  di-speza  fixada  pela  lei  n.  Itíll  foi  da  importância  de  1,890.390?700,  e 
a  rraíisoda  «ie  2,001 .5325605;  cabendo  ao  anno  financeiro  1,828.83^050 
c  no  semestre  addicional  2;V2.fí(J85555. 

Feita  a  compararão  entre  a  despeza  Gxada  e  a  realisada,  conhece-se  um 
excesso  de  201:132~905,  que  vae  consignado  no  resumo  n.  í  e  balanço  n.  5. 

Piraino  mmu  do  exercício  de  m  um 


Durante  o  primeiro  semestre  do  exercido  de  1X72  a  1873,  a  partir  do  1.» 
de  Julho  ao  ultimo  de  Dezembro,  arr.cadou-se  a  importância  de  l  ,217;  i32?027, 
inclusive  5.00:»?02;)  róis  dii  renda  com  applicação  especial,— além  de  róis 
311:9f)0?li!0,  que  existiam  na  Sociedade  Cor.-.mercio,  e  que  foram  retirados 
por  ordem  do  Governo,  alim  de  serem  applicados  aos  negócios  da  estrada  de 
Parrsuassú. 

A  conta  n.  6  dá  noticia  da  receita  que  produziu  cada  verba,  sendo  que 
dos  impostos  de  novo  creados  —nada  se  cobrou  de  pedágio  de  pontes  e  estradas, 
porque  não  ha  serviço  organisado  para  a  respectiva  cobrança. 

Também  nada  se  arrecadou  por  conta  do  imposto  de  5G02000  por  possoa 
que  negociar  em  compra  e  venda  de  escravos;  250  réis  por  tonelada  de  carvão 
de  pedra  em  deposito,  e  bem  assim,  do  imposto  de  305000  sobre  as  lanchas 
que  fizerem  o  serviço  de  alvarengas;  porque,  lendo  a  Mesa  de  Rendas  pedido 
instrucçôes  para  a  cobrança  dos  ditos  impostos,  a  lhesouraria  consultou  o  Go- 
verno a  esse  respeito  e  não  houve  ainda  decisão. 

Quanto  ao  imposto  de  2  por  cento  sobre  bens  de  raiz,  que  nos  lermos 
genéricos  em  que  foi  concebido— abrange  lodos  os  contractos,  parece  que  deve 
ser  restringido  aos  contractos  de  compra  e  venda,  como  existiu  outr'ora. 

Relativamente  á  a:  recadação,  propõe  a  Mesa  de  Rendas  a  conservação  da 
disposição  do  §  7."  doart.  l.°  da  lei  do  orçamento  vigente,  porque,  na  pratica, 
deu  em  resultado,  o  augmento  da  arrecadação; — que,  em  relação  aos  impostos 
acluaes  sobre  casas  de  negocio,  deverá  cobrar-se  por  semestres,  e  não  pjr  uma 
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si  vez— como  presentemente,  porque,  no  correr  do  primeiro  semestre,  muitas 
vezes,  o  contribuinte  deixa  de  manter  a  casa  com mercial,  e,  entretanto,- .fica. 
sujeito  ao  imposto  por  um  anno;— que  seja  restabelecido,— quanto  ao  imposto  • 
sobre  o  rapé,  o  preço,  para  cada  libra  do  fabricado  no  paiz,  de  mil  réis,  e  para 
o  estrangeiro— o  preço  de  Ires  mil  réis,  devendo  a  cobrança  do  imposto,  quer 
sobre  o  rapé  fabricado  na  Província,  quer  em  outras  do  Império,  assim  como 
no  estrangeiro,  ser  feita  pela  mesma  forma  porque  se  cobra  em  relação  ao  rapé 
fabricado  na  Provincia. 

A  Mesa  delkndas  reputa  esta  providencia  de  grande  importância. 

DESPEZA 

No  Io  semestre  do  exercício  de  1872  á  187:5  despendeu-se  a  quantia  de 
1, 1  ÍÕ:SW^Õ2  réis,  comprehendida  a  resultante  da  auctorisuçao  do  §  0"  do  art. 
3°  da  Lei  n.  12'if>  na  importância  de  300:0t)0?(M0. 

Pela  conta  sob  n.  7  vêse  qual  a  somma  despendida  por  conta  de  cada. 
verba  de  despeza. 

GKCyMTO  BA  RECEITA  PASIA  0  EXERCÍCIO  DE  1373  A'  1874 

Calcula  a  Thesouraria  a  receita  para  este  exercício  em  riis  %  15õ:õ67v09í). 

1  base  adoptada  para.  o  calculo  é  a  que  vae  consignada  na— casa  de  ob- 
servações—do  orçamento  n.  8. 

Differe  o  orçamento  para  este  exercício  do  que  foi  por  esta  repartição 
apresentado  para  o  anterior,  para  mais  em  IH-.óOõsOí");  differença  esta  que 
leai  sua  explicarão  nus  bazes  adoptadas  e  acima  referidas." 

DESPEZA 

Pelo  orçamento  n.'  0  voe  calculada  a  despeza  para  o  referido  exercício  em 
2,2Sí:905?4íS  réis;  nolando-se  que  para  algumas  verbas  de  despeza  pede-se 
demais  a  quantia  de  132:3i35>969,  e  de  menos,  para  outras,  a  de  8S:2i95õll, 
dando-se,  por  tanto,  a  differença  do  orçamento  futuro  sobre  o  vigente,  de  réis 
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\  tabeliã  explicativa  sob  n.  10  habilita  a  conliocer-se  da  razão  porque 
pc.iiu-se  para  mais  em  umas  verbas  c  para  menos  em  outras. 

Convóm  aqui  mencionar  que,  na  forma  do  contracto  para  a  emissão  das 
apólices,  procedeu-se  ao  resgate  de  10  por  cento  do  valor  total  da  emissão,  de 
accordo  core  o  mesmo  contracto,  sendo  que  para  esta  operação,  o  Governo 
usando  da  faculdade  conferida  na  lei  do  orçamento  em  vigor,  conlrahiu  o  em- 
préstimo de  00:000  •'OOfl  réis  com  a  Caixa  Económica,  passando-se  uma  letlra 
dessa  importância,  que  tem  de  ser  resgatada  ne  dia  do  seu  vencimento.segundo 
foi  determinado  pelo  Governo. 

Reconhecendo  a  Presidência  que  a  liquidarão  das  contas  de  colleclorias 
não  podia  ser  feita  com  os  recursos  ordinários  da  Thesouraria,  visto  como  o 
pessoal  existente  é  inferior  ao  que  funecionava  ao  tempo  da  crenção  d'ella,  e  o 
trabalho  que  pesa  sobre  a  Repartição  tem  augmentado  consideravelmente  na 
proporção  do  desenvolvimento  dos  serviços  estabelecidos;  e  estando  auctorisada 
pela  lei  n.  1156  a  nomear  pessoa  idónea  que  promovesse  a  liquidação  da  di- 
vida anterior  a  18GG,  resolveu,  por  ordem  de  22  de  Julho  de  1871,  cemmetter 
o  exame  e  a  liquidação  de  taes  contas  aos  empregados  desta  Repartição,  que  a 
isto  se  quizessem  prestar  fora  das  horas  do  serviço  ordinário,  mediante  retri- 
buição, de  accordo  com  o  que  se  pratica  na  Thesouraria  de  Fazenda. 

Esta  medida  deu  em  resultado  que  se  acham  liquidadas  as  contas  de  todas 
as  Collectorias  até  o  período  acima  mencionado. 

Julga  a  Inspectoria  que  esta  medida  deve  continuar  até  que  estejam  liqui- 
dadas as  contas  posteriores  áquella  epocha. 

Concluindo,  devo  pedir  á  V.  Ex.  desculpa  para  as  imperfeições  deste  tra- 
balho, attento  a  urgência  do  mesmo;  imperfeições  que,  sem  duvida,  serão  sup- 
pridas  pela  intelligcncia  e  illustração  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  á  V.  Ex. 

fllm.  e  Exm.  Sr.  Dez.  Presidente  desta  Provncia. 

O  Inspector, 


Domingos  Jose  da  Silca  Coulo. 
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Balanço  da  arrecadação  realisada  pela  Tlicsouraria  Provincíl  tia  Bahia  no  exercício  de  1871  á  1872 


N. 


IMPOSTOS 


I  por 


Saldo  d(i  exercício  anterior  

Divida  posterior  do  1.°  de  Julho  de  1830  

Sello  de  heranças  e  legados.    .    .  -  

IVi ima  urbana  da  ciuide  e  «us  num»  ipifS  .   

Direitos  de  lilulose  peii-<»s  .  .   

Emolumentos  das  repartições  provinciiies  

Matriculas  de  aulas  secundalias  

Mulla  sobre  os  contribuintes  negligentes,  <tc   ....       ■  • 
Prémios  de  loletias  recolhidos  á  Tlicsouraria  c  nt»  t.io.nrcdos  ''m  cinco  annos 

Meia  siza  de  escravos  

Meio  dizimo  de  miunças  

1      por  «iilo  nos  despachos  do:  géneros  do  p;.iz  Hvns «..-  direitos  na  evporl; 
3  por  cento  sobre  o  ussuiar  exportado    .    .    •    •  .  •    •    •    ■    •  1 

1  ',-  por  cenlo  sobre  o  produclo  década  leilão  «-\trn -j«:du-i.*l  .  •  .  •■ 
ltl  por  cento  sobre  o  aluguel  de  (■scriplorios  c  casas  l  oiíitiKici.  eí  .  .  . 
G  por  cento  sobre  todo  c  qualquer  rapé  consumido  na  1'r.  viii.  ia  .    .  . 

/Aguardente  

Calé  

6  sobrciCacau  

[Fumo   

lAlcodao  em  rama  

205000  por  alambique  

10  por  cenlo  sobre  prémios  de  loteria  de  100500.')  inclusivo  para  cima  . 

"5500  por  cabeça  de  gado  raecum  morto  e  exposu)  á  venda  .... 

55000  por  caixinha  ou  taboleiro  em  que  se  venderem  pelas  ruas  quaesquer 

55000  por  folha  corrida  

55000  por  ganhador  escravo  •    •    •    •.  • 

2O50OO  por  carroças  tiradas  por  animaes.  e  105000  pelas  que  forem  tiradas 

10*000  por  escriptorio  nao  commcrcial .   

105000  por  escravo  que  exercer  officio  mechanico  _  .■*.».. 

405000  sobre  cada  bilhar  ••  

205000  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel  

505000  de  imposto  addicional  sobre  hotéis,  cafés,  casas  de  pasto  c  quaisquer  botequins 
405000  sobre  casa  cm  rpc  na  capital  se  vender  espíritos  fortes,  ele.  . 

505000  por  casa  em  que  se  vender  madeiras  eobms  estrangeiras  

1:0005000  por  rasa  em  que  se  vender  bilhetes  de  loteria  que  não  forem  desta  província. 
2D05O00  por  escravo  despachado  para  fóra  da  província  .... 

2005000  por  escravo  despachado  marinheiro  

255000  por  alvarenga   •    ■    •  ■ 

205000  sobre  tabolcta  cm  que  pelas  ruas  sc  venerem  jóias    .    .  . 

Reposições  e  restituições   

Alcance  de  eolleetores  provinciacs  

Bens  do  evento   

Receita  eventual  

Movimento  de  fundos   • 

Renda  "nao  classificada  

Colleclorias  arrematadas  

RENDA  COM  ATPUC,U'ÃO  JCSVECLYI- 

2  por  cenlo  addicionaes  4  meia  siza  

5  réis  por  arroba  nos  produclos  agrícolas  de  ciporloção  
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neste  balanen  o  illiquido  da  arrecadação,  i  verba  de  receita  eventual  conipóivie,  em  sua  maior  parte,  de  21.  (205700  de  juros  rcciilliidos  pia  Saciedade  Conimercio  da  quantia  de  30G.0105000  que  alli  sc  achava  em  deposito, 

1  r.  luro     -ri  .1..  KT1  *:•> 

O  llonlador.  Jmo  du  Si'ra  P.  Uaraim. 


(N. 

TABELIÃ  explicativa  da  divida  activa  arrecadada  pela  Tliesouraria  Provincial  da  Bahia  no  anuo  financeiro  de  Julho  de  1811  a  .limho  de  1872 


ANN OS  A  QUE 

RESPEITA  A 

ARRECADAÇÃO 

LUunrvEjO  A  UUEj  nHiòrlljllA 

buMA 

lUiAL 

186*  a  1»«9 

IMAO  a  1S?<> 

IMO  a  IMO 

i 
i 

12.2458601 

7.7C0SG09 

13. 

15G8573 

20.25289ÍG 

- 

10.4088890 

20S000 

S 

8 

7188(10 

1068200 

198801 10 

15080!  0 

508000 

508000 

1U0SOOO 

90801)0 

1 
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105000  por  animal  de  montaria  
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8 

8 
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108000 

408"00 

1108000 

SO80OO 

2408(100 

Alvarengas  

8 

8 

8 

8 
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2581 '"O 

1 

1  1/2  %  de  leiloes  

8 

8 

8 
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2688*24 

2688824 

j 

8 

8 

8 

8 

108'HH) 

1080('0 

Decima  urbana  

1.051S8S0 

315S3G0 

2228340 

23(83H0 

3588290 

2.1S28730 

i 
/ 

Multas  por  negligencia   ... 

188184 

19S890 

8 

08715 

298908 

7Í8697 

2  °U  çnhrfl  hpns  de  raiz 

1648410 

568569 

8 

228454 

3388324 

5818757 

2378696 

$008310 

8(150 

1 . 6478833 

2.6858c 89 

1448M4 

17S400 

98000 

8 

848320 

2.")5SÍ64 

Ganhadores  

128500 

S 

S 

8 

128500 

4S8:  0 

s 

8 

8 

8 

48800 

3^.7  S00O 

2308000 

40800(1 

20S00d 

2258000 

8928000 
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ql 58000 

«» 1  t/jJIU  \J\J 

285S000 

20S000 

102S500 

4428500 

1 .0658000 

13.2228324 
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~80S00O 

8 

S 

208000 

2208000 

130S00O 

40S00O 

108000 

8 

30S00(i 

210S000 

28000 

208000 

8 

8 

58000 

278000 

1.981S54S 

309S915 

8 

S 

1.:  978613 

3.8.-9$'''76 

485S351 

8 

S 

8 

4S5S351 

35S0OO 

8 

8 

<; 

358000 

8 

S 

8 

í 

(-008060 

S 

1^000 

8 

li.^OO 

158000 

s 

8 

8 

'8 

1  168360 

198390 

17.3958414 

9.9968053 

13 

20.9208825  j  1(5.3388002 

78. 20887 C7 

!1 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  '2'i  de  Jancim  de  JSTii. — -O  n.ntudur.  Juiio  dn  Stlw  L'.  Baraúna. 


(rsr.  o) 

TABELLA  explicativa  da  divida  acliva  arrecadada  pela  Tlicsoiiraria  Provincial  da  Bahia  no  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1872,  addicional  ao  exercício  de  1871  a  72 


AXNOS  A  Ul'E 

RESPEITA  A 

ARRECADAÇÃO 

LOGARES  A  QUE  RESPEITA 

IMPOSTOS 



SOMMA 

mnrn  x  T 

TOTAL 

1N3C  a  IMO 

■  Mil  a  IHCS 

IMiS  a  ISA!) 

Ikcu  a  isío 

l$?o  a  imi 

— — - 

3$Oi)0 

tf 

a 

ISiUH 

8 

4j>tU!) 

11S80O 

$ 

$ 

s 

8 

11S800 

2$5t  0 

Js 

s 

assou 

8 

5S000 

l  294S1U0 

20$0C0 

8 

8 

2OS0OO 

308000 

8 

s 

8 

8 

3OS00O 

§ 

8 

$ 

3S230 

S 

38230 

$ 

8 

8 

8400 

s 

$400 

262S520 

SijlOO 

168200 

78330 

294S150 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  23  de  Janeiro  de  1873. — O  contador,  João  da  Silva  B.  Baraúna. 


Resumo  do  balanço  da  dcspcza  da  Thesouraria  Provincial  da  Uahia  no  exercido  de  1871  a  1872 


TÍTULOS  DA  DESPEZA 


Assembléa  Provincial. 

Secretaria  do  Govorno 

Thesouraria  Provincial 

lnstrucção  Publica  .... 

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas 

Catechese  

Yaccina  e  Fontes  Thermaes  • 
Casas  Pias  . 
Hospital  dos  Lázaros. 
Prezos  Pobres  . 
Casa  de  Prisão  com  trabalho 
Força  Policial  . 
Passeio  Publico  . 
Theatro  Publico. 
Festividade  do  dia  2 
Companhia  Bahiana 
Fabricas,  Côngruas  e 
Cemitérios  Públicos 
Obras  Publicas  . 
Illuminação  Publica 
•  Aceio  da"  Cidade. 
I)espezas  Evenluaes 
Exercícios  Findos 
Autorisação  do  artigo  10  da  lei  1131 
Autorisação  do  artigo  22  da  lei  1131 
Autorisação  do  artigo  23  da  lei  1131 
Movimentos  de  Fundos  . 


Autorisação  do  §  9.°  artigo  2  da  lei  1131 


de  Julho. 
Guisamentos 


Idem  do  § 


19  do  mesmo  artigo  da  mesma  lei 


TEMPO  EM  QUE  SE  EFFECTUOU  A  DESPEZA 


Dentro  do  anno 


76.7433184 
73. 0015231 
150.689*192 
255.5015637 
129.7415030 
2.0939225 
9.9619098 
28.3135635 
15.0055364 
52.7045582 
29.8675959 
432.0213594 
fi. 0005000 
2.383332R 
2.0C03000 
72.4163*63 
4.1533682 
2.4425232 
211.4193688 
162.2823300 
38.7933326 
4.4013498 
10.9393717 
7.5003000 
2.5003000 
93'3542 
933444 


1,783.9073129 
18.4523743 
26.4743178 


1,828.8343050 


Ho  semestre  addiccional 


7.7633998 
10.1983881 
15.1053076 
58.9873783 
18.8083001 
6503000 
3.0723145 
6.8963025 
2.9593674 
9.9849918 
3.0653163 
28.0673067 

2163666 

6  5^33333 
4.1943963 
793533 
57.5223982 
15.7835803 
3.5263666 
1.1593763 

2.5003000 
1.5003000 


258.1263440 
7513689 
3.8203426 


262.6989555 


TOTAL 


5075162 
83.2003112 
165.7943268 
314.4899420 
148.5493031 
2.7433225 
13.0333243 
34.7099660 
17-  9653038 
62.6893500 
32.9333122 
460.0883661 
6.0003000 
2.5993992 
2.0003000 
78.9999996 
8.3483645 
2.5213765 
268.9423670 
178.0663103 
42.3193992 
5.5619261 
10.9393717 
10.0003000 
4.0003000 
9373542 
933444 


2,042.0333569 
19.2043432 
30.2943604 


QUANTIAS  FIXADAS 


2,091.5323605 


48.0133200 
65.7893350 
155.0363950 
279.6943500 
145.5133340 
3.5903000 
20.1703000 
33.5003000 
18.0003000 
54.4943440 
23/1723060 
364.4413460 
6.0C03C00 
22.6003000 
2.0003000 
79.0003000 
30.1503000 
1. 8803000 
233.2559510 
225.2923890 
44.C003000 
8.0003000 
26.-8O6300O 


1,890.399970(1 


IFFERENÇA  ENTRE  AS  QUANTIAS  FIXADAS  E  AS  DESPENDIDAS 


Para  mais  das  quantias  fixadas 


36.4933962 
17.4103762 
10.7573318 
34.7949920 
3.0353691 


1.2093660 

8.1953000 
9.7613062 
95.6479201 


6413765 
35.6873160 


10.0003000 
4.0003000 
9379542 
'•  933444 


268.6653547 
19.2045432 
30.2943604 


Para  menos  das  quantias  fixadas 


318.1643583 


B.  —  .4  despe»  em  relação  a  estes  dois  impostos  que  tôm  a  pplicação  especial  diverge  da  receita  figurada  no  respectivo  balanço,  por  se  achar  n'esta  representado  o  illiqwido.  e  tfaquella  somente  o  hquido. 

Contadoria  tia  Thezouraria  Provincial  da  Bahia,  23  de  Janeiro  de  1873.  Q  Con{adôr_JoSo  da  Silm  p.  Baraúna 


8463775 
'.  1363757 

343962 


20.0003008 

300Í 
21.8013355 


47.2263787 
1.6803008 
2.4383739 

15.8663283 


117.0313678 


3ST.  5 

BALANÇO  da  despeza  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1871  a  1872 


TÍTULOS  da  despeza 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CONSIGNADAS 

01'ANTÍAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

.%*Mc:iihléa  Provlnvinl 

£  1."  arf.      da  lei  1131 

48.013920!» 

Importância  despendida  com  os  viMioiímuitos  dos  Empregados  

Jdein  idem  com  as  diárias  dos  Deputados  

Tilem  idem  com  as  ajudas  de  custo  dos  mesmos  

Idem  idem  com  apanliamento  e  publicação  dos  debates  

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

i 

I3.6609030- 
3-i.  3089000 

3.7425000 
22  931503-4 

1.1780040 
8649060 

76.7439164 

Secretaria  do  Governo 

^  2."  art.  1."  da  lei  1131 

K5. 785)9350 

*                     í'T                       1  •    I                                                      "                 1              1            ¥^                    .  '     1  - 

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  ajudante  de  ordens  da  Presidência  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

| 

54.5143306 
2.9059200 
6. 4 119115 
8.5289600 
1609000 
1 159000 
3679000 

73. 0019231 

Thesosmtría  Frovhicial 

S  3  "  ari   1  '  da  lei  1131 

1õõ.O:í(í?9õO 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados                              .  . 

Idem  idem  com  a  gratificação  de  !/,  dos  vencimentos  pelo-  exame- de  contas  de  ("ollectorias 

Idem  idem  com  o  expediente  e  aluguel  da  casa  em  que  Aincciona  a  Thcsouraria.    .    .  . 
itiem  mem  com  a  iioHeuuiuem  tui  e\tju  m  iuuinii»tio  i-hjníh«hh.iiii  ........ 

| 
1 

1 
i 

3s. 3899008 

!                12  430-7733 
;                 1  28"ífi00 

1  2^9416 

57. 8269625 

■ 

1 

! 

32esa  de  SSeiidas 

j 

i 

i 
t 

Importância  despendida  com  os  ordenados  tios  empregados  

Idem  idem  com  as  porcentagens  d^s  mesmos  

Idem  idem  cum  as  diárias  e  graliliraeão  do- servente  

i 

i 

i 
! 

:  i'..(j.'19c,.tfii 

;  2».. rvi  22109 
i  782?0!>0 

I 

! 
! 

2U8.Syi)?ÕC0 

;  45.00^073 

1 

57.8269625 

1. 

|  I49.7i4539:> 

títulos  da  desfeza 


LEGISLAÇÃO 


Transportes  

Imponauciii  despendida  com  a  porcentagem  dos  Empregados  por  assistirei,  a  leilõ.-s. 

Idem  idem  com  o  expediente  e  aluguel  da  casa  em  i]iie  fiincdona  a  Mesa. 

Jdera  idem  com  a  porcentagem  e  gratificação  dos  (iscaes  externos. 

Idem  idem  com  as  diárias  dus  Lrabalhaduivs  da  Poniu  

Juízo  tio*  feitos  e  ColSecloria* 

Importância  despendida  com  o  ordenado  do  Escrivão  do  Juizo  dos  Feitos  

Idem  idem  com  os  6  V.  dos  Empregados  do  Fòro   . 

Jdem  idem  com  os  lO     dos  do  Juizo  '  ' 

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  Colleclores  e  Escrivães  [ 

Idem  idem  com  despezas  judieiaes  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Snsirucção  Publica 

importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  empregados  da  Directoria  dos  Estudos. 

Idem  i  iem  com  o  expediente  e  sua  publicação  ' 

idem  idem  com  ajuda  de  custo  ao  Inspector  das  Aulas  

Internato  e  internato  Itformaes 

importância  despendida  com  vencimentos  e  subvenção  

Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação.    .*  ' 

liyccu 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  e  Lentes  

Idem  idem  com  o  expediente  e  objectos  para  o  Gabinete  de  Chimica. 

Gabinete  de  Historia  lYatural 

Importância  despendida  com  os  •vencimentos  dos.  Empregados  

SííbliotJseca  FuSiSica 

Importância  despendida  com  os  -.611010101)105  dos  Empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  e  compra  de  livros    .    .  "  

Kemiitario  .li-chi  episcopal 

Importância  despendido,  com  a  ordinária  do  Seminário  ,    .  . 


$  h\  art.      da  lei  il-il 


QUANTIAS  CONSIGNADAS 


2t;x.K:)í)?f)l>U 


QOANT  AS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


i'».()'i'i-(»7:i 

r»7.82('h7lij") 

1 .:!.'» Í-Dil) 

S!)s-õt;i) 


'i.S.0;^-'.M2 


2"'.».r.9i-T")00 


>-iS.  53*5000 


'1  ir.")^-  n  1 

i.-Mmu 

1  i.i0;:!'.)2 

1705000 

j 

i">0.fflJ!fcl92 

10.  :íSii-rs:t~ 
427rOÕO 
õóCrOOO 

17.:jõ2?SS7 



7ÍW970 

15. 582^107 

2ri.8r)i?o.r)0 
11S^.!50 

â».79*?000 

1 

! 

! 

8705835 

! 

7.8Õ7?1G2 

1  .  

1 

í 

3.75W5000 

72.38l#3ól 

:J0U.  433?587 

títulos  da  despeza 


Transportes  

Aulas  Primarias 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professoras 
Idem  idem  com  aluguel  e  reparos  de  casas  .... 

Idem  idem  com  mobílias  e  compêndios  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


Aposentados.  iMMfistrtos.  cíc. 


§  '>.'  art.  1\  da  lei  1131 


Importância  despendida  com  os  ordenados 
Idem  idem  com  as  pensões  .... 


Catechcse 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  de  2  Missionários  Lazaristas  e  do  Director  dos 

índios  da  Pedra  Branca.  

Idem  idem  com  o  aluguel  de  casa  para  os  mesmos  Missionários  

Taccina  e  Fontes  Thermaeti 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados ......... 

Idem  idem  com  o  aceio  da  Repartição  

Idem  idem  com  o  expediente  e  compra  de  objectos  

Idem  idem  com  a  gratificação  dos  Vaccinadores  da  Capital  

Idem  idem  com  a  dos  de  fòra  

Idem  idem  com  a  do  Medico  das  aguas  thermaes   .    .  . 

Casas  Pia* 


§  6.'  art.  1/  da  lei  1131 


S  7."  art.  1.*  da  lei  1131 


§  8'.°  art.  i.'  da  lei  1131 


Importância  despendida  com  o  Asylo  de  Mendicidade  

Idem  idem  com  a  ordinária  da  Misericórdia  da  Capital  

Idem  idem  com  a  do  Recolhimento  dos  Humildes  em  Santo  Amaro. 

Idem  idem  idem  de  S.  Ruymundo  

Idem  idem  idem  dos  Perdões  


3 


QUANTIAS  CONSIGNADAS 

QUANTAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

548.534500U 

72.38(55351 

172.73058í)8 
4.1389465 
4.98G0793 
1.2(595160 

183.1155280 

255.5015637 

145. 5139340 

128.8385335 
9023095 

129.7415030 

3 . 5905-000 

í. 4935225 
6005000 

2.0935225 

20.1705000 

1.6165658 
155940 

4475520 
3.0645137 
4.5165843 

30050CO 

9.96 1509$ 

33.5005000 

- 

6469983 
1.8335334 

500*000 
2.7505000 
1. 5005000 

751.3075340 

7.2305317 

697.730*077 

títulos  da  despeza 


Transportes . 


LEGISLAÇÃO 


Importância  despendida  com  o  Monte  Pio  dos  Artilices.  . 

Ideai  idem  com  o  dos  Artistas  

Idem  idem  com  a  Casa  da  Providencia  

Idem  idem  com  a  das  Orlas  de  Nossa  Senhora  do  Snlclu;. 

Jdem  idem  com  o  Hospital  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  com  o  dito  da  Cachoeira  

Idem  idem  com  o  dito  de  Nazareth  

Idem  idem  com  o  dito  de  Valem;»  ....... 

Idem  idem  com  o  dito  da  Oliveira  dos  Canipinhos.    .  . 
Idem  idem  como  de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande. 

J4em  idem  com  a  Misericórdia  da  Cachoeira  

idem  idem  com  a  da  Feira  de  SanfAnna  

Idem  idem  com  o  Collegio  dos  Órfãos  de  S  Joaquim  .  .  .  . 
Idem  idem  com  o  dito  das  Órfãs  do  Coração  de  Jesus  .  .  . 
Idem  idem  com  o  dito  de  Charidade  nos  Lençóes  


Hospital  dos  I  azaro g 


Importância  despendida  cora  a  subvenção. 
Idem  idem  com  o  ordenado  do  Medico . 


Presos  pobres 


Importância  despendida  com  o  sustento,  curativo  e  vestiário  dos  presos  da  Capital. 

Idem  idem  das  commarcas  de  fóra  

Jdem  idem  com  a  conducçâo  dos  mesmos  

Idem  idem  com  agua  para  a  Casa  de  Prisão  


§  9.' 


irt.  1.*  da  lei  1131 


§  10."  art.  1.'  da  lei  1131 


Casa  de  Prisão 


art. 


da  lei  1131 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados. 
Idem  idem  com  oaceio  do  Estabelecimento  


4 


QUANTIAS  CONSIGNADAS 


TOTAL 


Í5 1.3075340 


18.0000000 


-54.-iiJ4Cf.i40 


23.1725OG0 


846.9735840 


7.2305317 

61)7  7305577 

í)  105C.G3 

,.ll(;rC)()3 

1 .3755:100 

7. "MO  1)0 

2.50(ir"i;>n 

75í -COO!  > 

1 . 1 2550UO 

1 . 375501)0 

750-Qílo 

1.37.'C0  iii 

i  .r>o!)-'j()í) 

l.S3.^:W> 

2.7502000 

2  75O-0IIO 

•UtísWiG 

28.3139635 

14.16G5GG0 

8385704 

15.0055364 

'  30.2515572 

12.7755470 

4 i75140 

2605400 

52.7045582 

26.2475368 

3*15320 

26.031688 

783.7545158 

títulos  da  despeza 


Transportes. 


Aulas  Primaria» 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professoras  . 

Idem  idem  com  aluguel  e  reparos  de  casas  

Idem  idem  com  mobílias  e  compêndios.  ...... 

Idem  idem  com  despezas  diversas  


Aposentados,  fcsltilitilus,  cíc. 


Importância  despendida  com  os  ordenados. 
Idem  idem  com  as  pensões  


$  5."  art.  1\  da  lei  1131 


Catecliesc 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  de  2  Missionários  Lazaristas  e  do  Director  dos 

índios  da  Pedra  Branca.    .   \ 

Idem  idem  com  o  aluguel  de  casa  para  os  mesmos  Missionários  ! 

Vacciua  e  Fontes  Thermaes 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  

Idem  idem  com  o  aceio  da  Repartição  

Idem  idem  com  o  expediente  e  compra  de  objectos  

Idem  idem  com  a  gratificação  dos  Vaccinadores  da  Capital  

Idem  idem  com  a  dos  de  fóra  

Idem  idem  com  a  do  Medico  das  açuas  thermaes  


§  6.'  art.  1.*  da  lei  1131 


Casas  Pias 

Importância  despendida  com  o  Asylo  de  Mendicidade  .... 

Idem  idem  com  a  ordinária  da  Misericórdia  da  Capital  

Idem  idem  com  a  do  Recolhimento  dos  Humildes  em  Santo  Amaro 

Idem  idem  idem  de  S.  Raymundo  

Idem  idem  idem  dos  Perdões  


$  7."  art.  1.*  da  lei  1131 


§  8.'  art.  í.'  da  lei  1131 


3 


QUANTIAS  CONSIGNADAS 

QUANT  DESPENDIDAS 

TOTAL 

548.5343000 

72.3863351 

300.433»j87 

172.7303808 
4.1283465 
4.9863793 
1.2(393160 

183.1153280 

255.5013637 

1-45. 51 3M40 

- 

128.8383335 
9023095 

129.7419030 

3.5903000 

 . 

1.4933225 
6003000 

2.0933225 

20.1705000 

1.616365S 
153940 

4473520 
3.0643137 
4.5163843 

30030CO 

9-,  96 1509$ 

33. 501  ©000 

6463983 
1.8333334 

500*000 
2.7503000 
1. 5003000 

7 õl .3073340 

7.2303317 

697.730.T57T 

TÍTULOS  da  despeza 


LEGISLAÇÃO 


Transportes  

Importância  despendida  cora  a  illuminação  

Idem  idem  cóm  o  expediente  

Idem  idem  com  o  concerto  da  bomba  do  encanamento  d'agua.  . 

Força  Policial 

Importância  despendida  com  soldo  

Idem  idem  com  etapa  

Idem  idem  com  fardamento  

Idem  idem  com  armamento  c  equipamento  

Idem  idem  com  gratificação  

Idem  idem  com  medicamentos  c  despezas  do  Hospital.    .    .  . 

Idem  idem  com  transporte  de  praças  

Idem  idem  com  compra  e  aluguel  de  cavallos  

Idem  idem  com  forragens  

Idem  idem  com  forçados  

Idem  idem  com  aluguel  e  reparos  de  casas  para  Quartéis.    .  . 

Idem  idem  com  luz  e  agua  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Passeio  Publico 

Importância  despendida  coma  subvenção  

Theati-o  Publico 

Importância  despendida  coma  gratificação  dos  Empregados.  . 

Festividade  d.í  dia  2  <?e  .JulE;o 

Importância  despendida  com  a  consignação  

CompauMa  SSaliiaiia 

Importância  despendida  com  a  subvenção  pela  navegação  interna. 

5 


§  12  arl.  1/  da  lei  1131 


§  13  art.  1  .•  da  lei  1131 


§  14  art.  i:  da  lei  1131 


§  15  art.  1.°  da  lei  1131 


§  16  art.  1/  da  lei  1131 


QUANTIAS  CONSIGNADAS 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

840.0735840 

26.6315688 

2.7875271 
3535560 
955440 

793.7545158 
29.8675959 

364.4415460 

173.8715187 
197.0075749 
14.6835605 
12.9825985 
7.8405262 
8685214 

0.2325000 
10.3245000 
2695120 
IU  955108 
3.5095904 
1.1465520 

432.0215594 

0. 0005000 

6.0005000 

22.0005000 

2.3835326 

2. 0005000 

2. 0005000 

79.0005000 

33.0005000 

1,321.0155300  ' 

33.0005000 

1,266.0279037 

1 

TÍTULOS  da  despeza 

 u                    ■  1 

LElilòLAUli 

IJUftNlIfto  LiUNolululUjío 

vonHHilo  UnioríiDUllJAò 

TflT  A  1 

1  U  1  AL 

1,321.0150300 

33.0O«n0u 

1,!1GG.  027*037 

39.  «IOvÍhí:! 

•  7  2.- 4 165663 

FaSirE«?ns.  Côngruas,  itc. 

§  17  art.  [.•  da  lei 

mi 

30. 1505000 

! 

importância  desoendida  com  a>  côngruas   .... 

Idem  idem  om  os  auisamentos                              .  . 

2.l;)i5í)33 
2.0V2-;G;.9 

4.1535682 

§  IS  ;,rt.  1.*  da  lei 

1131 

1.8805000 

Importância  despendida  com  os  voncimentos  do  Administrador  do  Cemitério  Bom  Jesus  . 
Idem  idem  com  as  diárias  dos  serventes  e  coveiros  do  mesmo  Cemitério .... 
Tdem  idem  com  o  expediente  

5^102 
LS5Í50-0 
585130 

2.4425232 

€íS»r»s  JPiililicas 

§  19  art.  1/  da  lei 

1131 

! 

'233.2555510 

Imporlmcia  despendida  com  o  pessoal  

Idem  idem  com  Matrizes  e  Capellas  

Idem  idem  com  Cadeias  e  Quartéis.  ... 
Idem  idem  com  runs  e  praças.  ... 
idem  idem  com  pontas  e  obras  de  rios. 
Idem  idem  com  fontes  

ídam  idem  com  a  monl  ■^m  do  v.\por  D.mtat  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Idem  idem  com  os  juros  d'apoIices.  ... 

Idem  idem  com  obras  diversas. 

Idem  idem  com  agua  ao  Convento  de  São  Francisco.    .  . 

Idem  idem  com  caes  

i 
i 

1 
i 
i 
| 
i 

i 

39.8495100 
7.3435330 
5.6975000 
56.3785116 
57051 ko 
i:>.  5005000 
2I..00050GO 
6.8295735 
33.0005000 
25. 89952 M 
5305O0O 
!  1.1235O0G 

21 1.-4195688 

HSíiiuinnção  Pnblica 

§  20  art.  1."  da  lei 

113! 

í 

225. 292-89(1  ! 

1 

Importando  despendida  com  a  iiluniinaçâo  da  Capital  

xuem  íaeic  com  a  uuj  ao  las:>eio  raolico,  inclusive  a  gratifkaçao  do  Acc«ndedor.  . 

i             149. 57 65061 
i  2.5565462 

1,811.5935700 

1  1,556.4595302 
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títulos  da  despeza 


LEGISLAÇÃO 


Transportas . 


Importância  despendida  com  a  illuminarão  da  Cidade  da  Cachoeira  e  S.  lY-lh. 

Idem  idem  com  adita  da  de  Maragogipe  

Idem  idem  com  a  dita  da  de  Santo  Amaro  

A  ceio  dst  Cidade 

Importância  despendida  com  a  subvenção  

Dcspezas  Evesitnac» 

Importância  despendida  i-oai  restituições  

Idem  idem  com  compra  de  livros  

idem  idem  com  adiantamentos  para  inscripçóes  do  Moine  Pio  

Jdem  idem  com  prémios  de  bilhetes  

Exercícios  Findos 


§  21  arl.  1.»  da  lei  1131 


5  22  arl.  1.'  da  hd  1131 


§  23  art.  1.'  da  lei  1131 


Importância  despendida  com  o  pagamento  de  maiorias  a  Empregar»*. 

Idem  idem  com  a .  illuminação  de  Quartéis  e  Cadeias  

Idem  idem  com  vencimentos  dc  Empregados  

Idem  idem  com  curativo  de  presos  

Idem  idem  com  restituições  

Idem  idem  com  aluguel  de  casas  

Idem  idem  com  obras  diversas  

Idem  idem  com  transporte  de  presos  

Idem  idem  com  vencimentos  da  Guarda  Nacional  destacada .    .  . 

Idem  idem  com  diárias  de  presos  po^rfes  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


Anetorisaçíto  do  artigo  i©  da  lei  1131 

Importância  despendida  com  a  subvenção  da  navegação  do  Jequitinhonha 
7 


QUANTIAS  CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


1,811. 5933700 


44.0009000 


8.0005000 


S6.S06S000 


1,890.3999700 


152.1 329523 

6.0235>734 
1.5009000 
2.6269043 


1.6719498 
10#9000 
1.3409000 
1.29090O0 


1.2229218 
8949716 

3.0619577 
4599760 
1589900 
2829902 
9859445 
519300 

2.0419190 
5959669 

1.1869040 


1,556.4599302 


162.2829300 


38.793932G 


4.4019498 


10.93935717 


7.5009000 


1,780. 376SÍ43 


títulos  da  despeza 


LEGISLAÇÃO 


Transportes  

Anctorisaçfto  do  artigo  88  da  lei  2131 

Importância  despendida  com  a  compra  da  Galeria  Abiiot  

Auctorisaçao  do  artigo  83  da  lei  1131 

Importância  despendida  com  o  pagamento  de  vencimentos  a  Empregados  Provinciaes. 

Movimento  de  Ftiudos 

importância  que  passou  para  a  Caixa  de  1870  a  1871  

Idem  idem  para  a  Caixa  de  Cauções  


SEMESTRE  ADDICCIONAL 


Assembléa  Provincial 

Importância  despendida  com  o  pagamento  dos  ordenados  dos  Empregados 

Idem  idem  com  o  das  diárias  dos  Deputados  

Idem  idem  com  a  ajuda  de  custo  dos  mesmos  

Idem  idem  com  o  apanhamento  e  publicação  dos  debates.  .  .  .  , 
Idem  idem  com  despazas  diversas  

Secretaria  do  Governo 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados.    .  . 

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Ajudante  de  Ordens  

Idem  idem  com  o  expediente  e  aceio  

Idem  idem  com  impressões  

Idem  idem  com  obras  diversas  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Thezonrarla  Provincial 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados .    .  . 
S 


QUANTIAS  CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


1,890.3993700 


4665066 


1.890.39937100  I 


4669666  ' 


64*260 
293184 


1.3515665 
9523000 
923000 

5.1339333 
2355000 


4725111 
205000 
1.2403956 
6.8545000 
1.5315800 
805020 


1,760. 3765143 


2.500*000 


9375542 


935444 


1.7*3.9075129 


(.763*995 


10.1985881 


87 05008 


títulos  da  despeza 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CONSIGNADAS 

i 

QUANTIAS  DESPFND1DAS 

T  n  T  A  1 
1  U  1  AL 

I  P."i  ^llílflCs 

1   1   M              J  IWl  11    ^1                 1                  •                 *                  ,                 ,                  ,                  m                  ,                  ^  ^ 

1,890.  .599^/00 

1,801.8705008 

importância  despendida  com  ;i.  gralilioacão  do  ' ,  dos  mmicí  ulos  pelo  exame  de  contas  de 

Jdem  idem  com  o  expediente  e  alugue!  da  casa  em  que  fmicciniia  ;;  Tile/ouraria . 

1  lit'>N5;í.Vi 
'.1355000 

2.0695920 

Mes;»  jli*  '2ãeiMBiBs 

Importância  despendida  com  o  expediente  e  aluguel  d;i  casa  em  ipie  íimccionu  a  Mesa 

Jdem  idem  com  a  porcentagem  dos  Empregados  por  assislirema  Leiloes  

idem  idem  idem  e  gratilicacão  dos  llscnes  externos.  .  

1 

õ^õvuoo 

í  15084 
!  5552M 

r»si5:j/i."> 

i 

Importância  despendida  com  o  ordenado  do  F.rcrivào  do  .luizodos  Feilos  

juuiu  iuem  comos  o  ;„  , (l  uos  i.m pregados  oo  i  oro  

Idem  idem  com  os  Jli";',,  dos  ditos  do  Juixo  

ÍO-rOOO 

905311 

'.M-Í5S13 
11.22G51MC, 
12157/d 
305000 

Idem  idi  m  com  a  porcentagem  dos  Collci-íorcs  e  Fscrivães  

Jdem  idem  com  despeza s  indiciaes.  

Idem  idem  com  despezas  diversas.  . 

12..'.5:í5sjii 

15.1055076 

íiisíjracçíte  Psulsísca 

[mporlancia  di;spendida  comos  vencimentos  dos  Km  pregados  da  Directoria  dos  Estudos. 
Idem  idem  com  o  eyiedienle  e  sua.  publicação  . 

3C)35552 
l")-i53íi0 

")l  75<l  l  ;) 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  de  Professores  e  subvenção  

1  :{S35H0 

ILytrew 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  e  Lentes  

3.8515301 

(Sahistcíc  «íe  Historia  Natural 

Importância  despendida  com   o  vencimento  do  Empregado  i 

oU50Uu 

ESiMIoíbcesi  Publica 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  ! 

Idem  idem  com  o  expediente  e  compra  de  livros.     .  '  .  *~  [    '    ,  j 

õ.ii5>604 
53»930 

595559-i 

~      tf  j 

1,890.3999700 

i  (5.3975977 

1,81(5.975=984" 

títulos  da  despeza 


Transportes  

Semluario  Archiepiscopal 

Importância  despendida  com  a  ordinária  

Aulas  Primarias 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores ...... 

Idem  idem  com  o  aluguel  e  reparos  de  casas  

Idem  idem  com  mobilias  e  compêndios  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Aposentados.  .T ululados,  tóc. 

Importância  despendida  com  ordenados  

Idem  idem  com  pensões    .    .    .    .  •  

Catecliese 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  2  Missionários  Lazaristas. 
Idem  idem  com  o  aluguel  de  casa  para  os  mesmos. 

Vacciua  e  Foutcs  Tliermaes 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  e  compra  de  objectos  

Idem  idem  com  a  gratificação  dos  Vaccinadores  da  Capital  

Idem  idem  com  a  dita  dos  ditos  de  fóra  

Idem  idem  com  a  dita  do  Medico  das  aguas  lhermaes  

Casas  Pias 

Importância  despendida  com  o  Asylo  de  Mendicidade  

Idem  idem  com  a  Misericórdia  da  Capital  

Idem  idem  com  o  recolhimento  dos  Perdões  

Idem  idem  com  o  dito  de  S.  Raymundo  
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QUANTIAS  CONSIGNADAS 


1,890.3995700 


1,890. 399*700 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


as.  %mi  4 

5285332 
1.330*000 
")1SíT)00 


n.307ri)77 


1.250-000 


)l.339$N0G 


18.7185836 
89^165 


•1505000 
2005000 


1165666 
175980 
2835333 
2.3545166 
3005000 


625693 
1665666 
5005000 
2505000 


9795359 


TOTAL 


[,816.9755084 


58.9875783 


18.80S5001 


6505000 


3.0725145 


1,898.4935013 


títulos  da  despeza 


Transportes  

Importância  despendida  com  o  Recolhimento  dos  Humildes  em  Santo  Amaro 

Idem  idem  com  o  Monte  Pio  dos  Artifiees  

Idem  idem  com  o  dito  dos  Artistas  

Idem  idem  com  a  Casada  Providencia  

Idem  idem  com  a  dita  das  Órfãs  de  Nossa  Senhora  do  Saleltc.    .    .  . 

Idem  idem  com  o  Hospital  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  com  o  dito  de  Cachoeira  

Idem  idem  com  o  dito  de  INazareth  

Idem  idem  com  o  dito  de  Valença  

Idem  idem  com  o  dito  de  Maragogipe  :    •  • 

Idem  idem  com  o  Collegio  das  Órfãs  do  Coração  de  Jesus  ..... 

Idem  idem  com  o  dito  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  

Idem  idem  com  o  dito  de  Caridade  nos  Lençoes  

Idem  idem  com  a  Mizericordia  da  Feira  de  SanfAnna  

Idem  idem  com  o  Hospital  da  Oliveira  dos  Campinhos  

Idem  idem  com  o  de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande  .    .  . 


Hospital  «los  liazaros 


Importância  despendida  com  a  subvenção 
Idem  idem  com  o  ordenado  do  Medico  . 


Presos  Pobres 


Importância  despendida  com  sustento,  curativo  e  vestiário  dos  presos  da  Capital. 

Idem  idem  idem  com  os  das  comarcas  de  fóra  

Idem  idem  com  a  conducção  dos  mesmos  

Casa  de  Prizão 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  Empregados. 
Idem  idem  com  o  aceio  do  Estabelecimento.  .  .  .  . 
Idem  idem  com  ailluminação  do  mesmo.    .    .  '.    .  . 
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QUANTIAS  CONSIGNADAS 


1,890.  3995700 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


9799359 

50031000 
839333 
835333 
125*000 
250í000 
5U05000 
7505000 
:'.755O00 
1255000 
.5005000 
250*000 
2509000 
835334 
1665666 
25C£0!!0 


TOTAL 


1,598.4935013 


6.3965025 


2  :'.3?.5332 
~126534Í 


7. 6258978 
2.3275800 
315040 


2.9595674 


9.9845918 


1,890.3995700 


2.3659345 
15440 
6985378 


3.065*163 


1,920.8989793 


títulos  da  despeza 


LEGISLAÇÃO 


Transportes.   

Força  Policial 

Importância  despendida  com  soldo  

Idem  idem  com  etapa  

Idem  idem  com  gratificação  

Idem  idem  com  iardamento  _  

Idem  idem  com  medicamentos  e  despezas  do  Hospital  do  Corpo  

Idem  idem  com  transporte  de  praças  

Idem  idem  com  compra  e  aluguel  de  cavallos  

Idem  idem  com  forçados  

Idem  idem  com  aluguel  e  reparos  de  casas  para  Cadeias  e  Quartéis  

Idem  idem  com  luz  e  agua  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Theatro  Publico 

.  Importância  despendida  com  a  gratificação  dos  Empregados  

Companhia  Baliiana 

Importância  despendida  com  a  subvenção  pela  navegação  costeira  

Idem  idem  idem  idem  pela  interna  '  

Fabricas.  Côngruas,  «te. 

Importância  despendida  com  côngruas  

Idem  idem  com  guisa  mentos  

Cemitérios  Pnblicos 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  do  Administrador  do  Cemitério  Bom  Jesus.  , 
Idem  idem  com  diárias  de  serventes  e  coveiros  do  mesmo  Cemitério  
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QUANTIAS  CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


1,890.3999700 


1.89O.H99r700  ; 


10.0575310 
13.4049000 
709000 
1.0449-496 
4109434 
319200 
'  S289000 
99413 
9409706 
6329942 
(5389506 


3.5839333 
3.0009000 


1.2409347 
2.9549616 


489333 
319200 


1, «20. 898*793 


28.0679067 


2169666 


6.5839333 


4.1949963 


799533 


1,960.0409355 


TÍTULOS  DA  DESPEZA 


Transporte-.  

Importância  despendida  com  o  pessoal  

Idem  idem  com  matrizes  c  capellas  

Idem  idem  com  ruas  e  praças  

Idem  idem  com  a  montagem  do  vapor  Presidente  Dadas  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Idem  idem  com  juros  de  apólices  

Idem  idem  com  obras  diversas.  

Idem  idem  com  agua  ao  convento  de  S.  Francisco  

Idem  idem  com  caos  

lUumíuação  PnMâca 

Importância  despendida  com  u  iliurninação  da  Capital  

Idem  idem  com  a  do  Passeio  Publico,  inclusive  a  gratificação  do  aceendedor 

Idem  idem  com  a  dita  da  Cidade  da  Cachoeira  

Idem  idem  com  a  dita  da  de  Maragogipe  

Idem  idem  com  a  dita  da  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

,skcei3  «la  Citlíide 

Importância  despendida  com  a  subvenção  :    •    •    -  - 

Eíespczas  ETCMínacs 

Importância  despendida  com  restituições  

Idem  idem  com  pagamentos  de  prémios  de  bilhetes  de  lotarias    .    .    -  ■ 

Aít-cíorisaçfi©  tio  artigo  1©  <la  lei  11 31 

Importância  despendida  com  a  subvenção  da  navegação  do  Jequitinhonha  . 
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QUANTIAS  CONSIGNADAS 


1,890.3093700 


1,890. 3993700  ! 


iuaktía:;  despendidas 


1. 3275000 
1.U00C00O 
1 4 .  5c»5C20G 
(j.SOOÇOnO 

33.000v000 
318-980 
76~200 
483-000 


12.094^841 
375^97 
1. 183^332 
1.200C0W 
3082333 
215900 


A1857G3 
7413000 


TOTAL 


1,960. 040JJ355 


57.5225982 


15.7833803 


3.5263666 


1.1595763 


2.5009000 


2,040.5335569 


títulos  da  despeza 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CONSIGNADAS 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

1,890.3995700 

i 

1 

i 

2,040.5338569 

Awctorisaçsio  «lo  artigo       da  lei  2184 

importância  despendida  com  a  acquisição  da  Galeria  Abbot  ,    .    .  . 

1  .OUUfliUUU 

2,042. 0339569 

DESrm  COH  MTUCAÇiO  ESPECIAL 

Aiictonsaçíio  tio  §  w  ariijco  *  <iu  iei  ii<ti 

Importância  despendida  com  a  entrega  feita  á  Sociedade  Libertadora  Sele  de  Setembro  do 
producto  do  imposto  liquido  de  2°/'„  addiccionaes  da  meia  siza  de  escravos.  . 

19.2049432 

Aiictorisaçíto  do  §  119  artigo  £  «la  lei  £131 

importância  despendida  com  a  entrega  feita  ao  Instituto  Agrícola  proveniente  do  producto 

30.2945604 

49.4995036 

2,091.5325605 

W.  B.  —  A  despeza  em  relação  a  estes  dois  impostos  que  tem  applicação  especial  diverge  da  receita  figurada  no  respectivo  balanço,  por  se  achar  n*esta  representado  o  illiquido,  o  naquella  somente  o  liquido. 
Contadoria  da  Thezouraria  Provincial  da  Bahia,  23  de  Janeiro  de  1873. 

O  Contador 
João  da  Silva  P.  Baraúna. 
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Coiiiailuria  du  Tiiesoiirari.i  ':'<<<'•  iacial  da  iiahia.  I  —  ( i« '  !'e\,'iviro  de  187:1. 

<  i  ('.' >utai!oi\.  ./iv/y  da  SUni  P.  Baraúna. 
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VERBAS  DE  DESPEZA 


Ass  'inblóa  p;v>\  incial  • 
Secretaria  ú«  Covenio 
"i iiesouraria  provincial. 
I nslrucrào  publica 
Aposentados,  jubilados  eic  . 
Vaccina  o  Fontes  Thennaes  . 
Casas  pias  ...... 

Hospital  dos  La/aros  . 

Presos  pobres  

Casa  de  Prisão  

Força  policial  

Passeio  Publico  

Festividade  do  iKms  úe  Jullio. 
Calerhese  c  civiiisnção  dos  imlics 

Theatro  pisbli'-'.»  

Companhias  de  navegarão  a  vapor 
Fabricas,  côngruas,  ele  . 
Ceniilerios  públicos, 
llluniinaeão  publica    .    .  . 
Aceio  da  cidade-  .... 
Despezas  evenluaes. 
Exercícios  findos  .... 

Obras  publicas  

Instituto  Agrícola       .    .  . 
Auetorisação  do  5;  IV  arl.  •'!•'  da  lei 
Idem  do  §  '•»"  da  mesma  lei  . 
Movimento  de  fundos"1  . 
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ir. 


Importância 


6.0885785 
31.7039849 
67.5809497 
113.1329905 
60.0889-469 

3.7209822 
10.0659026 

7.6869105 
19.987^911 

9.6559837 
243.0479581 

4.2439960 

2. 0009000 
6509000 

1.0839330 
35.4165665 
4679694 

I.  7879265 
OS. 6699940 
15.1339330 

2.2349013 
15.4969451 
100.6509454 

8.3339332 
300.0005000 

4.6555031 

II.  960310O 

1,145.8399352 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  23  de  Janeiro  de  1873. 


O  Contador," João  da  Silca  P.  Baraúna. 


OltCUIEYfl)  da  iwila  da  Tliisoiirana  Pnmnrial  ila  llaliia  para  iiewiriii  ilc  .X7.">  a  IH7i 
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ORÇAMENTO  da  despcza  da  Thesouraria  Provincial  para  o  exercício  de  1875  ã  1874. 
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TÍTULOS  DA  DESPEZA 


Assembléa  Provincial  . 
Secretaria  do  Governo. 
Thesouraria  Provincial 
Jnstrucçno  Publica  .  . 
Aposentados,  Jubilados  c  Pensionis 
Vaccina  o  Fontes  Thcrmaes  . 

Casas  Pias  

Hospital  dos  Lázaros.  . 
Presos  Pobres  .  .  . 
Casa  d*  Prisno  com  trabalho 

Força  Policial  

Passeio  Publico  

Festividade  do  dia  Dons  de  Julho 
■'Jatliechese  e  Civilisaçiio  dos  Índios 
Theatro  Publico 

Companhia  de  Navegação  a  Vapor 
Fabricas,  Côngruas  e  (juisamentc-s- 
Cemitérios  Públicos.    .    .    .  ■ 

Illuminacno  Publica  

Aceio  e  limpeza  da  Cidade.  . 

Rventuaes  

Kxercicios  Findos  

Juros  e  amortisação  do  empréstimo  contractado 

Brandão  <!c  Irmáo  

Obras  Publicas  

Instituto  Agrícola  

Sociedade  Libertadora?  de  Setembro  (Aut3risa:ão  do  8,. 


com  a 


Sociedade  Commercio 


9.'art.  2.»  da  lei  1240. 


e  os  negociante, 


Quantias  orçadas  para  o 
exercicio  de  1872 
a  1873 


51.243?44S 
72.5448305 
1CG.780S52" 
3:15. 2408331 
153.0108773 
19.7808001) 
35.5008000 
18.000.SOO) 
67.C6OS60S 
35.37GS661 
441.412S935 
7. 513824 í 
2.00OS00O 
3.590SOOn 
2.G738000 
89.000S00O 
30.8508000 
1.7273893 
1S7.225S381 
50.0008000 
8.000800o 
17.044J394 

172.7008000 
233.2558510 
25.G09850G 
13.06C8414 


Quantias  orçadas  para  o 
exercicio  de  1873 
a  1874 


2,240. 810S990 


54.9058419 
78.2178037 
167.0978091 
341.09-8124 
15(5. 41  58004 
19.7008000 
33.3008000 
18.0008000 
07.G23S430 
22.5408388 
523.5398385 
7.98GS11G 
2.0008000 
G.000800D 
20.6738000 
89.0108000 
32.05<.'S000 
3.7048130 
1-80.2198005 
44.0008000 
8.0O08000 
159878G 

160. 1008000 
200.000800  ) 
20.0008000 
20.3278533 


2,284.9058448 


DiíTerenças  para  mais 


3.0618971 
5.0728732 
3168564 
5.8578703 
3.33SJ231 


S2. 1208450 
4728872 
8 

2.4108000 
lí. 0008000 
8 

1.2008000 
1.1)768237 


1. 2618 119 


DiíTerenças  para  menos 


132.3438969 


20S00O 
8 
8 

378178 
12. 8368273 
8 
8 


7.00G8376 
6.0008000 
S 

16.8848608 

6.6008000 
33.2558510 
li.  6098566 


88.2498511 


Contadoria  Provincial  da  Bahia,  12  de  Fevereiro  de  1873.— O  contador,  João  da  Siha  P.  Ilaruúiut. 


TABELLA  EXPLICATIVA 

Bo  orçamento  da  despeza  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1S73  a  1874. 


§      Jlssemblca  Prorincial 


Diárias  dos  deputados  

Ajuda  de  cuslo  dos  mesmos  

Um  Official  maior  

Tres  orficiaes  a  1:8005000  

Um  Official  Archivista  

Um  Porteiro  

Dous  Continuos  

Um  Carteiro  

Apanhamento  e  impressões  dos  debates 

Expediente  

Despezas  diversas  


§  S.'  Secretaria  do  Governo 


Lei  500  de  18  de  Julho  delSôf. 
Idem. 

indicação  da  .Meza  de  A  de  Outubro  de  1S67. 

Idem , 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Um  Secretario  

Um  Official  maior  V  '•" 

Seis  Chefes  de  Secção  a  2:5205000  e  mais  2405000  ao  que  serve  de  in- 


terprete  

Seis  Officiaes  a  2:1005000. 


Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 
Lei  n.  955. 


Dito  acto  e  lei,  e  acto  de  8  de  Abril  de  187 1. 

ictos  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857,.  e  dc  Abril 

de  1871,  lei  n.'  955. 
Acto  de  31  de  Dezembro  de  1857,  e  art.  8.  da  lei  n."  8i4. 
Dito  acto  e  lei  n.  955. 


Um  Official  addido  a  Thezouraria  Provincial 

Seis  Escripturarios  a  1:4405000  

Um  Official  de  Gabinete  íjdem.  wejn. 

Um  Official  Archivista  ;Lei  n.  84». 

Um  Ajudante  do  mesmo  (Ado  de  31  de  I  ezembro  ae  18o/ ,  e  lei  n.  10W, 

Um  Empregado  addido  Resolução  n.  /90 

Um  Porteiro  

Dous  Continuos  a  7205000 


\clo  de  31  de  Dezembro  de  1S57. 
Idem. 


Dous  Carteiros  a  2500O  diários  Idem. 

Impressões  

Publicações  do  expediente  

Objectos  para  o  mesmo  

Despezas  diversas  


20.1005000 
:j. 3525000 


2.5U05OO0 
5.4005000 
2.0005000 
1.5O05000 
2. 000 J 000 
1  00050DO 


14.0005000 
l.?955i()0  | 
1.1985013  ', 


1 .2005000 
2.71505000 

15.3605000 
12.6005000 

2.1005000 
8.6405000 
1.8005000 
2.1005000 
1.-4405000 
1.4105000 
1.0805000 
1.4405000 
1.4605000 


12.8905256 
4.8005000 
5.9835695 
8835086 


23.512^000 


Orçada  em  mais  3.6615971  de  que  no  orçamento  an- 
terior, por  se  ler  calculado  mais  3.OUO5OOO  paraoapanha- 
mento  e  publicação  dos  debates,  de  accordo  com  o  con- 
tracto em  vigor,  e  segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos 
exercícios,  i 765667  para  a  ajuda  de  custo,  2375291  para 
expediente,  e  2185013  para  despezas  diversas. 


14.4005000 
16.9935'.  19 


1 

r 

c 

53.4205000 

24,5575037 

77.9775037 

54.90554-19 

Orçada  em  mais  5.6725732,  que  no  anno  anterior,  por 
íse  ter  calculado  de  mais  4.7765800  para  impressões, 
)025292  para  objectos  de  expedienle.e  3935640  para  des- 
;  diversas,  segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos 


Transportes. . 
Gratificação  do  Ajudante  de  ordens 


§       Thesonraria  Provincial 


Um  Inspector  Acto  de  31  de  Dezembro  de  1850, 

Um  Contador  jldem. 

Um  Procurador  Fiscal  jldein. 

Um  Secretario  jResolução  n.  837. 

Dous  OMciaes  da  Secretaria  a  1.4005000  Idem. 


Um  Amanuense  da  mesma  

Um  Thesoureiro,  sendo  6005000  para  quebras.. 

Um  Fiel  da  mesma  ■  

Dous  Chefes  de  Secção  a  1.6005000  

Dous  Primeiros  Kscripturarios  a  1. -4005000  

Ouatro  Segundos  a  1.2005000  

Ouatro  Terceiros  a  800^000  

Deus  Praticantes  a  3005000  

Um  Porteiro  

Um  Cartorário  

Dous  Contínuos  a  000500O  


~Tícza  «1c  SScuííks 


Um  Administrador,  sendo  1.1005000 de  ordenado  e  2.5405771  de  por- 
centagem  

Um  Escrivão,  sendo  l.OOOpOOO  de  ordenado  e2.31o5247  de  porcen- 
tagem   

Um  Recebedor,  idem  idem  «  

Dous  Primeiros  Kscripturarios  a  2.3205072,  sendo  70051)00  de  orde 
nado  e  1:6205072  de  porcentagem  

Ouatro  Segundos  diíos  a  1 .98951-48,  sendo  wK)5000  de  ordenado  e 
1.3895U48  de  porecentagem  

Sele  Conferentes,  idem,  idem,  idem  

Um  Fiel  do  Recebedor  

Um  Porteiro,  sendo  3005000  de  ordenado  e  69  45574  de  porcontagi-m. 

Dous  Contínuos  a  99-4557-4,  sendo  30051)00  de  ordenado  o  69 4557  í  de 
porcentagem  

Um  Recebedor  do  Matadouro  com  1.2005 de  ordenado  inclusive  4005  rs. 
para  um  Fiel  e  1.8-">25i97  de  porcentagem  


Idem. 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1850. 

Resolução  n.  977. 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1850. 

Idem. 

!dem. 

idem. 

Idem. 

Idem. 

idem. 

Resolução  n.  939. 


Acto  de  31  de  Dezembro  de  1ÍÍ5G. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 


idem. 

idem,  e  resolução  n.  704. 

Resolução  n.  770. 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

Lei  n.  93!). 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 


5 4. 9055 4 19 
"8.2175037 


2  8005000 
i.  2(K)50(  ;o 

2.0005000 

1 .9005000 
2.8005000 
8005000 
2.0003000 
1.20O5000 
3.2095000 
2.8005000 
-1.8005000 
3.2005000 
60050(10 
7005000 
7005000 
1.2005000 


3.0.465771 

3.3155247 
3.3155247 

4. 0  4153  i  4 

7.9ÕG5592 
13.92  'i503í5 
S005000 
9945574 

1.9S95148 

3.0525197 


33.5095000 


-43.0355156 


77.1355156 


13o. 1225450 


Orçada  cm  mais  3165504  que  no  anno  antcrior.por  se 
ter  tirado  de  mais  1.5005000  para  aluguel  da  casa  onde 
1'iincciona  estaThesouraria.o  que  por  engano  deixou  de  ser 
incluído  nn  orçamento  passado,  1565551  para  o  pagamento 
dos  10  por  cento  addieionaes  aos  ordenados  dos  empregados 
da  mesma  thesouraria:  e  bem  assim  225038  para  expediente 
da  mesma  repartição,  1.3585164  para  porcentagem  desem- 
pregados da  mesa' de  rendas,  e  1425559  para  a  que  com- 
pete aos  empregados  que  vão  assistir  aos  leilões,  segundo 
o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios,  e  de  menos 
2105-403  de  porcentagens  dos  fiscaes  externos,  925380  de 
expediente  da  mesa  de  rendas,  8-425688  de  dez  por  cento 
desempregados  do  juízo,  8615113—6  1[2  porcento  dos 
empregados  do  foro,  33857 19  de  porcentagens  dos  colle- 
ctores  e  escrivães,  2925521  de  despezasjudiciaes,  275666 
de  desp3zas  diversas,  e  1975268  de  porcentagem  da  extin- 
cla  cemmissão  liquidadora  da  divida  activa,  todas  estas 
parcelbs  de  accordo  com  o  termo  médio  dos  tres  últimos 
exercícios. 


Transportes 


Gratificação  do  Empregado  da  secretaria  encarregado  do  Archivo.. . . 

Aluguel  da  casa  da  Mesa  de  Rondas  

Um  servente  da  Mesa  a  25000  diários  

Dons  ditos  da  Tliesouraria,  idem  

0 ratificação  dos  Fiscaes  externos  

Porcentagem  dos  mesmos  

Dita  de  leilões  

Expedinte  da  Tliesouraria   

Aluguel  da  casa  onde  funeciona  a  mesma  

Expediente  da  Mesa  inclusive  Capalasia  

Dez  por  cento  addieionaos  a  diversos  empregados  

Em  Escrivão  do  Juízo  dos  Feitos  

Vin  Solicitador  na  segunda  instancia  

Dez  por  cento  dos  empregados  do  .ini/.it  ^  

Seis  e  meio  por  cento  dos  do  Furo  pela  arrecadação  de  scllos  

Porcentagem  dos  C.ollectores  e  Escrivães  

Despezas  judiciaes  

Despezas  diversas  •.  •;  

Porcentagem  da  extiucla  Conimissão  liquidadora  da  divida  activa 

Tm  Guarda  do  Celleiro  addido  á  Tliesouraria  

íiisíruce;ie»  PuMEea 

DIKKCTOIUA  CKH.M.  »OS  KST  I'  i)OS 


L'm  Director  Geral  

1  "m  Secretario  Geral  

l"m  OÍIicial  Chefe  de  expediente  

Doas  Escripturarios  a  1.2005000  

Em  Amanuense  

Em  dito  addido  •  

Em  Porteiro  da  Directoria  

Dous  Contínuos,  um  com  000c  rs.,  e  outro  com 

Em  Inspector  Geral  das  Esc:;; 'las  •  •  '•  

Expediente  e  sua  publicarão  


l.M'.Kf 

Vm  Professor  de  gr.mmiulicn  e  wr<ào  da  lingua  latina 

Em  dito  de  latinidade:--  •  

Em  dito  de  grammaiira  e  versão  da  lingua  grega. 

Em  dito  da  lingua  iV.iiicv.a  

Em  dito  da  lingua  iugYw  

Em  dito  de  grammatica  philosonhioa  


Resolução  n.  837. 

Desp.  do  Gov.  de20  du  Março  do  1X01  e2l  de  Março  dei  $04 
Idem  de  õ  de  Setembro  e.  lõ  de  Outubro  de  1  St»  1 . 
Acto  de  1  de  Dezembro  de  1K(>.'!. 
Regulamento  de.  20  de  Agosto  de  J S{> I . 


Despacho  de  IX  de  Dezembro  de  IS72. 
\cto  de  31  de  Dezembro  de  18õ0. 
Lei  n.  179. 
Resolução  n.  839. 
Lei  n.  17!). 
Idem  n.  34 \. 
idem  n. 


■!7 


Aotn  de  21  de  Outubro  de  1S0Í. 
Resolução  n.  785  elei  n.  10õ'i. 


Resolução  de  22  de  Fevereiro  de  1870, 

idem. 

Idem. 

Idem. 

idem. 

MfMíl. 

Regulamento  de  22  de  Fevereiro  de  1S70. 
Idem  idem. 


Idem  de  h  dc  Março  de  ISTO. 

Idrmi. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


c 


77.  Kl."»"  1. i 


VX.\.  I22rir,i; 


200rOOO 

i.iooroon 

7:10"  (iOl) 
U(ior00:| 
72050UO 
i 09:202 
078-872 
rt.Oíitir.V.IC» 

o.ooorwi 
4.940r2Iõ 
•ESi^lO 

:ío:i?::oo 
K.0825Õ2O 
:!.ti'i7rlí'»r. 
51.Í9I-  001 
2. 0 .'<!-',  S7 
•2.07<i«i72 
7:)-:7i!2 


.'i.ooorooo 
2.í00"'ii0.i 
l.l>::05  00 
2.,!0,'-(!  '0 
l.OOílrflOO 
M:0;!!!ia 

1  .:,2í)r00O 
J.íi(.'0-:00;i 
2.404?íl3 


2.000-o:)0 
2.000--0O0 
2.o;nir;o.M) 
2  «V):ro:  o 
2.0o1rfl00 
2  0i  10*000 


•0.2'  !~ 

70  .•"•)  ■■■ 


Í07.0  ' 7 ■  00 i 


Orçada  em  mais  õ.S57-r793  que  no  onno  anterior,  por 
se  ler  calculado  para  mais  a  somma  de  12.534*02:1,  e 
para  menos  a  de  0.676--230.  A  somma  pura  mais  com- 
pôe-se  das  seguintes  parcellas.  a  s^her;  119-5504  para  ex- 
pediente e  mais  objecto?  do  Internato  e  do  Externato  Nor- 
mal, 721506 1  para  comera  de  livros  e  mobílias  para  as 
aulas  primarias,  4035628  para  despezas  diversas,  tudo 
segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios,  e  mais 
ainda  30O50O0  psra  alimentação  dos  aluamos  do  Inler- 
I  nato, 4. ODO5OOO  para  mais  qui-tro  cadeiras  primarias  de 
|  ten  eira  classe,  l.lOOvÓOO  para  cadeiras  de  quarta  classe, 
!  por  ler-se  elevado  a  trinta  e  duns  :is  que  vencem  6005000 
jannuaes  e  reduzido  a  igual  vencimento  13  que  venciam 
7oor0O0:  2.1605350  para  mois  duas  professoras  e  um 
professor  subvencionados, sendo  o  calculo  respectivo  regei- 
tadu  pelos  vencimentos  cios  niezes  últimos,  oOorOOO  para 
as  aulas  nocturnas,  por  ter-se  augmentado  100^000  an- 
nunes  á  cadeira  nocturna  da  Sé,  e  3O0?0OO  a  cada 
uma  das  tres  ditas  do  Pilar  e  Rua  do  Paco,  da  Victoria,  e 


12.0005000 


1 7. 88454 i 3 


Transportes , 


Um  Professor  de  Geographia  e  Historia  antiga  e  media  

Um  dito  de  Geographia  e  Historia  moderna  

Um  dito  de  Rketorica  e  Poética  

Um  dito  de  Philosophia  

l'm  dito  de  Arillnnetica  e  Álgebra. 


l  ia  dito  de  Geomeotria  e  Trigonometria  

I  m  dito  de  Elementos  de  Chimiea  ePhysica,  Geologia  c  Mineralogia.  . 

Um  dito  de  Elementos  de  Zoologia  e  líotanica  

Dous  Redeis  a  15600  por  dia  

Expediente  

Compra  de  objectos  e  conservarão  dos  de  Chiisiira  

C.AMNKTE  DE  MSToMA  \ATI  K  U. 

Um  Guarda  

Um  Professor  encarregado  do  Museu,  gratificarão  

Esc.iioi.AS  i:st»i:i.!Ai:s 


Um  Professor  de  Desenho. 
l.'m  dito  de  .Musica  


KSI1C01.A  NOlt.llAL  DOS  IIOMK.NS 


Dons  Professores  adjunclos  a  1.8005000. 


Regulamento  de  1  dr  Marro  dr  1870 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idrm. 

Idrm. 


Um  dito  de  Religião  

Um  Porteiro  

Gratificarão  do  Director  e  do  Secretario  

Idem  do  Professor  da  eschola  annexa  j  Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862 

Idem  de  um  dito  da  eschola  normal   Acto  de  IS  de  Junho  de  1870. 


Ordem  do  Governo  de  5  de  Abril  de  1S70  <..•  18  de  Agosto 
delSTl. 

KeiMikwnrnlo  de  22  de  Fevereiro  de  1870. 


Idem. 

Idem  de  22  de  Abril  de  1802. 


Acto  de  18  de  Janeiro  de  1870,    e  apostilla  de  15  de 

Junho. 
Dito  acto. 

Acto  de  2i  de  Fevereiro  de  1S70. 
\poslilla  de  15  de  Junho  de  1870. 


INTERNATO   DAS  MCLHEKES 


Uma  Directora . 
Uma  Censora . . 
Uma  Mestra  adjuncta. 


Idem  de  21  de  Janeiro  de  1870. 
Idem. 
Idem. 


Gratificarão  da  Mestra  da  eschola  annexa   i  Heirulamenlo  de  22  de  Abril  de  1862. 


Alimentação  de  13  alumnas,  da  Directora,  e  da  Censora  

Expediente  e  objectos  para  o  internato  e  Eschola  Normal  dos  homens. . 
Aluguel  da  casa  do  Internato  


Acío  de  20 de  Janeiro  de  1870,  §8* art.  3*  da  lei  n'_12-íG 
e  ordem  do  Governo  de  11  de  Novembro  de  1872. 


d 


12.000»000 

2.0009000 
2.000?no0 
'2.000500(1 
2.0005000 
2.00050OO 
2.0005000 
lOOOrOOO 
2.0005000 
9175200 
1135870 
2005000 


2.0005000 
1.2005000 


3.6005000 
6005000 
6005000 
5005000 
2105000 
4005000 


1.6000000 
1. -4005000 
1.3505000 
2405000 

4.5005000 
8235557 
1.4005000 


17.8815113 


300.2105517 


20.2615076 


6005000 

■iuocooo 


.2005000 


5.9405000 


11.3135557 


68.5095040 


da  Conceição,  e  por  ler  sido  suppressa  a  segunda  de  Santo 
Antonio  de  7005000  de  vencimento,  1.1965420  para  alu- 
guel de  casas  para  as  aulas  primarias,  4503000  para  grati- 
ficação de  uma  professora  adjuncta  a  eschola  da  Cachoeira, 
1505000  para  a  de  um  professor  adjunclo  á  cadeira  da 
mesma  cidade,  5005000  para  a  de  um  dito  á  cadeira  da 
llua  do  Paço,  500a000  para  uma  professora  adjuncta  á 
eschola  annexa  ao  Internato  Jíormal,  1205000  para  uma 
ajudante  da  professora  de  Santo  Amaro,  725000  para  um 
dito  do  professor  da  Feira  de  SanfAnna,  e  mais  725000 
para  um  dito  do  professor  da  freguezia  da  Saubara.  A 
somma  para  menos  consta  das  seguintes  addições: — 335982 
de  expediente  e  publicação  do  mesmo  da  Directoria  dos 
Esludos,  705218  de  expediente  do  Lyceu,  segundo  o  ter- 
mo médio  dos  3  últimos  exercícios,  1.8725000  da  Revista 
da  Instruccão  Publica,  2005000  da  gratificação  do  profes- 
sor de  Valença,  por  ter-se  jubilado,  9005000  vencimen- 
tos de  uma  cadeira  de  segunda  classe,  3.2005000  de  4 
de  primeira  classe,  e  4005000  da  gratificação  da  terceira 
parte  do  ordenado  de  um  professor  do  Externato  Normal 
dos  homens,  o  qual  foi  jubilado. 


300.2195517 


Transportes 


mni.ioTiii;cA  j'L-iii.KU 

Um  Bibliothocario  

Um  OiTicial  ajudante  

Um  Escripturario  

Dous  Guardas  a  7005000  

Um  continuo  

Gratificação  ao  Guarda  que  sorve  de  Porteiro  . . . 
Encadernação  de  livros  e  assignaturas  de  jornaes 

Expediente  

Premio  de  seuuro  


Ordinária . . . 


SEMINÁRIO  AKCHIÊPISCOPAI. 


AULAS  PRIMARIAS 


Vinte  e  cinco  cadeiras  de  terceira  classe  a  1 .0005000. 


Cincoenta  e  tres  ditas  de  seçunda  dita  a  9005000 


Cento  e  setenta  e  uma  ditas  de  primeira  dita  a  8005000 . 

Trinta  e  duas  ditas  de  quarta  dita  a  0005000  

Uma  dita  na  Casa  de  prisão  com  trabalho  


Tres  Professoras  e  um  Professor  subvencionados 


Uma  Professora  subvencionada  da  freguezia  dos  Prazeres 

Um  Professor  idem  dó  arrayal  do  Sumidouro  

Um  dito  idem  da  Ilha  de  Passé  

Um  dito  avulso  


AULAS  NOCTURNAS 


Duas  da  freguezia  da  Sé  a  1.0005  

Uma  da  dita  de  Santo  Antonio  

Uma  da  dita  da  Penha  

Uma  das  ditas  do  Pilar  e  Rua  do  Paço 

Uma  da  dita  da  Victoria  

Uma  da  dita  da  Conceição  da  Praia  

Uma  da  dita  de  Santa  Anna  


Regulamento  de  8  de  Março  de  183!). 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Lei  n.  331. 


Actos  de  4  de  Março  de  1870, 18  de  Dezembro  de  1871, 15  dc 
Fevereiro,  11  de  Marco  e  15deSetembro  de  1872. 

Actos  de  4  de  Marco  dê  1870, 12  de  Abril,  e29de  Novembro 
de  1872,  e  leis  n.  1230  de  4  de  Junho  de  1872  e  1251  do 
1.°  de  Julho  de  1872. 

Idem,  idem,  idem,  idem. 

Acto  de  18  de  Agosto  e  ordem  de  7  de  Outubro  de  1871. 
Acto  de  10  de  Julho  de  1871. 

Ordens  de  3  de  Agosto,  14  de  Setembro,  19,  20,  e  24  de 
Outubro  de  1871,  e  oílicio  do  Governo  de  18  de  Outubro 
de  1872. 

Acto  de  12  de  Setembro  de  1872. 

Idem  de  26  de  Setembro  de  1872. 

Idem  de  12  de  Dezembro  de  1872. 

Idem  de  17  de  Dezembro  de  1867. 


Actos  de  4  de  Março  de  1870  e  23  de  Outubro  de  1871. 
Idem  de  4  de  Setembro  de  1871, 
Idem  de  4  de  Novembro  de  1871. 
Idem,  idem. 
Idem,  idem. 

Idem  de  23  de  Outubro  de  1871. 
Idem,  idem. 


e 


118.5995040 

íi<tn  .2195547 

2.3005000 

í.õoomoo 

1.40(19000 
1.4007000 
5005000 
100COOO 
1.5005000 
1005000 
1505000 

8.9505000 

5.0005000 

25.0005000 

47.7005000 
136.8005000 
19.2005000 
7005000 

2.8175350 

4005000 

232.0175350 

2.0005000 
1.0005000 
1.0005000 
1. 0005000 
1.0005000 
1.0005000 
1.0005000 

8.0005000 

1  315.1065396 

300.2195547 

Transportes 


Uma  da  freguozia  de  S.  Pedro. . 
Uma  da  cidade  de  Santo  Amaro 


GRATIFICAÇÕES 

Do  Professor  da  primeira  cadeira  de  terceira  classe  de  SancfAnna . . . 

Da  Professora  adjuncta  a  eschola  da  Cachoeira  

Do  Professor  idem  idem  idem  

Do  Professor  idem  á  cadeira  da  Rua  do  Paco   •  

Da  Professora  adjuncta  á  eschola  annexaao  Internato  .Normal  

De  uma  ajudante  da  Professora  de  Santo  Amaro  

De  um  dito  do  Professor  da  Feira  de  SanctWnna  

De  um  dito  do  Professor  da  freguezia  da  Saubara  


CASAS.  UTENS1S  E  LIVROS 


Acto  de  9  de  Outubro  de  1871 
Acto  de  2  de  Novembro  de  1871 


Despacho  de  25  Janeiro  de  1809 

Acto  do.  22  de  Junho  de  1872 

Titulo  de  2(i  de  Outubro  de  1872 

Acto  de  31  de  Maio  de  1872 

Titulo  de  12  de  Julho  de  1872 

Ordem  d.'.  12  de  Abri!  de  1872 

OHicio  do  Coveruo  de20de  Outubro  de  1871 

Urdem  de  l  'l  de  Setembro  de- 1872 


Aluguel  de  casas  para  as  aulas  primarias. 

Compra  de  livros  e  mobílias  

Despczas  diversas  


Ido  de  'i  de  .Março  de  1870 


§  5.°  Aposentados.  JiiIkLuIos  e  Pensionistas 


ASSE.UI5I.ÉA  provincial 


Um  Ofíicial  Maior  da  secretaria. 

Um  Ciliciai  da  mesma  

Um  dito  dito  

Um  dito  di<o  

Um  dito  dito  

Um  Porteiro  

Um  Continuo  

Um  Correio   


SECRETARIA  1)0  GOVIT.NO 

Um  Olíieial  Maior  

Quatro  Chríis  de  Secção  a  2.520*00!!  

Um  ciilo  

f 


I 


8.0005000 

315.1005300 

300.2195547 

2225222 

líóVoõõ 
•iõO-rOoO 
5005000 
.r)0i!?00l) 

725000 
72*000 

10.:!KC)5222 

liU:.\)M ) 

9.O0252GÍ 
1  M1?U2 

l5..Vi:>5500 

3-U.09S5121 

2.  o;  lOsnoo 

7005000 
j. 5005000 
2.0005000 
1 .8005000 

1.  J,\t\ JviJMJ 

8005000 
1.0005000 

11.0005000 

1.  -1005000 
10.0805000 
2.2A35610 

u.iidmo 

11.0005000 

Oí 1.31 75071 

Orçada  em  mais  3.3885231  que  no  orçamento  anterior, 
por  lerem  sido  incluídos  vencimentos  para  diversos  futic- 
cionarios  que  forâo  aposentados  depois  d'aquelle  orçamen- 
to, assim  como  excluídos  os  de  alguns  que  fallecerào.  . 


Transportes 


Ura  Chefe  de  seerào 

Um  Oíficial  

Um  dito  

Um  dito  

Um  dito  

Um  dito  

Um  Escripturario . . 
Um  dito  addido  . . . 

Um  Archivista  

Um  Continuo  


TllESOUKAlUA  1'ltOVlNCI.U. 


Um  Contador  

Um  Procurador  Fiscal . . . 

Um  Chefe  de  Secção  

Um  Official  da  Secretaria 
Um  Pimeiro  Escripturario 

Um  dito  dito  

Um  dito  dito  

Um  Segundo  dito  

Um  Porteiro  


MEZA  M  JIENDAS 


Um  Administrador  da  Meza  de  Rendi 

Um  Conferente  

Um  dito  

Um  Segundo  Escripturario  


MBUOTIIECA 


Um  Official  da  Bibliotheca  

Um  Guarda  

Um  Guarda  do  Gabinete  de  Historia  Natural 
Um  Porteiro  do  Lyceu  


S 


14.7239040 

1.2909800 
1.8009000 
1.0009000 
1.8009000 
2. 1009000 
2. 1009000 

8009000 
1.2929800 
1.0009000 

7209000 


2.6409000 
2.0009000 
1.6569000 
1.3979256 
5019400 
8759234 
9009312 
2049053 
6019380 


2.1879532 
1.2Q09O00 
1.2009000 
8659066 


1.1279468 
6639985 


11.0009000 


29.227^2*0 


10.7759635 


5.4529598 


1.7919453 

6009000 
6009000 


59.4469926 


64l.3J7í?071 


641.3179671 


Transportes  

CKLLK1K0  PUBLICO 


Um  Thesoureiro  ,  

Um  Escrivão  

Um  Escripturario  da  extincta  Repartição  cio  .Matadouro 


OBHAS  PUBLICAS 


Um  Contador  

Um  Secretario  (addido  á  Thesouraria  Provincial) 

Um  Desenhador  

Um  Porteiro  


YACC1NA 


Um  Vaccinador  da  Capital  

Um  dito  dito  

Um  dito  da  cidade  de  Santo  Amaro 


FORÇA  POLICIAL 


Um  Major  

Um  dito  

Um  Capitão  

Um  Tenente  

Um  dito  

Um  Alferes  

Um  dito  

Um  dito  

Quatro  sargentos  a  3285500. . . . 

Um  sargento  

Um  dito  

Um  dito  •  

J)ous  ditos  a  584*000. . .  •.  

h 


9933*333 
794*048 


2.2005000 
1.5245000 
4445533 
5385266 


7505000 
3535000 
(5005000 


1 .0085000 
7475376 
8405000 
7205000 
605480 
6005000 
6005000 
2615200 

1.3145000 
1545431 
2925182 
1845680 

1.1685000 


.9505349 


641.3175671 

1.7875381 

63.^606 

4.70G5799 


1 .7035000 


68.2785772 


6U.317r67i 


Transportes  

Um  Cabo  do  esquadra  

Dous  ditosa  2195000  

Dous  Guardas  a  1825)500  

Um  dito  

Um  dito  

Quatro  ditos  a  4385000   

Um  Corneta-mór  

Um  Corneta  


Jubilado!* 


ESCIIOLA  NORMAL 


Um  Professor  de  Methodos  da  Eschola  Normal 

Um  dito  da  1."  cadeira  complementar  

Um  dito  de  2.a  idem  idem  

Um  dito  do  Externato  Normal  


uceu 


Um  Professor  de  Desenho  

Um  dito  de  Arithmetica  

Um  dito  de  Geometria  

Um  dito  de  Geometria  e  Mechanica  

Um  dito  de  Geographia  e  Historia  

Um  dito  de  Rhelorica  

Um  dito  idem  

Um  dito  de  Latim  

Um  dito  de  Francez  

Um  dito  de  Rhetorica  

Um  dito  de  Latim  

Um  dito  de  Rethorica  da  Cachoeira  

Um  dito  de  Philosophia  de  Minas  do  Rio  de  Conlas  

Um  dito  de  Rhetorica  de  Valença  •  

Um  dito  de  Lalim  de  Valença  

Um  dito  de  Lalim  de  Itaparka  

Um  dito  de  Latim  de  Santo  Antonio  

Um  dito  de  Latim  de  S.  Pedro  — 


7. 9509349 

1555058 
4385000 
3055000 
1505518 
1125175 
1.7525000 
2555500 
3135402 


L.  9005000 
1.9005000 
1.6005000 
l.S0050uO 


1.9335333 
1.9335333 
1.0005000 
1.0005000 
1.0005000 
0315314 
Í.O0O5O00 
1.0005000 
1.9335333 
2. 0005000 
1.4255422 
5795834 
5305066 
8005000 
5005000 
2775275 
8665527 
0005000 


1 


21. 81 ■5037 


08.2785772 


ll.49X-"?602 


f>4 1.3 175671 


7. 2005000 


86.97-75434 


641.3175671- 


Transportes 


Um  Professor  de  Latim  de  Minas  do  Rio  de  Contas 
Um  dito  de  Latini  do  Rio  Grande  


NIOFKSSOKES  riUMAUIOS 


Um  Professsorda  freguezia  de  Oliveira  dos  Campiíilms  

Um  dito  da  freguezia  de  S.  Felippe  

Um  dilo  da  freguezia  da  Sé  

Um  dito  da  villa  de  llapicurú  

Um  dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Capital  

Lm  dito  da  freguezia  de  S.  Pedro  idem..  

Um  dito  da  freguezia  deS.  Tlioméde  Paripe  

Um  dito  da  villa  de  lnhambupe  

Um  dito  da  villa  da  Barrado  llio  de  Contas  

Um  dito  da  freguezia  da  Rua  do  Paro  

Um  dito  da  vilia  de  S.  Francisco  

Um  dilo  da  villa  Virosa  

Um  dilo  da  vilia  de  Santarém  

Um  dito  da  cidade  de  Caravellus  

Um  dito  da  povoarão  deParainerim  

Um  dilo  daíVeguezia  de  S.  Sebastião  

Um  dito  da  freguezia  da  Nova  Boipeba.  

Um  dilo  da  freguezia  do  Pilar  

Um  diío  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  

Um  dilo  da  Capella  dos  Mercèz  ."  

Uma  Professora  da  cidade  de  Maragogipe  

Um  Professor  da  villa  de  Barcellos  

Um  dito  da  freguezia  da  Victoria  

Um  dito  da  villa  de  PortoScguro  

Um  dito  da  freguezia  da  Vcília  Boipeba  

Um  dito  da  villa  de  Porlo  Alegre  

Um  dito  da  .villa  do  Camisão  

Um  dito  da  povoarão  de  Maragogi pinho. .  

Uma  Professora  da  freguezia  da  Penha  

Um  Professor  da  freguezia  do  Riaehio  de  Jacuipe  

Um  dito  da  villa  de  31  on te  Alegre. .  ■  

Um  dito  da  villa  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirco  

Um  dilo  da  povoarão  de  Camorogipe  

Um  dito  da  vilia  do  Prado  ^  

Um  dito  da  vilia  Nova  da  Rainha  

Um  dito  da  villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas 


j 


21.8175037 

86.9775131 

liil.3175071 

8005000 

42.r>5777 

23.012--S11 

:!0(I5000 

.•«1051)00 

(5005000 

4005000 

00051)00 

0005000 

80O5000 

-1005000 

2015781 
475522Õ 
3435271 

3ti25(.).r)."> 

.{1)05000 

1 

2935117 

4005000 

4005000 

.1005000 

0005000 

3D.S5.3Í7 

/jOOrOOO 

-  A/W  Al  IA 

:)<M>.0tX) 

•  40051.00 

5005000 

:J8.~>58(HI 
40!  15000 

•ionrooo 

/lOI  15000 

40051 100 

0005000 

-1005000 

-{005000 

4Í1O50O0 

400?000 

40;  15000 

■W\.K  •l'U 

32ÍI500H 

]  5. 381)5762 

110.02052.iS 

611.31751)71 

Transportos 


Uni  Professor  da  freguezia  de  Monie  Sanlo  

Um  dito  da  freguezia  de  Pirajá  

Um  dito  davilla  de  Olivença  

Um  dicto  da  cidade  ?íasareth  

Um  dito  da  villa  de  Caetité  

Um  dito  da  villa  de  Camaniú  

Um  dito  da  povoação  do  Rio  Vermelho. .... 
Um  dito  da  freguezia  da  Vera  Cruz  de  ltapariea . . 
Um  dito  da  freguezia  de  Santo  Amaro  do  Calú . . . 
Lm  dito  da  villa  de  Santo  Antonio  da  Barra. . . . 

Um  dito  da  freguezia  da  Conceição  da  Praia  

Um  dito  da  freguezia  de  Pojuca  

Um  dito  do  arraial  da  Conceição  

Uma  Professora  da  freguezia  da  Victoria  

Um  Professor  da  villa  deS.  Francisco  

Ura  dito  da  freguezia  de  Santa  Anna  da  Capital . . . 

Um  dito  da  freguezia  de  Ouriçangas  

Um  dito  da  freguezia  de  Brottas  

Um  dito  da  freguezia  da  Cruz  das  Almas  

Um  dito  da  villa  da  Jacobina  

Uma  Professora  da  Feira  de  Sant'Anna  

Um  Professor  da  freguezia  do  Aporá  

Um  dito  davilla  de  S.  Francisco  

Um  dito  do  sitio  do  Resgate  

Um  dito  da  villa  de  Canna vieiras  

Um  dito  da  freguezia  do  Morro  do  Fogo  

Um  dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Jesus 

Um  dito  da  freguezia  de  S.  Felix  

Um  dito  da  freguezia  da  Moritiba  

Uma  Professora  da  freguezia  da  Victoria  

Um  Professor  da  freguezia  do  Bom  Jardim  

Um  dito  da  freguezia  da  Serrinha  

Um  dito  da  villa  de  Santa  Ritta  

Um  dito  da  freguezia  do  Morro  doChapéo  

Uma  dito  da  villa  de  Jacobina  

Um  dito  da  villa  do  Joazeiro  

Um  dito  da  freguezia  do  Angical  

Um  dito  da  villa  de  Carinhanha  

Uma  Professora  da  freguezia  de  Moritiba  

Um  Professor  da  cidade  de  Nasareth  

Um  dito  do  curato  da  Sé  

Uma  Professora  da  freguezia  da  Penha  

Uma  dita  da  freguezia  do  Pilar  


k 


15.3899702 


110.02092-48 


6-41.3179671 


6005000 

6009000 

0005)000 

7002000 

6005000 

6005000 

8003000 

0009000 

6009000 

335*533 

800-7000 

.4803666 

7009000 

.4029-488 

6009000 

7149367 

•4839266 

4039752 

6009000 

6009000 

5729-480 

5579733 

3619600 

5709500 

6009000 

1669209 

6009000 

7203000 

6009000 

2449723 

6009000 

4223000 

3899225 

6009000 

6009000 

6009000 

6003000 

3299665 

6009000 

3129154 

6989309 

6009000 

6239818 


38.8873250 


110.0209248 


6-41.3179071 


Transportes 


Uma  Professora  da  1'reguezia  deSanlWnna  

Uma  dita  da  villa  de  Caetité  

Uma  dita  da  1'reguezia  da  Conceição  da  Praia  

Um  Professor  da  1'reguezia  da  Victoria  

Um  dito  da  villa  da  Barra  do  Rio  de  Cuntas  

Um  dito  da  Capella  do  Almeida  

Uma  Professora  do  curato  da  Sé  

Um  Professor  de2."  classe  de  Valença  

Um  dito  da  villa  do  Pombal  

Um  dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo   I 

Um  dito  da  freguezia  de  Jesus  Maria  o  José  da  Igreja  Nova  

Um  dito  da  cidade  de  Valença   


PENSIONISTAS 


Viuva  e  filhas  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  da  Silva   Uei  n.  li!) 

Theotonio  José  Ferreira   v>    »  13'J 

.1).  Clara  Ferreira  Cezar  de  Andrade,  (ilha  de  Casemiro  Ferreira.  Cezar  Idem 

!>.  Si lv« Ferreira  Cezar  Teixeira   Idem 

1).  Ciara  Cezar  de  Andrade   Wein 


§  6."  "Vaecina  c  Fontes  Thcmiaes 


Um  Director  do  Instituto.  

Quatro  Cominissarios  Vaccinadores  .Hunicipaes  

Um  Escriplurario  , 

Um  Porteiro  

Um  Vdceinador  do  município  de  Maragogipe  

l"m        »  »         de  Cachoeira  

Um       ■»  ■»         de  Santo  Antonio  

Um       »  »         de  S.  Francisco  

Um       >>  >>  dellhtius  

Um        «  »         de  Porto  Seguro  

Um        »  »         de  Valença  

Um        »  •<         de  Santarém   

Um        »  »         da  Villa  da  Barra  

Um        »  "         de  Gamam ú  

Um  »  »  da  Feira  de  SanfAnua. 
Um       »  .»         do  Tucano  


Keg.  de  14  cie  Novembro  de  1SG1 
Idem 

Lei  n.  99(1 

Hen.  de  14  de  Novembro  de  1S61 


1 


:!S  8R7»2"»0 

snorono 

G005II00 
7305100 
4G'i55M) 
1025150 
4!>35í)20 
4055ÍH5 
SOO-rOOO 
5075301 
5275318 
3585011) 
334510:} 


7205000 
J 005000 
02551 II) 
025500 
G25500 


1. 2005000 
•4.0005(100 


1. 


000-5000 
4005000 
301)5000 
2005000 
GOOrOOO 
15050O0 
1005000 
3005000 
3005000 
1005000 
1505000 
3005000 
3005000 


9.4005000 


. 02052 iS 


45.377-5250 


1.0075500 


6  il.MJ  7-7071 


150. ',055001 


707.7225075 


Orçada  em  nieiiosde  205000  que  no  anno  anterior,  por 
ler  sido  augmentada  com  30-5000  annuaes  a  gratificação 
do  vaccinadorda  villa  da  Barra,  e'diminuida  de  505000 
lambem  annuaes  o  do  da  villa  Nova  da  Rainha. 
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Transportes 


Um  Yuecinador  do  Município  do  Camisão  

L'm  v>  »         de  Santa  Izabel  

Um  »  »         de  liihanibupe  

li  ni  »  v>         de  Alcobaça  

Um  »  »         de  Alagoinlias  

Um  »  »         de  Minas  do  Rio  de  Contas  

I  ni  »  »  de  Jeijuirieá  

Um  >.  >.         de  Barcellos  

Um  »  »         de  Marahú  

Um  »  de  Campo  Largo  e  Santa  Bit  ta  

Um  »  »         de  Nazarelh  

Um  >►  »         do  Conde  

Uni  »  »         de  Villu  A'i<;osa  •  

Um  »  »         de  Itapicurú  

Um  •>  »         de  Belmonte  

Um  »  »  deltaparica  

Um  >►  ->         da  Villa  Nova  da  Rainha  

Um  >.  »         da  Matta  

Um  >>  »         de  Caravellas  

Um  >►  »         de  Abrantes  

Um     .   »  »         de  Jaguaripe  

Um  y>  »         do  Pombal  

Um  »  »         de  Monte  Santo  

Um  >>  »         de  Canna vieiras  

Um  »  »         da  Barra  do  Rio  de  Contas  

Um  »  •>         de  Macalmbas  

Um  >►  »         de  Caelitó  

Um  >►  »         de  Jacobina  

Um  da  Abbadia  

i:m  >■  ..         de  Monte  Alegre  

Um  >►  »  de  Cayrú  

Um  »  ->  df  Carinhanha  

Um  >.  ».  de  Monte  Allo  

Um  >'  »  dos  Lençóes  

Um  >>  •>  tia  Purificação  

Um  >>  »         de  Santo  Antonio  da  Barra  

Um  »  »  de  Taperoá  

Um  y<  »         de  Cbique-Chique  

Um  »  »         do  Urubú  

Um  »  .»         do  Joazeiro  

Um  v,  .,         de  Pilão  Arcado  

Um  »  »  de  Geremoabo  

Um  v  de  Santa  Cruz  

Um  »  »         de  S.  José  de  Porto  Alegre  

m 


t).  4005000 

1009000 
J 005000 
2005000 
1 00701 H) 
:i005000 

200500W 

1005000 
2005000 
1205000 
3005000 
3005000 
1505001) 
1005000 
2005000 
1005O0O 
1005000 
1005000 
3005000 
2005000 
3005000 
1505000 
1005000 
1005000 
1005000 
Í005000 
2005000 
150500O 
1505000 
2005000 
1005000 
3005000 
2005000 

1505000 
1005000 
1205000 
2005000 
1005000 

1505000 
1005000 
1005000 

1205000 


15.9609000 


797.722?(i7á 


7^)7.7225675 


Transportes  

Um  Vaccinador  do  Município  da  Victoria  

Um  »  »  do  Capim  Grosso  

Um  »  »  de  Olivença  

Um  >•  v>  do  Rio  das  Egoas  

Um  »  »  do  Morro  do  Cliapéo  

Um  >>  >'  do  Prado  

Um  >>  »  de  Santa  Rilta  — 

Um  »  »  do  Brejo  Grande  

Um  »  »  da  Tapera  

Um  »  »  de  Maracás  

PONTES  TIIEUMAKS 

Gratificação  a  um  medico  

Propagação  da  vaccina  e  expediente  da  Repartição  

Expediente  do  Conselho  de  Salubridade  

§  7.  Casxs  Pias 

Ordinária  da  Sanla  Casa  de  Mkericordia  da  Capital  

»  v>       »  »  de  Maragogipr  

>>     do  Collegio  dos  Orphãos  de  S.  .ioaipun:  

»     do  Recolhimento  dos  Perdões  

»  »  dos  Humildes  

»  »  de  S.  Raymundo  

j>     Hospital  de  Caridade  de  Santo  Amaro  

»         >►     de  Cachoeira  

j>         v>     de  IVazareth  

j»         »     de  Valença  

j>     do  Collegio  dos  Orplnos  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus. 

j>     do  Asylo  de  meninas  desamparadas  de  >'aza relli  

j>     da  Casa  da  Providencia  

J>     dos  Orphãos  do  Salletle  

y-     i!a  Sociedade  Mnniepio  dos  Artistas  

»  »  Artífices  

do  Collegio  do  C:'ridvi,lc  d.i.is  LmçO.-s  

»     da  Mizaricordia  da  i-Vira  de  SaiifAnna  

»     do  Hospital  de  Oliveira  dos  Campiniius  

de  S.  Pedru  da  Villa  da  narra  do  Riu  Cirande 

Gralificacãu.v'  vímiuislradnr  '!<■  A^vl-.i  Ji«  Mendicidade  


Lei  n.  190 


Leis  ns.  2f>0  r  US7 
Lei  n.  '.187 

»  -itti 

>.  2.">0  e  10")  i 

V.  » 

»  491  e  DS7 

>.  2")(l  cl()81 

>.  1113 

»  S7Í) 

»  290 

>.  9i)'.l  e  «187 
>,      >>  i» 

>.  919 


1(142 
KlOíl 
1 1 2-"» 


.9t>030oo 

-íoorooo 
íooeooo 

1009000 
1005000 
1005000 

1003000 
1005000 
1005000 
1005000 
100O000 


2.00031)00 

i.:»<iocooo 

:$.(  1005000 
2.0005000 

l.OOOsOOO 
:{.o003000 

3.0003000 
:j.  0003000 
i.r>0O5Oiio 
i.r,0O500O 

3.0005000 
"lOOrODO 
1.5005000 


.0005000 
.0005000 
.0005000 
')0O5O0O 
.0005000 
.0003000 
.".003000 


4003000 


.1005000 


ir>.(.ic.0500ii 


(1005000 
2.1005000 
1005000 


797. 7 223070 


Í9.76050O0 


Não  lmii\e  all"i-.;i;uip  in-^ta  v-'.'ba 


:{i.:.0O3O00 


:n.;>00300!!  •       S 1 7.  í  823(575 


Transportes  

]para  as  demais  despezasdo  Estabelecimento  

§  8.°  Hospital  «los  Iiazaros 


Vencimento  do  Medico  

Subvenção  do  Hospital  

§  9.  Presos  Polires 

Sustento,  vestuário,  curativo  e  conducção  de  presos  

§  IO.  Casa  de  Prisslo  com  Trabalho 

Um  Administrador  •  • 

Um  Ajudante  do  mesmo  

Um  Escrivão  

Um  Capellão  

Um  Medico  

Doze  Guardas  á  5005000  cada  um  

Ires  Enfermeiros,  idem,  idem  

Gratificações  a  um  que.serve  de  1."  Enfermeiro,  e  que  accende  o  illu- 

minação  

Um  Mestre  da  officina  demarcineiro  

Um  Mestre  da  officina  de  sapateiro   -  ■■  

Um  Mestre  da  officina  de  cliaruteiro  

Um  Collaboradorv  • 

Um  Barbeiro.  

Para  a  illuxninação  a  gaz  

Despezas  diversas  

§  11.  Força  Policial 

Soldo  dos  Olliciaes  

Gratificação  dos  mesmos  

Etapa  dos  mesmos  


Leis  ns.  19(5  e  f>27 


Idem  ns.  909  e  124  \  e  Reg.  de  J  i  de  Outubro  de  1S63. 
Idem,  idem,  idem. 
idem,  idem,  idem. 

Leis  ns.  909  e  1106  e  Regulamento  idem. 
Idem  ns.  (J09,  1032  e 12Ò1,  e  Reg.  idem. 
Idem  ns.  DOU  e  12. 4 6  e  Reg.  idení. 
Idem,  idem.  idem. 

Actosde  17  de  >'ovembro de  1870,  e  10  de  >"ov.  de  1S71. 
Leis  ns.  909  e  1246.  e  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1S63. 
Idem,  idem,  idem. 
Idem,  idem,  idem. 
Idem,  idem.  idem. 


Lei  n.  1121. 

»  » 
>>  >» 


o 


■4(109000 
(101)5000 


1 :000O0()0 
17:0005000 


2.4005000 
1.4005000 
8405000 
1.2005000 
2.0005000 
C).  0005000 
1.5005000 

5105000 
3005000 
3000000 
3005000 
7:'.05OO0 
2925^00 


3.5403)198 
1.0485190 


22.8005000 
7.5005000 
10.8005000 


41.1005000 


14  500TOOU 
1 .0005000 


SI  7. 4X25(575 
35.5005000 


17.9525000 
4.5885388 


IS. 0005000 


07.0235430 


22.540388 


Nesta  verba  não  bouve  alteração. 


Orçada  em  menos  375178  que  no  orçamento  anterior,  se- 
cundo o  termo  medki  dos  tres  últimos  exercicius. 


Orçada  em  menos  12.8365273  do  que  no  orçamento  an- 
terior, por  se  ler  calculado  para  mais  8005000,  augmento 
de  vencimento  que  leve  o  Medico,  e  para  menos  rs. 
13.6365273,  por  ter  sido  reduzido  o  numero  dos  guardas, 
extincto  o  logar  de  commandanle  dos  mesmos,  diminuida 
a  gratificação  do  accendedor  da  illuminação,  visto  ser  es- 
se logar  boje  exercido  por  uni  enfermeiro,  e  também  re- 
duzida a  importância  para  a  illuminação  e  para  as  des- 
pezas diversas,  segundo  o  termo  mediu  dos  tres  últimos 
exercícios. 


901.1165493 


Orçada  em  mais  82: 1265450  que  no  anno  passado,  por 
se  ter  incluido  de  mais  as  parcellas  abaixo  declaradas, 
a  saber:  5:1395900,  resultado  de  differenças  para  mais  e 
para  menos  havidas  por  engano  no  orçamento  anterior, 
nos  cálculos  do  soldo,  gratificação  e  etapa  dos  officiaes,  n0 
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Transportes. 


Forragens  para  os  cavallos  dos  Oíficiacs 

Soldo  das  praças  de  pré  

Etapa  

Fardamento  

Forragens  para  os  cavallos  

Forçados  em  serviço  do  quartel  

Armamento  c  equipamento  

Custeamento  do  Corpo. .   

Medicamontos  e  despezas  do  hospital. . 

Compra  e  aluguel  de  cavallos  

Transporte  de  praças  

Aluguel  de  casas  para  quartéis  

Luzes  e  agoa  

Hespezas  diversas  


Lei  ii.  121 


GIAUDA  HUMANA 


Soldo  dos  OÍIiciaes  

Gratificação  

Etapa  

Forragens  para  o  cavallo  do  Commandante. 

Soldo  das  praças  de  pré  

Etapa  

Fardamento  

Armamento  e  equipamento  


§19.  Passeio  Publico 


Custeamento,  embellczameulo  o  conservação 
1  Iluminação  e  seu  accendedor  


§  19.  Festividade  do  dia  Dohs  de  .falho 


Taro.  a  dita  festividade. 


Lei  n.  !-<!•'  >'       ti»'      (l«'Srtciiiliru  de  1872 


P 


41 .  100*000 

ã.  4 183000 
103.5509500 
190.8959000 
18.9849988 
9.8559000 
3:>0v/i00 
14.4839855 
1.5:587800 
2.5249206 
5.4859069 
2.0499145 
.4869482 
.1939033 
,6699624 


4 


901.1109493 


404.2S0970N 


das  forragens  para  os  cavallos  dos  mesmos,  no  soldo  e  eta- 
pa das  praças  de  pré,  e  nas  forragens  dos  cavallos  dos 
mesmos,  Í3:9819;j05  para  armamento  e  equipamento, 
'3119502  para  custeamento,  1259804  para  medicamentos 
e  despezas  do  hospital,  1:5789333  para  compra  e  aluguel 
de  cavallos,  1:0059394  para  transporte  de  praças,  1689273 
para  aluguel  de  casas  para  quartéis,  8419782  para  luzes  e 
agoa,  e  3399232  para  despezas  diversas,  segundo  o  termo 
niedio  dos  tres  últimos  exercícios,  e  mais  1109160  para  os 
forçados,  59:2589677  para  a  companhia  da  Guarda  Urba-' 
na;'tendo-se  procedido  para  o  fardamento,  armamento  e 
equipamento  desta  a.  um  calculo  proporcional  ao  que  se 
fez  para  o  Corpo  Policial,  e  para  menos  1:3409172  de  far- 
damento, segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exer- 
cícios. 


2.1009000 
6009000 
1.0809000 
2889000 
21.6089000 
29.1279000 
2.4939420 
1.9029257 


59. 258967 


<  I 


523.5399385 


G. 0009000 
1.9869116 


•.98(59116 


2.0009000 


1,494.0719934 


Orçada  em  mais  4729872  que  no  anno  anterior,  por  se 
ter  calculado  de  mais  essa  quantia  para  a  illuminação^ 
secundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


>'esta  verba  não  houve  alteração. 
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Transporto 


<íuisaraento  do  Missionaria  da  Lagoa  o  Cacimba. . .  . 

Aluguel  da  casa  dos  .Missionários  Lazaristas  

Ordenados  de  dous  Missionários  ambulantes  

Idem  .do  quefuneciona  nas  prisões  da  Capital  

(1  ratificação  do  Director  dos  índios  da  Pedra  Branca. 
Atigmento  autorisado  pela  lei  n.  12-415  


§  53.  Tlieatro  PciSilico 


Vencimentos  do  Administrador,  Guarda-roupu.  e  Porteiro. 

Agoa  

Subvenção  


Subvenção  para  as  viagens  do  Interior  o  linhas  de  .Wlr  e  Sul  da  Pro- 
víncia  

Idem  para  as  linhas  de  Belmonte,  ComniHiidaLnba  !■  lua  


Art.  10  <ia  l.-i  n.  1!.'U 


S  i?.  Fabricas.  Çougr»a.s  c  G;;s:<;;ít;icití«;s 


Fabrica  

Guisamenlo  para  171  íreguezias  

Co.igruas  para  167  

Côngrua  para  o  Cura  da  Capella  do  Livramento  d--!  N;:ré  

Idem  para  o  Coadjutor  de  SanfAnna  do  Oitú  !'  

Idem  para  o  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão  

Idem  para  ode  S.  Domingos  da  Sauk/a  

Idem  paro.  ode  Santo  Estevão  de  Jacuipe  

Idem  para  o  da  Capella  da  Lagoa  Clara  

Idem  para  o  de  Nossa  Senhora  da  Saúde  de  ltapieun':  

Idem  pura  o  deSanfAnna  do  Rio  Vermelho  

idem  para  o  da  Conceição  do  Ruzo  

Iderr.,  idem  do  Santissimo  Coração  de  .lesus  

Idem,  idem  do  Curato  da  Cepa  Fo/íe  


'•J. 


Resolução  n.  (\Vi 

Lei  n.  203.  e  resolução  n.  20 

Resolução  n.  (524 

Idem,  e  lei  n.  312 

Idem  n.  570 

Lei  n.  300  e  resolução  024 
»  n.  751 

»  n.  SS3  e  rt'Snlm ão  n.  1 102 
»  n.  1)3") 
»  n.  070 
»  n.  lull) 


1,404. 07  r-'.:'.)'t 

■insoon 

SOOrOOO 

1.8i05ll00 

Touros 

240*000 

»;.oiio^(!(!0 

2.  H  ()••"(  100 

2. 151)05000 

735000 

18.0oC?00U 



20.0725000 

71).  00051)1)11 

10.000500(1 



SD.OOOrnOO 

4.0005000 

8  5r,05000 

i(;.70..5.:oo 

2!  105000 

200-rOOO 

2Õ0500H 

2005000 

2005000 

2005000 

2005000 

i 

400-rOOO 

2005()i:0 

-4Õ05000 

3005000 

:í2.0.">05000 

l,0-42.:i;.!.459yi 

Oiyada  em  mais 2:4 10:5000  que  no  orçamento  anterior, 
virtude-  do  accivsciiiio  auctorisado  pela  lei  de  orça- 
II.  Il4ó.  "  . 


Orçada  em  mais  1S:00I)-?  que  no  orç-amentn  anterior, 
de  accordo  cuin  a  lei  do  orçamento  n.  1240. 


.Nesta  verba  não  houve  alteração,  sendo  a  importân- 
cia de  10:0005  íqne  de  mais  se  nota,  aqui  incluída  para 
a  navegação  das  linhas  de  Belmonte,  etc,  de  accordo  com 
a  lei  n.  1240,  tendo  no  orçamento  passado  figurado  a 
mesma  importância  em  logar  separado. 


!  ( >rçada  em  mais  1 :20o-"  que  no  orçamento  anterior,  por 
!  se  pedir  essa  importância  para  guisamento  e  côngruas  de 
i  coadjutores  das  freguezias  novamente  creadas. 


Transpr.rto  

§  IS.  CcmUcrios  Públicos 


Ordens  do  21  Junho  a  8  de  .lullio  tio  1871 


\ím  Administrador  do  Comitorio  do  Hom  Jesus  

Despezas  diversas  inclusive  serventes  

§  19.  Illumiuaçao  Publica 

Um  Engenheiro  Fiscal  da  illnminaeão  da  Capital  

li^antc;;;;:::::::::::::;::::::::::: \ 

Para  a  illnminaeão  da  Capital  . .   I 

Para  a  illuminação  da  Cachoeira  e  S.  Felix  

Para  a  de  Santo  Amaro  

Para  a  de  Maragogipe  e  Nazarelh  


\do  de  21  do  Julho  de  ISO!*. 
Idem. 


Lei  n.  1 1 : 1 1 . 


§  «O.  A  ceio  c  liimpeza  da  Cidade 

Com  o  aceio  e  limpeza  da  Cidade  

§  «1.  Eventuacs 


Lei  n.  1UU.  aclo  de  í  do  Janeiro,  de  1871,  e  !• 


Para  despezas  eventuaes   i  Leis        e  1210. 


§  ss.  Exercícios  Findos 


Para  Bernardino  José  de  Queiroz,  gratificação  relativa  ao  semestre  de 
Janeiro  a  Junho  do  anno  de  1871,  por  ter  leccionado  a  mais  de  no- 
venta alumnos  • :  •  • 

Para  Ignacio  Francisco  Rodrigues,  restituição  do  imposto  de  espíritos 
fortes  e  casas  de  negocio,  de  1870  a  1871,  que  indevidamente  pagou  ; 
na  Meza  de  Rendas  Provinciaes   ; 

Para  Augusto  Mendes  de  Moura,  aluguel  da  casa  que  serve  de  quartel  1 
em  Taperoá,  de  Janeiro  a  Junho  de  1872   ; 

Para  Luiz  Alves  Pereira  dos  Santos,  fardamento  que  quando  guarda  j 
de  Policia  venceu  do  1."  de  Janeiro  de  1871  a  Junho  de  1872   j 


r 


i 
i 


5x051100 
3.12*5130 


2.4005000 
1.20050(0 
1.200501)1) 


Í57.31!)5(J05 
7.2005000 
3.70050UO 
7.2005000 


Í.K005000 


175.119500."» 


3.7045130 


180.2105005 


44.0005000 


8.000500Ô 


Orçada  em  mais  1.97(15237  do  que  no  orçamento  an- 
terior, em  virtude  do  augmento  de  pessoal  e  diárias  do 
mesmo,  segundo  as  ordens  citadas,  e  do  acréscimo  de 
despezas  diversas  regulado  pelo  que  se  despendeu  no  ulti- 
mo exercício. 


Orçada  em  menos  7. 0065:176  do  que  no  anno  anterior, 
não  obstante  o  auguento  que  tem  havido  de  combustores, 
por  se  ter  calculado  na  razão  do  cambio  de  26  '/»  a  ilu- 
minação da  Capital, 


Orçada  em  menos  6. 0005000  do  que  no  orçamento  an- 
terior, de  accordo  com  a  lei  n.  1216. 


Orçada  sem  alteração  alguma,  de  accordo  com  alçÍR- 
12-46! 


405000 


675200 
365000 
165586 


15ite786 
1,S7X.. 47751)15 


97 


Transporte 


§23.  Juros  e  amortlsaçilo  do  empréstimo  contracta- 
do  com  a  Sociedade  Commcrcio  e  os  negociantes 
Brandão  v  Irinilo 


Juros  de  1980  apólices  provinciaes  de  5005000  cada  uma,  no  l."  se- 
mestre de  1873  a  1SU  e  de  1'00  no  2."  scmesln;  do  mesmo  exercício 
lles^ate  de  220  apólices  da  divida  provincial  5005000  cada  uma  


§  94.  Obras  Publicas 


Um  Director  das  Obras  Publicas —  . .  

Cinco  Engenheiros  de  dislrictos  a  3.6005000  

Um  dito  para  coadjuvar  os  trabalhos  scientilicos  da  Hepartu-ão. 

])ous  Desenhistas  a  1:0005000  

Um  Desenhista  ajudante  do  Engenheiro  do  3."  dislricto  

Um  idem.  idem,  do  5."  dislricto  

Um  Secretario  Archivista  

Um  Amanuense  

Um  Porteiro  Continuo  

Um  Almoxarife  

Um  Architecto  

Um  Apontador  geral  das  obras  

Para  obras,  ajudas  de  custo,  ele  


Leis  IV.ií  rl2íl>,  e  contracto  respectivo 


Acto  de  24  de  Julho  de  ISO* 
Idem 

Ordem  de  2  de  Setembro  de  1807 
Ado  de  24  de  Julho  de  1X08 
Ordem  de  li  de  Marro  de  1X07 

»     de  3D  de  Setembro  de  1S<»7 
Ado  de  2Ule  Julho  de  1S6S 
Idem 
Idem 
Ulem 

Regulamento  de  30  de  Outubro  de 
OHicioda  Directoria  dc  2  de  Maio  d 


1800 
e  1X7 


§  zr,  Instituto  Agrícola 


Para  o  Instituto  Agrícola  

Sociedade  libertador»  Sete  dc  Setembro 


Bous  por  cento  addicionaes  ao  imposto  de  meia  siza  de  escravos. . . 


§9.c  arl.  2/  da  lei  n.  1131 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  12  de  Fevereiro  de  IS72. 


1,878.447*915 


Orçada  cm  menos  6.600SOO0  que  no  orçamento  ante- 
rior, por  ter  de  diminuir  a  importância  dos  juros,  em  vir- 
tude do  resgaste  das  apólices,  segundo  o  contracto  res- 
pectivo. 


50.1005000 
110.0005000 


4.0005000 
IS. 0005000 
1.2005000 
2.0005000 
6005000 
X005000 
1.2005000 
8005000 
6005000 
2.0005000 
1.8005000 
1.0425500 


100.1005000 


34.r>425.">il0 
105.3575533 


200.0005000 


20.0005000 


20.3275533 


Orçada  em  menos  33.2555510  que  no  orçamento  an- 
terior, de  accordo  com  a'  lei  n.  1240. 


2,2X5  11055 118 


Orçada  em  menos  5.6095560  que  no  anno  anterior,  de 
accordo  com  a  lei  n.  1246. 


E'  orçada  em  mais  7:2615119  que  no  anno  anterior, 
tendo-se  tomado  por  base  a  importância  illiquida  de  rs. 
23:3065099  que  foi  arrecadada  no  exercio  de  1871  a 
1872,  e  da  qual  foram  deduzidas  as  porcentagens,  que 
por  tal  arrecadação  competiram  'aos  empregados  da  Meza 
e  das  Collectorias,  na  importância  de  2;9785566:  por  já 
estarem  orçadas  em  logar  próprio  com  as  demais  porcen- 
tagens, na  verba  de  Thesouraria.  18 


o  CciUíidor,  Jiião  da  Silcu  V.  Bamúiw. 


DEMONSTRATIVO  ila  arrecadação  realisada  |icla  Ilesa  diftaidas  Provinciacs  da  Bnliin  durante  o  I."  scineslre  d»  aimii  financeiro  de  1872  a  1873. 


I.  I. 


1.' 

o  • 

» 

5/ 

4.' 

» 

-  • 

i>. 

f,  • 

u. 

".• 

8.* 

9  * 

» 

10." 

11." 

* 

12.* 

13." 

14  .• 

15 .' 

16.* 

17* 

* 

10.* 

19.* 

20." 

22" 

» 

23." 

24.. 

n 

25.- 

» 

26.» 

» 

27  • 

28'." 

» 

29." 

» 

30." 

» 

31." 

» 

32." 

» 

33." 

34." 

» 

35." 

> 

36." 

» 

37." 

» 

38." 

» 

39.' 

» 

40/ 

41/ 

» 

42/ 

43.* 

» 

44." 

LEI  Y  l'M  DE  27  DE  .11  Ml»  DE  1872 


Divida  anivn  

Si-llos  ile  lien-nçus  e  legados  

Decima  ur'jat.1»'  

Direitos  di  titulus  e  provi.oes  

Hmolumettos  das  repartires  previnciae.;  

Matriculas  de  nulas  s-.  cuuclarias  

Multa  por  negligencia  

Idem  p  jr  iufp.cçãu  de  leis  e  regulamentos  

1'roducto  liquido  di.s  ;-ei.cros  appreliendidos  e  lev.idos  á  praçu.  .  . 
Prémios  de  loterias  ]  acolhidos  ú  Tliesuurarin  c  nao  proeiíiados  .    .  . 

Meia  i-iza  de  escravos  

2  por  cento  aúdicional  applicartos  ao  fundo  de  emancipaçflo.    .    .  . 

Í Diversos  géneros. 
Jlade=ws 
Couros  

2  ;;or  cento  sobr>*  i"s  despachos  ile  géneros  Ao  paiz  livros  de  direitos  de  exporta-lo 
Idem  idem  dos  g«neros  de  ouiraa  províncias 
1  por  c?nto  sobre  diarnautes  na  razão  de  3 :08000  a  oitava  e  meio  por  certo  sabre  o 

3  porcento  sobre  oassucar  exportado  

1  real  por  kilo-rra-nmo  de  todo  o  género  exportado  a  p,'so  .... 
I  por  cento  S',b:c  L-ilúes  de  bens  de  raa,  e  1  e  meio  por  cento  sobre  quaesquer  outro 
1" porcento s»bre  o  aluguel  de  escriptorios  ec:»?as  coramerciaes ctc.  . 

6  por  cento  sobre  todo  o  rap*  vendido  na  Província  

Idem  idem  sobre  todo  o  rape  nao  fabricado  nesta  Província  .    .    .  . 

Aguardente  

Fumo  

Café  

Cacao   

,  Algodão   

30S000  por  cala  alambique  

10  por  cento  subre  prémios  ielotcrias  de  4005000  inclusive  para  ciiLa. 
28590  por  Cibeça  de  galo  vaccum  morto  eexposto  a  ver.  ia  .  .  .  . 
5$  por  cada  caixinha  ou  tsboleiro  em  que  pelas  ruas  fe  vender  géneros 

5S000  por  cada  ganhador  escravo  

58000  por  folha  corrida  

25J000  por  carroças  tiradas  por  anímaes  e  103000  pelas  tiradas  ò,  mão 

108000  por  escriptorio  nno  commercial  

10800o  por  esc-avo  que  na  capital  exercer  offteio  raechanico.   .   .  . 

408u00  por  cada  bilhar  

20S000  por  cada  carro  particular  ou  de  aluguel,  508000  por  carre  fúnebre  de  1."  ordem 
2."  e  20JOOO  de  3." 


í  por  cento  sobre 


bonato 


50SOOO  de  imposto  addicionat  sobre  hotéis  e  quaesquer  casas  de  hospedaria 

4*1S0O0  sobre  ca>-as  em  que  se  vender  espíritos  fortes  inclusive  ns  cafés  

505  por  casas  em  quese  vender  miudesas,  obras  de  al'a?ate.  ourives,  sapateiros  emarcineiros  ctc, 
1.000S  '00  por  cada  casae  3OS00O  por  pessoa  que  vender  bilhetes  de  loterias  de  outras  províncias 

200SOOO  por  escravo  despachado  para  fura  da  Província  

SOOfJOOO  por  escravo  matriculado  marinheiro  

30S900  por  alvarenga  e  laucha  que  se  empregarem  igual  sei  viço  .    .  . 
503000  por  taooletaern  que  pelas  ruas  se  ve:  !er  jóias. 

Pedágio  de  por.; es  e  estrada.-*  

500S000  por  pfsííia  que  negociar  vm  coirpra  e  venda  de  escravos  .  .  . 
2  por  cento  sobre  o  valor  dos  contractos  que  versarem  sobre  bens  de  raiz. 
250  réis  por  cada  tonelada  de  carvão  de  pedra  que  estiver  em  deposito  . 

Kepotições  e  restituições  

Alcance  de  Collectorés  

Bens  do  evento   

Keceita  eventual  

Despeza  da  Fazenda  


3QS000  de 


Não  lançada 


1. 


20.0508017 
S 

2.7248296 
3.9«7S»00 
1'JOiOOO 
.72980-11 
575j252 
618'JGU 

s 

8.f3GS6oO 
3. 4148640 

8 

8 

8 

S 

S 

8 

S 

S 

8 

5.720*115 

s- 

8.012890 
1GSS710 


S 
$ 

8 

4.410S000 
33.6458000 

2.395S00O 
225S000 
500S000 

5.5958000 

s 


1.7708000 
3 
8 
S 
i 

28.0008000 
200800) 
8 

3008000 
8 
8 

22.0508408 
8 
S 
S 
S 

s 

í. 309841 2 


163.162S391 


RENDA 


Lançada 


$ 
S 

50.8178708 
S 

s 
s 

8 

s 
s 
s 
s 

8 

s 
s 
s 
s 

3 

s 
s 
s 
s 

s 

53.794,8900 
8 
S 
3 
$ 
s 

s 
3 

1808000 
$ 
3 

s 
s 

8 
8 

270S0OO 
1.61OS0OO 
4408000 

s 

350S00O 
15.7708000 
4.7503000 
2.O5OS0OO 


2.310S0OO 
S 

s 
s 
s 
s 

8 
S 

s 
s 
s 


132.3i2$600 


Divida  activa 


43.C12S149 
8 
S 
S 
S 
8 
S 

3 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

8 
8 
S 
S 

3 

s 
s 

8 

S 

s 
s 

8 

3 
8 
8 
S 

3 

S 

S 

s 
s 

8 
S 
8 
S 
8 
S 

s 

8 
8 
8 
8 
8 
8 


43.6128149 


Cullectorias 


61S200 
8 
8 
8 
S 
8 
S 

s 
$ 
s 

3 

s 
s 
s 

8 
8 
8 
8 
S 
3 
8 
8 
S 
8 
3 
8 
3 

s 

8 
8 
S 
S 
S 
8 
8 
S 

s 
s 
s 
s 


61S200 


Exportação 


S 
8 
8 
S 
8 
S 
8 
S 
S 
8 
8 
8 

23.380S.V-8 
12.6808238 

ís.wsssoa 

28.7I0S859 
1.7208304 
21.5438229 
2.1723056 
BI.  9958138 
37.099fl00 

8 

S 

8 

S 

5.330SGOO 
143. «478998 
105.2198113 
11.242S232 
2.P59S705 
-  8 
S 

s 

8 
S 
8 
8 
S 
8 
S 

s 

s 

8 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

8 

s 

8 
S 

s 


473.009S382 


TOTAL 


1872  á 1873 


J3.G7:i$:!49 
20.O50,<017 
50.81-8708 
2.7218296 
3.9078000 
lliOjilllO 
1.72yjo41 
57."S2S2 
01S3CO 
s 

8. 113080(10 
3.41 18040 
23.3308^.8 
12. 680;; 238 
15.0088S92 
28.7108X59 
1 . 72os:io4 
21.5428229 
2.4728Hj6 
61.9958438 
37.0998100 
5.72081 15 
53.794-900 
8.012S9I0 
10S874O 
5.3308060 
113.647S99S 
105.2108113 
11.2128232 
2.9598705 
ISfiSOOl) 
4.410SOOO 
33.6458000 
2.395SO0O 
2258000 
5008000 
5.5938000 
270S0OO 
1.6108000 
4408000 

1.7708000 
3508000 
15.7708000 
4.7508000 
2.0508000 
28.0008000 
2008000 
2.3I0SO0O 
3008000 
8 
8 

22.6508108 
8 
8 
8 
S 

S  ' 
2.3098412 


812.1878730 


1371  á  1872 


•11 .8728820 
01 .2068 152 
21.35780-10 
2.54X8005 
3.8098500 
2708000 

3.4ik8:í:;:i 

1.5028955 
8 
8 

S.94(i80.'n 

3.57S870K 
15.1748424 
13.8S887I9 
15.8888903 
21.7758533 

1.9508404 
29.75U89O0 

5.6148455 
63.8088581 

9.00X8320 

40.5698200 
9.7028l!30 
0598O7O 
13.7308323 
8S.79ÍS380 
84.9808899 
12.5308732 
10.5708859 
1608000 
4.4108000 
33.807S500 
2.3208000 
225S000 
6658000 
4.950S000 
230SOO0 
1.9808OO0 
4408U00 

1.8308OOO 
450SO00 
14.7508000 
2.0008000 
2.OO08O00 
12.4008000 
2O08O00 
1.5258000 
1!)0S000 
S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

2.2548973 


690.3028701 


Dl  FF£R  ENÇAS 


Para  mais 


1.81)08523 
8 

20.4008024 
1758091 
157S5IH) 

8 

8 

j2 

61836o 
8 


8.2008134 
8 
8 

0. 9358320 
8 
8 
8 
8 

27.49O8780 
8 

7.2258700 
8 
8 
8 

54.8538G18 
20.2328214 

S 

8 

208O0O 
8 
3 

758000 
S 

s 

C45S00O 
408000 

s 
s 

s 

s 
s 

1.0208000 
2.7508000 
50S01'0 
15.600S'J00 
8 

785SO0O 
1108000 

s 

22.6508408 

s 

$ 
s 
s 
s 

548439 


197.398S717 


Para 


menos 


35.1498535 
8 
3 
8 

8HS00O 
1.7: 98292 
9278703 
8 
3 

4108320 
1618128 
8 

I . 18884*1 
8808071 
3 

2308 '00 
8.2178071 
3.172S399 
1.8738143 
8 

1.1888578 
3 

1.6898120 
4608330 
8.Í05SGG3 

S 

3 

1.2S8S500 
7.611S15Í 

S 

3 

1628500 
8 
8 

165S00O 
3 
3 

370S000 

s 

60SOOO 
8 

100S000 
8 
S 

s 
s 
s 


75.513S688 


OBSERVAÇÕES 


Meza  da  Rendas  Provináaes  da  Bahia  29  de  Janeiro  do  1873.— 0  escrivão,  João  Bernardino  Franco  Lima. 


DEMONSTRATIVO  da  arrecadarão  realisada  pela  llosa  de  Rendas  Provinciaes  da  líaliia  dnranlc  o  anno  financeiro  de  187!  a  1872. 
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LEI  \.  1 1 7^  I .  IIE  17 


Miúda  «?tiva  pi ..-t''ri..ir  :io  I."  « 1  ■  ■  .lullm  d"  b-30    .    .         .    .    .  . 

Sólios,  cie  hen.nças  e  VjjíhIii:  

Mecima  nrbunii  

HiruitOS  UluloS  o  pruUi-ÕCS   . 

KuioUiinento.4  ila>  n:|.-irli'/>os  |>ri  v:in-;.ti> .   

Matriculas  de  uubi.-  s,  cuidarias   .     .    .  . 

MuiUs  sobre  runi-iiiu  jiiii.--  ;:!';•]:;■:  ti!:-.;  

Ideiu  por  iiilVac>'.iu  de  l'-is  c  ivjjulauieu:,,.-  

1'3  do  produclo  H<juMo  «io*  n'WK»  npprclirinliil"*  «  :rv..il'>*  á  pr»n. 

1  remios  de  loteiias  lecolhid  s :',  Thes.iorana  o  não  proeoi.-id.s  . 
Meia  «/.a  de  escravos  

2  pnr  cento  addici"ii.e's  -i  n i--í  i  sv.  i  ;ui;>!íc.tI".-  a  lil>''nl:i''i-  de  i-.- i-:ui.; :i. 

-  I:j\!'iM'S  ei.ooTos.   

ili-.rntns  *  


M cio  dizimo  de  iniiinras 


Ma  loiras 


imitiu»  iliíjr.uicrw  il.t  pnbs  livnv  «Ic  "lirrin 
"itava.  ... 


li  ih  o  meio  pur  cento  .-f.ln-. ■  i  s  d-.1 

Idem  idem  dos  géneros  d  i  ins  pito Miei.is  . 

1  porcento  íobre  diamantes  na  r*„«»  de  :;><i;;i u.u 
3  porcento  .-oluv  o  assuctir  c\j orindn  . 

I  e  n.eiu  por  cento  sobio  o  pr-.iiiictn  de  cada  lrtilãn  i:\tra-jiidicial.  ele. 
10 porcento siil-re  o  aluguel  do  ..'MTipurios  c  ",ií»m  ciitriusórchps   .    .  . 

0  pi  r  cer.to  sobre  o  rape  rur.  i:  :  ido  na  l'i\j.ineu  

Idem  iilem  <lo  não  provincii  1   ... 

:  Agunrdcm,'  

I  Fumo  ...   

li  pnr.  conto  sobro  ,  Café  

i  r.-iean  

[  Algodío   

anSOfm  por  cada  alambique  

10  por  ceutosobre  prémios  Je  Ínterins  de  Iiioíooii  inclusive  para  ci.;  a.    .  . 

•">  réis  por  arroba  nes  proiuclos  agrxoias  dí  osport:ie."io  

25500  por  cabeça  degalo  vaccinn  morto  e  exposto  á  venda  

5S00O  por  caixinha  ou  taboleiro  em  ipie  5C  venderam  polis  ruas  quuesquer  ge 

35000  por  folha  corrida  

.".S0O0  por  ganhador  escravo  

2UJ000  por  carroçar  tiradas  por  auimaes  e  10$000  pelas  tiradas  á  n:õo    .  . 

lOSOOOpor  escriptorio  nío  commcrcial  

10S000  por  escravo  que  exercer  oHIcio  moclmnico  

•10JOO0  por  cada  bilhar  

20$000  por  curro  particular  ou  de  aluguel,  305000  ?obre  is  fúnebres  do  1.'  ordem 

2."  c  20iO"n  de  3."  

505000  de  imposto  addicionai  sobre  noteis,  eafés.  casas  de  pa.-to  c  botequins 

4n50O0  sobre  casas  em  que  se  vender  espíritos  furtes  

505  por  casas  em  que  se  vender  ma  Itiras  estrangeiras,  obras  deal  Vate.  sapateiros, 
l.oOojeOO  por  casas  em  que  se  vender  bilhetes  de  latirias  que  não  forem  desta  p 

por  pessoa   

20n$(i00  por  escravo  despachado  rar.i  fo*a  da  1'rouneia  

2005000  por  escravo  imitricub:d  j  marinheiro  

2."iS000  por  alvarenga    

205000 por  taboleta cu:  que  .-e  i e:.der  joins.  ...   

Reposições  c  restituições    

Alcance  dos  Colectores  

Bens  do  evento   

Iieceita  eventual  

Mcspeza  da  Fazenda.   


ctc. 
ivincia. 


:o;0iiíi  de 


Í0o 


Não  lançada 


s:í.i;iu,;oii7 
i 

1.S07SS50 
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3iiS3,'iu 
$ 

i:.3-.".iS'J2'i 

I'..'.I31S!WS 

s 


lu.i>sr>i7si 

1C,.'.I3"SU3I) 
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13.23n:;uiiO 
,S 

01  333S:)0ii 
2.612SÕ0U 
1 .OiõSOOO 
230S00O 

s 
s 


1  ,tS4"á  i 


32.200501  IO 
1.4OU$00 i 

s 

1!)0$IIIHI 


3.S3ÕS1I77 
2S7.3'jr>Si4ú 


RENDA 


Lançada 


i 
S 

,'.iSHS3'JI> 

S 
$ 
S 


''.l.lOOSÒCiO 


ÍIHI.S00O 
■  S 


5 

s 

3õõ£0U(l 
2.2'JOSOOO 
520,5000 


'JOOSOOII 

i'.i.o23sono 

2.7Õ0?000 

2.0005000 
S 

s 

l.í>2.">S0H0 


17S.0HS3IÍ2 


Divida  activa 


lió.2ti3Sli07 


(i:>.2G:)$GD7 


Cullectnrias 


137SS23 


137$S23 


Exfrcicio 


4.223.SIU0 
Õ.07  S  0  1 
S 

1C3JS:', ' 
S 
3 
S 
$ 


3.7S0jO0o 


10$00ú 

2050011 
íl  1050011 
isoítono 


37.1511» 1 
1.0225000 
21 1051 11 10 


S 

s 

7."i?no ' 


ti915iiu2 
130.1475112 


Exportação 


32.2.".'.i.<ll7 


:;i;.:,s  i.<ii;n 
í:;.iiii15'.'I7 
3r1.10.Sfis:. 
:;s.:iu7s<i': 

2.1775370 
73.M1253'  -i 

0.7Slr,32u 
101 .2345Si'.7 


21.1  !S-'.iS2 

33õ.o."iy5::  13 
li-,i.ooi53:.3  || 

2v2|S53S7  ][ 


TOTAL 


1871  á  1872 


!  li 


Dl  FFÉR  ENÇAS 


Ki.  Í01513U 
M3.  li  11 151 107 
l'.W.  li;iiSH!l.< 

4.  sii7,<sri'.i 
s.  2  23,<i  11 10 
!  .ÍI7II5HIMI 

5.  -.'7  55571 
2 .  b7.75tGs 

3i;53."i'i 
S 

17.3-.".i,<02u 
O . 03 1 500X 
30. 3S  451011 
25. mil5'.i  17 
33.!iiiS5líG  j 
.':s.3o7.<x5S 
2.4775:170 
75.  Si  125350 
0.7S 15320 
101 .2:145S'i7  I 
Il.31ii5:::i7  j 
07. 13:i.<70ii  j 

lo.!i:;sjii3o  j 

1.15S53I0 
21.14S50S2  1 
•135. 05053 13 
101.11015353  | 
25.21S53V7  '■ 
32.2505117  | 

200^000 
I7.OII1511OII 

2ii.:«;5:isl 
01.7575500 
2.G1255HO 
1.0455000 
2305000 
5.II75500O 
3755000 
2.4D0S000 
I.OO05OOO 

I.S40500O 
1.275S'!00 
20.0475000 
2.O50S00O 

2.OOO5OOO 
32.2005000 
1.4005000 
1 .0005000 
100S00O 


1.5275570 


1:020.:!S35232 


1:«81.342$181 


1870  á  1871 


'ju.  2:i75122  li 
7::.31ll51nS 

1:1:1. 234  5007 

o  2:1.55:122  ; 

5  ls-»5iiuo  j 

2.7^050011  I 

2.  "'.".15110:1 
lil.iliUS 


3  s:i(i5sio 

33. 0155723  |i 

■.'•>.  :iks5-.'si  í 

-.'.1. 1 175723  jí 

:!.'.  5:i255ss  !! 

2.us257:i3  jj 

!-;.74157iis  j 

0. 31,-55 13S  li 

17s.sil75iii4  i! 

ll.5:>75ó3S  jj 

1 3 .  5ri-J5:íoo  11 

!3.S:;;5i5ii  ': 

I.021151150  ; 

33  1 11105201  j 

317.770543'!  ; 

71.17357:15  | 
21  .73:i57i'o 

11105143  ; 

I705000  ! 

I3.s,7u5ooii  | 

20.0  175S5S  j 

iii'i.7í755ou  i 

2.70550110  j 

:1055110o  ! 
3025500 
4.I7550011 
47550011 
2.SOO50OH 
OGOSOOo 

1 .0405000 
1  27551100 
I0.S805OOO 
2.G755IM  10 

2.II00500H 
5:1.81105000 
2.O0050011 
2. 4005000 
1305OOO 


::.2745'J4'5 


1:540. 13350SO 


Para  mais 


.iiiOSSliO 


sr,57s: 


2..).n5«l.- 
1 .033515S 
:itiS5437 
2.11135003 
12.7:10540.' 
5 

3:H5577 
^7  "0"55:il 

12. 127S200 
2.71257..0 
3.5N75400 
1.112555o 
1375300 
5 

'  5 

:i2..",s555r)5 
3.47S5027 
32.1325071 
305OO I 
I.IIO5000 
S00S12C. 


140500,1 

:ioo500" 
5 
5 

40501)11 
2oo50'i> 


7075O11O 
2*7551  "10 


tiOf  iioil 


1.2525ii:!3 


211.8015793 


Para  rcenos 
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1  007510:1 
I  :)l'i55'i03 

7505000 
'  1:5200 

5 

:;05,.'5s 


5 
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s. '.141531 19 
12.  II 75 11  '7 


1 .9705O11O 
1525IÍIIO 

1  ii255i  11 1 
5 

I111150OO 
:!7(  5OO0 


21.0005000 
1 .20050011 
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IIIMIIWIIH.S 


79.G9355P2 
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RELATÓRIO 


no 


ISIS 


""«.A  «**awrA 


J^^^^  i:ju»wxno  com  o  prcceil.»  impusl«>  pelo  art.  lí(.)  «Io  HegiilanuMiio 
f|ffes^j|£  de  10  de  Marro  de  1S5Í>,  passo  a  dnrcnnl»  a  V.  Ex.  «Ias  occurren- 
ffiW  cias  havidas  no  Corpo  no  anno  próximo  passado  «ie  1872. 


ORGANÍMia 


Até  :»l  de.Iunlio.  e  deairordo  com  a  Lei  n.  1121  deli  de  Junho  de  ISTO. 
conservou  o  Cor[>o  a  organisação  de.:rela(iade  um  estado  maior  e  menor,  uma 
secção  de  Cavallaria  e  seis  companhias  de  Infantaria,  sendo  d'estas,  Ires  especial- 
mente para  o  serviço  do  centro  da  Provinda,  como  completo  de  1100  praças, 
como  se  vê  do  mappa,  por  copia,  sob  n.  1. 

.V  Lei  n.  1200  de  Vi  de  Maio,  fixou,  no  art.  1."  parao  anno  de  lS72á  1S7:?. 
o  mesmo  numero  de  praças:  no  art.  2."  aulorisou  o  Governo  a  deslribuir  a  for- 
ça como  entendesse  mais  conveniente  ás  necessidades  da  Província:  e  no  art. 
:í.°deu  autorisação  para  dar  nova  organisação  ao  Corpo,  ea  crear  uma  Guarda 
Urbana  para  o  serviço  propriamente  da  Capital,  se  assim  julgasse  mais  conve- 
niente sem  exceder  o  numero  fixado  de  '.)00  praças. 

Para  este  fim  fizera m-se  os  respectivos  trabalhos,  «pie  foram  entregues  à 


Presidência,  e  sciuli»  rrciula  ;i  < *oin p;tti h ia  Imana  por  Acto  de  l'i  de  Setembrí', 
licou  o  mais,  relativo  á  nova  oru'anisaç.ão  do  Corpo,  dependente  de  solução,  con- 
lorme  declarou  o  F.xm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Porlella,  110  seu  relató- 
rio, quando  passou  a  V.  K\.  a  administração  da  Província. 

Tirada,  por  lanlo,  a  loira  com  <|iie  foi  crcada  a  Companhia  I  rhana,  que 
licou  com  117  praças,  inclusive  Ires  odiciaes,  licaram  perleuceiulo  ao  Corpo 
78:í,  as  quacs  procurei,  sem  a  1  lera r  a  primitiva  organisaçào  de  seis  eompa- 
nliias,  e  orjíaiiisamlo  uma  companhia,  ou  secção  de  ('.avaliaria,  destribuir  de 
modo  que  ficassem  regularmente  orçanisadas  as  companhias  de  Infantaria  ea 
de  ('.avaliaria,  como  verá  V.  Kx.  do  incluso  mappa  sob  n.  1.  que  é  o  plano  sub- 
íiicllidoá  consideração  da.  Presidência. 


Por  Acto  de  18  de  Abril,  e  conveniência  do  serviço  público,  foi  demollido 
o  tcnculc  quartel  mestre  Francisco  José  Jnriro;  sendo  lambem  pelo  mesmo  Ado 
nomeados:  para  o  dito  posto  o  alferes  da  secção  de  Cavallaria  Antonin  de  Aguiar 
Freire:  para  alferes  da  dita  secção  o  alferes  da  1.'  companhia  Durval  Vieira  de 
Aguiar;  e  para  a  vaga  d'esto,  o  alferes  Honorário  do  Kxercilo  João  líarretto  da 


Silva  Maia. 

Pelo  mappa  n.  :i  veriíica-se  o  seguinte  resultado: 

No  1."  de  Janeiro  o  estado  cílectivo  do  Corpo  era  de   7G(> 

Fnlraram  no  decurso  do  anuo   lõi 

Soturna   920 

Saliiram  por  diflerenles  motivos   lõi 

Ficaram  existindo  em  'M  de  Dezembro   7G0 


A  parle  do  quartel  aonde  está  colloeado  o  hospital,  não  ollerecc  asaccomo- 
dnçòes  indispensáveis  a  um.  semelhante  estabelecimento,  como  jà  tenho  feito  ver 


a  Presidência  cm  meus  anteriores  relatórios:  alguns  reparos,  todavia,  se  tem 
feito;  niasnnicameiile  no  sentido  de  conservar  com  limpesa  esse  mimando.  por 
não  haver  terreno  que  se  aproveite  para  lazer-se  o  auginento  de  q  'He  in- 
cisa. 

0  inappa  n.  í  dá  conhecimento  .las  moleslias  que  mais  reinaram  e  do  se- 
guinte movimento: 


Existiam  no  L."  <le  Janeiro   1 ' 

Entraram  duranle  o  anuo  

Somma   'Ui 

Sahiranienratlos  

Eallecerani   11  •U~> 

Ficaram  existindo  cm  31  dc  Dezembro   -s 

Permitta  V.  T.x.  que  eu  reclame  de  novo  sua  altenção  para  a  reforma  do 
regulamento  deste  hospital,  submeti  ida  à  approvação  da  Presidência  desde  17 
de  Abril  de  1X71. 


Tor  ofljcio  de  :>  de  Setembro  mandou  a  Presidência  roalisar  a  compra  d> 
diversos  objectos  que se  faziam  precisos  para  usodo  mesmo  hnspital  e  dosdoeii 
tes:  o  ([iii.-  consta  da  relação  sub  n.  'i  A. 


Segundo  a  organisação..  que  ainda  vigora,  continuam  as  companhia:, 
centro  em  seus  districtos.  tendo  havido  apenas  alteração  na  <'•".  da  qual] 
ordem  da  Presidência,  foram  retiradas  algumas  praças  para  outros  poul. 

ã 

aonde  se  faziam  mais  precisas. 

A  vista  do  serviço  que  pesa  sobre  o  Corpo,  não  é  siifiiciente  para  ello  or 
merode  praças  çom  que  tcmde  ficar  pela  nova  organisação:  porque  mesmo  o  i 


),„.„,  ,!.•  !)IK)  praças  não  satisfazia  ás  necessidades  do  serviço,  como  dcmouslrei 
cm  meu  anterior  relatório. 

O  iiiappan.  .'ulá  ronhrcimeulo  de  (]in:  ali'  :S1  de  De- 
zembro o  estado  elloctivo  do  Corpo  era  d"  

Sendo: 


('.li 


No  serviço  interno  e  externo  do  quartel  e  serviço 

permanente  

Eni  destacanienlos  e  diligencias  

Doentes  e  licenciados  

Sentenciados,  par;;  sentenciar,  c  p.resosile  convirão 
Promplos  inclusive  o  estado  maior  e  menor  


Os  mappas  ns.  ('» e  7  demonstram  o  serviço  interno,  externo,  e  permanente 
e  os  destacamentos  e  diligencias. 

Por  occasião  das  eleições  seguiram  em  diligencias  especiaes  os  seguintes 
oíliciaes:— capitão  José  .Viária  da  Silveira,  para  o  Remanso,  passando  depois  para 
Cliiquc-chique,  e  tanto  naquelle  como  neste  ponto  aonde  servia  como  Delega- 
do, prestou  importantes  serviços  ã  ordem  publica,  observando  liclmentc  as  in- 
strui.vòcs  do  Governo;— capilãoAníc-nio  Joaquim  de  Souza  Braga,  na  Cidade  da 
Cachoeira,  prestou  egualmcnte  bons  serviços-.— e  tenente  Antonio  Pedreira  rYair 
ea,  na  villado  Camisão,  aonde  lambem  exerceu  o  cargo  de  Delegado,  porloii-se 
sempre  bem,  preencliendosatisíactorianieiiteasrecommeudações  do  Governo. 

A's  inslrucções  dadas  pelo  Governo,  c  ao  modo  por  que  os  oíliciaes  á  quem 
nie  refiro  as  comprehenderam  e  executaram,  se  deve  o  não  apparecimento  das 
desordens  que  se  annr.nciavam  nos  mencionados  lugares. 

[ieeonimendando,  portanto,  á  consideração  de  V.  Ex.  estes  oíliciaes.  não 
devo  esquecer  os  demais  que,  se  não  foram  encarregados  de  commissões  estie-  . 
ciaes,  não  deixaram  todavia  de  concorrer  para  que  fosse  mantida,  em  toda  sua 
plenitude,  a  ordem  publica,  não  só  os  existentes  nesta  Cidade,  como  os  destaca- 
dos em  d  i  lie  ré;  ;!(.•$  pontos  da  Provinda. 


Foram  presas  no  correr  do  anuo,  inclusive  ..uViaes.        praias,  p.,r  diiVe- 
renles  motivos,  sendo: 

Subraellidas  a  prorcsso  

Punidas  corroccionalmenle   j'  ' 

:!!>:> 

As  subnifUiil;is  ;i  processo  tiveram  o  seguinte  resultado: 

Condcmiiadas  no  Foro  commum   ' 

\bsul vidas  no  mesmo  Furo  ■   ' 

Condomnadas  pela  .lunla  dclustiça  iWiu<ial   I" 

Absolvidas  pela  mesma  Junla    l_ 

Como  se  vè  do  mappa  n.  S. 

Algumas  cauzas  actuam  para  .pie  não  seja  redu/idoo  numero  dos  delielos: 
a  primeira  é  a  permanência  dos  destacamentos  nas  localidades,  aonde  são  e, 41o- 
eados;  a  segunda  ó  que  esses  destacamentos,  em  sua  maioria,  cummanda.los  por 
inferiores  e  <  abos  de  esquadra,  não  conservam  a  disciplina  em  seu  vigor,  por 
«pie.  em  geral,  as  praças,  com  permissão  das  respectivas  autoridades,  vivem  iso- 
ladas cadn  uma  em  sua  casa,  e,  neste  viver  perdenf  os  hábitos  de  soldado: 
modnque  quando  chegam  a  esta  Cidade,  vèm  completamente  viciadas-,  e.  lina!- 
menle,  algumas  .nitras,  que  deixo  de  mencionar,  não  menos  concorrem  |«ira 
afrouxar  a  disciplina. 


m  \mmm 


No  meu  anterior  relatório  íiz  algumas  considerações  a,  respeito  dos  venci- 
mentos doCrpo:  o  das  praças  foi  egualado;  mas  o  dos  oHiciacs  não  sollrcu  ne- 
nhum melhoramento,  não  obstante,  s-gundo  demonstrei,  estr.rem  percebendo 
menos  do  que  r-bi-uu  a'v  LW*.  de  modo  q,,e  a  proporção  ,,,„.  Se  a-ign-nla- 


va,  iifin  sú  as  praças  de  prol,  bem  assim  a  lodos  os  empregados  públicos,  redn--  v 
/ia-sc  o  dos  olliciaes,  coinn  se  \ cfilica  coiuparando-se  a  tabeliã  actual  com  a  de 
isc.:i. 

Km  lace  do  ipic  fica  expendido,  eu  peco  aV.  Kx.seu  valioso  concurso  para 
([lie  os  vencimentos  dos  olliciaes  sejam  regulados  pela  tabeliã  que  junto  ollere- 
ço  sob  u.  5):  porquanto  os  olliciaes  d'esle  Corpo  nào  devem  ser  menus  aqui- 
nboailos  do  que  os  do  Kxercilo,  allendendo-se  a  que  o  sen  serviço  é  muito  mais 
pesado  e  de  mais  responsabilidade  do  que  o  prestado  pelo  oflicial  du  Kxercilo. 


Km  cumprimento  da  ordem  da  Presidência  comprou-se  fazendas  para 

mil  fardamentos,  que  se  estão  manufacturando,  por  eslar  ja  vencido  o  anuo  de 

1X71  e  a  ulliinar-se  o  de  1S72. 

O  numero  não  é  siilliciente  para  dous  annos:  mas.  attenta  a  urgência  e 

o  estado  dos  cofres,  foi  que  sc  ordenou  somente,  esta  quantidade. 

Não  obstante  faltam  ainda  'YM  ca  pules,  de  que  espera-se  amostras  da 

Kuropa:  panno  carmezini,  que  manuou-se  vir  da  Corte,  por  não  haver  neste 

mercado:  os  bonels,  que  lambem  por  falta  do  mesmo  panno  não  puderam 

ficar  concluídos,  e  uma  parle  do  calçado,  que  deve  ser  agora  entregue  ao 

Corpo. 

No  meu  anterior  relatório  lembrei  o  restabelecimento  da  Caixa  de  far- 
damento e  u  (.onlinuação  da  pratica,  então  seguida,  de  fazer-se  as  encom- 
meiídns  para  a  Kuropa:  porque  não  só  havia  economia  no  preço,  mas  lambem 
conveniência  para  o  Corpo,  por  serem  as  praças  fardadas  nas  respectivas  da- 
las'e  eo!it  fazenda  de  bòa  qualidade. 

Km  ollicin  que  dirigia  Presidência  no  1 ."  de  Outubro  dando  conta  da 
compra  das  fazendas.  traclei  também  do  assumpto  c  indiquei  a  crença  o  da 
Caixa,  e  que  o  meio  de  preparar  fundos  para  as  encoinmendas  era  tirar- 
se  no  pré  do  Corpo  a  consignação  marcada  para  esse  fim:  o  que  poderia  co- 
meçar do  I."  de  Janeiro  creste  anno,  uma  vez  que  a  Presidência  assim  enten- 
desse conveniente. 

K  como  não  houvesse  ainda  solução,  eu  aguardo  que  V.  Kx.  aprecian- 
do devidamente  as  razões  expendidas  eo  que  a  respeito  se  tem  dado,  dignar- 
se-ha  providenciar  mino  jni^u-  melhor. 


'.I 


As  companhias  dc  Infantaria  estão  armadas  com  til II)  cisrahinns  que  \it- 
ram,  por  empréstimo,  du  Arsenal,  e  com  as  que  anteriormente  existiam 


uso. 


As  primeiras  são  das  sorvidas  na  Campanha  do  1'araguay  e  que  vieram 
n.. s  Corpos  d.!  Voluntários  para  esta  Província,  e  as  segundas,  pelo  militou», 
uo  Corpo,  estão  completamente  estragadas,  e  são  de  pordernoira  «•  de  adarme 
diirercnte. 

Existe  em  arrecadação  -400  carabinas,  vindas  da  Europa  por  eiicoinnieii- 
da  do  Coverno,  que,  segundo  resolveu  o  mesmo  Coverno,  não  devem  ser  por 
ora  deslribuidas.  devendo  aguardar-se  o  completo  para  então  ficar  o  Corpo 
cum  armamento  lodo  egual. 

Emquanto,  porém,  não  se  lizer  nova  enconunenda  de  egual  (|ii;uilidade. 
seria  muito  aeerladoquese  pedisse  maisalgumas  para  o  completo  do  Corpo,  por- 
que é  sempre' uma  inconveniência  para  o  serviço  e  para  a  instrucçã"  a  exis- 
tência em  uni  Corpo  de  armamento  de  mais  de  uma  qualidade. 

A  secção  de  Cavallaria  lambem  está  desarmada,  por  se  não  ter  mandado 
vir  o  necessário;  mas  V.  Fa.,  atlentas  as  urgências  do  serviço  e  o  estado  dos 
cofres  provinciaes,  autorisou  este  Cominando  por  oílicio  de  11  deste  mez  a  ap- 
plicar  as  sobras  que  se  dessem  na  Caixa  das  forragens  á  compra  do  que  fos- 
se mais  necessário. 


EQUIPAMENTO 

As  companhias  de  Infantaria  não  têm  ainda  as  moxillas  e  marmitas,  c  es- 
ta falta,  faz  pesar  sobre  os  cofres  provinciaes  uma  grande  dospoza  com  os  ani- 
maesde  transporte,  para  conduzir  bagagem  das  praças  que.  destacam  e  mar- 
cham em  diligencia:  alem  desta  razão  uma  outra  existe,  não  menos  valiosa, 
que  é,  alguma  vez  demorar-se  a  marcha  por  falta  deaniniaes:  o  que  prejudi- 
ca o  serviço,  principalmente  quando  é  urgente. 


<> Corpo,  por  sua  condição,  vive  senqnv  cm  conslanle  movimenlu  por  mai 
<■  p>r  lerra,  o  ;1  cnnducçào  das  bagagens  por  uma  uu  por  outra  fornia  é  seinpn 
iii.-us  dispendiosa  do  que  pode  ser  a  imporlancia  do  equipamento  próprio;  por 
<!"<'  oste  tem  um  Impo  d,  duração,  no  qual  a  despeza  será  muilo  menor  dn 
i|uc  o  dispêndio,  com  o  syslenia  iiclual. 

Quanto  á  ('.avaliaria,  está  comprelieijdido  o  que  t.|ia  precisa,  na  determi- 
nação de  V.  Kx.  acima  cilada  de  applicar-sr  na  compra  «lo  indispensável  as 
economias  «pie  houverem  na  Caixa  das  forragens. 

I'or  oillcio  ,1,.  V.  Kx.  de  7  de  Dezembro^  foi  lambem  determinado  que  se 
',n"lil,ll,i,';iSSl'"  (:'»T° ;ls  ''"nvas  d,,  capoles  e  de  m.illot.-.  ,1,.  havia  pre- 
cisão: o  que  eslá  colicllliudo-sr. 


da  \w.\m\\ 


A  disciplina  d,.  Corpo  não  pode  ç-slar  em  seu  verdadeiro  pé:  primeiro, 
prque  o  regulann-ulo  precisa  de  alguma  reforma  com  especialidade-  na  parle 
[ie^al:s.'gundoponiiasipernianuiicia  da  forca  nas  localidades,  aonde  se  acliani. 
principalmente  n  aquelles  logares  em  que  não  é commandada  por  ollicial,  como 
ja  (iz  ver,  concorre  exlntordinariameníe  para  seu  enfraquecimento,  pela  li- 
berdade em  «pie  vivem  as  praças;  terceiro,  finalmente,  porque  no  pessoal  ainda 
exislem  praças  que  se  lèm  lornado  de  máo  comportamento,  pelas  cansas,  que 
iieain  notadas. 


Pelo  mappa  n.  1 1)  vè-se  o  seguinte: 

-\«»  1."  de  Janeiro  existiam  

Kiilraram  

Soturna  

Morreram  

ficaram  existindo  


II 

No  meu  ivlaloriodoanno  passado  calculei  que  os  tavallns pi.'lo lrnL«> <)iit>  re- 
cebiam, se  tornassem  em  estado  de  prestar  serviços,  por  estarem  j;i  em  buiu  es- 
tado, e  quasl  isentos  do  mal  que  soIVriam;  mas  não  aconteceu  assim,  duvido 
ao  estado  da  cavalhariça  com.»  depois  verilicou-se,  por  não  ser  convenientemen- 
te ventilada. 

Os  cavallos  viviam  em  um  continuo  suar;  o  qut:  concorreu  extraordinaria- 
mente para  seu  enfraquecimento, 

Havendo,  porém,  V.  Ex.  determinado,  no  corrente  mez  o  melhoramento 
,1,.  que  precisa  a  mesma  cavalhariea,  bem  assim  a  venda  dos  cavallos  inutili- 
sa.los,  deve  esperar-se  «pie  os  cxistcntenles  melhorem  e  os  que  vierem  em  subs- 
tituição não  sollVain. 


OT\  E  DESi-i*: 


0  Corpo  recebeu  da  Thesouraria  Provincial  do  l."de  Janeiro  a  :3l  de  De- 
zembro quatrocentos  c  treze  contos  quinhentos  e  trinta  e  quatro  mil  oitocentos 
c  nove  reis,  e  despendeu  quatrocentos  c  treze  contos  cento  e  cincoenta  e  sete  mil 
seis  centos  e  quinze  reis. 

Deixa  de  ser  apresentado  o  balancete  com  a  classificação  da  despeza,  por 
não  ter-se  ainda  liquidado  as  contas  das  Ires  companhias  do  centro:  todavia  ju 
recolheu  o  Corpo  á  Thesouraria  Provincial  a  quantia  de  duzentos  mil  reis  e 
leni  ainda  de  recolher  um  saldo  de  cento  e  setenta  e  sele  mil  cento  e  noventa 
o  quatro  reis,  logo  que  estejam  concluidos  os  exames  do  mez  de  Dezembro. 


QUARTEL 


E\  como  lenho  feito  verem  meus  relatórios  anteriores,  acanhadíssimo  para 
acommodar  o  Corpo,  principalmente  havendo  um  hospital  e  uma  cavalhariea. 

0  hospital  seria  de  conveniência  mudar-se,  porque  me  parece  inconveni- 
ente continuar  elle  no  mesmo  edifício,  havendo  á  pouca  distancia,  uma  cava- 
lhariea, alem  de  que  lhe  faltam  as  condições  indispensáveis  ú  boa  hygiene, 


12 

1'slàiM'iii  andamenloas  ol.r.is  d.-  Unir  «■  assoalhar  alguns  commodos  <•  al- 
guns outros  reparos,  e  « n-dcii.Mh >  o  melhoramento  do  telhado  da  cava- 
lliarira. 

Concluindo,  ponta  V.  Fa.  que  se  digne  rolevar-nie  das  falias  que  oncou- 
Inir  no  (juanlo  venho  de  expor,  porque  não  são  de\  idas  á  vontade  própria, 
mas  unicamente  a  minha  pouca  inteligência. 

Deus  guarde  a  V.  Kx. — IIIiii.  Jixm.  Snr.  J)e/.  João  José  dWlincida  Coutu 
1'rosjdenle  (1'csla  Província. 

0  Com  mandante  C-eral.—  ■hnufim  .Wniirirm  hnviru. 


PIAU  da  reorganisaçâo  do  Corpo  de  Policia  da  Provinda  da  Bahia  "      i  i 
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O  Commandante  Geral, 
Joaquhn  Mavricio  Ferreira, 


QUADRO  da  reorgaiiisaçâ»  iln  Corpo  k  Policia  da  Kahla 
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O  Commandanlc  Geral, 
Joaquim  Mauricio  Ferreira. 


Mappa  explicativo  do  movimento  do  pessoal  do  1.  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1812 


QU\UTKLN\.HOURAIUV  31  DS  J.\NR(  RO  DE  1873 


Existiam  no  1."  de  Janeiro  de  1872. 


Ofliciacs  nomeados. 


t/3 
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Promovidos. 


Praças  engajadas. 


Apresentadas  de  deserção. 


Transferidos . 


Som  ma  das  entradas. 


Somma . 


OQiciaes  demitlidos. 


Promovidos . 


Aposentados. 


Transferidos , 


Baixa  por  tempo  completo . 


Dita  por  incapacidade  physica. 


s  r 


X 

< 

05 


Dita  por  ordem  do  Governo . 


Dita  por  máo  comportamento  , 


Com  passagem  para  a  Companhia  de  Urbanos. 


Excluídos  e  remeltidos  para  as  prisões  publicas. 


Dita  pnr  deserção. 


Dita  por  fallecimenlo. 


Por  serem  entregues  ao  foro  commum . 


Somma . 


Existiam  em  31  de  Dezembro  de  1872. 
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l>  Comuinndan^-gHrol,  Joaquim  ilavririo  Ftrritra. 


(N.  4-A) 

CORPO  POLICIAL  DA  BAHIA 


Relação  dos  objectos  que  por  autorisagão  do  Exm.  Governo  da  Provimcia  foram  comprados 
para  o  hospital  do  Corpo  no  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1813 


CLASSIFICAÇÃO 


Travesseiros. 

Chinelios  de  couro. 

Dúzia  de  camisas  de  msLi  d1;  algodlo. 

Dita  de  ditas  de  flanella. 

Dita  de  meias  de  Ian. 

Concha  de  ferro  estanhado. 

Espumadeira  idem. 

Grelha  de  ferro. 

Faca  grande  para  cosinhai 

Porceílenas  grandes. 

Latas  de  folha  grandes. 

Ditas  de  dita  menores.  ■ 

Cangirâo  de  dita  grande,  para  destribuir  chá. 

Chocolateira  grande. 

Dita  menor. 

Tampas  de  folha  para  panellas  de  ferro. 

Escarradores. 

Navalhas  finas. 

Thesoura  grande  fina. 

Dita  menor  idem. 

Dúzias  de  talheres  de  2  anneis. 

Ditas  de  colheres  de  platina  para  sopa. 

Ditas  de  ditas  para  chá. 


Quartel  na  Mouraria,  31  de  Janeiro  de  1873. 

O  Commandante  geral 
Joaquim  Mauricio  Ferreira. 


■GOMO  Pôiciíil-McM  BAílLl 
Miip  ihi  força  (pie  existia  cm  31  k  itomliro  à  1872  com  declaração  è  seu  deslino 
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0_ComiiiímiIanlc  Gorul,  Jwijitiiit  Maurin»  Ferreira, 


CORPO  POLICIAL  DA  BAHIA 

Map  da  loira  que  sc  iiiiinva  iblaratlii  c  cm  diligencia  na  Cnpilal  i'  fúru  delia  m  51  do  Itoeinb  k  1872 
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MAPPA  eslalislico  criminal. 


(N.  8) 


-QUARTEL  M  MOURARIA  31 1  JANEIRO  RE  1871 
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O  Commandante  Geral,  Joaquim  Mauricio  Ferreira, 
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SlffiPÀ  explicativo  do  movimento  da  Cavalhada  do  I.  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1872 
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O  ConiinaiHliuilc  Geral,  .\w*imm  Mauririti  ferreira. 


RELATÓRIO 

1)0 

PROVEDOR  HV  III  l\T\  DOS  IMROS 

1873 


[o  enlregar-vos  ;i  ;;diiiiiiislr;;ç;";<i  d "l-sI < •  rslabelirimeiilii,  t'  dr. 
§*  jlk  nosso  dever  infornuir-vos  do  estado  de  seus  indícios,  du  íiii- 
damcnlo  da  sua  gerência  dnranle  o  biennio  que  íinda.  das 
oceurrencias  que  appareceram,  dos  meliioramen los  que  pu- 
demos realisar,  e  mesmo  das  reformas  que  julgamos  necessárias  quer  quan- 
to a  seus  estatutos,  quer  quanto  a  ereação  n'este  local  de  outras  instituirdes 
humanitárias  que.  prestando  serviço  publico,  tornem  verdadeiramente  apro- 
veitados os  dinheiros  que  a  Província  despende  com  este  estabelecimento,  e  os 
seus  próprios  rendimentos. 

Antes,  porém,  de  principiar,  não  posso  deixar  de  dar  aos  infelizes  láza- 
ros que  n'esta  casa  se  abrigam,  e  ao  mesmo  estabelecimento  os  meus  since- 
ros parabéns  pela  auspiciosa  escolha  e  nomeação  de  tão  dignos  Cavalheiros 
que  nos  vão  succeder,  nos  quaes  se  reconhece  a  maior  dedicação,  zelo.  c  cari- 
dade a  par  de  illustrada  intelligencia,  e  energia  de  bòa  vontade.  Tão  exccllen- 
les  qualidades,  reunidas  em  cada  um  dos  dignos  membros  da  nova  Meza  admi- 
nistrativa, bem  fazem  presumir  c  prognosticar  o  gráo  de  engrandecimento,  a. 
que  em  breve  se  verá  elevada  esta  humanitária  instituição,  engrandecimentos 
que  não  podemos  lhe  dar  apezar  dc  toda  a  nossa  boa  vontade. 


Tomou  posse  diis  sons  encargos  ;i  Z'í vzn  administrativa,  que  hnjo  finda, 
tio  d;;i  2tj  de  Janeiro  dei 871,  e  pouco  tempo  leve  a  salisfação  de  conservar  no 
sen  seio  lodos  os  seus  membros,  o  de  conlar  cnsn  as  luzes  e  dedicação  de  lodos 
«•lies  para  o  bom  desempenho  de  seus  deveres,  e  realisação  de  seus  desejos  a 
bem  da  prosperidade  d'esle  cslabclecinicnio. 

roucos  mezes  linha  de  existência,  e  loiro  se  viu  privada  do  seu  ilhisiro 
membro  o  Sr.  Luiz  de  Farias,  <j'.;e,  por  incommodos  de  sua  saúde,  pediu  exone- 
ração, enodecurso  do  segundo  anuo  lambem  obteve  exoneração  oulro  prestimoso 
e  dedicado  membro  o  Sr.  AntonioGonçalves  Grava  lá:  além  da  sentida  e  lamenta- 
vel  perda,  <jue  soiYremos  com  a  morl.í  do  nossòVligno  thesoureiro  o  Sr.  Ma- 
noel Luiz  Ferreira  Sanlos,  que  indo  á  Europa,  em  busca  de  melhoramento  para 
os  seus  padecimentos,  lá  findou  a  preciosa  existência,  deixando  íi  nós,  como  a 
sua  digna  família,  uma  fali;!  irreparável. 

Para  subslilnir  ao  primeiro  o  Sr.  Luiz  de  Farias,  foi  nomeado  o  Sr.  I)r. 
Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira,  que  muiln  lem  concorrido  para  o  desem- 
penho dos  nossos  deveres,  já  com  suas  luzes  especiaes  acerca  dos  negócios  d'es- 
le.  estabelecimento,  e  muito  mais  depois  da  infausta  morte  do  thesoureiro.  a 
quem  substituiu  por  nomeação  da  Meza,  como  determinou  o  Governo  da  Pro- 
víncia, porque  neste  encargo  teve  ello.  de  desenvolver,  e  demonstrar  uma  de- 
dicação, perspicácia,  c  zelo  inexcedivel. 

Quanto  ao  mezario,  o  Sr.  Gravata,  que  nunca  foi  substituído,  cumpre 
commemorar.  que  bem  demonstrando  o  interesse  que  tomava  por  este  estabe- 
lecimento, do  qual  se  aííasíava  contra  sua  vontade,  por  motivo  de  moléstia, 
ollereceu  em  donativo  para  as  despezas  desta  instituição  a  quantia  de  2(>'J?000. 

Dos  outros  membros  da  Meza,  dos  quaes,  o  menos  dedicado,  além  de  in- 
suficiente, sou  eu,  não  tenho  expressões  com  que  possa  devida  e  cabalmente 
louvar-lhes  sua  dedicação  e  interesse  pela  prosperidade  deste  estabelecimento, 
o  cuidado  e  promplidáo  com  que  se  oçcuparam  de  tudo  o  que  lhes  era  incum- 
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bido,  eoS  ;i!-cr'ul(!i)S  conselhos  com  que  decidiam  os  llegociuS,  de  que  linliallios. 
(li>  deliberar,  fazendo  assim  < ] ui'  licasso  encoberta,  c  n;"n >  a  apparecsse  ;i  insii!'- 
lieiencia  do  Provedor. 

HOSPITAL 

A.»  li  miarmos  p-issedos  ciiiT.r.is  »!*-.*sla  administração,  existiam  -7  inlt-li-» 
zes  enfermos  neste  hospital,  si'Si>.!n  1  \  d >  sexo  masculino,  >•  K>  <!o  feininmo. 

Durante  o  bienuio  ![!!."  linda,  ruíraram  S;  ti  homens  e.  2  mulheres,  mor- 
reram 21.  sendo  ií  homens,  e  jo  mulheres,  tiveram  alia  2,  que  não  solfrendo 
da  terrível  moléstia  própria  desta  casa  sararam.  Existem  S  do  sexo  masculino, 
c  \  du  feminino. 

1"  lamentável  que  n  Medicina,  confessando-se  impotente  para  u  curativo 
d'isla  lerrivel  moléstia,  não  si;  esforce  por  estuda.;-  os  meios  curativos  com  <[iii: 
o  deva  debellar,  (!  s:;  torne  assim  este  hospital  somente  um  perfeito  deposito  o 
interposto  de  victimas  para  o  cemitério. 

A.p.ii  to. los  os  cuidados  médicos  se  limitam  em  minorar  aos  infelizes  en- 
fermos os  grandes  o  asquerosos  solfrimeulos  que.  esta  moléstia  traz,  ou  as  que 
acidentalmente  apparecem.  Talvez  este  desanimo  da  sciencia  provenha  do  gráo 
de  adiantamento,  cm  que  vêm  já  lodos  os  quaa  este  hospital  se  abrigam. 

Interrogado  por  mim  o  facultativo  d'esle  hospital  o  Dr.  Fiel  José  de  Car- 
valho i'  Oliveira  me  declarou  ler  já  empregado  o  tratamento  hydro-sodro-pa- 
thico,  v  mesmo  applieado  alguns  esp.^i  Picos  que  lèm  sido  preconisados  pela 
imprensa  em  diversas  epoeims,  e  sempre  inutilmente. 

pequeno  numero  de  doentes  que  annualnumle  aqui  se  recolhem,  se 
deduz,  que,  ou  esta  moléstia  declina,  e  tende  felizmente  a  desapparecer  nesla 
Província,  ou  que  não  havendo  mais  entre  a  população  o  terror  que  cila  ins- 
pirava, não  são  aipi  i  trazidos  lodos  osque  são  delia  aílectados. 

Oualquer  das  duas  hypolheses  é  por  tanto  objecto  digno  de  reflexão,  e  es- 
tado da  Meza  administrativa,  a  fim  de  que  possa  lembrar  ao  Governo  as  medi- 
das que  julgar  acertadas  para  que  se  torne  eífeclivniiienle  ulil  á  Província  a 
quantia  que  annualmente  se  consigna  para.  este  estabelecimento,  que  tornan- 
do-;; verdadeiro  hospital  de  todos  os  infelizes  alleclado;  d'esU'  ma!,  <.n  addi- 
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rionando-lho  ou  Ira  qualquer  instituição  humanitária,  para  o  que  leni  lautas  e 
tão  convenientes  aecommodaçòes. 

A  Meza,  logo  depois  de  sua  posse,  vendo  que  cada  doenle  linha  uma  ban- 
ca ao  pé  de  seu  leito,  (.'recebia  para  alimentação  Indo  o  que  tinha  a  velleidade 
de  pedir,  tratou  de  reforma r  este  modo  de  cousas,  c  estabeleceu  a  bem  da  or- 
dem, e  economia  do  hospital  unia  meza  edielaconuniim  para  todos  os  doentes, 
(.'  da  qual  fossem  apenas  dispensados  os  que  o  seu  estado  mórbido  assim  ex- 
igisse. 

Esta  determinação,  porém,  apezar  de  ler  sido  tomada  de  accordo  com  os 
conselhos  do  medico,  e  mesmo  com  a  indulgência  que  a  caridade  prescreve,  tem 
encontrado  resistência  pela  Falta  de  docilidade  dos  doentes. 

Por  vezes  tem  sido  substituído  o  I)r.  Fiel  .loséde  Carvalho  e  Oliveira,  me- 
dico deste  hospital,  quando,  como  deputado,  tem  ido  Umiar  assento  na  Assem- 
bléa  Geral  Legislativa,  ou  obtido,  como  lia  pouco  tempo,  licença  do  (loverno. 

IN" estas  ausências  lèm  sido  nomeados  sob  proposta  da  Meza,  e  o  lèm  sub- 
stituído os  Prs.  João  Sabino  Vieira,  Paulino  José  da  Costa  Chaslinel,  Firmino 
José  Dorca  e  Manoel  Pereira  Espinheira  que  actualmente  exerce  este  emprego. 
Todos  estes  facultativos  lèm  cumprido  satisfacloriamenle  seus  deveres;  mas  li- 
mitando-se,  quanto  ao  tratamento,  como  já  disse,  a  minorar  os  incommodos  e 
soffrimenlos  dos  infelizes  morpheticos. 

Todos  os  doentes  receberam  opporíur.aiiienle  a  sua  quota  de  vestuário  e 
roupas  de  cama  duas  vezes  durante  este  biennio;  mas  a  indocilidade  e  a  falia 
de  cuidado  do  enfermos  lèm  obstado  a  que  não  lenham  a  duração  conveni- 
ente essas  roupas,  e  seja  necessário  renov;!!-as  de  vez  em  quando. 

ffilEGADOS 

-São  actuaimcnle  empregados  neste  estabelecimento  os  seguintes: — o  ca- 
pitão Antonio  José  da  Costa  Vallier  como  administrador,  o  Kevd.  Er.  Antonio 
da  Puríssima  Conceição  como  capellão.  Francisco  Alfredo  da  Rocha  Macedo 
como  escripturario,  Juaquim  Francisco  da  Purificação  como  enfermeiro.  Kosa 
Joaquina  de  Jesus  como  enfermeira,  Francisco  das  Chagas  Ferreira  como  dis- 
pensei ro,  c depois  da  alforria  dos  escravos  como  sachristão,  Leonardo  Domin- 


gues  tli •  Barros  como  cobrador  o  continuo,  André  como  ensiuheiro,  Damião 
como  barbeiro,  í5emartiiiio,  Antonin,  Uencdido,  Maria  Magdalcna,  Zeferina  o 
Juslina  como  serventes  o  lavadeiras.  .No  cemitério  estão  empregados  os  se- 
guintes: José  Uaymundo  do  líriin  eomo  zelador,  o  cinco  coveiros.  Todos  estes 
empregados  merecem  louvores  pela  sua  dedicação,  zelo  e  exacta  observância 
de  seus  deveres  respectivos. 

Os  vencimenios  de  cada  um  dos  ref.  ridos  empregados  wr-se-ha  da  tabeliã 
annexa. 

Tratando  dos  empregados,  é  conveniente  roiiimunicar-vcs  as  c.cciirreiicias 
que  se  deram  acerca  do  ex-adminis!rador  major  .inão  da  Cosia  Carvalho,  cuja 
demissão  se  viu  a  Meza  não  dura  necessidade  de  solicitar  do  lioverno  da  Pro- 
víncia. Logo  ao  encetarmos  a  nossa  administração,  encontramos  esse  emprega- 
do desprestigiado  pelos  doentes,  e  mesmo  pelos  escravos  então  existentes  neste 
estabelecimento:  lados  de  desordem  se  deram  por  vezes.  «7110  me  obrigaram  a 
comparecer,  c  ali'*  implorar  da  autoridade  superior  sua  coadjuvação,  o  meios 
do  lazer  respeitar  a  autoridade  desse  empregado;  queixas  foram  apresentadas 
á  Meza  pelos  enfermos  acerca  do  máo  tralanienlo,  de  que  se  reseníiain. 

A  Meza,  sempre  desejosa  de  sustentar  a  autoridade  e  respeito  devidos  ao 
administrador,  contenlava-se  com  admoeslul-o  cm  particular  pelo  seu  Prove- 
dor. Entretanto  o  empregado,  julgando-se  egual  em  prerogativas  e  autorida- 
de á  Meza,  como  blasonava  perante  diversas  pessoas,  não  queria  reconhecer  o 
que  era  de  seu  dever  o  interesse. 

A  Meza,  porém,  para  não  descerão  papel  de  denunciante  e  queixosa,  prin- 
cipalmente de  factos,  que  aos  estranhos  .:•  indiílerentes  parecem  pequeninos, 
ia  fechando  os  olhos. 

Succedondo  retirar-se  pnra  a  Europa  o  thesoureiro  efiectivo,  e  lendo  de 
começaras  suasfuneções  o  thesoureiro  interino,  mandou  a  .Meza  umr.  commis- 
são  do  seu  seio  examinar  as  contas  dos  diversos  serviços  do  estabelecimento, 
e  veriíicou-se  um  desfalque  dos  dinheiros  recebidos  pelo  administrador  na 
quantia  desde  cenlosc  tantos  mil  réis,  além  de  outros  desvios,  e  dinheiros  de 
que  o  administrador,  chamado  perante  a  Meza,  confessou  ter  lançado  mão.  e 
prometteu  restituir. 

A  Meza,  sempre  no  desejo  de  acabar  o  seu  biennio  sem  demiUir  o  empre- 
gado, se  limitou  cm  advirtil-o.  e  concedeu-lhc  trinta  dias  de  praso  para  entrar 
com  a  quantia  do  desfalque.  Passaram  esses  trinta  dias.  e  mais  outros  dons 
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nuv.is  snn  que  houvesse  a  restituição  ilii  iniaiiliii,  e  assim  continuando  as  cou- 
sas, Si-  \in  a  Mc/a  foreadna  suspendem  empregado  do  exercício  de  suas  fune- 
rõcs  por  oito  dias,  c  a  levar  ao  conhecimento  da  Presidência  da  Província  Io- 
das essas  ocenrreneias,  demonstrando  a  conveniência  da  demissão  do  empregado. 
O  (Inverno  da  Província  assentiu  completamente  ao  (pie  lhe  representou  a  Me- 
z:i;o  ymprogadofoi  deinittido,  e  nomeado  para  o  substituir,  sob  proposta  d;i  Meza. 
o  actual  administrador  capitão  Antonio  José  da  Costa  Yallier,  que  muito  digna- 
mente se  tem  portado. 

Foi  lambem  nomeado  por  cslaMeza'para  o  logar  deescripturario  o  cidadão 
l-Yauriseo  Alfredo  da  Hocha  Macedo.  Logo  ao  principio  de  nossa  administração, 
achamos  este  lugar  vago  por  te  r-se  ausentado  por  mezeso  que  o  exercia  João  José 
de  .Magalhães  Júnior.  Esta  nomearão  foi  feita  depois  de  ter  a  Meza  verificado 
mediante  exame  as  habilitações  do  candidato  que  concorria  com  mais  dons 
pretendentes,  os  quaes  não  compareceram  para  essa  provança. 

?\'o  decurso  do  bienuio  que  íhula,  entendeu  a  Meza  necessário  crear  o  lo- 
garde  cobrador  dos  foros  mediante  uma  porcentagem,  visto  o  atraso  de  paga- 
mento e:n  ques':  achava  este  ramo  de  receita  do  estabcleeimemto.  Esta  necessi- 
dade se  tornou  imperiosa  e  absoluta  depois  da  alforria  dos  escravos,  e  effecli- 
vameníe  se  creou  o  logar,  e  se  o  proveu  na  pessoa  do  cidadão  Leonardo  Do- 
mingues de  iJarros,  addicionar.do-lUe  as  obrigações  de  continuo. 

0  pessoal,  pois,  dos  empregados  que  actualmente  existe  é  o  indispensável 
para  o  serviço  do  estabelecimento,  o  lodos  cumprem  satisfactoriamente  os  seus 
deveres,  e  merecem  mesmo  louvores  pelo  desempenho  de  suas  obrigações. 

ALFORUÍA  DE  ESCRAVOS 

O  estudo  da  gerência  dos  negócios  deste  estabelecimento,  de  sua  elespeza 
c  do  proveito  desta  relativamente  ao  serviço,  fez  logo  convencer-se  a  Meza,  de 
que  a  despeza  feita  Com  a  alimentação,  vestuário  e  curativo  dos  escravos,  que 
linha  a  casa,  era  improfícua.  Exliam  aqui  22  escravos,  dos  quaes  poucos  pres- 
tavam serviço  e  utilidade,  uns  por  sua  idade  adiantada,  ou  moléstias  talvez  ori- 
ginadas de  hábitos  de  embriaguez,  onde  padecimentos,  consequência  da  vida 
ociosa  ç  relaxada  em  que  estavam  por  indisciplina  e  falta  de  sugeiçãic  outros 


por  seu  sexo,  i'  certa  consideração,  que  i*< »!•«■« »s;i m*;nit>  su  lt*m  com  a  edade  tenra, 
mi  (.■um  a  côr  edelicadcza  no  sexo  feminino. 

Não  se  podia  couslrangel-os,  mesmo  aos  que  podiam,  e  forçal-us  pelos  ri- 
gores de  castigos,  que  são  liojc  cm  geral  odiosos  c  censurados. 

Entretanto  a  despesa  com  elles  era  cerla,  e  a  necessidade  de  serveiilcs, 
apezarda  existência  dos  escravos,  indeclinável.  Mesmo  eram  algumas  escra- 
vas causa,  c  origem  de  indiscipliiui,  immoralidade  e  desordem  no  estabcleci- 
íneiUo. 

A  visla  d'estas  circumslancias,  e  <!o  dominio  que  a  ideia  philanlropica 
da  emancipação  dos  escravos  tem  tomado  de  ludos  os  corações  bem  formados, 
julgou  a  Meza  «pie,  mesmo  a  bem  dos  interesses  d'este  estableeimento,  de- 
via solicitar  dos  poderes  competentes  anlorisação  para  emancipar  lodos  os 
escravos  desta  casa,  a  exemplo  do  que  tinham  praticado  indenlicas  eorpora- 
Çijes 

A  Assembléa  Provincial,  a  quem  fui  afleeío  o  requerimento  da  Meza, 
approvou  em  sua  sabedoria  as  razões  apresentadas,  e  por  sua  resolução  exara- 
da no  orçamento  provincial,  autorisou  o  Presidente  da  Província  a  conce- 
der á  Meza  o  poder  de  emancipar  os  escravos.  Efectivamente  foram  eman- 
cipados lodos  estes  infelizes,  eiitregando-lhes  a  Meza  solemnemente  no  dia  X 
de  Seplembro  do  anuo  passado  suas  cartas  de  libenldade.  Alguns  desses  in- 
divíduos ficaram  empregados  no  estabelecimento,  mediante  salário  proporcio- 
nal aos  seus  serviços,  e  vè-se  pela  despeza  havida  de  então  para  cá.  que 
apezar  de  se  pagar  estes  serviços,  não  se  aiigmenlui:.  antes  diminuiu  aver- 
ba de  despeza  mensal. 


O  cemitério  publico,  collocaJo  em  terrenos  do  Hospital  e  Quinla  dos 
Lázaros,  está  também  a  cargo  da  administração  desta  .Meza.  e  exige  toda  a  de- 
dicarão e  empenho  da  Meza,  para  que  se  possa  tornar  um  dia  digno  d'csla 
cidade,  c  da  admiração  dos  estrangeiros. 

Quando  encetamos  a  nossa  administração,  neresitava  elle  de  muitos  me- 
lhoramentos, o  ainda  hoje  necessita  de  alguns,  e  de  que  continueis  a  executar 
o  que  principiamos. 
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Principiou  a  Meza  por  não  conceder  que  si'  ronl  in  unssc  a  et  li  lira  r  car- 
neiros e  jazigos  em  qualquer  parti-,  a  arbítrio  dos  períendcntes.  Ficou  i-slatu  ido 
que  os  carneiros,  que  de  novo  se  fossei»  edificando,  fossem  fritos  sobre  a  nin- 
rallia  que  termiiui  a  area  cio  cemitério,  em  seguimento  a  alguns  carneiros  ja 
ahi  existentes,  eque  não  se  consentisse  a  reedificarão  dos  que  estivessem  em 
situação  diueivute. _  Creoii  a  Meza  uma  conimissão  pernianeiite  de  seu  seio, 
que  fosse  sempre  encarregada  da  execução  d'essa  medida.  De  farto  ja  al- 
e;uns  carneiros  tèm  sido  concedidos  sob  essas  condições. 

Mandou  a  Meza  tirar  e  organisar  um  mappa  especial  do  cemitério,  que: ser- 
visse de  modelo  e  norma  para  a  edificação  dos  jazidos.  Organisou  a  Meza,  de- 
pois de  maduro  exame  e  estudo,  uni  regulamento  ;  o  cemitério,  trabalho 
que  apresentado  pela  comniissão  respectiva,  e  depei;.  de  discutido,  foi  approva- 
(lo  ni-lo  Governo  da  Provincia.  Kste  regulamento,  além  de  regularisar  lodo  este 
ramo  do  serviço,  cria  uma  verba,  bem  que  por  ora  pequena,  de  receita  para  o 
estabelecimento. 

Foram  acabadas  as  obras  da  capella  do  cemitério,  c  ella  jiinlada  c  decorada 
decente  e  magestosamente. 

Aclia-se.  a  capella  provida  de  sino,  de  ornamentos  e  de  tudo  o  que  é  neces- 
sário para  o  Culto  Divino,  respectivo  aos  últimos  deveres  e  consideração  que 
nos  ensina  a  nossa  Santa  lleligião  para  com  os  mortos. 

Cercou-se  a  capella  de  unia  gradaria  de  ferro  e  outros  ornatos  que  bas- 
tante aembellczam,  e  principiou-se  a  lierborizar  e  embellezar  o  recinto  do  ce- 
mitério. 

Não  se  descuidou  a  Meza  da  construirão  de  uni  sumidouro,  e  encineradou- 
ro  dus  ossos  humanos;  consultou  a  este  respeito  o  Exm.  Prelado  Diocesano,  e 
pela  necessidade  urgente  de  fazer  outras  obras,  tema  Meza  adiado  a  realisa- 
ção  d'esta,  da  qual  em  breve  principiaria  a  oceupar-se. 


Consiste  o  património  dVsle  estabelecimento  na  subvenção  da  Provincia, 
no  rendimento  de  foros  e  laudemios  de  seus  terrenos,  no  rendimento  de  tapa- 
gens  de  carneiros,  na  verba  de  emolumentos  por  cada  enterro,  como  estatuiu  o 
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regiilainenlo  do  cemitério,  c  nos  jóias  e  atiuias  existentes,  cujo  iuvenlario  sn 
acha  cm  poder  do  administrador. 

A  Fazenda,  ou  terrenos  pertencentes  a  este  estabelecimento,  marca,  pou- 
co mais  ou  menos,  meia  legou,  e  estão  oceupados  esses  terrenos  pelos  edifícios 
do  hospital,  casa  de  administrador,  e  as  contíguas,  onde  faz  a  Meza  suas  ses- 
sões, outra  em  que  mora  o  zellador  dojeemiterio,  e  outra  onde  está  o  archi- 
vo,  e  escriplorio  do  estabelecimento,  pelos  cemitérios  particulares  de.  S.  Fran- 
cisco, e  da  Ordem  .Vde  S.  Francisco,  pelaarua  do  cemitério  publico,  e  pelas 
j tosses  de  foreiros,  alem  (ias  ruas  e  estradas  com  que  se  acham  os  terrenos 
corlados. 


FOROS 

Esta  parle  do  serviço  eslava  bastante  alrazada,  quando  tomamos  posse  da 
administração. 

Fizemos  todo  o  esforço  para  regularisal-a;  mas  ainda  resta  muito  que  fa- 
zer. 

.Ta  a  Meza  anterior  havia  se  esforçado  inullimentc  por  fazer  desapparecer 
a  confusão,  que  havia  entre  os  limites  dos  foreiros;  mas  era  precisa  uma  de- 
marcação olDcial,  e  verificação  dos  títulos  para  verificar  os  domínios  úteis  de 
cada  um,  se  excediam  ou  não  a  seus  títulos. 

Não  o  poudeconseguir  essa  Meza  e  nós  também,  que  muito  melhoramos  des- 
te estado  de  cousas,  não  o  terminamos  completamente  por  falta  de  livros  de 
tombamenlo  autorisados,  e  legaes. 

Existia  uma  grande  divida  de  foros  e  de  laudemios;  durante  a  nossa  admi- 
nistração recebeu-se  mais  3:0005000  de  foros  e  laudemios,  havendo  ainda  uma 
divida  superior  a  5:0005000,  da  qual  uma  parte  está  perdida,  ou  por  terem 
fallecido  ha  longos  annos  ospossarios,  ou  por  estarem  tão  adiantados  em  suas 
dividas,  que  não  têm  recursos  para  pagal-a. 

Tendo  sido  requeridos  alguns  terrenos  devolutos  pelo  fallecimcnto  dos  fo- 
reiros respectivos,  a  Meza  entendeu,  que  devia,  nas  informações  dadas  ao  Go- 
verno, exigir  dos  pretendentes  o  pagamento  integral  d'esse  debito,  e  os  prelen- 


dentes  se  lèm  sugcita.lo  á  \isla  do  valor,  que  tem  adquirido  hoje  os  terrenos, 
cresto  estabelecimento. 

Assim  se  os  obriga  a  p:igar,  em  rolarão  ao  numero. lo  braços,  que  roque- 
rem,  o  que  estava  devendo  o  falleeido,  medianlea  convenção,  qiu>  previamen- 
te aceeitiim. 

Aos  ibreiros  muito  atrasados,  queja  U"-m  eahido  em  oomisso,  e  que  por 
seus  recursos  conheceu  a  .Me/a  não  poderiam  liquidar  seus  .lobitos,  propoz- 
lhes  a  Meza  fazer-lhes  abatimento  rasoavel:  mas  esta  medida  tem  sido  impro- 
fícua. Deveria  a  Meza  uzar  douireitodedesapmprial-os? 

Vós  fareis  o  que  vos  diolara  vossa  sabedoria. 

Entendemos,  (pie  só  a  acção  directa  do  (ioverno  poderá  remediar  estornai 
aproveitando  o  progresso  rapido.q uo  apresenta  esta  localidade  actualmente,  de- 
pois  do  estabelecimento  dos  Trilhos  Centraes.  não  só  para  isto,  como  para  mo- 
dificar, augmentando-as,  as  quantias  ridículas,  porque  foram  de  longa  data 
aforados  estes  terrenos. 

Assim  se  augmenlaria  consideravelmente  o  património,  o  sealliviaria  pro- 
gressivamente a  Província  do  ónus  com  .pie  carrega  pela  subvenção,  que  dá 
para  o  eusleiod. (estabelecimento. 


A  Meza  nomeada,  quando  o  Governo  entendeu  dever  dai'  a  esle  estabele- 
cimento uma  mais  vigilante  c  superior  administração,  tinha  estabelecido  um 
systema  de  escripturação  regular,  que  demonstrasse  no  fim  dc  cada  mez  a  re- 
ceita e  despeza,  e  o  saldo  existente,  não  só  pelo  livro  de  conta  corrente  dy 
hospital,  mas  tambem  pelo  livro  caixa,  que  assignado  pela  Meza,  e  pelo  the- 
soureiro,  mostrasse  uislincta,  e  rapidamente  o  estado  do  orçamento. 

Este  systema,  porém,1  foi  despresado,  e  o  livro  caixa  interrompido  desde 
•18G8.  A  .Meza,  tendo  sabido  disto  em  Julho  de  1S72,  quando  por  sua  coin- 
missão  verificou  o  estado  das  finanças  do  estabelecimento,  mandou  que  esle 
methodo  fosse  seguido,  e  o  antigo  systema  fui  continuado,  e  aeha-se  em  dia 
assim  a  escripturação. 
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Alem  das  casas  contiguas  ;'i  m. >r;nl;i  do  ;u! iniuisl railt.r.  que  ;i  Meza  fez 
acabar  e  decorar,  e  .las  obras  iln  cemitério,  .[ue  ja  referi,  «pie  esta  .Meza  ponde 
realisar,  coiilinuoii-se  a  cortar  a  inuiilanha  em  frente  do  hospital:  e  a  entulhar 
o  grande  valle  ao  Lulo  do  estabelecimento,  afim  de  estender,  c  formar  a  praça 
fronteira  a.,  hospital,  ..que  lhe  dará,  depois  de  terminada  esta  obra,  um 
grande  embcllezaincnlo. 

Cunlinuou-se  <»  «mo  subterrâneo,  que  existia, "por  onde  devem  se  escoar 
iis  agoas  plnviaes. 

'  Preparou-se  e  pintou-se  a  casa  do  administrador,onde  existia  collocado  o 
altar  e  eapella  para  a  Missa,  sendo  esta  removida  para  um  salão,  que  há  entro 
as  duas  emlermarias  dos  homens  e  das  mulheres,  cujo  salão  foi  lambem  pre- 
parado. 

Esta  reforma  fez  desappareeeni  inconveniente,  que  sedava  de  não  poderem 
os  doentes  ouvir  Missa  em  dias  chuvosos.lendo  por  força  de  atravessar  por  bai- 
xo de  chuva,  ou  molhar  os  pés,  pelo  pateo  do  estabelecimento,  quando  agora 
basta  que  saiam  de  suas  respectivas  emformarias,  sem  contacto  e  mistura  dos 
dons  sexos. 

Concerlou-se  o  lado  do  edifício  a  direita  do  hospital,  que  se  acha  em 
pleno  estado  de  aceio. 

Transfe-iu-se  as  mulheres  para  outra  ala  do  edifício,  onde  se  lhes  prepa- 
rou uma  larga  e  eommoda  enfermaria,  e  ahi  preparou-se-lhes  um  quarto  pró- 
prio onde  fossem  medicadas  com  o  recato  devido  outras  moléstias,  que  nao 
fossem  a  elephanliasis.  alem  de  mais  outro  para  banhos,  e  outros  misteres. 

Todos  os  edifícios  deste  estabelecimento  inclusive  a  gradaria,  se  acham 
completamente  aceiados.  e  principio..-*  a  reparar  o  lanço  direito  do  edil.cicio 
Uo  antigo  hospital,  cujo  eobrimento,  e  soalho  estão  mu.lo  estragados. 

Em  Iodas  •  slus  despezas  len.-se  observado  a  mais  rigorosa  eco.iMmia. 
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RECEITA  E  DESPEZ\ 


Consisto  a  principal  receita  deste  estabelecimento  na  subvenção  votada 
aniuialmcnle  no  orçamento  provincial,  concorrendo  lambem  o  rendimento  dos 
foros,  e  landcmios,  o  produclo  da  vendagem  da  horta,  rendimento  de  tapa- 
gens  de  carneiros,  e  emfim  o  imposto  de  mil  reis  por  cadáver  enterrado  no  ce- 
mitério publico,  cujo  rendimento  começou  a  existir  de  pouco  tempo  para  cá,  de 
pois  que  foi  approvado  o  regulamento  que  fizemos  para  o  cemitério. 

De  tudo  isto  recebeu-se  durante  a  nossa  administrarão,  isto  é  de  2Cdc 
Janeiro  de  1871  até  agora  a  quantia  de  4G:  i97í?055,  inclusive  3:5305000,  que 
entregou  o  thesoureiro  da  Meza  passada  no  acto  da  posse  da  nossa  Meza.  . 

Despendeú-se  durante  o  biennio,  que  finda,  a  quantia  de  15:7969-406  com 
as  diversas  obras,  que  ja  referi,  e  com  o  custeio  quer  do  hospital,  quer  do  ce- 
mitério. 

O  Senhor  thesoureiro  entregará  ao  muito  digno  seu  successor  o  saldo. ex- 
istente em  seu  poder  de  sele  contos  c  quarenta  nove  mil  reis,  c  existe  para  rece- 
ber-se  na  Thcsouraria  Provincial  a  quantia  de         da  prestação  de  .Janeiro. 

Eis,  Senhores,  o  estado  cm  que  deixamos  a  administração,  que  nos  foi 
confiada  pelo  Governo. 

Muito  resta  a  fazer  ainda  cm  relação  aos  melhoramentos  que  esta  insti- 
tuição exige,  para  que  preste  verdadeira  utilidade  publica,  c  sejam  aproveita- 
dos os  dinheiros  com  que  a  Provinda  subvenciona  este  Estabelecimento. 

Um  estudo  aceurado  c  minucioso  desta  casa, convence  a  quem  de  veras 
deseja  o  engrandecimento  d'esta  instituição,  que  necessárias  são  algumas  re- 
formas quer  cm  seus  estatutos,  quer  no  seu  material. 

IS"a  verdade  bastante  anómala  c  digna  de  admiração  parece  logo,  a  quem 
se  dá  ao  exame  dos  estatutos,  que  regem  este  estabelecimento,  a  determina- 
ção do  *  :>.-  do  Ari.  4." 

Se  foi  julgada  ulil,  conveniente  ao  progresso  deste  estabelecimento,  que 
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sempre  esteve  debaixo  tia  inimediata  inspecção  do  (lowrno  da  Proviticia,  a 
ereação  do  uma  Meza  administraliva,  deixando  de  continuar  de  ser  só  dirigido 
o  governado  por  um  administrador,  como  até  então  foi;  sisa  observação,  e  ex- 
periência infelizmente  convenceu  an  Governo  da  Província  da  necessidade  de 
uma  administração  e  superintendência  superior,  á  vista  do  desleixo  ou  preva- 
ricação dos  administradores,  até  então  únicos  superintendentes,  sobre  os quaes 
o  Governo  não  podia  exercer  unia  vigilância  o  fisoalisnção  continua  e  exacta 
pelos  muitos  negócios  de  que  tem  edeve  se  oceupar a  Presidência  da  Pro- 
víncia, como,  lendo  dc  nomear  uma  meza,  nãodar-lhe,  como  as  inezas  admi- 
nistrativas de  todas  as  instituições,  de  todas  as  corporações,  uma  completa  e 
inteira  autlionomia?  Porque  se  vò,  como  no  citado  paragrapho,  queella  só  leni 
a  autoridade  dc  propor  a  nomeação  do  administrador,  e  de  suspender  e  pedir 
sua  exoneração,  quando  necessária? 

Não  se  vô,  quanto  esta  determinação  diminuo  a  importância  e  autorida- 
de da  Meza,  quanto  nullifica  seus  esforços,  diminuindo,  se  não  aniquilando 
o  respeito,  que  lhe  deve  ter  o  administrador? 

Se  as  outras  Mezas  administrativas,  que  nascem  de  eleição  podem  ler,  e 
de  faclo  tem,  essa  plena  autoridade;  porquer  liral-a  o  Governo,  quando  con- 
feccionou ou  reformou  os  Estatutos  a  uma  Meza,  que  nasce,  e  ó  só  fillia  de  sua 
nomeação,  e  portanto  de  sua  inteira  confiança  ? 

Esta  singular  anomalia,  que  deveis  esforçar-vos  por  fazer  desapparecer. 
lerá  infallivelmcnle  de  produzir  grandes  diíliculdades  ao  Governo  para  no  fu- 
turo achar  cidadãos  independentes e  dignos,  que  acceileme  oceupem  o  encargo 
de  mezarios,  que  se  onerando  dos  ónus  o  cuidados  desta  administração  superi- 
or, não  podem  querer,  alem  disto  descer  ao  papel  de  denunciantes  e  queixosos 
contra  um  mão  administrador,  que  poderiam  logo  demittir. 

Também  deve  merecer  a  vossa  attenção  e  delig^ncia,  afim  de  melhorar 
esse  estado  de  cousas,  o  pouco  proveito  que  apresenta  esta  instituição,  relati- 
vamente ao  despendio,  que  com  cila  faz  a  Província. 

Na  verdade,  como  hospital  de  lasaros  somente,  pouco  aproveitam  os  di- 
nheiros, que  aqui  se  gasta,  e  o  grande  edifício,  que  existe,  e  que  devendo  ser. 
como  por  vezes  tem  sido,  reparado  com  grande  despendio,  se  acha  quasi  todo 
vasio,  e  inutilisado,  poder.do  alias,  ser  aproveitado  com  qualquer  outro  ser- 
viço publico  desta  Província. 

Não  podei  ii  ser  aqui  estabelecido  o  asylo  da  M-naicnlado,  cm  lugares 
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separados,  eslabelecendo-se  aqui  para  os  mendigos  ofllcinas,  e  occupaçues  pu- 
ra os  que  ainda  podessem  n'ellas  se  empregar? 

Kao  poderia  se  crear  aqui  algum  oulro  hospital,  oulra  qualquer  instilui- 
luiçào  humanitária? 

Entrego  estas  considerações  a  vossa  reconhecida  illuslração,  e  dedicação 
pelo  engrandecimento  da  nossa  cara  Província. 

Por  fim  vos  lembro,  como  meio  de  augmcnlar  a  receita  d'cslc  estabeleci- 
mento, o  pensamento,  que  leve  a  Meza  que  linda,  de  edificar  carneiros  que  se 
alugasse.  '  v 

Este  pensamento  está  consignado  no  regulamento,  que  organisamos  e 

pode  ser  posto  em  execução,  se  merecer  a  vossa  approvação. 

Eia,  Senhores,  recebei  os  encargos  d'csta  trabalhosa,  bem  que  honrosa 
administração. 

Aos  que  voluntariamente  se  votam  aos  exercícios  da  beneficência,  basta- 
Ihes  a  convicção  de  que  agradam  a  Deus,  e  a  perspectiva  dos  grandes  destinos,  a 
que  são  chamados  em  prol  da  humanidade,  alem  do  louvor  da  consciência, 
que  alegra-se  de  ter  cumprido  os  deveres  impostos  a  lodo  ochristão. 

Remuneração  de  oulra  ordem  como  incerlivos  d'cstcs  sagrados  deveres, 
seria  o  egoismo  malerialisando  o  preceito  evangélico  do  amor  do  próximo,  e 
afogando  no  coração  do  homem  as  sublimes  inspirações  da  caridade. 

Pcrmilti  agora,  Senhores,  que  antes  de  entregar  esta  cadeira  apresente 
aos  meus  dignos  collegas  os  ngrcidecimcntos,  c  louvor,  que  o  Governo  da  Pro- 
víncia lhes  dirige,  pelns  serviços,  que  prestaram,  a  que  ajuntarei  o  meu  since- 
ro reconhecimento  pela  harmonia,  e  concórdia  que  sempre  reinou  em  nossos 
trabalhos,  mirando  somente  a  prosperidade  d'esta  casa. 

O  Senhor  escrivão  pelo  aceurado  desempenho  dos  negócios  a  seu  cargo, 
os  Senhores  mezarios  pela  importância  de  seus  serviços  nas  conimissões  de  que 
foram  encarregados,  e  o  thesoureiro  pela  economia,  que  realizara  a  par  da 
desvelada  escolha  dos  melhores  géneros  para  consumo  dos  doentes,  alem 
das  acertadas  medidas,  que  aconselhou,  e  da  dedicação  com  que  se  entregou 
ao  serviço  do  estabelecimento. 

A  todos  pela  bondade  com  que  suppriam.  encobriam,  c  relevavam  ain* 
sufficiencia  do  Provedor. 
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Aos  empregados  um  volo  de  louvor  pelo  exacto  cumprimente  de  seus  de- 
veres, e  aos  infelizes,  enfermos  finalmente  um  voto  de  consolação  sobre  seus  sof- 
frimentos  na  confiança,  que  lhes  deve  inspirar  a  pliilantropica  e  illustrada  Me- 
za administrativa,  que  vem  em  seu  amparo. 

Bahia  e  Quita  dos  Lázaros  30  de  Janeiro  de  1873.-0  Provedor— ,Ur. 
Antonio  Ribeiro  Lima. 


RELATÓRIO 

iji.i 

Imperial  Instictiito  Bahiano  de  Agricultura 

1875 


RELAÉ  BOS  OBJECTOS,  VINDOS  M  MA  E  PERTENCENTES  AO 

WD  D*A6R1CDLTIM 


iHad)inos  CHgricolas 


Cinco  arados  diversos  sendo  dous  com  jogo  dianteiro,  duas  grades,  dons 
,síirpadores,umcorta-palha,  umlavador  deraizes,  uma  prensa  Budm,  um  se- 
meador de  Leclere,  uma  transmissão  de  movimento  para  fazer  trabalhar  junlns 
quatro  machinas,  um  descaroçador,  relhas  e  peças  de  muda  competentes, 
;'rroios  diversos  para  bois,  burros,  cavallos,  carroças,  c  objectos  de  estribaria. 


©abincte  ic  }?t)istca 


E  composto  de  200  apparelhos,  machinas  e  peças  diversas,  das  quaes  são 
ns  principaes  as  seguintes: 

Machina  eléctrica  deHoltz.  apparelho  de  Clarke,  Bobine  deBu^Ute- 
clroscopio,  apparelho  de  Wertheim,  Sirena  eléctrica,  telegrapho  de  Digno , 
«  Mor  !)  apparelho  de  Daniell,  escitador  universal  toque  de  «nos  c^- 
triTvôllamet  o  garrafa  de  Leyda,  hemispherio  de  Magdebourg,  ovo  el  e  n- 
co tubos  de  Geisler,  alampada  regulador  de  Duboscq,  m^scopi  «Ur 
luneta  astronómica,  microscópio  de  Sachei  n.    ,  «opxo  de  ^ 
ires  corpos,  spectroscopio  de  Duboscq,  appardho  de  projecção,  appar *U 
e^mpTa  ioni,  marmita  de  Papin,  macl ,ina  tfAlwod  «m  *gu b£ r 
tubo  deNewton,  apparelho  electro  dynamico  de  Ampere  «^^^ 
trica,  machina  pneumática,  Chafariz  no  Vacen,  apparelho  universal,  apparelk 
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centrífugo,  sonometrc  completo,  jogo  de  folie,  com  tubos  monocordio,  bar- 
ca, barómetros,  lhermometros,  hygromctros,  manómetros  M  &. 


monicn, 


iílatcrial  i»c  (Cljimtro 


De  mais  de  150  objectos  diversos,  cujos  principais  são: 

\lombique  de  Giroux,  gazometro,  amassador  com  duplo  movimento,  cuba 
para  agoa,  cuba  para  mercúrio,  apparelho  de  esmaltador.  balanço  de  Rober- 
val  alampada  Davi,  lhermometros,  acrometros,  alcoolomelros.  fogareiros  di- 
versos, folies,  malraz,  retortas,  batavens,  frascos,  vidros,  tubos,  vasos  diver- 
sos, argamassa,  caixa  de  reactivos. 


Çroíiuctos  Ghimtcos 


Quatro  caixões  de  vários  productos  chimicos  para  as  experiências  nos  cur- 
sos ,uma  caixinha  de  cadinhos  de  platine. 


©fficina  ire  Çrjistca  e  Garnica 


Forja  portátil  com  folies,  bigorna,  tornos,  banco  para  tornear  madeiras, 
ferro,  latão,  banco  com  parafuso,  apparelho  de  amolação,  martellos,  pinças, 
tenazes,  serras,  colleção  de  instrumentos  de  trabalho. 


J3tblioihecà 


Composta  de  6000  volumes  e  brochuras,  dos  quaes  quatro  mil  são  enca- 
dernados, sobre  a  Agricultura,  a  Mechanica,  a  Architectura,  as  sciencias  natu- 
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raos,  a  Physica  ,a  Chimica,  a  Medicina,  as  artos  industriaos,  a  Gcogrnphia,  as 
viagens,  a  pescaria,  a  Historia  e  alguns  do  Litteratura. 

ittusco 

Cúllecção  de  12  mil  amostras  de  plantas  das  quaes  seis  mil  são  esperiaes, 
de  vinte  cinco  mil  insectos  crustáceos,  conchas,  peixes,  pássaros,  mamífe- 
ros e  outros  objectos, 

Stnatamin  Clasttca  Iro  Ur.  3nsou 


Um  cavallo  anatómico  artificial,  pés  de  cavallo,  dentaduras  de  cavallos . 
bois,  para  a  demonstração  da  edade,  30  peças  variadas  para  as  demonstrações 
da  organisação  interna  dos  animacs. 


íltiitcralogta  c  ©cologta 


Collecão  composta  de  40  gavetas,  divididas  em  compartimentos,  contendo 
amostras  dos  vários  mineraes  classificados,  e  3  caixinhas  contendo  imitações  de 
diamantes  e  das  principaes  pedras  preciosas. 


2tnimàcs  vivos 


Vinte  e  um  quadrúpedes  de  raças,  8  garços  ou  cysncs,  30  patos  ou  pa- 
turis 00  gallináceos. 

Biocrsos 

Cortiços  de  abelhas  da  Europa. 
Sementes  diversas. 


DEMONSTRATIVO  GERAL  DO  IMPERIAL  INSTITUTO  -  BAHIANO  Dl  AGRICULTURA  DESDE  A  SUA  HDAOAO  ATl!  31  DE 


DE  -1872 


(ar.  ».) 


1872 

Outubro  :U 


DESPEZAS  GERAES: 

Pago  ao  mosteiro  do  S.  Bento  pela  renda  do 

engenho  S.  Bento  das  Lages  alô  hoje   25:120-^000 

Idem  por  annuncios,  impressões  e  outras  des- 

pezas  miúdas   2:9779580 

Idem  aos  empregados  da  secretaria  até  hoje. . .  18:2819057 
Idem  por  diversos  objectos  para  o  expediente 

da  mesma..,   1:6599500 

Idem  ao  ajudante  do  Thesoureiro  encarregado 

da  escripla   •2:1919730 

Idem  ao  mesmo  pela  sua  porcentagem  sobre  a 

cobrança   909250 

Idem  ao  Sr.L.  J.  Brunet  e  mais  empregados  da 

Eschola,  desde  Novembro  de  18G3  até 

  45:5519320  90:1779137 

EM  PREZA  DO  JORNAL  DA  TARDE: 

Pago  em  25  de  Julho  de  18G0  por  cinco  acções 
da  empreza  typographica  do  Jornal  da 

Tardc   ■  1:0009000 

EDIFÍCIO  DA  ESCHOLA: 

Importância  que  representa  o  edifício  da  Es- 
chola Agrícola  em  S.  Bento  das  Lages  des- 
de 1S63  até  hoje   272:1899793 

axiioes  e  bibliotiieca: 

Viagem  do  Sr.  L.  J.  Brunet  á  Europa  para 
compra  de  animaes,  bibliotheca,  museu, 
gabinetes  de  Chimica,  Physica  &  á;  fretes, 
direitos  na  Alfandega  c  transporte  para  o 

Instiíutú   33:2519295 

MOVEIS: 

Pago  até  hoje  por  conta  de  12:0009000  do  con- 
tracto da  mobília  para  o  edifício  da  Escho- 
la e  despezas  de  transporte   9:1919180 

caixa: 

Saldo  em  dinheiro,  depositado  no  Banco  Mer- 
cantil da  Bahia   0:6739710 

Reis  :   118:7865421 


1X72 
Outubro  31 


SUUSCIUPTOItES: 

S.  M.  o  Imperador   10:0009000 

Visconde  de  Passé  (hoje  íullecido)  para  a  crea- 

çaoda  Eschola   10:0009000 

Jóias  recebidas  de  diversos  sócios  até  hoje   70:3009000 

Annuidades  recebidas  dos  mesmos  até  hoje. . .  5:6009000 

SUBVENÇÕES: 

Do  Governo  Geral 

Recebido  cm  15  de  Dezembro  dc  1863   1:0009000 

Idem  na  Thcsouraria  Geral  em  22  de  Feverei- 
ro do  corrente  anno  por  conta  de  20:0009 
concedidos  pela  Assembléa  Geral  Legis- 
lativa   10:0009000 

Idem  em  12  de  Outubro  corrente  por  saldo  da 

dita  edneessão   10:0009000 

Do  Governo  Provincial 

Recebido  por  subvenção  do  Governo  Provincial 
desde  Novembro  dc  1863  até  Agosto  de 

1871   78:0009000 

IdcmdaThesourariaProvincial.productodo  im- 
posto de  5  reis  por  arroba  sobre  os  géne- 
ros do  Paiz,  concedido  pela  Assembléa  Pro- 
vincial desde  Julho  de  1865  até  Julho  do 
corrente  anno    182:1985012 

juros: 

Saldo  desta  conta  

semoventes: 

Importância  de  gado  vendido  a  diversos  

LUCROS  E  PERDAS: 

Pelo  lucro  que  houve  na  venda  de  50  apólices 
da  divida  publica  pertencentes  ao  Insti- 
tuto,  

Reis  


95:9009000 


281:1989(512 


36:0579809 


1:6305000 


4:0005000 


118:7869121 


S.  E.  &  O. 

Bahia  31  de  Outubro  dc  1872.— O  Thcsoureiro-ifanw/  Pinto  Novaes. 


liEMOi\STRATIV0  DA  RECEITA  E  DESPESA  DO  IMPERIAL  INSTITUTO  BADMO  DE  AGRICliLTtRA  NO  AIO  ADMINISTRATIVO  DE  NOVEMBRO  DE  1871  A  OliTlMO  DE  1872     (*.  3.) 


Outubro 
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» 

» 


Recebido  de  L.  Morcau  por  saldo  de  despezas. . 

Idem  do  imposto  de  5  reis  por  arroba  sobre  os 
géneros  do  Paiz  

Idem  de  juros  de  50  apólices  

Idem  de  joia  de  2  sócios  

Idem  daThesouraria  Geral,  subvenção  concedi- 
da pela  Ássembléa  Geral  Legislativa  

Idem  pela  venda  de  50  apólices  pertencentes  ao 
Instituto  


G59-r>iOO 

22:1897682 
1:5005000 
4007000 

20:0007000 

50:0007000 


04:7-497082 


94:7497082 


1872 
Outubro 


31  Pago  ao  Thesouro  pelo  seu  empréstimo  para 
despezas  —  

»  Idem  aos  empregados  e  expediente  da  secre- 
cretaria.  

»     Idem  ao  ajudante  do  Thesoureiro  

»  Idem  ao  Director  c  mais  empregados  da  Es- 
chola  1  

»  Idem  j  uros  de  2  letlras  do  Instituto  á  Caixa  Re- 
serva Mercantil. ..  

»    Idem  peia  renda  do  engenho  

»    Idem  em  conta  do  edifício  da  Eschola  

»     Idem  2  lettras  á  Caixa  Reserva  Mercantil  

»     Idem  por  conta  da  mobília  para  a  Eschola  & . . . 

»  Idem  importância,  transporte  e  sustento  de 
animaes  

»     Idem  por  despezas  miúdas  

Saldo  em  dinheiro  recolhido  ao  Banco  Mercan- 
til da  Bahia  


1187818 

1:3887311 
3007000 

7:2817000 

8407000 
2:0007000 
18:9587279 
40:0007000 
9:1947180 


7:3297384 
5657394 


87:9757301» 


0:7737710 


94:7497082 


Bahia  21  de  Outubro  de  1872. 


t».  1 ) 


ESPM  BO  rap 


ligamento  da  ronda  de  S.  Benlo  do  cn- 


gcnho  das  Lages  

2:0005000 

"Vencimento  do  Sr.  L.  .1.  Brunet  mcn- 

3005000 

.5:0005000 

Idcm  do  Sr.  F.  Mauricio  Dràenert. . . . 

1505000 

1:8005000 

Idem  dos  mais  empregados  e  serventes 

Idem  do  encarregado  do  expediente  da 

835333 

1:0005000 

255000 

3005000 

Idem  do  porteiro  c  continuo  da  secre- 

305000 

3G05000 

255000 

3005000 

2005000 

2:-í00c0OO 

18:780:000 

■Custeio  da  Fazenda  c  despezas  diver- 

f 


RELATÓRIO 


»A.  EMPKEZA 


18  7  5 


rififui.  C  fc.Vlll.  SlK. 


■UMPRINDO  as  determinações  de  V.  Kx..  passo  a  fazer  o  rela- 
tório do  serviço  que  tem  relação  <"<>m  a  Empreza  sob  minha 
direcção,  acereseentando  algumas  observações  geraes  sobre  a 

  Navegação  daJCosta  do  Suldesta  P  rovincia,  principalmente  do 

Avalle  do  Jequitinhonha,  e  das  communicaçôes  estabelecidas  e  a  desenvolver 
com  as  quatro  opulentas  e  populosas  comarcas  de  Minas  Geraes,  Serro,  Jequiti- 
nhonha, Rio  Pardo  e  S.  Francisco.  Pela  brevidade  com  que  devo  appresentar 
este  relatório,  fico  privado  de  tractar  alguns,  assumptos  com  a  minuciosidade 
que  merecem;  mas  a  illustração  epratica  administrativa  de  V.  Ex.  vão  muito 
além  do  alcance  a  que  eu  poderia  chegar,  e  por  isso  toco  ligeiramente  m:s 
pontos  principaes,  sem  com  tudo  chegarão  desenvolvimento  preciso. 


EMPREZA  DE  NAVEGAÇÃO  DO  JEQUITINHONHA 


Esta  Empreza  tem  por  fim  principal  ligar  o  pm-ío  desta  Capital  com-  o 
Norte  da  Província  de  Minas  Geraes,  já  levando  as  suas  communicaçôes  até  a 
ddn.Ie  de  Calliáo  na  fóz  do  Orossoahy,  confluente  do  .ioqullinhonha. 

Pelas  posições  geographiras  desses  logares  conipreliende-se  facilnu:uUv 
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que  depende  essii  via  (li>  (•iiinnoiíiii-açuo,  que  promette  um  futuro  grandioso, 
para  as  duas  provindas,  de  um  serviço  complexo,  a  saber: 

Linha  de  Navegação  costeira,  linha  fluvial  pelo  Jequitinhonha  até  a  Ca- 
ehoeirinha,  e  estrada  de  ferro  margeando  o  Jequitinhonha  até  o  Calháo. 

Às  duas  linhas  de  Navegação,  que  constam  de  180  milhas  costeiras,  e  90 
milhas  lluviaes,  são  exclusivamente  nos  mares  territoriaes  e  nas  aguas  dp  Je- 
quitinhonha pertencentes  á  esta  província,  que  occupa  até  o  Salto,  acima  da. 
GiL-lioHrinhn,  as  duas  m.irgens  desse  grande  rio,,  rico  de  todas  as  producçôes  da 
otareza;  a  ultima  parte  interessa  ás  duas  províncias,  pois  que  a  estrada,  par- 
tindo daCachoeirinha.  povoação  destt  província,  deve  atravessar  os  seus  limi- 
l."s  para  entrar  na  de  .Minas  (íeraes  até  o  Calháo,  na  distancia  de  cerca  de  70 
léguas. 

Os  trabalhos  iniciados  para  esta  importante  via  de  communicação,  qne 
u:>  m:ju  humilde  enV  der,,  é  t  uito  ou  mais  importante  para  essa  província  do. 
que  as  do  Rio  de  S.  Francisco  por  Alagoinhas,  ou  pelo  Rio  Paraguassú,  são: 
a  Navegação  costeira,  subvencionada  por  esta  província  com  10:0003000  an-. 
ntiaes,  e  que  funeciona.  dando  uma  viagem  mensal  para  Belmonte  com  escalas 
[•eiiis  portos  das  pequenas  povoações  de  Una  e  Commandaluba;  a  Navegação 
fluvial  do  Jequitinhonha,  desde  Belmonte  até  a  Cachocirinha,  subvencionada 
peio  i.ioveniu  Gerai  coni  o!):(M)'!"(V)(!  annuaes. 

navegação  coste.rs 

A  linha  de  Navegação  Costeira,  necessária  para  ligar  este  porto,  com  d*. 
Fí. ih- tni  A !  jm-se  feito  regularmente,  mas  com  muito  sacrifício  d'esta  Empreza, 
I'  i:s  ;t  suíivwiçAí:  de  !0:!.lQ(W!9'>  anuuaes  é  muito  pequena,  finando  a  Navega-, 
cão  se  ú'7.  para  po.-ír  s  de  pouco  trafego  por  emquanto,  exigindo  o  mesmo  dis- 
pêndio que  se  fosse  f  ila  \m-<\  pontos  mais  rendosos  da  costa,  e  também  com 
o  ,!ugi:i»f!!o  excessivo  no  carvão  de  pedra. 

Subvencionando  lambem  esta  provir. cia  á  Companhia  Bahiana,  para  fazer 
a  N.ívegaçãJ  da  costa  do  Su!  até  Caravelbs,  me  parece  que  u  nuWv.n-  .meio de 


estabelecer  serviços  mais  methodicos  seria  dividir  a  costa  do  Sul  cm  duas  sec- 
ções, a  primeira  deste  porto  até  Belmonte,  sendo  as  escalas  Bahia,  Camamú, 
Bio  de  Contas,  Ilhéos,  Cannavieiras  e  Belmonte,  e  outros  quaesquer  portos, 
comprehendidos  na  mesma  linha,  que  no  futuro  merecessem  por  seu  desenvol- 
vimento a  navegação  a  vapor;  a  segunda  secção  de  Santa  Cruz  (Bahia  Cabralia) 
até  S.  José,  sendo  as  escalas:  Bahia,  Santa  Cruz,  Porto  Seguro,  Caravellas,  Vi- 
çosa, cS.  José. 

A  primeira  secção  deveria  ficar  a  cargo  d'esta  Empreza,  e  a  segunda  da 
Companhia  Baliiana,  para  não  estarem  intercalados  os  portos  de  escalas  das 
duas  Companhias. 

Com  algum  augmento  de  subvenção,  que  não  exceda  de  40:00000  an- 
nuaes,.  pode:ii  esta  empreza  Encyrregar-se  da  referida  primeira  secção,  dando 
uma  viagem  mensal,  e  duas  para  os  portos  cujo  trafego  o  exigisse. 

Assim  procedendo,  mesmo  de  accordo  com  o'superintendenie  da  Compa- 
nhia Bahiana,  p  der-se-hia  melhorar  todo  serviço  d'esta  linha  do  Sul,  onde 
existe  muita  riqueza  futuro  para  esta  província,  e  que  deixa  de  desenvolver 
melhor  o  seu  trafego  por  falta  de  navegação  regular  em  prazos  curtos,  prefe- 
rindo os  exportadores  da  Costa  do  Sul,  por  isso,  o  embarque  de  géneros  em 
lanchas  que  fuzern  uma  conducção  muito  incerta,  e  sem  a  actividade  necessá- 
ria para  desaíiar  o  trabalho,  e  com  elle  a  riqueza  e  o  progresso. 

Além  disso,  ficaria  a  cargo  desta  Empreza  desenvolver  no  futuro  pelas  vias 
mais  convenientes,  toda  navegarão  do  Valle  do  Jequitinhonha  quer  por  BeV- 
n.ontp,.  qujr  por  Cannavieiras  e  canaes  adjacentes,  sobre  os  quaes  tenho  feito 
estudos  e  exploraçóes/desapparecendo  qualquer  competência  em  desviar  os  Mi- 
neiros para  este  ou  aquelle  porto  no  interesse  dos  negociantes  das  localidades, 
jogando  entre  as  duas  Emprezas.  estabelecendo-ié  assim  rivalidades  e  falsos 
boatos,  que  só  servem  para  prejudicar  os  interesses  d'esta  provinda  para  com 
a  de  Minas  Geraes,  cuja  tendência  commercial  tem  sido  nos  últimos  tempos 
para  o  Bio  de  Janairo,  quando  aliás  desse  interessa  mutuo  das  duas  Províncias 
deve  resultar  a  immensa  facilidade  de  communicar-se  a  região  do  centro  de 
Minas  com  o  litoral,  atravessadno  a  zona  das  nossas  comarcas  de  Ilhéos  e  Porto 
Seguro,  communicação  essa  preferível  a  outra  qualquer  que  possam  os  Mi- 
neiros adoptar,  pela  grande  diminuição  de  distancias  e  facilidades  naturaes. 
nos  transportes. 
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LINHA  FLUVIAL 


A  linha  fluvial  tem  sido  feita,  dando  semanalmente  uma  viagem  redonda 
o  vapor  Mineiro,. às  Belmonte  para  a  Cachoeirinha  no  Rio  Jequitinhonha. 

Esta  Empreza  está  em  contracto  para  a  construcção  de  outro  vapor  com 
mais  capacidade,  subordinando-se  ao  callado  do  rio,  que,  nasepochas  de  secca, . 
chega  a  ficar  com  20  polegadas  d'agoa  nos  passos. 

Tra:ta-se  de  dar  começo  á  construcção  de  um  grande  armazém  de  depo- 
sito em  Belmonte,  para  o  qual  já  temos  todas  as  madeiras  compradas. 


UNHA  FÉRREA 


Quanto  a  linha  férrea,  obteve  esta  Empreza  jiinclaraeate  rom  o  engenheiro 
Hugo  Wilson,  na  ultima  legislatura  provincial,  uma  garantia  de  juros  dei  7. 
sobre  o  capital  de  1,500:0003>000,  para  proceder  a  factura  da  primeira  secção 
da  mesma  estrada,  desde  Cachoeirinha  até  o  Farpão,  vencendo  neste  espaço  de 
trese  léguas  mais  ou  menos  as  maiores  difficuldades  do  rio,  inclusive  o  salto 
grande;  ao  mesmo  tempo  concedeu  a  Assembléa  Provincial  de  Minas  7  7„  de 
garantia,  para  fazer-se  a  estrada  desde  o  Farpão  até  o  Italiano,  ponto  este  com- 
prehendido  entre  Cachoeirinha  e  Farpão,  de  modo  que  os  favores  concedidos 
foram  sobre  a  mesma  linha,  garantindo  esta  Província  4  7.  ao  todo  desta  pri- 
meira secção,  e  a  Província  de  Minas  7  7.  á  parte  comprehendida  entre  o  Far- 
pão e  o  Italiano.  ;  ■ 

Considero  que,  mesmo  feitos  os  contractos  com  as  duas  Provindas,  não  se- 
poderá  obter  capitães  fóra  do  Paiz,  sem  algum  favor  da  Assembléa  Geral,  e  trá- 
cia esta  Empreza  de  chegar  a  accordo  com  todos-  interessados  nesta  grande" 
obra  do  futuro  engraridecimeiilo  das.  duas.  Províncias,  para  alcançar  o  fim  de- 
sejado. 
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Tocando  perfum-lonamentc  nos  pontos  principaes  que  interessam  sum- 
mamcnte  a  esta  Província,  na  realisação  dos  quaes  tem  esta  Empreza  empre- 
gado seus  trabalhos  e  capitães,  ajunto  um  apanhamento  do  trafego  da  linha 
■costeira,  nos  mezes  de  Dezembro  e  Janeiro. 

Digne-se  pois  V.  Ex.  desculpar  a  falta  de  esclarecimentos  que  ainda  lhe 
podíamos  enviar  tractando  dos  immensos  accessorios  e  detalhes,  que  exige 
cada  um  dos  pontos  sobre  que  toquei;  mas,  como  já  disse,  confio  na  bondade, 
illustração  e  pratica  da  gerência  dos  negócios  públicos  que  V.  Ex.  possue  tão 
distinctamente,  para  poder  dispensar  as  minhas  hnmildes  reflexões. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  ' 
Bahia  28  de  Fevereiro  de  1873. 

Mm.  Exm.  Sr.  Dez.  João  José  d' Am  !a  Couto,  Vice-Presidente  desta 
Provinda. 


MoaocI  Ernesto  de  Souza  Franro, 
Gerente. 


REUÇÀO  da  carga  e  passageiros  que  conduziu  o  vapor  nacional  «Jequitinhonha»  para  os  portos 
de  Belmonte  e  escalas,  evice-versa,  nos  mezes  de  Dezembro  e  Janeiro 


isrss 
Dezembro  16  .  . 
»  » 

DA  BAHIA  PARA  OS  PORTOS  DO  SUL 

Carga  para  Belmonte  e  escalas  .    •  • 

4019180 
729000 

Janeiro  13   .  . 

»  » 

Carga  para  Belmonte  e  escalas  .    .  • 

1709540 
369000 

6799720 

Janeiro  5  .    .  . 

»  » 
Fevereiro  3  .  . 
»  » 

DOS  PORTOS  DO  SLX  PARA  A  BAHIA 

9349315 
1819000 
2499800 
1989000 

2.2429835 

O  Guarda-livros, 
José  Gomes  dc  Oliveira. 
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RELATÓRIO 

Directoria  è  Instituto  Vaccmico  ia  Bahia 


UM. 


-SCUI. 


Seuflot; 


^^^^cm  ▼ir.tude  do  ajçligo  5."  §  13  do  Regulamento  do  Instituto  Vaccinico 
»de  14  de  Maio  de  1861,  incluso  achará  V.  Ex.  a  estatística  dos 
"•vaccinados  na  Província,  durante  o  anno  próximo  findo. 
Porella  conhecerá  V.  Ex.  o  numero  dos  vaccinados,  nâo  só  no  M  u- 
\  nicipio  da  Capital,  como  em  lodos  os  outros  da  ProTÍncia. 

A  vaccinação  na  Capital  fez-se  regularmente,  e  éde  suppor,  que  outro 
tanto  acontecesse  nos  de  mais  Municípios,  em  vista  dos  attestados  das  autori- 
dades respectivas,  comprovando  o  desempenho  das  funeções  dos  vaccinadores, 
«  a  conservação  do  pus  vaccinico. 

Alguns  casos  de  varíola  sporadica  se  deram  na  Capital;  e  nos  Munipipios 
.de  Ilhéus,  Santa  Isabel,  Itaparica,  Abrantes  e  Urubú  grassou  a  epidemia  vario- 
Jica,  sendo  com  mais  intensidade  no  primeiro,  pelo  que  teve  a  Presidência 
4a  Província  de  ordenar-me  de  seguir  para  aquella  localidade  com  umaambn- 
lancia  não  só  para  propagar  a  vaccina,  como  para  encarregar-me  do  tracta- 
meato  dos  pobres  accommettidos  da  varíola. 

Em  tonformidade  do  Decreto  n.  4744  de  23  de  Junho  de  1871  frequen- 
taram o  Instituto  Vaccinico,  e  n'eilè  praticaram  a  vaccinação,  .os  .estudantes 
do  5.°  anno  da  faculdade  de  Medicina,  deixando  um  de  continar  na  frequência 
por  motivo  de  moléstia  e  outro  por  ter  fallecido. 

Os  Vaccinadores  dos  Municípios  de  Brejo  Grande.  SantaRitta  doRio  Preto, 
Porto  Seguro,  Tapera,  Villa  da  Barra  do  Rio-Grande,  Monte-$anto,  Caravellns 
e  Villa  Viçosa  deixaram  de  remelter  á  esta  Directoria  o  resultado  de  seus  tra- 
balhos durante  o  trimestre  findo  em  Dezembro;  os  de  Alagoinhas,  Alcobaça 


i 

\ 

Carinhanha,  Lenoóes,  Geremoabo  e  Santarém  os  mappas  do  semestre  de  Julho 
á  Dezembro,  e  os  de  Pombal,  Inhambupe,  Itapicurú,  Soure,  Monte-Allo,  Chi- 
que-Chique,  Tucano,  Jequeriçá,  Caetité,  Urubú,  Villa  de  Santo  Antonio  da 
Barra,  Capim  Grosso,  Santa  Cruz  de  Porto  Seguro,  Camisão  e  Morro  do  Cha- 
péo,  nenhum  trabalho  apresentaram  durante  o  anno  decorrido. 

Por  actos  da  Presidência  da  Provinda  foram  exonerados  a  psdido  os  Vac- 
cmadores  de  Itaparica,  Yilla  da  Barra  do  Rio  de  Contas,  Barcellos,  Marahú, 
Purificação  eMacahubas. 

Em  21  de  Junho  do  anno  findo  foi  aposentado  a  seu  pedido,  o  Vaccinador 
de  Santo  Amaro,  e  nomeado  para  substituil-o  o  Dr.  Américo  Vespucio  Mo- 
reira de  Almeida:  sendo  igualmente  nomeados  Antonio  Domingues  Pereira 
para  Itaparica,  Augusto  Cezar  da  Fonseca  Lessa  para  Yilla  da  Barra  do  Rio  de 
Contas,  Martiniano  Antonio  de  Almeida  para  Maeahubas,  José  Antonio  de 
Souza  para  Marahú,  Marcilio  da  Silva  Freire  para  Barcellos  e  Dr.  Demétrio 
Manuel  da  Silva  para  Purificação. 


v  Deus  guarde  a  V.  Ex. 


Illm.  e  Ex.  Sr.  Dez.  Yi«e-Eresidenfe  da  Província. 


O  Director, 


Dr.  Henrique  Aulran  da  Afoito  Albuptrepie.. 


I4PPA  da  pcinaçâo  praticada  nesta  Provinda  durante  o  anno  de  '487% 


MUNICÍPIOS 


Capital,   

Santa  Isabel  

Santo  Amaro  , 

Taperoá.  

Camamu   

Cachoeira  , 

Maragogipe-  

Feira  de  San  t' Anna 
Nazareth . . . :  


Jaguaripe  

Villa  do  Conde  

Belmonte  

Valença  

Villa  Nova  da  Rainha  

CayriL  

Brejo  Grande  

Lençóes  

Alagoinhas  

Geremoabo  

Villa  da  Barra  do  Bio  de  Contas. 

Santa  Bilta  do  Rio  Preto  

Porto  Seguro  

Tapera  

Villa  da  Barra  do  Rio  Grande. . . 

Monte  Santo  

Caravellas  

Barcellos  

Abrantes  

Villa  Viçosa  

Alcobaça  

Carinhanha  

Santarém  

Monte  Alegre  
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OBSERVAÇÕES 


Deixaram  de  remetter  os  inappas  do  trimestre  de  Outubro  a 
Dezembro,  os  Vaccinadores  dos  Municípios  do  Brejo  Grande,  Santa 
Ritta  do  Rio  Preto,  Porto  Seguro,  Tapéra,  Villa  da  Barra  do  Rio 
Grande,  Monie  Santo,  Caravellas  e  Vill;>  Viçosa;  os  do  semestre  de 
Julho  á  Dezembro,  os  Vaccinadores  dos  Municípios  de  Alagoi- 
nhas, Alcobaça,  Cyrinhanha,  Lençóes,  Geremoabo  e  Santarém, 
e  os  do  anne  decorrido,  os  Vaccinadores  dos  Municípios  de  Pom- 
bal, Inhambupe,  Itapicurú  e  Soure,  Monte  Alto,  Chique-Chique, 
Tucano,  Jequeriçá,  Caetité,  Urubú,  Villa  de  Santo  Antonio  da 
Darra,  Capim-Grosso,  Santa  Cruz  do  Porto  Seguro,  Camisão  e 
Morro  do  Chapeo. 

Bahia  e  Directoria  do  Instituto  Vaccinico  1.°  de  Fevereiro 
de  1873. 

Dr.  Henrique  Autran  da  Mattu  e  Albuquerque 
Director  do  Instituto  Vaccinico. 


EXPOSIÇÃO 


DO  PMSEIRO  OFFICIil 


187  3 


ak.v  cílbito  do  poder  V.  S.  cabalmente  traçar  o  luminoso  Rela- 
tório, que  tem  de  subir  á  alta  ponderação  do  Governo  da  Pro- 
vinda, appresso-me  de  apresentar  a  exposição  de  lodo  occor- 
rido  n'esta  repartição,  durante  o  período  do  anno  lectivo  pró- 
ximo pretérito,  de  cujo  trabalho  faz-mc  cargo  o  §  5.°  do  artigo  2."  do  regula- 
mento de  8  de  Março  de  1859. 

No  vigor  da  disciplina  da  casa,  e  sem  o  minimo  constrangimento  de  pes- 
soa alguma,  correram  os  trabalhos  do  anno  lectivo  de  1872. 

Tal  foi  a  solicitude  dos  empregados,  o  comportamento  dos  leitores,  e  a 
circumspecção  dos  visitantes! 

O  inverso  de  tão  louvável  proceder  importaria  censurável  revolta  de 
princípios,  quando  o  digno  chefe  d'este  importante  estabelecimento,  uma  das 
verdadeiras  illustrações  da  Província,  se  prima  pelos  rasgos  d'uma  inlelligen- 
cia  fecunda,  também  sc  recommenda  pela  doçura  de  suas  maneiras,  e  pelas  fi- 
dalguias de  magnânimo  coração . 

Assim  não  estivesse  esta  repartição  carpindo,  desde  o  dia  2  de  Julho  pró- 
ximo passado,  o  rápido  e  prematuro  decesso  de  seu  dístinctoguarda  o  honrado 
cidadão  Antonio  Manoel  de.Souza-. .  .  Perdeu  ella  um  empregado  exemplar, 
perderam  os  companheiros  um  lidador  incansável,  e  eu  perdi  mais  çpie  todos, 
porque  perdi  um  amigo  ^. .  Subsliluiu-opclo  acto  do  Governo,  datado  de  1."  de 


A-oslo,  «i  cidadão  Emígdio  .\iiguslo  dTllni,  o  qual  apresenlou-se  no  ilii 
r('-ibrido  mez,  munido  do  respectivo  titulo,  prestou  o  jiiraniento  do  costume,  e 
entrou  logo  no  exercício  do  mencionado  emprego. 

0  numero  dos  leitores  não  passou  de  477S,  documento  n.  1. 

Ora,  sendo  a  cifra  do  anno  de  .1871  de  4800,  está  patente  que  houve 
o  ilecrescinicnlo  de  22  leitores;  porem  este  algarismo  é  tão  diminuto,  que 
•não  merece  as  honras  do  menor  reparo. 

Da  Secretaria  do  Governo  da  Provinda  foram  mandados  os  escriptos  con- 
stantes do  documento  n.  2. 

Eutrcclles  mereceu  particular  prosura  o  do  1."  tenente  Emilio  Carlos  .1  o  ut- 

<l;m.  sobro  a  famosa  guerra  do  Paraguay,  na  qualellc  esteve  presente, na  qua- 
lidade de  lutbil  engenheiro,  prestou  relevantes  serviços. 
As  doações  vão  descriptas  no  documento  n.  3. 

Todas  são  interessantes;  porem  algumas  curiosíssimas  em  seus  diversos 

assumptos.  , ,.     .  ■  . 

Furam  regularmente  recebidas  as  publicações  subscnplas  por  esta  repar- 
tirão, (íuer  nacionaes,  quer  estrangeiras.  .  , 
"   Avultão  entre  ellas,  ])úr  seu  valor  seientifico,  c incessante  procura,  os  rasci- 
riilos  da  Hora  Brasiliense  de  n.  51  a  5'.),  que  tratão  de  diílerentes  famílias. 
Iodas  preponderantes  na  útil,  c  agradável  sciencia  do  celebrado  Linneo. 

Por  meio  de  moderadas  compras,  adquiriu  a  Bibliothcca  mais  130  obras 
escolhidas  de  Sciencias  e  de  Bella s-Lettras,  cm  158  volumes,  as  quaes  merece- 
ram do  Publico  manifesto  acolhimento;  tornando-sc  muitas  d'ellas,  maxime  as 

de  Medccina,  livros  de  lodos  os  dias.  _ 

A  despeza  geral  foi  de  0:01325009,  proveniente  de  compra  de  obras  no- 
vas, mysteres  do  expediente,  pagamento  de  encardenações,  assinaturas,  e  do 
pessoal  retribuído;  como  tudo  mostra  o  documento,  n.  h. 

O  orçamento  de  toda  despeza  d'esta  repartição  no  corrente  anno  de  187;"!, 
não  exccaoásomma  de  12:0005000;  sendo  7:2005000  com  o  pessoal  retri- 
buído da  repartição,  c  í -.8005000  com  o  material,  verbas  estas  que  eslào  des- 
criminadas no  documento  n.  5 

Secundo  o  oílicio  do  Governo,  datado  de  7  de  .Março  de  18/1,  c  o  pe- 
dido do  bibliothecario  da  livraria  do  Lyçeu  d'esta  cidade,  o  Doutor  Anto- 
nio José  daCosla,  de  14  de  Outubro  1872,  remetti,  de  ordem  de  V.  Separa  a  re- 
ferida Bibliothcca,  51  obras  (duplicatas),  em  323  volumes;  sendo  de  tudo 
isto  inteirado  o  Governo,  pelo  oílicio  de  V.  S.  de  2  de  Novembro  de  1872, 
sob  n.  37,  acompanhado  da  relação  das  mesmas  obras,  o  qual  foi  satisfato- 
riamente respondido  com  data  de  5  do  predito  mez.  Esla  medida  tomada  pc- 
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lo  Faiu.  Conselheiro  Visconde  deS.  Lourenço,  de  saudosa  memoria,  sobro  abrir 
espaço  á  regular  collocação  bibliográfica  dos  livros,  tornou-sc  ainda  ulil  ít 
cimservação  dos  mesmos,  por  restringir  a  imprescindível  arrumação  de  uns 
á(|iiem  de  outros,  só  aconsulliada  em  casos  extremos. 

Occupando-me  «gora  da  mellior  parle  deste  meu  pautado  noticiário,  islo 
é,  da  critica  dos  estudos,  sou  ainda  contente  de  poder  assegurar  a  V.  S., 
que  elles  ibram  feitos,  em  geral,  pela  inlelligenle,  c  estudiosa  mocidade, 
((iie  vota-SQ  ás  disciplinas  da  inslrucçâo  secundaria,  e  superior,  com  assi- 
duidade, applicação,  c  irrepreheusiveis  costumes. 

Apraz-me  ainda  reiterar  que,  de  todas  essas  brilhantes  qualidades  mo- 
raes,  continuarão  a  ser  invejável  exemplo  os  dislinctos  académicos  da  Kscliola 
de  Medecina  d 'esta  cidade.  Não  os  admiro  mais,  louvo-os  tão  somente:  pois 
lia  i'2  aunos  leitos,  que  os  observo  nobres  ambiciosos  do  saber,  sempre  plan- 
tado na  estacada  da  dignidade  humana!... 

Constando  esses  estudos  de  lições  e  consultas,  principiarei  pelo  primei- 
ro ramo  da  estabelecida  divisão,  e  com  o  segundo  porei  termo  ao  assump- 
to; porem  lique  desde  já  V.  S,  convencido  de  que,  ífaquelle  lavor,  quasique 
estive  só  com  os  esuholares,  e  que  n'cste,  de  envolta  com  a  concurrencia  de 
pessoas  gradas,  ahida  descobri  em  crescido  n-umero. 

Em  8  de  Janeiro  principiaram  as  lições  pela  Gasse  das  Bcllas-Leltras; 
porem  todo  esse  fervor  arrefeceu  de  repente  com  aaberturadas  aulas  em  15  de 
Março,  e  de  tal  guisa,  que  só  nos  fins  de  Outubro  recobraram  essas  lições 
nova  e  verdadeira  força  e  vigor.  Então  foi  tanta  a  dedicação  dos-  leitores,, 
que  só  largaram  os  respectivos  livros  na  liora  extrema  do  dia  das  ferias  d'es- 
ta  repartição^ 

As  obras  pedidas  de  preferencia  n'aquelle  primeiro  periodo,  como  que 
firam  exclusivamente  as  que  curam  da  Critica  Litteraria,  e  n'este  segundo.seni 
exclusão  das  mesmas,  foram  as  de  melhor  conta  nas  Litleraturas  C-rega,  Latina, 
Franceza,  lngleza,  Allemã,  Italiana,  Portugueza,  e  Brazileira,  subresahindo 
tmi  concurrencia  e  applicação  as  das  duas  ultimas  secções,  não  só  em  prosa,  se- 
não em  verso. 

Mas  já  é  tempo  de  apresentar  cm  relevo  lições  mais  profícuas,  e  de  trans- 
cendente utilidade  geral,  as  quaes,  como  acima  disse,  tiveram  começo  no  mei- 
adn  de  Março,  esó  terminaram  nos  últimos  dias  de  Outubro. 

l)os  conhecimentos  cosmologicos,  c  neologicos,  copiosos  ramos  da  classe 

máxima  das  Sciencias,  e  Artes,  todas  as  secções  mereceram  cultura:  píiremasde 

Malbemalicas,  Sciencias  Naluraes,  Medccina,  Philosophia  e  Historia  venceram 
as  de  mais. 
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j\"ão  completou  o  curso  de  0  mezes  o  exercício  d'cssas  apuradas  lições;  po- 
rem medindo-se  bem  as  vantagens  da  mor  concurrencia,  u  permanência  da  as- 
siduidade, o  cerrado  da  applicaçuo,  c  a  esclarecida  escolha  das  obras  estuda- 
das, concluir-se-ha  que  muito  se  recolheu  cm  pouco  tempo. 

As  obras  de  incessante  procura  foram  as  mais  bem  dotadas  de  ricas  notas 
bibliograpliicas;  porem  entre  ellas,  as  mais  modernas  arrancaram  lodos  os  lou- 
ros da  primazia:  aquisições  recentes,  cslas  obras,  na  pratica  constante  das  pre- 
ferencias, estão  testemunhando  o  zelo  de  V.  S.  eo  seu  vasto,  eaceurado  saber  na 

Republica  das  Lellras. 

Evitando  repetições,  quasi  sempre  fastidiosas,  omitto  os  nomes  dos  aucto- 

resd'cssas  obras  de  estudo  de  toda  hora;  e  o  faço  sem  o  menor  receio  de  incor- 
rerem falta,  porque  oappellido  dellcs,  c  osquilates  do  meritode  cada  uma  d'el- 
las,  estuo  encarnados  nupasmosa  reminiscência,  c  profunda  penetração  de  V.  S. 
do  quecu  guarJoabundauíes  provas;  porem  nãocabe  emmim  forrar-mc  á  decla- 
ração dos  nomes  dos  escriplores  mais  lidos  na  riquíssima  secção  da  Scicncia  de 
Heródoto,  quando  cu  desvaneço-me  de  ver,  que  o  gosto  pelo  estudo  da  Histo- 
ria Patria  cresce  de  dia  para  dia.  E  de  feito:  depois  de  Cczar  Cantu,  Cbantrel, 
Alexandre  Herculano,  c  Rebollo  da  Silva,  nenhum  outro  auclor  conseguiu  fa- 
fazer  sombra  aos  que  commemoram  os  acontecimentos  políticos  do  Brazil,  mui- 
tos dos  quaes,  inteiramente  heróicos,  estão  convidando  osgenios  ascimmortali- 
sarem  nas  maravilhas  dramáticas,  enas  sublimidades  da  Epopéa- 

Tanío,  c  tão  valioso  estudo  principiou  pelos  acreditados  compêndios, 
clironicias,  e  chorographias  de  Xavier  Pinheiro,  Abreu  c  Lima,  Pereira  Coruja, 
.Doutor  Macedo,  Simão  dc  Yasconcellos,  .Iaboalam7  Ayres  de  Casal,  Doutor  Mel- 
lo Moraes,  e  Domingos  José  Antonio  Rebello:  forlificou-se  nas  Historias  de  Ro- 
cha Pitta,  Roberto  Soulhcy,  Varnhagcn,  Accioli,  o  Pereira  da  Silva:  c  termi- 
nou victorioso  pelas  Publicações  da  Guerra  do  Paraguay  de  Theodoro  Fix,  .Mo- 
reira de  Azevedo,  Sena  Madureira,  c  Emilio  Jourdan. 

As  duas  ultimasobras,  halongo  tempo  esperadas,  uma  vez  adquiridas,  fo- 
ram para  logo  lidas  com  avidez,  c  satisfação.  Eera  bem  cabida  tamanha  sofre- 
guidão em  ânimos  nobres.  Sim:  uma  d'eslas  duas  obras  é  a  Clave  de  Hercules, 
na  omnipotência  da  Lógica,  que  pulvcrisara  o  opúsculo  intitulado:— Guerra  do 
Paraguay,  libello  famoso  contra  o  exercito  brazileiro,  escriplo  pelo  Coronel 
.Jorge  Trompson,  eannolado,  no  mesmo  gosto  do  auclor,  poios  dous  Argentinos 
.Servis,  e  Estrada:  c  a  outra  é  o  complemento  dos  bons  livros  históricos,  que  so- 
3>re  esta  matéria  tem  publicado  a  Imprensa. 

.As  consultas,, com  quanto  não  fossem  diárias,  eslemlcram-se  á  maioria 
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das  siicijõwi;  e  se  os  consultantes  foram  rápidos  o  breves  em  algumasd'cllas,  em 
mitras  tornaram-sc  assús  demorados,  como  fossem  nas  de  Religião,  Bellas-Let- 
tras,  Philosophia,  Sciencias  Naluraes,  Medicina,  cJiirisprudenci;'.  Com  tudo, 
o  numero  dos  consultantes  ficou  muito,  muito  aquém  do  algarismo  dos  lei- 
tores. C.ompensa-1  lie  porem  a  lamentável  reducção,  ser  composto,  em  sua  má- 
xima parle,  de  reconhecidas  illustrações 

Era  de  ver,  figurarem  ['agueiros entre  curiosos,  escholares,  cartistas,  res- 
peitáveis litleralos,  professores,  jurisnonsullos,  e  sacerdotes,  não  só  concitan- 
do d'esla  arte  os  principiantes  na  espinhosa  carreira  daslettras,  senão  fazendo- 
cerlo  que,  se  ns  bibliothccas  ensinam  nos  ignorantes,  também  recordam  aos 
sábios  o  que  aprenderam.  A" em  sou  cu  quem  o  diz;  discreta  antiguidade  as- 
sim o  aíTirma:  —  Indodi  discanl,  cl  amcnl  inani  nixti  parati. 

Agora  vou  oceupar  toda  allençâo  de  V.  S.  com  o  presente  elenco  das 
obras  pedidas  cm  balde  no  curso  do  anuo  lectivo,  por  muitos,  c  conspícuos 
leitores,  na  esperança  de  ver  provido  delias,  e  com  urgência,  o  catalogo 
d'esla  repartição. Ei-las:  Bauy:  Grammatica  comparada  das  Línguas  Clássicas; — 
lleynouard:  Grammatica  comparada  das  Línguas  do  ?deio  Dia; — Bopp:  Gram- 
matica comparada; — iluel:  A  Sciencia  do  Espirito; — Littré:  Estudos  sobre  os 
Bárbaros,  c  a  'Meia-Idadc; — Heulé:  o  processo  de  Cesar; — Wurtz:  Tratado  de 
Chimica  Medica  (obra  grande);— lliche:  Lições  de  Chimica,  (obra  grande); — 
Quinet:  A  Crcação;'— Dumeril:  Entomologia  Analítica; — Lucas:  Lepidopleros 
Exóticos; — Dumeril:  Empelologia Geral; — Burmeisler:  Nuturgescliichle; — Mil- 
ne-Eduards:  Mamíferos; — Cruveillicr:  Tratado  de  Anatomia  Descripliva; — 
.lamain:  pequena  Cirurgia; — Dutroulan:  Moléstia  dos  Europeus  nos  raízes 
quentes; — Ricord:  Moléstias  -  Vencricas  c  syphililicas; — Remiti:  Doenças  do 
Brasil; — Uht  e  Wagner:  ftovos  Elementos  de  Patiiologia  Geral; — Werchow: 
Falhologia  dos  Tumores; — Gaíírcs:  Apparelhos; — Bouchardal:  Elementos  de 
Malcvia  Medica,  e  de  Pharmacia; — Dorvoult:  Repertório  Geraldo  Pliarmacia; — 
])ichampd'Avallon:  Pharmacia  Pratica;— Trousseau  c  Pidoux:  Matéria  Medica, 
e  Terapêutica; — Mariot:  Higiene  das  Regiões  Entretropicaes. 

As  Typographias  desta  Cidade  continuam  a  guardar  de  bom  grado  a  re- 
solução d'Assembléa  Provincial  de  6  de  Março  de  18:30,  e  o  decreto  de  3 
de  Julho  de  18  i",  mandando  para  esta  livraria  um  exemplar  de  cada  uma  de. 
suas  publicações.  Este  meio  fácil  de  enriquecer  a  bibliolheca,  e  de  obter  segu- 
ra conta  do  progresso  das  luzes  n'esta  grande  Província,  é  embargado  pela 
ining.i;!  das  impressões.  E  na  verdade,  á  parte  as  gazelías,  é  raro  appam-er 
na  Bahia  uma  publiraefw  scienlifiea  ou  lideraria. 
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Parece-me  ocioso  dizer  que,  as  raias  d'esse  phenomcno  engrossam  tão  s.v 
mouteao  pé  iln  carestia  da  imprensa,  e  das  dilliculdades  da  permuta  dos  im- 
pressos, p.ns  talentos  superiores  c  consumado  saber,  ainda  ninguém  negou 
á  famosa  Primogénita  de  Cabral,  onde  os  seus  sábios  curaram  sem pre  dc  im- 
plantar no  animo  ardenle,  e  vigoroso  da  mocidade  estudiosa,  comosrllode 
acabados  estii.los,  .pi;;  to  lo  liomem  deLellras  deve  aspirar  o  talento  de  escre- 
ver; m:is  queeste  talento  só  se  adquire  escruveiido.Foiassiniqueclleslhenbri- 
rani  a  gloriosa  carreira  de  escriplores,  em  cuja  marcha  afanosa  muitos  Habia- 
nos,  f.  em  lodos  os  tempos,  teem  denodadamete  alcançado  o  escondido  Tem- 
plo da  Memoria. 

Das  lypographias  das  outras  províncias  não  recebi  uma  só  das  suas  com- 
posições. Mas  é  certo,  que  com  essas  oílicinns  alem,  nãosc  entendem  as  preditas 
ordenações  em  relação  a  esta  lUbliothcco;  porem  sou  convicto  de  que-  ellas 
se  fariam  representar  aqui  por  seus  variados,  e  escolhidos  eseriptos,  dando  as- 
sim corada  copia  do  andamento  moral,  e  intellectual  de  suas  remotas  localida- 
des, se  nas  mesmas,  osla  repartição  houvesse  alguém  votado  ao  santo  intento  da 

que  ora  arranca-me  da  ditosa  obscuridade,  em  que  encho  os  atribulados 
dias  da  peregrinação  da  vida. 

Quanto  ao  mais  a  respeito,  no  discreto  querer  do  supracitado  regula- 
mento, salvo  as  publicações  feitas  no  Rio  de  Janeiro,  asquaes  com  que  succe- 
dem-se  á  porfia,  apenas  sei  que,  cm  Pernambuco  e  no  Maranhão  a  Imprensa 
não  estaca  no  jornalismo  politico:  ha  tempos  a  esta  pnrte,  que  ella  também  se 
tornou  apreciável  por  seus  pomposos  eseriptos  em  matérias  scientificas,  e  lille- 
.  rarias. 

Passando  ás  mãos  de  V.  S.  esta  succiuta  exposição  de  lodo  occorrido 
preponderante,  dentro  do  anuo  lectivo  de  1872,  tenho  rendido  áLeia  obediên- 
cia devida.  Mas  sou  o  primeiro  a  descobriras  imperfeições  inunensas  de  meu 
humilde  discurso,  nem  mesmo  escondo  a  minha  absoluta  incapacidade  na  ten- 
tativa de  corrigi-las;  porem,  ainda  uma  vez,  espero  encontrar  em  ^ .  S. 
acostumada  indulgência,  não  só  pelaatlenuanle  consideração  de  que  acudo  ao 
dever,  senão  por  ser  a  benevolência  o  grande,  e  natural  predicado  do  verda- 
deiro saber. 

Deus  guarde  a  V.  S.— Mm.  Snr.  Commcndador  Antonio  Ferrão  Mohk» 
muito  digno  Dibliothecario  da  Livraria  Publica  d'esla  Cidade. 
O  i."0ílk-ial,  —Jimijiiini  dc  Mcillos  Teiks  dc  IFcnczcs. 
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FOKM.'"*  VOL.1 


Discussão  da  reforma  do  estado  servil  nas  Camaras  dos 

Dcpuludos,  (!  dos  Senadores.  Rio  de  Janeiro,  1X71   in  8.°  I 

Esboço  histórico  das  epidemias,  que  teem  grassado  na  ci- 
dade do  llio  de  Janeiro,  desde  18:30  a  1870,  pelo  l)r. 
José  Pereira  Rego.  Rio  de  Janeiro,  1872    »  8."  I 

Industria  Sirica — Opúsculo  sobre  o  plantio  e  tratamen- 
to das  amoreiras,  creação  o  educação  dos  Sirgos  da 
Seda.  Hamburgo,  1852   »  S.u  L 

Alias — Historia  da  guerra  do  Faraguay,  pelo  l."  Tenente 

Emilio  Carlos  Jourdan.  Rio  de  Janeiro,  1871   >>  f< .1 .  1 

Correspondência  trocada  entre  o  Governo  Imperial  e  a  Re- 
publica Argentina,  relativa  aos  Tratados  celebrados 
entre  o  Brazil  c  o  Paraguay.  c  ádesoccnpação  da  Iliia 
do  Atayo.  Rio  de  Janeiro,  1872   »  S.u  1 

Relatório  apresentado  á  Assembléa  Geral  em  187 . ,  pelo  Mi- 
nistro do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1872.   »  foi.  1 

Exposição  com  que  o  Dezembargador  João  Antonio  de  A- 
raujo  Freitas  Henriques  passou  a  Administração  da 
Província  ao  1.'  Vicc-Presidcnte,  o  Dezembargador 
João  José  de  Almeida  Couto.  Bahia,  1872   »  foi.  1 

Relatório  com  que  o  Dezembargador  João  José  de  Almei- 
da Couto  passou  a  Presidência  da  Província  ao  Dr. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella.  Bahia,  1872   ->  foi.  1 

O  1."  Oflicial, — Joaquim  de  Mallon  Telles  de  Menezes. 
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RELAÇÃO  DAS  OBRAS  DOADAS  POR  DIVERSOS»  fiO  CISO  DO  AD  DE  1872 


FORM.'"  Yol.." 


1  Discurso  aos  Parochianos  da  Frcguezia  dos  Mares, 

pelo  auclor,  o  Reverendo  Dr.  Romualdo  Maria 

dc  Seixas  Barroso.  Bahia,  1871   in  8."  1 

2  Beribéri  (0)  cm  Pernambuco.pelo  auctor,  o  Dr.  Cos- 

me de  Sá  Pereira.  Pernambuco,  1871   »  8."  1 

:j  Eschola  (A)  dos  Pais,  pelo  auctor,  o  Dr.  Filgueiras 

Sobrinho.  Bahia,  1872   »  8."  1 

A  Historia  do  Brazil,  pelo  auctor,  o  Dr.  Mello  Mo- 
raes. Rio  de  Janeiro,  1871   »  foi.  I 

5  Tratado  de  pronuncia  da  Lingoa  Franceza,  pelo 
auctor,  UrbanoSabinoPessoadc  Mello.  Riode 
Janeiro,  1871   »  8."  1 

(>  Conferencias  de  Clinica  Cirúrgica  feitas  no  hospi- 
tal d'esta  cidade,pclo  auctor,  o  Dr.  Domingos 
&rlos  da  Silva.  Bahia,  1871   >r8.°  1 

7  Investigador  Portuguez  (0)  do  mez  de  Março  de 

18  í  2,  pelo  Conselheiro  Manoel  Maria  do  Ama- 
ral. Londres,  1812   »  S."  1 

8  Synopse  Philosophica  por  João  da  Veiga  Ornellas-. 

Bahia,  1872.-  •   »  fui.  1 

O   Considerações  sobre  a  Constituição  Brasileira,  pelo  . 
auctor,  o  Desembargador  Polycarpo  Lopes  de 

Leão.  Rio  de  Janeiro,  1872.   »  8."  •   I  » 

10   Estudos  sobre  a  Hygienc  Publica, pelo  auctor,  o  Dr. 

José  de  Góes  Siqueira   »  8."  1 


n 
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Ijl    LyraC.hrislà,  pcloauckir.líniziUno  Dias.R.ihin,  1S72      in  8."  I 

1  2  Fastos  de  Napoleão  1 .",  .>m  Franeez,  pelo  Dr.  Anto- 
nio Moniz  Sod ró  de  Aragão.  Paris   »  foi.  I 

1 :]  Relatório,  e  Trabalhos  Eslatistieos,  pelo  Dr.  Joa- 
quim José  de  Campos  da  Costa  de  Medeiros  o 
Albuquerque.  Rio  de  Janeiro,  1872   »  foi.  1 

1  \  Apontamentos  para  o  estudo  de  Clinica  Medica,  pe- 
lo autor,  o  Dr.  Antonio  Januário  de  Faria. 
Lisboa.  1872   »  8."  1 

l.">  Historia  da  Inglaterra,  vertida  em  Franeez,  dc  Da- 
niel llume,  pelo  Conselheiro  Manoel  Maria  do 
Amaral.  Paris  1823   »  8:'  21 

:lf>   Historia  da  França,  em  Franeez,  de  Monl-guillard, 

pelo  mesmo  Conselheiro  Manoel  Maria  do  • 
Amaral.  Paris,  1S27   »  8."  í) 

17  Imagem  da  Vida  dcChristo.  do  Fre*i  Hector  Pinto, 
pelo  Comnicndador  Antonio  Ferrão  Moniz. 
Lisboa,  \m  >  12  :.V 


O  l."0ffici»l, 


Jmtijiiini  ih-  Mattos  Telles  dc  Menezes. 
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MLASCO  D.\  RECEITA  E  DESPEZ.V  DA  BIBLIOTDECA  PUBLICA  DA  BAHIA, 
NO  CURSO  DO  AKXO  DE  Í872 


Janeiro     S  Saldo  em  seu  poder,  relativo  ás  des- 

zas  miúdas,  e  do  expediente. . .  õOroíll) 

i 

Fevereiro  2í  Dinheiro  que  recebeu  para  paga- 
mento da  Flora  Braziliense,  a 
Oldach  &  dc  Hase   r»3?:í«ir» 

Abril     13  Idem,  idem,  idei»'dc  encadernardes 

e  livros,  a  Catilina  4C   51  fi?UíM 

Maio      O  Idem,  idem  para  occorrer  ás  despe- 

zas  miúdas,  e  do  expediente. . .  r>OCOOO 

Setembro  (5  Idem,  idem  para  pagamento  dos- re- 
paros das  estantes,  a  Julio  Fran- 
cisco Magliole.   30^000 

»      1G  Idem,  idem  para  occorrer  ásdespe- 

zas  miúdas,  o  do  expediente. . .  50*000 

Outubro  7  Idem,  idem  para  pagamento  da  Flo- 
ra Braziliense,  a  Oldacli  &  de 
llase   53?930 


1(1 


Tntnxporlc   802732.) 

•1872 

Outubro  30  Idem,  iileni,  idem.da  Flora  Brazili- 

cnsc,  a  Oldach  &  de  Ilase ....  W7920 

Novembro  29  Idem,  idem,  idem,  das  revistas  e 
jornacs  estrangeiros,  á  Biblio- 
theca  Ingleza  n'esta  cidade,  re- 
cebidos de  Janeiro  a  Julho  de 
1872    250752 í 

»      29  Idem,  idem,  idem.de  livros,  a  João 

Baptista  Martin   230-7000 

»      29  Idem,  idem,  idem,  a  Alves  A  Filhos.  331700O 
»      29  Idem,-  idem, idem,  a  Lefèvre  Júni- 
or  1177800 

Dezembro   9  Idem,  idem,  idem,  idem   387000 

»  9  Dinheiro  que  recebeu  para  renova- 
ção da  assignalura  do  Jornal  do 
Commercio  da  Còrle,  o  que  para 

este  fim  entregara  a  Catilina  &  C.        3Í7O0O  1:802-7001» 


KECGITA  A  CARCO  DA  TIIKSOIX.ARIA  PROVINCIAL 

Dezembro  31  Com  os  vencimentos  do  pessoal  da 

Bibliothcca   7:20t)7()ni> 

9:0027009 
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DESPEZA  A  CAHf.O  DO  1."  UKFIC1AL,  JOAULMM  DE  MATTOS  TELLES  DE  MENEZES 


1872  Dinheiro  despendido  com  as  despezas 

505000 

Idem,  idem,  com  a  Flora  Braziliense. . . 

539305 

Tilem,  idem,  com  encadernações  

5105000 

idem,  idem,  com  as  despezas  miúdas,  e 

505000 

Idem,  idem,  com  o  reparo  das  estantes . 

305000 

Idem,  idem,  com  as  despezas  miúdas  e 

505000 

Idem,  idem,  com  a  Flora  Braziliense. . . 

485920 

Idem,  idem,  com  jornaes  estrangeiros . . 

2505524 

2305000 

3345500 

1175800 

385000 

Idem,  idem,  com  a  renovação  da  assig- 

natura  do  Jornal  do  Commercio  da 


Corte   345000  1:8025009 


DESPEZA  A  CARGO  DA  TlIESOURARIA  TROVINCIAL 

1872  Dinheiro  despendido  com  os  vencimen- 
tos do  pessoal  da  Bibliotheca   7:2005000 

9:0625069 

Bibliothccu  Publica  da  Bahia,  8  de  Janeiro  de  1873. 

O  1.°  Official, 
Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Menezes. 


(tf.  * ) 

wm  mm  com  o  pesso\l  e  o  etermdâ  bemicípiuca 

DISTA  CMDUO  CISO  DO  PRESENTE  ANNG  DE  1873 


COM  O  PESSOAL  RETRIBUÍDO  DA  REPARTIÇÃO 


1K^^::::;:::  1=  ***** 
1Mt».r?: ::::::  'S  ~ 

1  Segundo  Official,  ordenado   90050Q0 

?  Gratificação   5005000  1:1005000 

-.2   Guardas  com  700*000  cada  um  ....  1:4005000 

Gratificação  ao  que  serve  de  Por- 

'  1005000  1:5003000 

1   Continuo  com  o  ordenado-de   5005000  5005000 

7:2005009 

COM  O  MATERIAL 

Impressão  do  novo  catalogo   5005000 

Encadernações  e  compra  de  livros  ....  3:0005060 
Assignatura  de  revistas,  e.jornaes  estran- 

geiros  •   ^^000 

* ::::  £» 

12:0005000 

Bibliothcca  Publica  da  Bahia,  8  de  Janeiro  de  1873. 

Oi.;  Official, 
Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Menezes 


l*t. O) 


BIBLIOTIIECA  PUBLICA  DA  BAHIA  25  DE  JANEIRO  DE  \m 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  relatório  cir. 
cumstanciado  do  estado  da  Bibliotheca  d'esta  Capital,  durante  o  anno  de 
1872,  cumprindo  assim  com  o  que  determina  o  regulamento  d'esta  repartição. 

Esta  Bibliotheca  foi  frequentada  no  anno  passado  regularmente  por  i77S 
leitores,  como  consta  do  documento  n.  1;  este  numero  é  menor  que  o  do  anuo 
anterior  que  foi  de  4800;  esta  pequena  differença  de  22  pessoas  pode  ser  de- 
vida a  uma  simples  fluctuação  accidental,  das  que  mui  frequentemente  se 
manifestam  em  todos  os  dados  estatísticos,  de  factos  que  dependem  da  vontade 
humana,  sem  ser  preciso  achar  para  explical-a  uma  razão  duradoura. 

Pelos  relatórios  que  tenho  apresentado  todos  os  amiosao  Governo,  se  podc 
colligir  que,  depois  de  certo  tempo,  o  numero  de  pessoas" que  frequentam  t-sla 
Bibliotheca  tem  ido  em  augmento  continuo,  o  que  temos  atlribuido  á  maior 
abundância  de  obras  scientificas  e  litterarias,  proveniente  do  grande  numero 
de  acquisições  que  a  Bibliotheca  tem  feito,cada  anno,de  obras  novas  sobre  todos 
os  ramos  dos  conhecimentos  humanos.  O  presente  anno  foi  a  este  respeito  uma 
excepção,  e  por  uma  curiosa  coincidência,  foi  durante  o  anno  de  1872,  que  esta 
repartição  foi  menos  enriquecida  com  obras  novas;  esta  coincidência  não  me 
parece  inteiramente  casual,  talvez  se  algumas  obras  novas  das  que  são  cons- 
tantemente procuradas,  tivessem  entrado  para  a  Bibliotheca,  mais  de  22  pes- 
soas fossem  por  ellas  attrahidas. 

Os  leitorès  e  mais  frequentadores,  e  visitantes  d'esta  Bibliotheca,  durante 
todo  o  anno  findo,  procederam  com  todo  o  decoro  que  é  preciso  em  taes  re- 
partições, e  que  deve  ser  esperado  da  parte  das  pessoas  que  se  dedicam  ao  es- 
tudo, como  são  quasi  todos  que  comparecem  para 'diversos  fins  n'esle  estabe- 
lecimento. 


h 

Os  empregados  d'esta  repartição  continuam  a  exercei-  as  suas  funeçoes 

com  assiduidade,  e  zelo. 

No  dia  2  de  Julho  próximo  passado  fallcceu  o  Guarda  Antonio  Manoel  de 
Souza,  e  foi  substituído  pelo  cidadão  Emygdio  Augusto  DTllru  por  acto  do 
Governo  de  1."  de  Agosto,  o  qual  tomou  posse  de  seu  lugar  depois  de  prestar 
o  juramento  do  costume  no  dia  7  do  mesmo  mez. 

O  numero  dos  livros  comprados  no  anno  de  1872  para  a  Bibliotheca  nau 
passou  de  139  obras,  em  15S  volumes;  não  apresento  a  lista  dessas  obras  a 
V.  Ex.,  para  não  tornar  este  relatório  inutilmente  mui  longo.  O  numero  de 
livros  com  que  esta  livraria  foi  enriquecida  este  anno,  é  na  realidade  mui  di- 
minuto, mas  com  a  pequena  cifra  de  que  disponho,  e  com  as  demoras  de  pa- 
gamento das  contas  desta  repartirão  na  Thesouraria  Provincial,  não  me  f«> 
possivel  fazer  com  que  fosse  maior. 

Esta  Bibliolbeca  tem  ainda  muitas  lacunas  nos  diversos  ramos  do  saber 
humano:  muitas  obras  de  fundo,  que  são  indispensáveis  numa  boa  Bibliotheca. 
não  se  encontram  nella:  de  mais,  o  numero  de  livros  publicados  cada  anno  é 
ião  avultado,  que  por  muito  tempo  esta  repartição  precisará  de  fazer  compras 
avultadas  de  obras  srienliíkas,  e  litterarias.  para  se  tomar  apta  a  satisfazer 
as  necessidades  intellectuaes  de  uma  cidade  populosa,  e  sede  de  uma  Academia 
de  Medicina.  Todos  os  annos  reclamo  com  instancia  o  augmento  da  cifra  para 
eompra  de  livros,  e  infelizmente  essas  reclamações  não  teem  sido  devidamente 
al tendidas  na  lei  do  orçamento  das  despezas  da  Província. 

A  Bibliotheca  tem  recebido  regularmente  os  jornaes,  e  as  revistas  de  que 
é  assienante:  La  Hevue  des  Dcu.c  Mondes,  Lc  Journal  des  Saranls.  Lc  Journal  des 
luvnonúsles,  Lc  Journal  d 'A/jrkiilturc,  La  BMiolhbmc  Univcrselk  dc  Gcnhe.  Th 
Ldimbimjh  lie  cie  tr,  The  Westminster  Uerieu:  Lllíustration.  The  Lindou  Ulmlralrd 
.\eirs,  U  Monileur,  c  o  Jornal  do  Coinnwrcio  do  Bio.  Esses  periódicos  são  poues 
para  uma  Bibliotheca  publica:  o  seu  numero  deveria  ser  muito  maior.  Poderia 
apontar  a  V.  Ex.  um  grande  numero  de  jornaes,  e  revistas  de  que  precisa  esta 
repartição,  masé  inútil  fazel-o  em  quanto  não  se, podér  destinar  para  assigna- 
luras  uma  somma  mais  avultada  do  que  a  que  actualmente  é  appiicada 
a  esse  fim. 

.No  documento  n."  2  apresento  a  lista  dos  livros  mandados  para  esta 
Bibliotheca  pela  Secretaria  do  Governo. 


5 

Alguns  cidadàos.verdadeiros  amigos  das  lettras  o  dos  progressos  das  luzes, 
leoin  feito  doação  a  esta  Bibliolheca  de  obras  importantes.  No  documento  n.°  3 
apresento  u  lista  ihs  obras  doadas  por  particulares,  com  os  nomes  d'elles. 

Uemctti  para  o  Lyceu  d' esta  Província  51  obms,  em  323  volumes,  de  con- 
formidade com  a  ordem  recebida  do  Governo  cm  data  de  7  de  Março  de  1871, 
e  a  pedido  do  bibliolhecario  da  livraria  do  Lyceu,  sendo  o  (ioverno  inteirado 
de  ludu  isso  pelo  meu  otlicio  de  2  de  Novembro  sob  n.u  37,  acompanhado  da 
relação  das  mesmas  obras. 

No  documento  n.°  A  apresento  o  balanço  das  receitas  e  despezas  deste 
repartição,  que  importaram  cm  O:OG2~0G9. 

O  documento  n."  5  apresenta  o  orçamento  das  despezas  da  Bibliolbeca 
[iam  o  aiiiio  de  1873  importando  em  12:000v000,  e  creio  que  o  que  peço 
para  compras  de  livros  não  é  ainda  bastante  para  remediar  as  grandes  lacunas 
dYsta  Livraria. 

Encarregado  pe  lo  Governo  da  rrovincia  de  fazer  um  novo  catalogo  de  todo 
os  livros  que  possuo  esta  Bibliolheca  desde  que  tive  a  honra  de  ser  nomeado 
para  o  lugar  de  seu  Bibliolhecario,. lenho  trabalhado  com  todas  as  minha, 
forças  para  levar  a  fim  esla  obra,  e  por  lornal-a  o  mais  possível,  completas 
melhodica,  e  util;— agora  lenho  a  satisfarão  de  participar  a  V.  Ex.,  que  final- 
mente está  terminado  quasi  esse  meu  trabalho,  o  que  poderei  dar  principio  á 
sua  impressão  logo  que  V.  Ex.  o  determine,  pois  o  pouco  que  falta  para  ter- 
minal-o  poderei  fazer  em  quanto  se  imprimir  o  que  já  se  acha  prompto  para 
os  prelos.  Este  catalogo  apresenta  todas  as  obras  d'esta  Bibliolbeca  classifica- 
das methodicamente  pelas  matérias  de  que  Iractam,  e  pela  lista  alphabelica. 
d'i>  nomes  dos  seus  autores. 

A  classificação  das  obras  por  ordem  de  ma  leria  é  fundada  sobre  uma 
classificação  encyclopcdica  de  todos  os  conhecimentos  humanos:  e  como  essa 
classificação  lem  sido  apresentada  diflerentemente  pelos  diversos  autores  que 
iractam  da  philosophia  das  sciencias,  numa  introducçáo  ao  catalogo  expuz  a 
classificação  das  sciencias  que  adoptei  no  catalogo. 

Para  tornar  esto  catalogo  mais  interessante,  dou  num  prefacio  um  eurto 
esboço  da  historia  d'esta  Bibliolbeca  desde  sua  creação  até  o  presente. 

IN*o  fim  do  presente  relatório  remeílo  a  V.  Ex.  o  noticiário  que  me  apre- 
sentou o  i."  Ofíicial  d'e<sta  repartição,  o  Sr.  Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Me- 


tezes,  de  conformidade  còm  o  que  manda  o  regulamento,  c  por  elle  verá  V.  Ex. 
quaes-sao  as  obras  mais  procuradas,  e  quaes  os  estudos  que  de  preferencia  sao 
cultivados  pela  moeidade  d*esta  Capital. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

lllm.  eExm.  Sr.  Dez.  João  José  de  Almeida  Couto,  Io  Vice-Presidente  da  Província. 

Antonio  Ferrão  Moniz. 


ilííiit.  e  Exm.  vni. 


ENDO  de  satisiazer  ao  que  por  V.  Ex.  me  foi  ordenado  ern 
officio  n.  54  de  14  do  mez  ultimo  de  Janeiro,  limitarei  esle 
relatório  ao  occorrido  durante  a  actual  administrarão  <1* 
V.  Ex. 


REPARTIÇÃO  DE  OBRAS  PUBLICAS 

Nada  de  importante  tem  havido  na  respectiva  secretaria,  resenle-sc 
porém  a  secção  de  desenho  de  falta  de  desenhadores  para  se  poder  com  prom- 
ptidão  satisfazer  a  todos  os  trahalhos,  pelo  que  conviria  admittir  praticantes- 
gratuitos  com  o  direito  de  preferencia,  em  igualdade  de  habilitações,  ás  vagas 
que  de  futuro  apparecessem  aos  dous  únicos  logares  de  desenhadores  do  quadro 
desta  repartição. 


Nada  de  notável  tem  também  occorrido  que  valha  a  pena  aqui  mencionar: 


\ 


i;  Districto 

ENGENHEIRO  JOÃO  JOSÉ  DE  SEPULVEDA  E  VASCONCELLOS 

Sendo  este  districto  o  mesmo  1."  districto  eleitoral,  abrange  lambem  esta 
Capital,  onde  ha  mais  obras,  embora  a  mór  parte  de  pouca  importância;  al- 
gumas d'ellas  são  dirigidas  pelo  engenheiro  do  districto,  e  outras  por  outros 
engenheiros,  visto  como  marcando -lhes  o  regulamento  a  residência  n'esta  Ca- 
pital, por  ser  o  meio  mais  fácil  de  poderem  mais  promptamente  transporla- 
n:m-se  aos  diversos  pontos  de  seus  vastos  districtos,  são  para  isso  aproveita- 
dos, para  mais  equitativa  distribuirão,  e  melhor  fiscalisação  dos  trabalhos. 

Estrada  da  Valia  eseus  ramaes.  Calçamento  da  3."  e  4.'  secções,  e  muralha  para  guarnecimento 
do  Rio  das  Tripas,  arrematada  por  Antonio  Augusto  Gaspar 

!N'u  decurso  da  administração  deV.  Ex.,  tem  atlestado  o  engenheiro  Lou- 
renço Eloy  Pessoa  de  Barros,  fiscal  d'esta  obra,  523m"--  de  calçada  de  passeios, 
1.V-<-  de  orlas  d  alvenaria,  e  mais  23Gmc-  d'alvenaria,  e  100"c-  de  movimento 
di'  terra. 

Tem  havido  tanta  morosidade  ívesles  trabalhos,  que  esgotou-sc  o  prazo  da 
.ultima  prorogação,  sem  que  fossem  concluidas  as  obras;  pelo  que  V.  Ex.  por 
•«cio  de  2 1  de  Dezembro  próximo  passado,  considerou  rescindidos  os  contractos, 
c  determinou  em  officio  n.  1 176  da  mesma  data,  que  se  lavrasse  com  o  mesmo 
individuo  novo  contracto,  porém  sob  obrigações  mais  -restrictas;  este  novo 
contracto  foi  feito  em  9  do  mez  ultimo  de  Janeiro,  e  approvado  por  V.  Ex.  em 
l  í  ilo  mesmo  mez. 


Ramo  da  Rua  da  Valia  entre  o  largo  das  Sete  Portas  e  a  Fonte  das  Pedras 

Os  empresários  dos  Trilhos  Centraes,  11.  Ariani  e  Francisco  Justiniano  de 
Castro  Rebello,  que  contractaram  fazer  o  calçamento  d' este  ramal  da  referida 
rua,  vão  agora  proseguindo  mais  regularmente  com  o  trabalho  do  calçamento, 
e  já  estão  feitos  dous  mil  e  quinhentos  metros  quadrados  de  calçada  comnium, 
sendo  1500  já  no  corrente  anno.  Por  economia excluiram-se  os  canos  que  foram 
incluidos  no  orçamento,  assim  como  outros  melhoramentos;  porém,  alguns  dos 
canos  ao  menos  julgo  que  serão  indispensáveis,  abem  da  conservação  da  obra. 

Ramal  das  Quintas  para  a  Baixa  da  Soledade 

Tres  contractos  se  tem  lavrado  para  os  melhoramentos  deste  ramal,  nenhum 
porém  o  foi  na  administração  de  V.  Ex.  Estes  melhoramentos  são  apenas  de  ni- 
velamento e  canos  d'esgòto,  de  grande  importância,  porém,  porque  permittem 
o  assentamento  de  trilhos  de  ferro  até  quasi  a  baixa  da  Soledade,  pondo  em 
communicação  fácil,  commoda  e  barata  os  habitantes  da  Soledade,  Cruz  do 
Cosme  e  bairros  annexos,  que  estavam  quasi  segregados,  e  assim  inhibidos  de 
facilmente  virem  á  Cidade  pelas  distancias  e  difliculdades  dos  caminhos.  Estas 
obras  vão  com  grande  progresso,  e  na  administração  de  V.  Ex.,  já  tem  attestado 
o  supra  dito  engenheiro  Pessoa  de  Barros  7000»-  de  movimento  de  terra,  e 
30°"  d'alvenaria. 

Ao  proprietário  Simão  Lopes  d' Almeida,  único  que  reclamou  indemnisa- 
çào,  se  tem  pago  1:5729579  por  terrenos  tomados,  e  bemfeitorias  distruidas 
do  referido  proprietário,  sendo  só  a  quantia  de  3509000  por  ordem  de  V.  Ex. 


c 


Calçacaato  da  Cidade  Baixa  ao  BomSm  pola  Sociedad»  Vehiculos  Ecconomico* 

Vinda  não  foz  entrega  esta  sociedndo  dos  calçadas  que  tez  por  arrematação., 
de  sorte  que  ainda  não  começaram  a  decorrer  os  5  annos  de  conservação,  por- 
que tom  de  responder,  em  razão  de  seu  contrai-lo.  -Não  começou  ainda  o  caíra- 
mento  da  baixa  do  Bomíim,  na  importância  de  0:151)55578,  nem  fez  o  cano  dos- 
Dendezeiros  orçado  em  U2?877,  para  o  qual  aliás  solicitou  aulorisação. 

Largo  do  Desterro  emas  adja 

Estas  obras  estão  tendo  rápida  execução;  são  feitas  por  uma  coniniUsài : 
ui.meada  por  essa  Presidência.  V.  Ex.  mandou  que  se  executasse  o  projecto- 
azul.  o  qual  realisará  um  melhoramento  mais  amplo  n'aquelle  até  agora  es- 
quecido bairro;  o  primeiro  orçamento  foi  de  24:078^234;  o  segundo,  additivo, 
para  a  realisação  do  projecto  azul,  foi  de 32:5.>»5:32,  porque  nelle  estão  in- 
eiuidos  dous  grandes  canos  de  esgòto.  ali  mui  necessários. 

Muralha  do  caes  d'Âgoa  de  Meninos: 

A  parte  desabada,  em  razão  do  embate  continuo  das  grandes  ressacas  do- 
inverno,  d'encontro  a  esta  antiga  e  arruinadámuralha,  está  já  levantada;  faltam 
só  pequenos  remates  e  o  aterro  cm  que  se  prosegue;  a  obra  se  tem  feito  por-' 
administração  como  exigia  a  sua  natureza,  e  propoz  o  engenheiro  Lourenço- 
Eloy  Pessoa  de  Barros,,  que  a  orçou  e  dirige. 

Nivelamento  do  Campo  da  Pólvora-. 

Terminou  em  26  de  Novembro  ultimo  a  ultima  prorogaçãode  doasmezes, 
sem  que  se  tivesse  concluído  o  trabalho,  nem  requerido  nova  prorogaeão. 


I 


Quartel  de  Policia 

Diversos  forros,  soalhos  e  mais  pequenos  reparos  orçados  pelo  major 
efeugenheiros  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos  em  3:455*122,  foram  ar- 
rematados pelo  artista  Francisco  Leôncio  Ribeiro  Sanches  pela  quantia  de 
3:040S>508;  o  prazo  de' 4  mezes  concedido  terminou  em  21  de  Dezembro.  O 
arrematante  obteve  de  V.  Ex.  prorogação  por  dous  mezes.  A  obra  está  quas-' 
lerminada  segundo  informa  o  supra  dito  engenheiro  Sepulveda. 

Cano  pela  nova  encosta  da  montanha 

Esta  obra  está  parada,  porque' acha-se  ainda  muito  obstruído  o  leito-  dá 
nova  rua,  sob  cujo  solo  tem  ella  de  ser  continuada. 

Cano  geral  d'esgoto  que  passa  pelo  largo  Dous  de  Julho 

Concluiu-se  no  prazo  da  ultima  prorogação,  que  findou  em  20  de  Novem- 
bro, quando  já  V.  Ex.  estava  na  administração  desta  Provinda. 

Casa  do  administrador  do  Passeio  Publico 

J'á  se  estava  por  ordem  da  Presidência  e  por  intermédio  do  respectivo' 
administrador,  fazendo  alguns  reparos  outr'ora  solicitados  e  autorisados  por' 
essa  Presidência;  reclamando  oDr.  administrador  novas  obras,  foram  orçadas- 
em  130*000  pelo  major  Sepulveda,  e  V.  Ex.  por  officio  de  5  do  corrente  com- 
municou  ter  mandado  entregar  esta  quantia  ao  dito  administrador  para  fazep' 
também  estas  novas  obras. 
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Gasa  do  administrador  do  Cemitério  do  Bom  Jesus 

Estão  se  concluindo  os  reparos  que  foram  orçados  em 

Gasa  de  Prisão  com  Trabalho 

As  obras  das  latrinas  e  reparo  de  soalhos  progridem  e  breve  estarão  con- 
cluídas. 

Casa  de  Correcção 

Estão  concluidos  os  reparos  dos  telhados  das  prisões,  e  limpeza  dos  es- 
gotos. 

Asylo  de  Mendicidade 

Está  se  fazendo  o  aceio  que  foi  determinado  por  V.  Ex. 

Cano  da  ladeira  da  travessa  do  Rosario  para  o  Gabriel 

Foi  orçado  por  ordem  de  V.  Ex.  em  3:9895040,  e  arrematado  por  Fran- 
cisco Antonio  de  Araujo  por  3:9095260,  com  a  condição  por  V.  Ex.  imposta  de 
só  receber  esta  importância  concluída  a  obra,  e  segundo  as  forças  do  cofre  da 
Provincia  permittissem;  a  obra  já  começou. 

Restaração  da  estrada  do  Forte  de  S.  Pedro 

Foi  esta  obra  mandada  pôr  por  V.  Ex.  em  hasta  publica,  e  contractada.  com 
p  único  concurrente,  que  se  apresentou,  que  foi  a  firma  social  F.  Ferraro  &  Figlj. 
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(hoje  proprietários  da  roça  contigua)  pela  quantia  de  58: 1909824,  incluído  o 
aterro  para  a  abertura  de  uma  nova  rua  pela  referida  roça,  afim  de  facilitar 
o  transporte  da  terra  que  tem  de  sahir  da  mesma  roça,  a  qual  felizmente  tem 
terra  suílicienteparau  obra  projectada,  terra  que  é cedida  gratuitamente,  assim 
como  do  mesmo  modo  permittido  o  lançamento  d'ella  para  os  taludes  do  aterro, 
os  quaes  terão  de  oceupar  grande  espaço  da  mesma  roça,  c  prejudicar  diversos 
a  rvoredos. 

Pretendendo  os  ditos  proprietários  abrir  mais  outras  communiiuiçòes  com 
as  acluaes  ruas  das  Mercês  e  Forte  de  S.  Pedro,  terá  aquelle  bairro,  em  razão 
do  contracto  feito,  que  vae  facilitar  todos  estes  melhoramentos,  de  torna r-se 
mais  espaçoso  e  bello.  As  obras  já  começaram,  ou  antes  os  aprestos  para  ellas. 

Ladeira  da  Conceição 

Está  se  baseando  o  2.°  pé  direito,  e  prepara ndo-se  o  terreno  para  começar 
o  'ò.°,  do  qual  já  estáprompto  o  taboleiro,  e  se  estão  preparando  os  do  e  5." 
pés  direitos. 

Tem  já  seconstruido  138"'"",  642  d'alvenaria. 

A  diíliculdadeda  obra,  em  razão  da  localidade  em  que  é  feita,  e  cautelas  de 
que  se  não  pôde  prescindir,  não  permitte  trabalhar  simultaneamente  em  todos 
os  pontos;  mas  concluídos  os  pés  direitos,  está  vencida  toda  a  diíficuldadc,  e 
então  póue-se  simultaneamente  trabalhar  nos  quatro  arcos. 

Ultimamente  tenho  também  tido  falta  de  operados,  que  se  queiram  ali 
prestar  a  tão  árduo  trabalho. 

Empreza  de  Trilhos  Urbanos 

Esta  empreza,  que  abrange  a  do  Hoisting  Machine,  quanto  aos  trilhos  está 
paralysada,  porquanto  o  assentamento  que  começou  a  fazer  da  Graça  para  a 
Barra,  continua  interrompido,  tendo  ficado  a  rua  em  deplorável  estado  para 
o  transito  publico,  e  com  grave  prejuízo  dos  proprietários  e  moradores  da  lo- 
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calidade;  allega  o  eniprezario  gerente  o  embaraço  proveniente  dos  embargos 
judiciais  que.  llie  fizeram.  Convein  sem  duvida  adoptar  uni  alvitro,  que  remova 
laes  embaraços  da  rua,  em  beneficio  do  transito  publico. 

A  parte  dos  tr;;bn'h..is  relativa  á  turre  c  maquiiiismo  elevatório  da  mesma, 
cmi  hoistinjí  ínachiuery,  Umii  agora  tido  17:111  de  inerem-nto,  e  diz  o  engenheiro 
.bicorne  Martins  Baggi.quo  Pisca  lisa  esta  emprez.i  por  parti?  do(!overno,  que  s<j 
esperam  para  anieluil-u  que  chegue  u  que  ainda  falta,  do  respectivo  maqui- 
nismo. 

Empreza  de  Trilhos  Centraes 

Já  estão  assentados,  se  bem  que  em  parte  provisoriamente  até  o  Quimadi- 
nbo,  de  sorte  que  pouco  falta  para  por  esse  lado  ir  ao  ponto  terminal.  Foi 
também  concluído  o  ramal  do  Taboão,  mas  ainda  não  tem  funecionado. 

Yehiculos  Económicos 

Tem  dobrado  a  linha  pela  Calçada  do  Bomfim,  e  está  abrindo  um  desvio 
do  largo  do  Noviciado  a  sahir  no  logar  da  Calçada,  denominado  Mangueira  ou 
Buiu  Gosto,  para  o  que  comprou  a  Companhia  um  prédio  dos  Orphãos,e  entrou:, 
em  conclavo  com  outros  proprietários. 

Obras  orçadas  e  em  projectes  no  l°dislricto 

Escadas  para  o  caes  da  Cidade  Baixa 

Está  antorisadaa  conslrucção  de  uma  nova  escada  de  madeira  para  o- 
coes  do  Barroso,  arrematada  pelo  Dr.  Miguel  de  Castro  Mascarenhas,  e  orçada 
em  62G?000.  O  contracto  já  autorisado  por  V.  Ex-  ainda  não  foi  lavrado,  por-' 
não  estarem  ainda  satisfeitas  todas  as  formalidades  precisas. 


Concerto  da  escada  de  ferro 


Foi  por  V.  Ex.  mandada  orçar;  incumbi  ao  engenheiro  major  Sepulveda, 
.■pie  ainda  não  apresentou  o  orçamento  por  ser  preciso  fazer  um  exame  ná 
dita  escada,  o  qual  o  estado  das  marés  ainda  não  perniittiu. 

Obras  reclamadas  para  a  cavallariça  do  Quartel  de  Policia- 


Foram  mandadas  orçar  e  postas  em  arrematação  por  ordem  de  V.Ex.;  am- 
matou-as  por  500SOOO  o  mesmo  arrematante  Francisco  Leôncio  Ribeiro  San- 
ches das  demais  obras  que  se  estavam  fazendo  nesse  quartel.  O  contracto,  po- 
rem, ainda  não  está  lavrado. 


Abertura  do  Pezo  do  Fumo,  a  sahir  no  Largo  das  Princezas  e  rua  de  Santa  Barbara 

^  Está  por  V.  Ex.  mandada  projectar  e  orçar  esta  obra,  de  cujos  trabalhos 
encarreguei  ao  major  d'engenheiros  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos  que 
os  está  preparando.- 


Mobília 


e  utensis  para  escbolas  primarias 


Não  só  \ .  Ex.  como  os  seus  antecessores  tem  autorisado  o  fornecimento' 
de  taes  objectos  a  diversas  escholas  primarias,  porém  havendo  um  contracto' 
para  taes  fornecimentos  com  a  .Caza  de  prislo  com  trabalho,  a  esta  tem  o  almo- 
xarife doesta  repartição  incumbido  de  satisfazer  a  esses  fornecimentos;  mas  os- 
fornecimentos  teem  sido  feitos  com  grande  demora,  allegando  o  administrador" 
da  dUa  prisão  a  falta  de  meios  para  haver  a  matéria  prima  para  taes  fome- 
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cimentos;  já  isto  foi  levado  ao  conhecimento  dessa  Presidência,  que  ainda 
nada  a  tal  respeito  resolveu;  assim,  apesar  das  ordens,  está  por  fazer  a  mór 
parte  dos  fornecimentos  já  autorisados  para  as  ditas  escholas,  suscitando 
grandes  queixas  dos  respectivos  professores. 

Praça  de  Palacio 

O  projecto  para  o  alargamento  da  Praça,  para  cuja  execução  foram  au- 
orisadas  diversas  desapropriações,  que  não  sei  se  estão  concluídas,  ainda  não 
foi  por  essa  Presidência  mandado  executar. 

2/  Districlo 

ENGEN  HEIRO  JACOME  MARTINS  BAGGI 
COMARCA  DA  CACHOEIRA 
Ladeira  da  Mnritiba 

Foram  concluídos  os  reparos  arrematados  pelo  capitão  Feliciano  José  d' Ar  „- 
gollo  por  l-kSOoSíSOS.ese  estão  fazendo  os  que  foram  ultimamente  orçados  em* 
7009000,  por  se  reconhecer  sua  urgente  necessidade.  * 

COMARCA  DE  SANTO  AMARO 

Estrada  do  Pé-leve 

Tendo  concluído  o  cidadão  Bartholomeu  Telles  de  Menezes  o  prazo  de  seu 
contracto,  e  não  tendo  essa  Presidência  deliberado  sobre  a  proposta  do  cidadão 
Joaquim  Lourenço  de  Araujo,  que  propoz  encarregar-se  d'esse  serviço,  está  esta 
estrada  sem  a  precisa  conservação,  aliás  indispensável  mormente  no  inverno/ 
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3.  Districto 

ENGENHEIRO  ANDRÉ  PREZEWODOWSKI 

Estando  ausente  no  seu  districto  o  respectivo  engenheiro,  apenas  posso  in-  - -' 
formar  que  as  obras  da  igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  e  do  cemitério  <l.i 
cidade  de  Nazareth,  por  detraz  da  mesma  igreja,  que  fica  na  rua  do  Batatan, 
estão  aquella  quasi  a  concluir-se  e  este  começado.  Estas  obras  que  se  fazem  a 
custa  de  um  legado  para  este  fim  deixado,  estão  incumbidas  a  uma  commissão 
por  essa  Presidência  nomeada,  e  que  segundo  me  tem  informado  o  architeck» 
da  Província  tem  mostrado  zelo  no  desempenho  do  encargo  de  que  foi  incum- 
bida. No  mais  sobre  este  districto,reporto-me  ao  ultimo  relatório  ha  bem  pouc» 
tempo  apresentado  ao  antecessor  de  V.  Ex. 

1°  Districto 

■.V 

' .   '*  •  ENGENHEIRO  MANOEL  JOAQUIM  DE  SOUZA  BRITTO 

Também  me  reporto  inteiramente  ao  supra  referido  relatório,  visto  nài> 
"  .haver  occurrencia  posterior  que  mereça  menção. 

"  O  engenheiro  d'este  districto  está  em^commissão  d'exploração  pelo  Hio  de 
S.  Francisco  no  vapor  Presidente  Dantas. 

5/ Districto 

ENGENHEIRO  LOURENÇO  ELOY  PESSOA  DE  BARROS 

Não  houve  ainda  occurrencia  importante  n'este  districto,  durante  a  actual 
administração  de  V.  Ex. 
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Obras  Geraes 

As  únicas  em  que  (em  tomado  parti;  esta  directoria  são  as  seguintes: 
Tribunal  da  Relação  (Testa  Provinda 

doiicluiram-se  as  obras  de  decorarão  o  demais  arranjos  d'este  Tribunal, 
que  cm  verdade  eslava  já  indecente.  Despendeu-se  3:999»700. 

Segurança  da  montanha 

As  obras  de  segurança  e  communieaçào  pela  encosta  da  montanha,  enlrr- 
as  ladeiras  da  Misericórdia  e  Conceição,  continuam  paralysadas.  Ultimamente 
foi,  por  aviso  do  Ministério  d'Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  de  9  do 
inez  ultimo  de  Janeiro,  declarado  a  essa  Presidência  ter  sido  rescindido  o  con- 
tracto d'esta  obra  celebrado  em  27  de  Setembro  de  186-4  com  o  Dr.  Thomaz  de 
Aquino  Gaspar,  e  autorisada  a  Presidência  a  mandal-a  concluir,  ou  por  arre- 
matação, ou  por  administração,  deppis  de  approvados  os  respectivos  planos  e 
orçamentos,  para  a  mesma  conclusão,  pelo  supra  dito  Ministério;  pelo  que 
V.  Ex.,  me  communicando  em  oíficio  ir.  70  de  20  do  mez  proiimo  passado 
'•sia  resolução  do  Governo  Imperial,  me  ordenou  que  lhe  apresentasse  os  ditos 
planos  e  orçamentos,  do  que  estou  cuidando  com  toda  urgência  para  poder  sa- 
tisfazer a  esta  determinação. 

Encosta  da  montanha  do  Porto  das  Vacca; 

Poi  pago  pela  Província  um  pequeno  serviço  feito  nesta  localidade  a 
bem  da  segurança  dos  moradores  subjacentes,  que  o  reclamaram. 
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V.  Ex.  relevará  as  lacunas  d'este  breverelatorio,  sobre  que  esta  Directoria 
poderá  dar  quaesquer  promenores,  se  V.  Ex.  os  julgar  precisos. 


Deus  guarde  aV.  Ex. 
lllm.  eExm.  Sr.  Dez.  JoSoJosédeAlmeidaCouto,  1*  Vice-Presidente  da  Provinda. 


Dr.  Francisco  Pereira  £  Aguiar, 
Director  das  Obras  Publicas. 


COPIA 


////».  Sr. -Em  cumprimento  do  oflicio  de  V.  S.  de  21  do  corrente,  sub 
n.  0,  apresento  a  exposição  dos  principaes  factos,  que  se  deram  na  illumi- 
nação durante  o  anno  findo. 

llluminaah  Publka.-X  illuminação  publica  continua  resular,  sendo  de 
bôa  qualidade  o  gaz  extraindo  do  carvão  de  pedra  empregado  em  seu  fabrico, 
que  é  reconhecido  como  superior;  comtudo  observa-se  em  alauns  logares,  em 
diversas  noites,  a  illuminação  má,  devido  a  outras  causas,  como  sejam,  ó  on- 
lupimento  dos  queimadores,  das  pennas,  agua  no  encanamento,  e  má  <rra- 
duação  das  luzes,  o  que  pode  ser  sanado  com  uma  íiscalisaçáo  rigorosa  por 
parte  da  Companhia,  empivgando  para  isso  grande  numero  de  inspectores,  e 
não  como  aconteceu  durante  o  anuo  lindo,  que  só  existia  um,  que,  por  mais 
diligente  que  fosse,  não  lhe  era  possível  íiscalisar  toda  cidade,  não  só  em 
relação  ao  estado  da  luz,  como  da  hora  de  accender-se  e  apagar-se. 

Durante  as  chuvas  domez  de  inverno,  digo  Julho,  esteve  interrompida  a 
illuminação  da  Quinta  dos  Lazares  por  doze  noites,  por  haver  sempre  grande 
quantidade  dagua  no  encanamento,  embora  estivesse  empregado  todos  os 
dias  um  homem  a  esgotando,  pelo  que  creou-se  mais  uma  parcella,  poude 
assim  funccionar;  mas  a  illuminação  desse  logar  só  ficará  perfeita,  depois  de 
feito  o  encanamento  na  nova  rua  entre  esse  logar  e  a  Soledade. 

WaGraça,  por  algumas  noites,  deixaram  de  funccionar  qua^orze  combusto- 
res, por  ter  algum  espirito  maligno  cortado  o  encanamento,  que  se  achava 
descoberto,  quando  faziam-se  os  trabalhos  de  escavação,  para  o  assentamento 
dos  trilhos  da  empreza  Transportes  Urbanos. 

Os  antigos  males  da  povoação  da  Barra  cessaram  com  a  collocacão  do  ga- 
.zometroproximoaoPharol,  do  que  jádei  noticia  em  meus  relatórios  anteriores 

Com  o  desabamento  da  muralha  do  Forte  de  S.  Pedro,  que  teve  logar  a 
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21  ile  Julho,  ficou  interrompida,  digo  interceptada,  a  communicução  do  gaz 
para  toda  a  freguuzia  da  Victoria,  pelo  que  determinei  immedialamenteá  Com- 
panhia que  mudasse  o  encanamento,  digo,  fizesse  outro  encanamento  do  lado 
opposto  da  rua,  e  que  fui  ellectuado,  e  restabelecida  a  illuniinaoão  em  poucos 
iIíms. 

0  numero  do  combustores  multados  no  armo  findo  foi  de  23,830,  sendo 
amortecidos  13,(.)20  e  apagados  9,1)10. 

Pelo  demonstrativo  annexo  que  digo,  vè-se  queadespeza  feita  com  a  illu- 
minarào  publica  foi  de  158;lil5õ79,  tendo  sido  a  media  do  cambio  25  31/C6. 

IScinonsírafivo  da  de»E»eza  «li*.  i!8umit>açao  publica 
«le  «Faiicii-o  a  Dezeu&hro  «le  US?*. 
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Illuminaçáo  cios  estabelecimentos  puhlicos.—O  estado  dos  encanamentos  e 
mais  utensis  da  illuminaçáo  nos  diversos  estabelecimentos  públicos  é  deplo- 
rável, sendo  de  grande  conveniência  a  substituição  da  maior  parte  delia,  para 
cessarem  os  repetidos  concertos,  que  sempre  se  estão  fazendo  é  não  podem  ser 
feitos. 

No  quartel  do  Forte  dc.S.  Pedro  ficou  concluída  a  collocaeão  do  encana- 
mento de  gaze  mais  utunsU,  no  dia  17  de  Fevereiro,  tendo  começado  a  funecio- 
nar  na  noite  desse  mesmo  dia. 

A  commissfio  encarregada  da  decoração  do  palácio  da  Presidência  fez  a 
substituição  do  grande  numero  de  lustres,  que  se  achava  em  péssimo  estado, 
pelo  que  é  hoje  a  illuminaçáo  boa,  sendo  ainda  necessária  a  substituição  do  re- 
gulador, que  não  está  perfeito,  e,  além  disto,  é  de  pequena  capacidade  para  o^ 
numero  de  bicos  existentes. 

\  Tendo  sido  mudada  a  guarda  de  Palacio  para  onde  funecionou  a  repar- 
tição das  Obras  Publicas,  foi  encanado  ahi  gaz  para  Ires  pontos,  sendo  a  des- 
peza-de-  11Õ3>780,  que  começou  a  funecionar  a  19  de  Abril,  tendo  servido  todos 
os  utensis  da  antiga  guarda  servindo  para  sala  das  ordens. 

A  exposição  provincial  tendo  sido  effectuada  nos  salões  do  Museu,  deter- 
minou a  digna  commissão  que  fossem  elles  illuminados,  provindo  d'ahi  um 
•beneficio  para  o  novo  Museu,  que  com  pequena  despeza  pode  ter  os  seus  sa- 
lões abertos  durante  algumas  horas  da  noite. 

O  encanamento  para  os  vinte  cinco  pontos  importa  em  3365000,  o  alu- 
guel dos  lustres  em  3005000',  o  consumo  de  gaz  em  51*900,  tendo  a  compa- 
nhia oílerecido  o  de  cstrella,  que  havia  na  parte  externa  do  edifício;  pelo  que 
toda  despeza  foi  de  9759900,  incluída  a  de  253000,.  proveniente  de  concertos- 
de  lustres,  por  não  ter  sido  a  exposição  effectuada  rio  dia  apresado. 

No  Passeio  Publico  o  Governo  autorisou  a  substituição  do  regulador,  por 
S3  achar  muito  estragado  o  que  existia.  No  quartel  de  Policia  foi  extraordi- 
nário o  consumo  de  gaz  no  mez  de  Dezembro,  por  lerem  os  operários  do  arrema- 
tante das  obras,  que  se  fizeram  na  sala  da  secretaria,  quebrado  o  encana-- 
jueiit j  por  occasiào  de  collocarem  as  vigas  para  fazer  o  forro,  em  que  não  tive- 
ram o  devido  cuidado,  polo  que  lornam-se  necessárias  providencias  a  esse  res- 
peito, afim  de  que  não  se  repitam  factos  idênticos,  pois  por  occasiào  da  deco- 
ração do  Palacio  acconteceu  o  mesmo. 
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Demoustrativo  do  consumo  do  gaz  e  sua  importância  na 
illuminaçao  dos  estabelecimentos  públicos 
durante  o  anuo  findo. 


ESTABELECIMENTOS 


Casa  Penitenciaria  

Passeio  Publico  

Quartel  de  Policia  

Palacio  da  Presidência  

Guarda  de  Palacio  

Sala  das  ordens  

Quartel  General  

Hospital  Militar  

Quartel  do  Forte  de  S.  Pedro. 
Correcção   


Quantidade  dos  pés 
cúbicos 


390.100 
236.900 
203.100 
105.400 

14.000 
2.400 

25.400 
129.900 
220.100 

96.500 


1,423.800 


Importância  dos  pés 
cúbicos 


3.5105900 
2.1329100 
1.8275900 

9485600 

1265000 
215600 

2285600 
1.1695100 
1.9805900 

8685500 


12.8145200 
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Illuminação  das cazas purliculares.—O  numero  de  cazas  illuminadas  no  anno 
findo  foi  107,  pelo  que  eleva-se  hoje  o  seu  numero  a  997. 

Fabrica  de  gaz.— Na  edifício  da  fabrica  ficaram  concluidos  os  grandes  de- 
pósitos para  carvão,  que'  estavam  em  construcçãò,  estando  hoje  todo  seu 
material  isento  das  intempéries  do  tempo.  Também  foi  substituido  grande 
numero  de  retortas,  que  estavam  estragadas,  por  outras  de  leme  refractárias, 
que  s3o  as  melhores.  A  direcção  de  todo  o  serviço  interno  ainda  acha-se  sob  a 
inspecção  do  inglez  James  Bishok,  intelligente  e  zeloso  no  cumprimento  dos 
seus  deveres. 

O  serviço  externo  sob  a  direcção  do  engenheiro  Hugb  Baillie,  que  refirou- 
se  para  Europa  n'este  mez. 

Gaz  produzido.— O  gaz  produzido  para  o  consumo  da  illuminação  publica 
e  particular  foi  50635000  pós  cúbicos,  tendo  sido  disíillados  5028  tone- 
ladas e  11  quintaes  inglezes  de  carvão  de  diversas  espécies. 

Carviio  distillado 


Quantidade 

NOMES  Toneladas  Quintaes 

Pelaw  main   2.731  0 

Arley  main   1.427  5 

New  Boghead   $22  13 

Cannel  Nato   28  13 

Boghead   19  0 

Somma   5.028  11 

CoUocação  de  novos  combustores.— Durante  o  anno  findo  foram  collocados 
mais  11  combustores,  sendo  5  na  rua  do  Soccorro,  que  começaram  a  funecio- 
nar  a  20  de  Maio;  2  na  ladeira  de  S.  Bento  em  19  de  Março;  3  no  Aquidaban, 
sendo  2  a  29  de  Abril,  e  1  a  17  de  Julho,  e  outros  no  Caes  Novo  em  1.°  de  Agosto' 
além  d'estes,  foram  autorisados  4  para  a  nova  rua  da  encosta  da  montanha,  3 
p  ara  a  que  margina  o  canal  da  Jequitaia,  6  para  a  ladeira  do  Areal,  e  31  pará  a 
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•nova  rua  entre  a  Quinta  dos  Lázaros  e  Soledade,  dos  quacs  já  se  acham  colloca- 
ilos  16,  não  tendo  podido  se  collocar  os  outros,  por  não  ter  ainda  concluído  os 
seus  trabalhos  a  empreza  Trilhos  Centraes,  e  estes  ainda  nao  poderam  funccio- 
nar,  por  sor  necessário  que  o  gaz  para  ahi  seja  conduzido  pela  travessa  da 
Quinta,  onde  o  encanamento  é  de  diâmetro  muito  pequeno,  e  não  pode  dar  va- 
síío  para  alimentar  a  tantos  combustores,  e  achar-se  elle  sempre  cheio  d'agua, 
devido  á  posição  em  que  está,  que  pode  ser  melhorada  por  se  ter  elevado  0 
nivcl  da  rua.  Com  os  combustores  collocados,  eleva-se  esse  numero  a  2150, 
ainda  pequeno  para  a  grande  arca  que  deve  ser  illuminada. 

Remoção  de  combustores.—  As  remoções  eflectuadas  foram  em  numero  de 
íG,  sendo  os  combustores  de  ns.  G63  e  G7G,  nas  ruas  dos  Algibebes  e  Direita  du 
Commercio,á  pedido  do  Manoel  José  Duarte  Guimarães &C;  a  pedido  de  Brandão 
e  Joaquim  José  Gonçalves  os  de  ns.  1350,  na  rua  do  Bispo,  e  1517  na  rua  de 
S.  Pedro;  os  de  ns.  1772,  1788  e  1792  pela  empresa  de  Transportes  Urbanos, 
urgentes  pela  posição  da  nova  linha,  depois  do  desabamento  da  muralha  du 
Forte  de  S.  Pedro;  solicitados  por  Manoel  Goncalves  da  Costa  e  José  Jacinlhu 
llodrigucs  Teixeira  dois,  sendo  um  no  porto  dos  Tainheiros,  e  outro  no  Papa- 
gaio; o  de  n.  -486  na  Agua  de  Meninos  por  Antonio  José  da  Cosia  Vallier;  os  du 
ns.  538  na  Soledade,  e  1068  na  Poeira,  requeridos  para  concertos  de  suas  pro- 
priedades pelos  Drs.  Domingos  José  da  Silva  Couto,  e  Francisco  Luiz  da  Rocha, 
ode  n.  1018  por  causa  do  cano  feito  pela  empreza  Trilhos  Centraes  na  Baixa 
dos  Sapateiros;  as  despezas  de  todas  essas  remoções  correram  por  conta  dos  peti- 
cionários. Além  destes,  foram  removidos  3,  na  ladeira  de  S.  Bento,  dens.  1522, 
23,  c2õ,  sendo  este,  que  em  uma  arandella  de  braço,  substituída  por  umaco- 
lumna,  por  ter  reconhecido  que  com  essas  remoções,  fazia  uma  economia  au. 
nualde  71-7175  para  os  cofres  provinciaes,  pois  sendo  aulorisada  a  collocaçãu 
de  mais  3  combustores,  a  serem  elles  collocados  sem  remoção  alguma,  não  po- 
dia ser  a  distribuição  symetrica,  c  além  disto,  os  raios  de  luz  distribuídos  não 
seriam  bem  aproveitados,  o  que  não  accontcce  agora,  que  são  perfeitamente 
•íproveitados.  havendo  além  disto  a  economia  constante  de  715715  por  annu. 

Encanamentos.— Foi  effectuado  o  rebaixamento  do  encanamen  todo  gaz  e  das 
diversas  pennas  dos  combustores  na  ladeira  doTaboão,  que  se  torna  necessário 
r;or  causa  do  assentamento  dos  trilhos  da  empresa  Trilhos  Centraes.  sendo  a  des- 
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p-«!i  ilu  3tD?iHMi,  ik-  cunlnrmidudo  com  o  orçamento  prévio  apresentado  pela 
Companhia. 

lambem  ficou  rebaixado  o>ncanamenlo  da  rua  do  Tingui,  c  as  diversas 
peimas,  lendo  sido  feita  a  escavação  e  calcada  pelo  empreiteiro  Antonio  Car- 
doso, e  os  outros  trabalhos  pela  Companhia,  sendo  as  despezas  destes  de  reis 
I  líWlKK),  e  daquelles  de  415»«J80.  Em  virtude  deter  a  empreza  Transportes  Ur- 
banos suspendido  os  trabalhos  de  escavação  na  ladeira  da  Graça,  pura  o  assenta- 
mento dos  trilhos,  a  Companhia  não  continuou  a  remover  o  encanamento,  já 
lendo  feito  a  ponte;  as  despezas  que  leoin  de  correr  por  conta  da  dita  empreza 
ibram  orçadas  em  1:03 15000 . 

Noiiieupies.— Em  23  de  Julho  entrou  no  exercido  do  logar  de  meu  aju- 
dante o  Sr.  Olavo  Eloy  Pessoa  da  Silva,  que  fora  nomeado  pelo  Exm.  Sr.  Pre- 
sidente Br.  Joaquim  Pires  .Machado  Portella,  cni  23  do  mesmo  mez,  lendo  na 
mesma  data  concedido  a  exoneração  solicitada  por  Augusto  Pinto  Pacca,  que  o 
••sereia.  Tendo  em  2  de  Maio  solicitado  sua  exoneração  do  logar  de  aecendedor 
da  Casa  Penitenciaria  o  Sr.  Antonio  Dias  da  Silva  Freire,  nomeei  para  o  sub- 
stituir interinamente  o  Sr.  Henrique  José  Machado,  que  depois  de  quinze  dius 
de  bom  cumprimento  dos  seus  serviços,  foi  considerado  eileclivo,  provindo 
dessa  remoção  uma  economia  annua  de  1205000,  por  ter  o  nomeado  ollerecido- 
se  a  exercer  o  losar  por  305»  mensaes,  quando  o  exonerado  percebia  -Í05U00. 

Escriptorio  do  j/ar.-Em  10  de  Setembro  foi  incendiada  a  casa  em  que 
tinha  escriptorio  a  Companhia  do  Gaz,  que  perdeu  todo  oníaleriuluhi  existente, 
tendo  felizmente  podido  salvar  todos  os  livros  importantes,  que  estavam  dentro 
do  cofre.  Tenho  assim  relatado  os  principiaes  factos  que  se  deram  na  illunu- 
nação  durante  o  anuo  findo—Deus  guarde  a  V.  S.-Bahia3i  de  Janeiro  de 
Í873.— Illm.  Sr.  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  Major  d'Engenlieiros,Director 
das  Obras  Publicas.—  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt,  Engenheiro  Fiscal  da 
llluminacão.— Conforme.— O  Secretario,  A.  C.  de  Oliveira  Vianna. 
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Dania  31  de  Janeiro  de  1873. — Alernmlrr  Freire  M»in  llineimuirl. 


Conforme. — O  Secrclario,  .1.  C.  ilrdlirrirn  Yimma. 
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Demonstrativo  do  consumo  de  gaz  na  iiluininaçào  dos  cslíwelecimentos  públicos  desta  Capilal  durante  o  2.  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1872. 
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lxdiia  31  Janeiro  de  1873. — Munnirc  Freire  Muiu  Jlillcnmurl,  engenheiro  fiscal  da  illumiuaçjo. 


Conlonue. — 0  secretario,  A.C.  de  Olimrx  FTann»» 


RELATÓRIO 

DA  VIAGEM 

DO  WR  PRI1ITI MTAS 

AO  ALTO  S.  FRANCISCO 

1873 


affíiM.  c  Exm.  ScttRot: 


Tenbo  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  o  incluso  relatório  da  viagem 
que  fiz  á  cidade  da  Januaria,  na- província  de  Minas-Geraes,  de  conformidade 
com  o  contracto  que  celebrei  com  a  Presidência  desta  Província,  em  4  de  No- 
vembro; 


Deus  guarde  a  V.  Ex. 


íllm.  eExm.Sr.  Dez.  João  José  de  Almeida  Couto>  1'Vice-Presidenteda  Provinciay 


Emilio  Augusto  de  Mello  e  Alvim, 
3i.0  Tenente  da  armada  naval  imperial,  e  engenheiro. 


RELATÓRIO 

DA  VIAGEM 


DO 


VAPOR  PRESIDENTE  DANTAS 


A.  O  ALTO  S.  FRANCISCO 


IE  conformidade  com  a  clausula  10.'  do  contracto  celebrado  com  o 
Exm.  Presidente  da  Provincia,  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Por- 
tella,  era  4  de  Novembro  de  1872,  na  Secretaria  do  Governo  da 
Bahia,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  o  presente  roteiro 
da  viagem  do  vapor  P  reddc:itc  Dantas,  pelas  aguas  do  alto  S.  Francisco, 
a  partir  dás  proximidades  da  Boa-Vista  até  ao  porto  da  cidade  da  Ja- 
nuaria,  di  provincia  de  Minas,  tendo  tocado  por  escala  nos  pontos  principaes 
em  população  e  commercio,  em  ambas  margens. 

Com  effeito,  no  dia  22  de  Dezembro  do  annop.  passado,  depois  de  ter  pre- 
parado e  abastecido  o  vapor  de  tudo  quanto  era  necessário  para  seguir  viagem, 
tendo  todo  o  pessoal,  e  nas  condições  exigidas  pela  clausula  4.*  do  contracto, 
suspendi  o  ferro,  e  parti  do  porto  da  villa  do  Joazeiro,  a  satisfazer  a  1/  parte  da 
derrota  ric-abaixo,  levando  como  passageiros,  além  de  muitos  outros,  os  dignos 
Drs.  Juizes  Municipaes  do  Capim-Grosso,  e  Joazeiro,  Dr.  Promotor  Fenelon  e 
Major  Francisco  Martins,  e  não  se  achando  a  bordo  o  Dr.  engenheiro  fiscal,  por 
jiuo  ter  ainda  chegado  ao  Joazeiro. 

A's  8  horas  da  manhã,  pois,  seguimos  viagem,  e  não  havendo  porto  al- 
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gjun  du  oscula  antes  da  villa  do  O-pim-Grosso,  singramos  directamente  para 
o  seu  porto,  ahi  chegando  com  6  horas  de  viagem. 

Esta  primeira  viagem  não  foi  feita  sem  difGculdades,  pois  é  a  parte  do 
rio  mais  obstruída  por  pedras  isoladas,  cascalho  e  cachoeiras,  nos  limites  da 
navegação  a  vapor.  Assim,  quasi  defronte  do  Curaçá  /V/ucwj.  na  passagem 
t*ntre  as  pedras  de  D.  Jacintha,  não  tendo  o  navio  acudido  a  tempo  á  manobra 
do  leme.  foi  abalroado  mesmo  no  bojo,  dc  encontro  ao  ralo  da  bomba  de  ali- 
mentação, arranca ndo-lhe  um  dos  parafuzos,  que  fui  substituído  logo  ao 
chegarmos  ao  Capim-Grosso. 

A  caclioeira  do  Genipapo,  em  uma  extensão  de  quasi  tres  legoas,  composta 
de  immensidade  de  pedras  soltas,  até  chegar  ao  cordão  principal,  que  atravessa 
o  rio  de  uma  margem  á  outra,  passamos  sem  novidade,  tendo-se  apenas  mo- 
derado a  força  do  motor,  como  medida  de  precaução. 

Recebidos  no  Capim-Grosso  com  as  maiores  demonstrações  de  regosijo, 
tendo  acudido  ao  porto  as  pessoas  mais  gradas  da  localidade,  desembarcamos 
c  percorremos  a  villa,  que  é  construída  sobre  grandes  lages  e  mui  pittoresca. 

A  população  do  termo,  segundo-  as  informações  que  pude  colher,  eleva-se 
a  umas  8000  almas,  pouco  mais  ou  menos,  e  a  residente  na  villa  a  uns  500 
habitantes. 

No  dia  23  ás  6  horas  da  manhã,  a  pedido  das  aulhoridades  e  pessoas  mais 
intluentes  da  localidade,  concordamos  em  um  passeio,  que  se  eífectuou  imme- 
dialamente,  seguindo  o  vapor  aguas-abaixo,  caminho  da  Boa-Yista.  Tendo 
percorrido  duas  legoas  pouco  mais  ou  menos,  foram  os  práticos,  que  se  achavam 
a  bordo,  de  parecer  que  o  vapor  não  devia  seguir  além,  em  consequência  da- 
enorme  quantidade  de  pedras  soltas  que  existem  em  todo  o  leito  do  rio  n'a- 
quellas  paragens,  e  que  não  tendo  elle  tomado  agua  bastante,  não  se  achavam 
ellas  suficientemente  aprofundadas,  podendo  por  isso  mesmo  dar  logar  a  en- 
ganos por  parte  dos  práticos,  como  muitas  vezes  tem  acontecido,  e  causar  por- 
tanto serias  avarias  no  casco. 

A'  vista  disso,  resolvi  requerer  ao  delegado  em  exercido,  para  que  man- 
dasse attestar  pelos  peritos  do  logar,  os  mais  aptos  para  tal  fim,  se  haveria  risco- 
em  continuar  o  vapor  a  sua  derrota  rio-abai-xo-. 

Declarando  então'  esse  senhores,  por  escripto,  que  eram  de  opinião  que1 
não  devia  seguir  o  vapor  para  Boa-Yista,  regressamos-  ao  Capim- Grossor  onde; 
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aportamos  ás  9  horas  da  manhã ,e  deixando  ahi  aquellas  pessoas  que  nos  haviam 
acompanhado  no  passeio,  regressamos  para  o  Joazeiro,  em  cujo  porlo  fundea- 
mos no  dia  24  á  1  hora  e  30  minutos  da  tarde,  com  geral  satisfação  de  todos  o* 
passageiros,  pelo  bom  desempenho  da  cominissâo. 

Horas  de  marcha  de  ida  e  volta   22  h. ,  0" . 

Legoas  andadas   40  Iegoa» . 

Termo  médio  da  marcha  por  hora   1,8  ditas. 

No  dia  28  de  Dezembro,  achando  se  a  bordo  o  engenheiro  fiscal  Dr.  Britto, 
suspendemos  o  ferro  e  seguimos  viagem  rio-acima,  depois  de  ter  o  mesmo  Dr. 
cngeuueiru  íiscal  verificado  estur  não  só  o  navio,  mas  lambem  lodo  o  pessoal 
empregada,  de  aeeordo  com  as  condições  do  contracto. 

Sendo  sujeita  a  pruticageuido  rio-  aos  obstáculos  creados  cada  anuo  pelas- 
enchentes,  coroas,  bancos,  páos,  etc„-  além:  das  pedras-  e  cachoeira^  nada' 
se  pode  indicar  relativamente  aos  canaes  mudáveis  em  cada  cheia,  e  só  indi- 
cados pelas  próprias  aguas.  Quanto  ás  pedras  mais  perigosas,  e  que  se  acham 
pela  maior'  parte  qiíasi  sempre  á  pouca  profundidade  do  lume  d?agua,  é  fácil 
balizal-as,  sendo  isso  de  tanta  maior  necessidade,-  quanto  que  os  práticos  dis- 
tinguindo-as  apenas  por:  unia  espécie  de  fervura  das  aguas,  na  proximidade 
d'ellas,  deixam  do  reconhocel-aò,  logo  que  qualquer  brisa  ou  chuva  vem  alterar 
o  espelhado  da  superfície  das  mesmas  aguas. 

Comprehehen'de-se,  pois,  que  é  uma  navegação  acanhadíssima  aquella 
que,  em  paragens  de  pedras,  nào  se  pode  eífectuar,  logo  que  haja  qualquer 
alteração  no  tempo. 

Admira  que  em  duzentas  e  trinta  e  duas  legoas  que  percorremos  aguas-- 
acima,  em  um  rio  tão  magestoso,  nào  se  possa  navegar  uma  única  hora  depois 
do  escurecer,  tão  eivado  de  obstáculos  é  elle! 

Deixarei,  portanto,  de  indicar  quaes  os  canaes  a  seguir  em  tal  navegação, 
afim  de  não  incorrer  em  uma : inutilidade,-  tal  e  qual  como  se  consideram  as 
indicações  do  atlas  do  engenheiro  Halfeld,  que  já  não  são  mais  exactas. 

A's  10  horas  e  15  minutos,  passamos  pelo  Páo  da  Historia,  limite  da  pro- 
vinda de  Pernambuco,  rio-acima,  e  entrando  na  Boca  do  Braço  ás  11  horas  c 
20  minutos,  encontrando  fortissima  correntesa  que  nos  obrigou  á  elevar  a 
pressão  a  quasi  GO  libras,  transpuzemos  com  facilidade  o  Caixão,  na  cachoeira 
do  Sobradinlio,  e  passando  á  1  hora  e  15  minutos  pela  povoação  de  SanfArma, 
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fundeamos  ás  3  horas  da  tarde  na  fazenda  das  Vedras,  para  tomarmos  o 
combustível  que  já  ahi  se  achava  preparado. 

Horàsnle  marcha   9  h.,  30". 

Distancia  percorrida  no  atlas —   10,9  legoas. 

Media  da  marcha  por  hora   1,14  ditas. 

Com  quanto  esta  seja  a  media  da  marcha  pela  distancia  indicada  no  atlas, 
não  é  ella  a  effectiva,  tendo-se  percorrido  evidentemente  muito  maior  caminho, 
em  consequência  das  innumeras  voltas,  braços,  ilhas,  corôas  etc,  e  tudo  con- 
tra uma  corrente  de  perto  de  5  milhas  por  hora. 

No  dia  29, ás  6  horas  da  manhã,  seguimos  o. canal  indicado  pelas  próprias 
aguas  a  meio  do  rio,  passando  ás  7  horas  e  25  minutos  pelo  povoado  da  Casa 
Nova,  que  contém  uus  20  fogos,  pouco  mais  ou  menos. 

A's  7  horas  e  45  minutos,  cruzamos  uma  barca  vermelha,  carregada  de 
mulheres,  e  com  ellas  um  missionário,  que  parando,  recebeu-nos  com  alegria, 
atirando  fogos  do  ar,  o  que  retribuímos,  e  seguindo  viagem,  fomos  ancorar  por 
1'óra  da  coroa  do  Rtuclw  da  Casa  Nooa. 

Desembarcamos,  e  tendo  percorrido  a  povoação,  que  é  pequena,  obtivemos 
;is  seguintes  informações:  fogos  253  a  300;  população  500  a  600  almas;  coni- 
mercio  sal  da  terra. 

Ahi  tomamos  mais  alguns  passageiros,  que,  conjunctamente  com  os  que 
vinham  de  Joazeiro,  elevavam  o  numero  a  22. 

Ás  9  horas  e  45  minutos,  seguimos  de  novo,  e  sem  accidente  algum,  atra- 
vessamos a  cachoeira  dos  Angicos,  passando  pela  fazenda  do  Urud  ás  11  horas 
e  50  minutos,  indo  fundear  em  Ssnto-Sé  ás  2  horas  e  30  minutos  da  tarde. 

Sobre  este  povoado  nada  se  pode  dizer,  em  consequência  de  sua  insignifi- 
cância e  quasi  nenhuma  população,  pelo  que  nem  fomos  á  terra,  nem  ninguém 
da  terra  teve  curiosidade  em  vir  visitar  o  vapor. 

Não  julgamos,  pois,  necessário  fazer  maior  demora,  e  suspendendo  o  ferro, 
seguimos  ao  nosso  destino  ás  3  horas  e  20  minutos,  indo  amarrar  o  navio  á 
barranca  do  lugar  denominado  Carapina  de  Baixo,  ás  7  horas  da  noite. 


Horas  de  marcha   10h.,25°. 

Distancia  pelo  atlas   12,3  legoas. 

Media  da  marcha  por  hora   1.2  ditas. 

Corrente   4a  5  milhas. 

*  ...  1 
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.Vs  5  horas  e  15  minutos  da  manhã  do  dia  30,  deixamos  o  pouso  c  seguimos 
viagem,  passando  á  vista  da  importante  povoação  das  Queimadas,  situada  á 
margem  esquerda  do  rio,  e  tendo  parado  para  apertar  os  parafuzos  das  molas  dos 
pistons,  continuamos  nossa  jornada  35  minutos  depois,  indo  encostar  a  bar- 
ranca esquerda  do  rio  á  1  hora  e  10  minutos  da  tarde,  para  fazer  alguma  lenha 
A's  3  horas  e  45  minutos,  seguimos  para  o  Remanso,  onde  fundeamos  ás  6 
horas  da  tarde,  sendo  calorosamente  recebidos  pelos  seus  dignos  habitantes, 
vindo  a  bordo  immediatamente  o  muito  distincto  Juiz  de  Direito  Dr.  Magalhães 
c  mais  pessoas  gradas  da  terra. 

Ahi  foi  o  vapor  visitado  até  alta  noite  por  grande  concurrencia  de  povo. 
Á  villa  é  pequena,  porém  tem  animarão,  e  entretém  um  pequeno  cuin- 
inercio  de  rio-acima. 

Horas  de  marcha   (J  h.,  10™. 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas   11,8  legoas. 

.Media  da  marcha  por  hora   1.28  ditas. 

Corrente   -ia  5  milhas. 

.Nu  dia  31  de  Dezembro,  ás  9  horas  e  45  minutos  da  manhã,  achando-se  ;i 
iordo  o.  digno  Dr.  Juiz  de  Direito  que  seguia  para  o  Chique-CIúque,  e  mais  5  ou 
-G  passageiros  para  outros  pontos,  suspendemos  o  ferro,  e  seguindo  pelo  canal  a 
l]2  du  rio,  passamos  ás  10  horas  e  45  minutos  pelo  Serrote  do  Yclho,Q  ás  12  ho- 
ras e  20  minutos  pelo  povoado  do  Barracão,  cujos  habitantes  feliciiando-nos 
Kom  vivas  e  tiros,  acompanhavam  o  vapor  na  sua  marcha,  correndo  por 
mais  de  1/4  de  legoa  ao  longo  da  barranca. 

Quasi  ao  chegarmos  á  fazenda  do  Campo-Largo,  pertencente  ao  lenente- 
coronel  Medrado,  tomamos  a  bordo  este  cavalheiro  que  sairá  na  sua  barca  ao 
nosso  encontro.  Aproveitamos  o  ensejo  para  experimentarmos  o  reboque  n'es- 
*as  embarcações,  e  com  quanto  se  affirrnasse  que  ellas  não  supporlariam  tal 
-pressão,  assim  não  succedeu,  e  antes  pelo  contrario  portou-se  perfeitamente, 
seguindo  o  vapor  a  toda  a  força  até  a  dita  fazenda,  onde  tomamos  alguma  lenha. 

A's  4  horas  e  35  minutos,  de  novo  puzemo-nos  á  caminho,  e  fomos 
fundear  para  passar  a  noite  na  fazenda  do  Caruá,  sendo  ahimui  bem  recebi- 
dos pelos  proprietários  que  nos  dispensaram  os  maiores  obséquios,  foraecendo- 
nos  bastante  lenha,  no  dia  seguinte  á  1/2  legoa  pouco  mais  ou  menos  distante, 
no  lugar  chamado  Riacho  do  Ferreiro.. 
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Iloras  de  marcha   5  h.,  .>0\ 

Distancia  percorrida  segundo  o  atlas. . . .      8,5  legoas. 

Media  da  marcha  por  hora   140  l1ltiis  • 

Corrente   1  a  5  milhas. 

Depois  de  recolhida  a  lenha,  seguimos  na  manhã  do  dia  1 de  Janeiro  út> 
Í873,  ás  7  horas  e  10  minutos,  parando  por  um  quarto  dc  hora  no  lugar 
Praia,  e  navegando  depois  em  direcjào  a  villa  do  Pilão-Anad».  em  cuj... 
porto  fundeamos  ás  U  horas  c  íõ  minutos,  sendo  muito  bem  recebidos  e  com 
todas  as  demonstrares  de  jubilo,  enchendo-se  logo  o  vapor  de  muito  povo.  a 
visital-o,  até  á  1  hora  e  5  minutos  da  tarde,  que  seguindo  de  novo,  fomos  a 
pernoitar  na  lina-YiM  das  Esteiras,  ahi  fundeando  as  8  horas  da  noite. 

A  villa  do  Pilào-Arcndih  com  quanto  represente  muito  mais  que  a  du 
ilemnim.  resente-se.  todavia,  d'cssa  falia  de  vida  que  se  nota  em  quasi  todos 
os  lugares  povoados  no  alto  S.  Francisco.  Pouca  população,  e  nenhum  coíu- 
mercio. 

Horas  de  viagem   11  h  ,  í;>". 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas. . .      15,7  legoas. 

Media  da  marcha  por  hora  •   1,1  ditas. 

Corrente   Jí  milhas. 

Na  manhã  do  dia  2,  pelas  7  horas,  deixamos  a  Boa-Yisla  das  Esteiras,  e  ás 
12-  horas  e  30  minutos,  entrando  pela  Ypoeira  do  Chiquc-CItiquc,  ancoramos  nu 
porto  d'essa  villa  á  1  hora  da  tarde,  sendo  logo  visitados  pelas  primeiras  aulho- 
ridades  do  lugar,  que  vinham  a  obsequiar-nos;  excedendo,  porém,  a  todos,  o 
(listincto  cavalheiro,  Dr.  Pacheco  d'Avila,  digno  Juiz  Municipal,  que  lendo 
recitado  mesmo  a  bordo  um  brilhante  discurso  análogo  á  circumstancia,  con- 
cluiu offerecendo-nos  um  delicado  lunch  na  casa  de  sua  residência. 

Estremamente  penhorados  por  tantas  attençôes,  deixamos  as  2  horas  e  30 
minutos,  e  seguimos  para  o  Jatobá,  onde  chegamos  ás  7  horas  c  30  minutos 
da  noute,  amarrando  o  vapor  a  barranca  da  fazenda  do  Sitio. 

A  villa  do  Chique-Chique  é  pequena,  pouco  populosa,  e  de  nenhuma  im- 
portância commercial . 

Horas  de  marcha   11  h.,  0B. 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas. . .      15  legoas. 


II 

-'./WiAAA/*- 

Media  da  marcha  por  hora   1,-4  léguas. 

Corrente   3,5  milhas. 

A.'  3  de  Janeiro,  pelas  9  horas  c  50  minutos  da  manha,  depois  de  lermos 
tomado  algum  combustível,  seguimos  a  encostar  em  uma  barranca,  afira  de 
cortarmos  bastante  lenha  de  jurôina,  em  consequência  do  prévio  aviso  que  ti- 
vemos, de  que  na  viila  da  Barra  não  acharíamos  supprimento  algum  d'ess« 
artigo.  i's  11  horas  e  15  minutos,  pois,  encostamos  a"  barranca,  e  tendo  cortado 
bastante  madeira  até  ás  2  horas  e  -45  minutos  da  tarde,  seguimos  viagem  para- 
a  importante  villa  da  Barra,  onde  aportamos  ás  5  horas  e  45  minutos,  sendo 
perfeitamente  recebidos  por  grande  parte  da  população,  que  correu  ao  porto  a 
vicloriar  o  vapor  Dantas,  atirando  girandolas  de  foguetes  do  ar,  etc,  ele 

E  esta  villa  bastante  vasta,  e  contém  grande  população,  porém,  de  pouco 
commercio,  c  tendo  apenas  alguns  edifícios  medíocres,  sendo  na  maior  parto 
casas  baixas  c  antiquíssimas. 

A  matriz,  em  construcção,  é  uma  obra  importante,  e  que  se  vè,  no  riu, 
á  uma  distancia  de  mais  de  2  legoas. 

A  villa  poderá  ter  umas  1000  casas  e  de  3  a  4000  habitantes.  E'  sujeita 


a  innundações. 

Horas  de  marcha  '. .  ■  í  h.,  25"'. 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas. . .  G,8  legoas. 

Media  da  marcha   1,5  ditas. 

Corrente   -4  milhas. 


ÍNo  dia  4  de  Janeiro,  depois  de  ter  sido  o  vapor  visitado  pelas  primeiras 
aulhoridades  da  terra,  pelas  famílias  mais  importantes,  e  por  grande  concurso 
de  povo,  suspendemos  a  ancora  a  1  hora  e  10  minutos  da  tarde,  e  seguimos  a. 
pernoitar  no  lugar  denominado  limbo,  onde  fundeamos  ás  7  horas  e  30  mi- 


nutos da  noute. 

Horas  de  marcha   6  h.,  20". 

Distancia  percorrida ,  'segundo  o  a  tias . .  10  legoas. 

Media  da  marcha  por  hora   1 ,58  ditas. 

Corrente   3,5  milhas. 


Ás  11  horas  e  35  minutos  da  manhã  do  dia  5,  depois  de  lermos  cortado  e 
embarcado  bastante  lenha,  seguimos  a  nossa  derrota  ató  á  Fazenda  Grande,. 
onde  fundeamos,  para  passar  a  noite,  ás  7  horas  e  30  minutos. 
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Jloras  de  marcha   7  h.,  e  õí)1*. 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas. .  11,1  legoas. 

Media  da  marcha   1,-4  ditas . 

Corrente  .   1  milhas. 


.1  6  deixamos  a  Fazenda  Grande,  ás  5  horas  e  30  minutos  da  manhã.  <• 
«eguimos  viagem. 

Ao  pássaro  vapor  pelo  Barro-Aito.  povoarão  importante,  aecudiu  a  popu- 
lação á  barranca,  victoriando-o  com  vivas,  foguetes  do  ar,  etc,  e  todas  as  de- 
monstrações de  jubilo,  sendo  por  nós  também  correspondidos. 

Na  Fazenda  do  Roçado  paramos  para  tomar  1  passageiros  que  seguiam 
.pnra  o  Bom-Jardim,  onde  chegamos  ás  11  horas  e  5  minutos. 

E'  um  arraial  de  pouca  importância,  quer  se  refira  á  população,  quer 
uo  commercio. 

Ahi  deixamos  nós  5  passageiros,  eapoz  breve  demora,  continuamos  nossa 
navegação  para  a  Fazenda  do  Sacco  do  Militão,  afim  de  fazermos  lenha.  Ahi 
checando  á  1  hora  e  15  minutos  da  tarde,  amarramos  o  vapor  á  barranca, 
demos  logo  começo  ao  embarque  do  combustível. 


Horas  de  marcha    7  h.,  30". 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas   11,2  legoas. 

Media  da  marcha   1,5  ditas. 

Corrente  •  •  ■  •  h  milhas. 


No  dia  seguinte  (7),  ás  5  horas  da  manhã,  continuamos  a  nossa  derrota 
chegando  á  villa  do  Urubu  ás  12  h.  e  0'°,  e  ahi  fundeamos;  foi  o  vapor  muitu 
visitado  até  ás  3  horas  da  tarde  com  geral  satisfação,  e  d'ahi  partindo  pouco 
mais  ou  menos  áquella  hora,  fomos  a  fundear  na  fazenda  da  Gamelkim, 


;'is  7  horas  e  10  minutos  da  noite.  '  . 

Horas  de  marcha   11  h.,  10m. 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas.. . .  15,3  legoas. 

Media  da  marcha   1,3  ditas. 

Corrente   5  milhas. 


A's  5  horas  e  15  minutos  do  dia  8,seguimos  viagem,  passando  sem  emba- 
raço algum  a  cachoeira  dos  Garcias,  ás  7  horas  e  30  minutos,  sendo  muito  fes- 
tejados ao  passarmos  pelo  Silio  do  Matto,  arraial. 

A's  9  horas  fizemos  uma  parada,  encostando  á  barranca  para  cortarmos 
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alguma  lenha,  e  isto  feito,  proseguiinos  ás  10  horas  e  15  minutos,  e  fomos  an- 
corar no  porto  do  arraial  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Lapa,  às  12  horas  e  30  mi- 
nutos da  tarde. 

Com  quanto  por  este  arraial  passem  annualmente  milhares  de  romeiros, 
ó  elle  o  mais  insignificante  possivel,  sem  commereio  algum,  e  não  tendo  mesmo 
um  caminho  regular  até  o  seu  porto.  Em  consequência  dos  alagadiços  que  <t 
cercam,  é  um  verdadeiro  foco  de  febres  intermittentes.  Não  fòra  a  interessante 
capella  formada  pela  própria  natureza  em  rocha  calcarea,  com  a  invocação  do 
Senhor  Bom  Jesus,  passaria  desapercebido  um  tal  arraial. 


Horas  de  viagem   õ  h.,  30". 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas. . .  8,5  legoas. 

Media  da  marcha   1,5  ditas. 

Corrente   4  milhas. 


No  dia  9  de  Janeiro,  ás  2  horas  e  30  minutos  da  tarde,  depois  de  termos 
em  vão  esporado  pela  lenha  que  haviamos  encommendado,  e  tendo  deixado  a 
maior  parte  dos  passageiros  no  arraial  do  Senhor  Bom  Jesus,  suspendemos 
o  ferro,  e  seguimos  até  á  Palma,  onde  tratamos  o  córte  da  lenha  para  o  dia 
seguinte,  fundeando  nós  no  porto  d'esla  fazenda  ás  7  horas  da  tarde. 


Horas  de  marcha   4  h. ,  30o1 . 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas   6,6  legoas. 

Media  da  marcha   1,5  ditas. 

.Corrente   3,5  milhas. 


A's  6  horas  da  manhã  do  dia  10,  suspendemos  o  ferro,  e  seguimos  3/4  de 
k>goa  mais  acima,  afim  de  encostar  o  vapor  no  lugar  em  que  devia  receber  a 
lenha,  demorando-nos  ahi  até  as  4  horas  da  tarde,  em  que  concluida  esta 
faina,  continuamos  a  nossa  derrota. 

A"s  7  horas  e  alguns  minutos,  encalhamos  em  uma  coròa,  indicada  na 
legoa  100*  do  atlas  Halfeld,  porém,  que  na  ultima  cheia  se  havia  esten- 
dido muito  para  a  margem  direita  do  rio,  onde  o  canal  se  achava  também  indi- 
cado, inutilisando  d'essa  sorte  a  importância  da  informação  do  atlas. 

Mandamos  tocar  a  machina  á  ré,  e  tendo  desencalhado  o  navio,  ahi  fun- 
diei  para  passar  a  noite,  visto  fazer  já  bastante  escuro. 

Horas  de  marcha.  •      3  h.,  30". 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas   5  legoas . 
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Media  da  marcha   1,4  (hlas- 

r      ,    4  milhas. 

Corrente  

A'8  5  horas  e  45  minutos  da  manhã  do  dia  U ,  suspendemos,  e  seguimos 
•viagem,  procurando  o  melhor  canal.  • 

A'8  2  horas  e  30  minutos  da  tarde,  ao  passar  pela  Cachocirinha,  encalha- 
is em  um  banco  de  cascalho,  de  onde  só  nos  saíamos  30  minutos  mais  tarde, 
lendo  aliviado  toda  a  carga  do  navio  para  meia  não. 

A'8  3  horas,  proseguimos,  e  fomos  fundear  na  villa  da  Carinhanha , 

ás  4  horas  da  tarde.  . 

E'  esta  villa  muito  pittoresca,  e  limita  a  província  da  Bahia  na  margem 

esquerda  do  rio. 

Tem  uma  população  bastante  regular,  e  bom  numero  de  fogos,  e  um  bo- 
nito cemitério  em  construcção,  porem  quasi  nenhum  commercio.  E'  uma  das- 
poucas  villas  do  alio  S.  Francisco,  que  se  pode  considerar  ao  abrigo  das  mnun- 

daçõesdorio. 

Horas  de  marcha   9 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas ....  13  legoas . 

Media  da  marcha   1,4  ditas. 

r    „  .    3,5  milhas. 

Corrente  

ISTo  dia  12  ás  4  horas  e  35  minutos  da  manhã,  deixamos  o  porto  da  Cari- 
nhanha e  n^vaamos  sem  novidade  alé  ás  5  horas  e  20  minutos,  em  que  en- 
chamos sobro  uma  nova  coròa,  não  citada  no  atlas,  e  justamente  collocada 

no  canal  indicado  por  elle. 

Como  n'essa  occasião,  baseados  na  franqueza  do  canal  indicado,  seguís- 
semos a  toda  a  forca,  o  navio  entrou  bastante  pela  areia,  pelo  que  fomos  obri- 
gados a  empregar  mais  algum  tempo  para  safal-o,  o  que  conseguimos  sa  6  ho- 
ns  c  20  minutos,  continuando  immedialameiite  a  nossa  viagem,  depois  de- 
laminado  todo  o  casco,  e  ficar  provado  que  nào  soflrera  avaria  alguma. 

Vs  8  horas  e  40  minutos,  passamos  a  Caéodra,  e  ás  9  horas  as  pedras,  do 
Bomador,  chegando  ao  arraial  da  Manga  do  Anuulor,  primeiro  porto  na  pn> 
vincia  de  Minas,  ás  12  h.  e  0",  sendo  recebido  o  vapor  por  grande  affluencia 
de  povo,  e  debaixo  de  vivas  e  girandolas  de  fogos,  etc. ,  etc. 

Até  ás  5  horas  e  35  minutos  da  tarde,  em  que  de  novo  seguimos  viagem... 
esteve  o  vapor  sempre  repleto  de  visitantes.. 
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A's  6  horas  e  40  minutos,  passamos  pela  linda  povoação  dos  Morrinhos,  , 
também  já  pertencente  a  Minas,  na  margem  direita,  acudindo  muita  gente  ao 
porto,  e  fomos  fundear  á  1/2  legoa  de  distancia,  na  margem  esquerda,  onde- 
devíamos  tomar  lenha. 

Horas  de  marcha    7  h . ,  50" . 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas   12,7  léguas.- 

Mediada  marcha   1,6  ditas. 

Corrente   3  milhas- 

A's  10  horas  e  20  minutos  da  manha  do  dia  13,  depois  de  termos  rece 
bido  a  lenha,  e  ter  sida  o  vapor  visitado  por  muitas  pessoas,  que  tinham  atra- 
vessado em  canoas  da  povoação,  suspendemos  o  ferro,  e  navegamos  prouu- 
rando  os  melhores  canaes. 

Ao  chegarmos  á  ilha  da  Roda  da  Fortuna,  encontramos  obstruído-  o  canal 
marcado  no  atlas,  e  sendo  ahi  o  rio  bastante  largo,  porém  todo  tomado  por 
corôas,  fomos  forçados  a  andar  a  menos  de  1/2  força,  evitando  páos  e  bancos, 
até  sahirmos  no  Jacaré,  povoação  que  se  occupa  unicamente  com  o  commercio 
de  raspaduras,  e  que  conta  muitos  habitantes,  os  quaes  nos  saudavam  com 
vivas,  atirando  foguetes,  em  signal  de  regosijo: 

A's  4  horas  e  30  minutos,  encostamos  a  uma  barranca,  e  cortamos  alguma 
lenha  até  as  6  horas,  seguindo  então  para  o  Jatobá,  outra  povoação  de  commer- 
cio de  raspaduras,  e  cujos  habitantes,  tão  amáveis  quanto  os  seus  confrades  do- 
Jamrè,  receberam-nos  com  as  mesmas  demonstrações  de  alegria,  com  quanto 
já  ahi  chegássemos  ás  7  horas- e  30' minutos  da  noute. 

Tendo  encostado  o  vapor  á  barranca,  foi  logo  visitado  por  muitas  fannlias- 
e  povo,  visto  termos  avisado  que  partiríamos  na  madrugada  seguinte. 

-  l,  1(1» 

Horas  de  marcha   1  n-'_4V/  • 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas   H.2o  legoas: 

Media  da  marcha.   1,46  ditas. 

.                             ...      3  milhas. 
Lorreule  

A's  6  horas  e  30  minutos  da  manhã  do  dia  14  de  Janeiro  de  1873,  segui- 
mos  para  as  Ualhadinlm,.  onde  tomamos  alguma  lenha,  e  ás  9- horas  e  3o  mi- 
nutos, de  novo  proseguimos  em  direcção  ao  porto  do  Salgaib,  onde  fundeamos- 
ás  2  horas  da  tarde. 
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Horas  de  marcha  •  ■  4 

Distancia  percorrida  ao  atlas   6,5  legoas. 

•    Media  da  marcha  :   1,3  ditas. 

Corrente   4  niilhas- 

Descrever  o  agrado  com  que  receberam  os  mineiros  o  primeiro  vapor 
Labiano,  é  trabalho  árduo  demais  para  o  author  d'este  roteiro;  manda-nu-, 
porém,  a  consciência  que  o  torne  notoriamente  publico,  ainda  mesmo  nos 

termos  os  mnis  toscos. 

Perto  de  mil  pessoas  d'esta  importantíssima  localidade,  com  uma  excel- 
ente banda  de  musica  á  frente,  soltando  estrondosos  vivas  e  milhares  de  fogos 
do  ar.  acompanhavam  o  vapor  durante  o  trajecto  que  teve  de  lazer  para 
ganhar  o  ancoradouro. 

'  Logo  apoz,  estando  o  vapor  amarrado  á  barranca,  pressurosos  correram  a 
visitar-nos,  e  prodigalisar-nos  os  maiores  obséquios  e  protestos  de  amisade, 
manifestações  todas  dignas  de  um  povo  grande  e  civilisado! 

F  este  porto,  em  todo  o  alio  S.  Framkco,  o  mais  importante  pelo  seu 

grande  commercio. 

Tendo  necessidade  de  recorrer  todo  o  machinismo,  e  limpar  os  porões, 
demoramos  no  porto  do  Salgado  48  horas,  que  foram  empregadas  n'esse  mis- 
ter. . 

Ao  chegarmos  à  Januaria  [Salgado),  já  seachava  o  rio  tão  baixo,  que 
as  coroas  quasi  seligavam  umasás  outras;  enfio  sendo  n'estemez  costume  eslar 
c.  rio  tão  secco,  temendo  os  práticos  uma  rasante  excepcional,  apressamos  os 
trabalhos,  e  marcamos  o  dia  16  para  a  nossa  partida  agoas-abaixo. 

Assim,  n'esse  dia,  ás  2  horas  e  15  minutos  da  tarde,  depois  de  ter  propor- 
cionado aos  habitantes  daquella  hospitaleira  torra  um  passeio  agoas-acima. 
duas  horas  antes,  deixamos  o  nosso  ancoradouro,  seguindo  o  vapor  debaixo  da 
direcção  de  um  pratico  especial  d'aquellas  paragens,  além  do  pratico  enga- 
jado, de  accordo  com  a  clausula  4.*  do  contracto. 

A  volta,  em  consequência  da  grande  vasante,  que  ameaçava  ainda  ir  a 
mais,  resolvi  íazel-a  com  toda  a  presteza  possível,  e  assim,  tendo  saliido  no  dia 
j6  ás  2  horas  e  15  minutos,  fomos  passar  a  noute  no  lugar  denominado 

Pedra  de  Foijo. 

Horas  de  marcha   4  h,.,  e  15". 
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Distan-ia  percorrida,  segundo  o  atlas. .      12,5  legoas.  " 

Media  da  marcha   ->c  ditas. 

À*s  5  horas  e  25  minutos  da  manha  de  17,  partimos,  e  quasi  ao  chegar- 
mos aos  Morrinhos,  encostamos  a  barranca  direita,  demorando-nos  ahi  1  hora 
e  30  minutos  para  tomarmos  alguma  lenha;  ás  9  horas  seguimos  viagem, 
passando  pela  Manga  ás  9  horas  e  45  minutos. 

Nao  sendo  lenha  própria  para  a  caldeira  a  que  haviamos  recebido  perto 
-los  Morrinhos,  fomos  forçados  a  de  novo  suspender  a  marcha,  em  frente  ao 
pontal  de  baixo  e  a  ilha  do  Severino,  para  tomarmos  mais  algum  combustível, 
guindo  depois  para  a  Carinhanha,  onde  chegamos  ás  4  horas  da  tarde,  sendo 
ali  calorosamente  recebidos  pelo  digno  delegado,  Dr.  Lopes  Rodrigues,  qu.- 
nessa  mesma  noite  offereceu-nos  uma  explendida  ceia,  á  que  assistiram  quasi 
iodas  as  autoridades  do  logar. 

Wessa  mesma  noite  recebemos  alguma  lenha,  que  obsequiosamente  nos 
arranjara  o  mesmo  Dr.  delegado,  e  não  sendo  ella  sufficiente,  resolvemos  ir 
m  madrugada  do  dia  18  cortar  o  necessário  abaixo  da  Cachoeirinha. 

Horas  de  marcha   6  h . ,  30° . 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas   IS  legoas. 

Media  da  marcha   2,  8  ditas. 

Com  effeito,  ás  5  horas  e  30  minutos  da  manhã  do  dia  18,  deixamos  a 
Carinhanha,  e  parando  por  baixo  da  Caáocirinha,  encostados  á  barranca  esquer- 
da, ahi  nos  refizemos  do  combustível  necessário,  proseguindo  a  nossa  marcha 
ás  11  horas  e  "20  minutos. 

A's  5  horas  da  tarde,  chegamos  á  Palma,  onde  havia  óptima  lenha  de 
jurèma  preta,  cortada  por  minha  ordem,  e  encostando  o  vapor  á  barranca, 
■•ora  toda  a  celeridade  a  recolhemos  aos  porões  e  carv  oeiras. 

\'s  6  horas  e  15  minutos  deixamos  a  Palma,  e  seguimos  para  o  pontal  «la 
ilha  da  Batalha,  onde  fundeamos  ás  7  horas  da  noite. 

Horas  de  marcha   /  u.,  • 

Distancia  percorrida ,  segundo  o  atlas   19  legoas. 

Media  da  marcha.   2,5t>dilas. 

M  19  de  Janeiro  pelas  5  horas  e  45  minutos  da  manhã,  suspendemos  o 
fcrro,  e  seguimos  para  o  arraial  do  Senhor  Bom  Jesus  <*>  Uga.  ahi  tomando  as 
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l.  horas  alguns  dos  passageiros  nue  trouxera  o  vapor,  depois  de  uma  demora 
de  1  hora  e  45  minutos. 

'  *  Proseguimos  então  a  nossa  jornada  para  o  PniM.  onde  chegamos  as 
1  horas  da  tarde. 

Tomamos  mais  lenha,  o  outros  passageiros,  e  de  novo  continuamos  a  nossa 
Arrota  parandonoBarro-flKclogar  em  que  lambem  Unhamos  lenha  comprada. 

\s  6  horas  e  10  minutos,  depois  de  recolhida  essa  lenha,  seguimos  a 
fundear  na  Serra  ás  7  horas  da  noite. 

Horas  de  marcha   8_h" 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas. ...       25  legoas. 

Media  da  marcha   3,1  ditas. 

No  dia  <>0  ás  6  horas  e  15,  levantamos  o  ferro  e  seguimos  aguas-abaixo, 
i„do  fundear  no  porto  da  villa  da  Barra,  ás  6  horas  e  15»  da  tarde- 

Horas  de  marcha  

Distancia  percorrida ,  segundo  o  atlas. . . .       36,ó  legoas. 

Media  da  marcha   ^  dita* 

V  n  pelas  5  horas  e  -45'  da  manhã,  suspendemos  a  ancora  e  seguimos 
para  o  Chíque-clúque,  onde  aportamos  ás  10  horas  e  20-,  sahindo  de  novo  as 
\  1  horas  e  20»,  e  indo  fundear  do  TaquarU  de  Baixo  ás  6  horas  e  30"  da  tarde. 

Horas  de  marcha   llh.,  4oB 

Distancia  percorrida,  segundo  o  altas . . .      26,5  legoas. 

Media  da  marcha   ->3  dltas- 

V's  7  horas  e  10"  do  dia  22,  deixamos  o  ancoradouro  do  Taqnml,  e  to- 
mo, á<  8  horas  tomar  a  lenha  encommendada,  que  se  achava  cortada  do  lado 
opposto  á  villa  do  Pilão-arcado,  seguindo  então  para  o  Remando,  onde  aporta- 
mos ás  2  horas  e  30"  da  tarde. 

Vs  3  horas  e  &  proseguimos  a  viagem,  e  um  pouco  abaixo,  defronte  da 
Tapem  do  Moniz  encostamos  o  vapor  abarranca  esquerda,  e  tomamos  mais 
.dguma  lenha 

Vs  6  horas  da  tarde  largamos  da  barranca,  c  dingimo-nos  a  passar  a 
noite  no  pontal  de  baixo  da  ilha  Zcbêlé,  onde  fundamos  ás  6  horas  e  50"'. 

Horas  de  marcha   o  n.,  ~u 

Distancia  percorrida,  segundo  o  atlas. ...  23  Jegoas. 
Media  da  marcha   2'77  dltas- 
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No  dia  23,  ás  5  horas  da  manha,  suspendemos  o  ferro,  e  debaixo  de  uma 
forte  brisa  atravessamos  diversas  pedras  e  cachoeiras,  e  fomos  terminar  a  nossa, 
derrota  em  Santa  Anna  á  1  hora  e  30m  da  tarde,  eutrègando  eu  nessa  occa- 
sião  o  vapor  ao  engenheiro  fiscal  do  governo  o  Dr.  Manoel  Joaquim  de  Souza 
Brrilto  e  deixando,  conforme  a  clausula  sétima  do  contracto,  ura  maquinista 
«  dous  marinheiros  da  guarnição  do  vapor,  e  que  haviam  feito  toda  a  viagem 
de  exploração. 

Ficou  o  vapor  Dantas  com  o  ferro  grande  no  fundo,  e  mais  de  15  braços 
de  amarras  fóra,  em  logar  seguro. 

Horas  de  marcha   8  li. ,  30m 

Distancia  percorrida  segundo  o  altas   21  legoas. 

Media  da  marcha   ♦>  47  ditas. 


ànalysando  o  tempo  de  marcha,  desde  o  porto  do  Joaseiro&lè  o  Salgado. 

teremos  o  seguinte: 

Iloras  de  marcha   138  h.,  10" 

Distancia  percorrida  segundo  o  atlas. .      192,15  legoas. 

Media  da  marcha  por  hora   1,39  ditas. 

Corrente  media   3>97  milhas. 

Nota- se  aqui  um  acerescimo  de  2  legoas  no  total  da  distancia  percorrida 
■lo  Joazeiro  ao  Salgado,  que  é  de  190  legoas  justas;  porém  este  acerescimo  é 
devido  á  entrada  em  Chiqw-duque,  pelo  canal  entre  as  ilhas  do  M iradouro.  Can- 
íiabravaedo  Gado. 

Nota-se  mais  que,  entrando  em  calculo  com  as  medidas  da  marcha  e 
da  corrente  das  aguas,  foi  a  velocidede  do  navio  apenas  de  7,3  milhas,  ao 
passo  que  a  verdadeira  marcha  foi  sempre  de  mais  de  8  milhas  por  hora.  Mas. 
issso  é  devido  ás  difficuldades  da  navegação,  e  á  enorme  quantidade  de 
obstáculos  de  que  se  acha  coberto  o  leito  do  rio. 

Com  effeito,  como  nas  distancias  percorridas,  nos  referimos  sempre  as 
legoas  marcadas  no  atlas,  nao  figura  por  consequência  o  caminho  percorrido 
para  atravessar  coroas,  evitar  paus,  ganhar  canaes,  etc,  etc 
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A.  corrente  meJia  de  3,07  milhas  não  é  a  normal,  porém  sim  a  resul- 
.  (unte  das  cheias,  e  portanto,  durante  os  6  mczes  do  anno  em  que  o  rio  se  con- 
serva baixo,  não  tem  o  vapor  a  vencer  resistência  tao  forte  na  sua  subida/ o 
que  lhe  augmeníará  a  rapidez  da  marcha.  ;  ^  • 

A  lenha  também  inílue  extraordinariamente  para  o  bom  resultado  da 
navegação,  e  é  assim  que  aconselhamos  que  se  empregue  unicamente  a  jurema 
pivta,  cortada  em  achas  de  tamanho  ordinário.  Com  esta. qualidade  obtivemos 
sempre  os  melhores  resultados,  vencendo  até  por  vezes,  experimentalmente, 
.luas  legoas  por  hora  contra  a  forte  correnteza  indicada  acima.  .  , 

A.  aroeira,  o  angico  escuro,  a  baraúna,  na  ordem  cm  que  vão  menciona- 
das, são  as  únicas  madeiras  que  se  pôde  empregar  na  falta  da  jurema  préta. 

Infelizmente  a  jurema  torna-se  muito  escassa  a  partir  da  villa  da  Cari- 
nhanha para  cima,  e  portanto  o  recurso  6  d'estas  ultimas  madeiras,  com 
quanto  sejão  de  muito  menos  forca. 

A.  regularidade  e  rapidez  das  viagens  depende,  pois,  e  unicamente,  da 
acquisição  do  combustível  bom,  e  em  estações  tão  próximas,  relativamente, 
que  não'  haja  necessidade  de  sobrecarregar  o  navio  com  combustível  para  mais 
de  -mu  dia. 

Assim,  sendo  a  distancia  a  percorrer  segundo  o  atlas  de  192  léguas,  c 
admittindo-se  o  termo  médio  obtido  n'esta  viagem  de  1,39  de  leg.  por  hora. 
navegando-se  durante  11  horas  por  dia,  pode-seem  12  dias  percorrer  todos 
os  pontos  da  escala,  tendo-se  a  tomar  a  previdência,  essencialissinia,  *U- 
estabelecer  os  depósitos  de  lenha  nos  pontos  de  dormida-da  escala,  de  tal  sori.- 
que,  ás  4  horas  da  tarde,  ao  fundear,  siga-se  logo  a  faina  de  embarcar  o  com- 
bustível para  a  singradura  do  dia  seguinte.  r 

A.  viagem  de  volta  não  foi  tão  rápida  quão  deveria  ser,  já  devido  á  falta 
de  bua  lenha,  até  algumas  léguas  abaixo  da  Carinhanha,  já  ao  grande  numera 
de  coroas  existentes  entre  esta  villa  e  o  porto  àp  Salgado,  e  finalmente  á  peque- 
na corrente,  em  consequência  de  achar-se  o  rio  completamente  secco,  o  que, 
além  de  tornar  o  canal  tortuosíssimo,  diminue  muito  a  rapidez  da  viagem- 
Comtudo,  a  media  total  foi  a  seguinte: 

Horas  de  marcha   67  h . ,  1 

Distancia  percorrida  do  Salgado  a  Sant'Anna      18 1 ,5  legoas. 
Media  da  marcha  por  hora   2,68  legoas. 
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t  preciso  não  esquecer  que  estas  distancias  são  referidas  ao  atlas,  e  que 
afio  representào  o  verdadeiro  caminho  andado,  que  se  podé,  termo  médio, 
avaliar  em  40  •/.  mais,  visto  os  zig-zags  dos  canaes,  e  serem  as  legoas  indi- 
cadas no  atlas  contadas  na  direcção  do  curso  do  rio  e  não  dos  canaes. 
r   Eazendo  a  comparação  final  das  tres  derrotas  como  ficaram  mencionadas,' 
teremos: 

1.  ' Horas  de  marcha  •   —a-,  v 

2/ Idem...   ■  138h.,10" 

3;' Idem...........  •••••       67h"  15m 

Total   iííiJi" 

1> '  Distancia  percorrida  no  Atlas   40>  0  legoas.- 

2.  '  Idem.../.  •   192'15  » 

3.  *Idem;  181  >  5  * 

413,  651egoas.- 

Termo  médio  da  marcha,  segundo  o  attãs;  por  hora      i;8  legoas.  • 


Por  ultimo,  resta-meá  informar  que  logo  no  começo  da  viagem,. o  eixo' 
da  manivella  do  burrinho,  maquina  auxiliar  para  alimentação  da  caldeira,  em 
consequência  de  uma  falha  que  existia  no  centro  do  ferro,  partiu-se  de  um 
lado;  porém  empregando  os  meios  usuaes  n'estas  circumstancias,  mandei  pre- 
parar um  estropo  de  ferro  da  Saecia,  que  foi  collocadò  em  quente,  e  depois  • 
do  que,  ajustado  outra  vez  em  seu  logar,  deu  excellente  resultado,  funccic- 
.riando  o  dito  burrinho  perfeitamente  em  toda  a  viagem,  e  satisfazendo  o  fim  a- 
que  è  destinado. 

Também*  tolda  do  vapor,  preparada  em  regra,  segundo  os^attestados  do 
Dr.  engenheiro  fiscal,  apezar  de  bem  calafetada,  e  forrada  de  lona  prntada, 
não  impede  totalmente  a  chuva  de  passar,  sendo  isto  devido  á  largura  enorme 
do  taboado  de  piilhó,  que  serve  de  cobertura,  e  que  se  empena  com  o  sol: 
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Antes  de  encetar  a  viagem  de  exploração,  de  novo  mandei,  á  minha  custa, 
calafetar  toda.a  tolda,  e  não  obstante  a  perfeição  do  calafeto,  ainda  a  agua 
penetra  nos  grandes  aguaceiros.  Sou  pois  de  opinião  que  seja  mais  tarde 
substituída  a  dita  cobertura  por   cousa  melhor.-Bahia  14  de  Fevereiro  de 
1873.— finfl»  Augusto  de  Mello  e  Akim,     tenente  da  L  N.  I.  e  Engenheiro. 
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